






REVISTA FEMININA (1920) 

OBSERVAÇÃO: 

AS FALHAS LOCALIZADAS APÓS A MICROFLMAGEM DOS ORIGINAIS 

SERPÍO INSERIDAS NO FINAL DO ROLO• 

FALTAS MARÇO NB 70 
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PHOTOGRAPHIC SCIENCES CORPORATION 
770 BASKET ROAD 

P.O. BOX 338 
WEBSTER, NEW YORK 14580 
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jrfvisamos a nossa distincta 

clientela que acabamos ae re-

ceber as 

Ultimas creações para o Verão 
BLUSAS 

VESTIDOS 
CHflPEOS 

VE5TID05-LIT1QERIE 
Em Voiles, Etamines, jlfousse/ines, Creponés, etc., 

todas as cores e desenhos da ultima moda, para 

ser\l]oras e filletes, de 

RS- <55$, 85$, 95$, 

110$ até 190$ 

Wagner, Schádlich & C 
J 



fazendas 1 
silocíüsg ® 
R i a l i b e r o B a C d r á ^ í r ^ ^ S í 5 ' - • S i o P a u l o - B r a z i l 

" X £ a s a L e m c R e ^ 

Fazendas, 
Modas, 

Roupa branca 
Armarinho 

HENRIQUE L E M C K E 
R u a L i b e r o B a d a r ó 1 0 0 - 1 0 4 

T E L E P O N E N. 258 - C A I X A P O S T A L N. 221 

A' Illiiminadora 
Rua da Boa Vista N. 47 

ARTIGOS PARA ILLU-
MINAÇÃO E U GERAL. 
LAHPADAS ELECTRI-
CA3 EC0N0MICA8 . 

M O T O R E S PORTÁ-
T E I S PARA MACH1N-
AS DE COSTURA..SEC-
CADORES de CABBL-
LO e outros artigos 
DOMÉSTICOS. 
H b a t - J o u n de seda e 
Armações de arame de 
qualquer modelo. 

FAZEMOS SOB ENCOMMEMDfl 

ftRTE CULIKSRIft 
7SDH1LIUS - 3. edição 

J á está exposto á venda, na redacção da 
«REVISTA FEMININA», rua do Rosário, 12.2.® 
andar , o preciosíssimo l ivro "Adalius", especial-
mente confeccionado pa ra u so das donas 
de casa. A primeira e segunda edição, que con-
tinham poucas paginas, exgottaram-se rapida-
mente, a despeito da sua avultada t i ragem. Es-
ta terceira edição compõe-se de mais de cem 
paginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guês; mas todos elles se resentem de um gra-
ve defei to: as suas receitas ou são obscuras ou 
não são realisaveis, pelas difficuldades que apre-
senta a BU3 execução. Além disso, algumas re . 

ceitas que esses livros apresentam, se sãoreali-
saveis, nem sempre obtém êxito, porque não 
foram experimentadas. Ora, as receitas do "Ada-
lius" são todas experimentadas, e, o que mais 
é, estão ao alcance de quem quer que queira 
experimental-as, tal a clareza com que são es-
criptas. 
"Adal ius" contem mais de quatrocentas receitas, 

O seu texto é constituído das melhores re . 
ceitas-pa.ra lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre b/giene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar, de tudo, emfim, que pôde 
interessar uma dona de casa. E ' uma obra de 
que não deve prescindir nenhuma dona de ca-
sa, que o deve lêr constantemente, consultar 
e conservar como o seu livro predSlecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade' ou obscuridade com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
apro veitavel e util. O seu texto é claro, sim-
ples e comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 r e i s . Esse preço está, 
como se vê, ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a «REVISTA FEMININA», 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse_ preço, 
constitue, antes, um beneficio que faz ás suas 
leitoras e um meio de propaganda. 

Enviem pol i seu endereço e a quantia de dol» mil t é » em teUet do correio, á r edacç io da «REVISTA FEMININA» - S . Pauto, 
e immedtalatnonle recebcrel» pelo correio o precioso livro «obre cozinha "Adallue". 

A N D A R / S P R A T . ^ ^ f , 
EST . 



"O P I L O G E N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nSo tem serve-lhe o PILOGENIO, por-

que lhe fará vir cabello novo e abundante. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabello. 
Ainda para a extincção da caspa 

Ainda para o tratamento da barba e loção de 
toilette — O PILOGENIO 

5 E / A F R E O " P I L O G E N I O " 

"PILOGENIO " SEMPRE! 
A' venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumaria 

RECEITAS DE BELLEZA PARA COLORIR 

í a OS CABELLOS 

Desde os tempos mythologicos — com a magica 
Medea — o homem procura resistir, por meios artifi-
ciaes, aos estragos da edade, visando, principalmente 
os cabellos brancos, que são os primeiros e os mais 
evidentes signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim figuram a* 
de saes de ciumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, 
de cai, de bismutho, de estanhosje outras, que produ-
zem sobre o organismo inteiro graves desordens que só 
muito tarde são percebidas. As tinturas americanas são 
a base de sulfato de cadmium e sulphidrato de ammo-
niaco. São menos tóxicas, mas irritam o cot co cabellu-
do e provocam a calvice rapida. As tinturas a ba^e de 
nitrato de prata, tão espalhadas, são]de acção tóxica 
lenta e fatal. Ha, porém, alguns productos jvegetaes 
inoffensivos'que infelizmente, dão uma coloração muita 
fraca e pouco durável. A única que se pôde recom-
mendar sem receio e que, da resultados admiraveis é a 
'Petalina, com a qual se pôde obter, graduando as do-
ses, todos os tons, do castanho claro ao negro azevi-
che. Infelizmente este producto é raro em nosso meio, 
sendo oriundo da Pérsia, de onde actuaimente só pôde 
vir com grande difficuldade. 

A Empreza Feminina Brasileira a c a b a d e r e c e b e r u m a 
pequena partida. 

Podeis obtel-a por intermedio de nossa %eobta, 
enviando a importancia de IOíOOO e mais 500 réis para 
a remessa. 

V I N H O BIOGENICO 
(Vinho que dá vida) 

P a r a uso dos convaleseentes, das puerperas , dos neurasthenicosf anêmicos, dyspepticos ar thr i t icos. 
Poderoso tonico 8 estimulante da " V i t a l i d a d e " , o VINHO BI0GENIC0 é o res taurador natura lmente 
indicado sempre que se tem enr vis ta uma melhora da nutrição, um levantamento geral das | 
forças , da actividade psychica e da energia card íaca . 
E ' ò for t i f icante preferível n a s convalescenças, nas moléstias depressivas e consumptivas, ( n e u - ; 

ras thenia , anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, cachexia, arterio-sclerose), e tc . 
Reconstitüinte indispensável á s senhoras, durante a gravidez e apÔB o pa r to , assim como l s 
amas de leite. £ ' nm poderoso medicamento bioplasüco e laotogenico. 

JReceitado diariamente pdae eummidades medica* 
Encontra-se nas boas pharmaoias e drogarias. Deposito Gera l : 

P H A R M A C I A E DROGARIA de — FRANCISCO GIFFONI & C. 
K u a L« « i o M a r ç o , 1T I»I »»» R i o d e J a n e i r o 
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ff mais importante fabrica brasileira de mooeis 
de Dime e de junco 

= J. C A R N E I R O B R A G A = 
Moveis de vime e de jun-
t o . Única fabrica que pôde 
satisfazer qualquer exi-
g tncia . Carrinhos cober-
tos para crianças, em 
vários typos. Espanadores 
de todas a s qualidades e 
para todos os fins. Vas-
souras de cabello fino 
para soalhos encerados. 
Especialidade única. — 
-Cestas,fabricam-se a gosto 
do freguez; Escovas com 
ferro, para encerar soa-
lhos. Especialidade da 
Fabrica. 

a n D a a n D O D D a D a D D D 

12-13, Largo de 5ania Ephigenia, 12-R 
Telephone 4793 (CIDADE) — S. PAULO 

o 

Marmoraria 
Tomagnini 

Especialidade em 
tumulos de mármore 

e granito polido 

:E Pietrasanta 
(Garrara) Italiag: 
S. PRULO 

Rua Paula 
5ouza M. 85 

Telephone, 3378 
(CENTRAL) 

Hote l A v e n i d a 
O MAIOR E MAIS IMPOR-

TANTE DO BRASIL 

fiposcntos para 
500 pessoas 

DIfiRIft Fi Pf iRTIR 

DE 10S000 

EM. Telegr. Avenida - § ? n e f o 



C o m p a n h i a 
Nacional de Tecidos 

deJuta 
S e a * 

7TC-

/ÇifCT c f e ,5^0 J j e n t o 

J é 2 9 - J í 

Ce/ephone Central, 8 7 2 

Caixa p o s t a l , 3 4 2 

CODIGOS: Particular 

Ribeiro. 
j f f . £ . C . 4 . * e 5 . ' edição 

j f . I. 

Telegram.: "Juta" 5- Paulo 

J ? 
• ê ® 

5 , ^ 

nação c Tecelagem 
Aniagem e Saccaria 

Tapetes, lonas, bai^eiros e lençóes para terreiro de café 

Saccos para colheita de café com capacidade de 100, 110 e 120 litros. 

Saccos especiaes para arroz em casca e beneficiado. 

Saccos para cereaes com capacidade de 8 0 e 100 litros. 

Saccos especiaes para cacau. 

Lona especial para colchões. 

Tapetes para passadeiras de diversos padrões.—Cobertores de juta, de ]uta e lã, 

e de lã. Fio de algodão de diversos typos. £ 

Tecidos de algodão etc., etc. 



Importadora 
de São Paulo I 
SAO PAULO 

N.36 Rua 15 de Novembro N. 36 
RIO DE JANEIRO 

N. 25 Avenida Rio Branco N. 25 
SANTQ8 

Rua Santo Antonio N. 108-110 
LONDRES 

Broad Street House 
New Broad Street , E. C . 

C o d l g o s c m u s o : fl. B . Ç. 5 . a e d i ç i o . n . I . , 

n . Z . , W E S T E R t i - U N I O n , L I E E E R ' S e R I B E I R O 

E n d e r e ç a T e l a g r a p l t l c o : MECHAN1CA 

Únicos agentes dos 
afamados automóveis 

SPA 
3 grande marca mundial 

Próxima chegada dos 
mais modernos typos 

Procuram deste ja 
informações 

DesenDolDidos - Fortificados 
fíformoseados 

Com 

A Pasta Russa 
Do Dr. G. Ricabal 

O. único REfllEDIO que em menos de 
dous mezes assegura o desenDoIoimen-
to- a firmeza dos 5 E 1 0 5 , sem causar 

damno algum d saúde da fllulher 
" V i d e 03 a t t e s t a d o s e p r o s p e c t o s q u e a c o m -

p a n h a m c a d a C a i x a " 

A ' v e n d a e m t o d a s a s P H A R M A C I A S , 
D R O G A R I A S E C A S A S d e P E R F U M A -

R I A S D O B R A Z I L . 
D e p o s i t o e m S . P a u l o , D R O G A R I A B A R U E L 

l u i o n Remelle-ae refitlrado pelo Correi*, pa-
B ^ » H l l ô U " r i qualquer parle do Brazíl, mediante a 
quantia de I0$000, «aviada ea carta m a V A L O R D E -
C L A R A D O . ao Atente Geral — J. D E C A R V A L H O 

Rua General Camara, 225, sobrado - Á J S % L a „ 
— C A I X A P O S T A L 1 7 2 4 — R i . dejaaeir. . 



Livraria 
Francisco Alves 

C a i x a P o s t a l , L 

E n d . T e l e g r . : F I L 1 A L V E S 

R u a L i b e r o B i d a r ó M. 1 2 9 

S . P M 1 L 0 

noa 1 t o I . br. 
ia da Esiroda, por Afr&nio Peixoto 
i vol. b r . 31000 eno. 

Tjsenro Poiilco, eollectanea das melho-
res poesias nacionaea, por Oiorío 
Duque Estrada 1 vol. ene. 

Rachiticas ou Anêmicas 
O J U O I í A N D I N O d * G H F F O N I é u m e x c e l l e c t e r e -
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o » e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n ç a s , pode-
roto tonico depurativo e anti-*icropliuloio, q u e n u n c a f a l h a n o 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a s . 
V s u p e r i o r a o o l e o d e figado d e b a c a l h i o e s u a s e m u l s õ e s . 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo vegetal fado 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglans ."cjia> 
e o Pkótphoro Physiologico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i i t l j -
s a d o r , s o b u m a f ô r m a a g r a d a r e i e i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a v e l . 
E ' u m x a r o p e s a b o r o s o q u e n ã o p e r t u r b a o e s t o m a g o e os_ i n -
t e s t i n o s , c o m o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c e d e a o o l e o e à s en iu lscc- . - . 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o J T J G - I j A N D I N O p e i o s m a i s 
d i s t i n e t o s c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a o s s e u s pró-
p r i o s f i l h o s . — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O I O D O -
T À H N I C O G L Y C E R O - P H O S P H A T A D O . • 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e p h r a m a c i a s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

Pkarmacia e Drogaria de FRANCISCO G1FF0NI & V 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , l ? — R i o d e J a n e i r o 

M F N ^ T R O I U n i c o p a r a a s enfermidades 
1 da MULHER 

O D E S E N V O L V I M E N T O D A M U L H E R , A T R A Z O E I R R E G U -
L A R I D A D E D A M E N S T R U A Ç Â O , H Y S T E R I S M O , E N F E R M I D A -
D E S N E R V O S A S , T O D A S A S | A F P E C Ç Õ E S U T E R I N A S E D E -

S F E I T O S D A C I R C U L A Ç Ã O D O S A N G U E 

todas as 'Drogarias e Pharmaoias no &ras1lc nas 1%.tptiblkas 
Argentina € d• Uruguai> 

B e b e s F e l i z e s 
e S a u d a v e i s 

süo os que teem 
perfeita digestão 

O s B icoc d e M a m a d e i r a D a v o l c o n t r a C o l i c a s 
conservam os beb í s porque são liygienicn e seientifleamente 
perfeitos. 

A par te superior espherica p e r a i t t e uma boa presa e evita 
que se eugula ar . 
Os trez orifícios de alimentação sSo como os peitos da 
mue e evitam que o leite uspliixie o bebê. 

,A par te inter ior e exterior são lisas, garantindo usslm uma 
perfeita limpeza. 

Todos os bicos de mamadeira Dnvol são do borracha pura. 
O seu uso <5 rccommendudo pelos médicos e bospitues. . 

D A V O L R U B B E R C O M P A N Y 
Dept. C-5 

Fabr icantes de ar t igos finos de borracha, 
Provldence, R. I., E . U. A. 
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K a ~ n " P a u t a . 

C a s a d e m o v e i s G O L D S T E 1 N 

A M A I O R E M S Ã O P A U L O 

Jacob (àoldstein 
Grande sortimento de moveis de todos ot eslylos, e qualida-
des. Camas de ferro simples e esmaltadas, colchoaria tapeça-
ria, louças e utensílios para cozinha e mais artigos concer-
nentes a este ramo. Preços vantajosos. Tenho automovel & 
disposição doí interessados, sem compromisso de compra, te-

"lephonar para 2 1 1 3 C i d . Vendas só a dinheiro. 

Rua José Paulino N. 84 

Belleza 
das unhas 

U m d o s p e o r e s s e s t r o s q u e s e a d q u i r e m 
n a i n f a n c i a é o d e r o e r a s u n h a s . E ' u m v i d o 
q u e o i n d i v í d u o d i f f i c i l m e n t e s e c o r r i g e . 0 m e -
n o r d o s s e u s i n c o n v e n i e n t e s é o d e d e f o r m a r a 
p o n t a d o s d e d o s e t r a z e l - o s s e m p r e s a n g r a n d o . 
E s s e é o m e n o r , p o r q u e o m a i o r d o s s e u s i n c o n -
v e n i e n t e s é a f f e o t a r e c o n o m i a g e r a l [ d o o r g a n i s m o . 

C o r r i g i r - s e a l g u é m d e s s e v i c i o p e l a f o r ç a d a 
v o n t a d e é t ã o p e n o s o , o u m a i s , c o m o • d e i x a r 
d e f u m a r . 

O ú n i c o m e i o , o ú n i c o p r o c e s s o é u s a r a 
c O n i c h o p h a g i n a » , q u e s e a p p l i c a c o m u m p i n -
c e l d e b a i x o d a s u n h a s e s e d e i x a s e c c a r . S e s e 
t r a t a d e c o r r i g i r a c r e a n ç a d e s s e v i c i o , d e v e - s e 
r e n o v a r a a p p l i c a ç ã o t o d a v e z q u e e l l a l a v a r 
a s m ã o s . 

A « O n i c h o p h a g i n a * v e n d e - s e a 5 8 0 9 0 o 
í f r a s c o , P e d i d o s n a Revista Feminina. 
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S c i n Ã D S A I I F S d i R E C T o r d » r e v i s t a f e m i n i n a - ; 
O R . U K J O / A L - L - L - J p r a ç a Anlonlo Prado fPalaeatB arlceola)-^. ?aul& j 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da Revista feminina, i 
por um anão, a começar em 
de 192 e a terminar em de 192 
para cujo pàgamento encontrará Annexa a importância de Rs. 15$000 
caso prefira receber a RjDisia registrada deoeis erraiar mais cinco mil réis ou 
sejam 208000 (em dinheiro, cheque, ordem ou ssllos). 

Al cart t t com • • imporlanítil devam vir tcb raglslro e valor daslarado 

E n d e r e ç o — -

fcogar-

Esiada -

ObserDações -



Phosphoro e ferro em abundancia, e ria-se V.S. das doenças 
O COMPOSTO RIBOTT é a melhor forma de tomar ferro e phosphoro 

Oitia para aquelle par de racfi i l icos: porque não tonarão o C O t U P O S T O R I B O T T para ganhar forças, rigor, 
c i ta i ldade e energia X 

Ninguém ignora que l í o estas duas subttaicias indispensáveis 
i boa conservação do nono organismo, a qua a deficicncia das 
mesma* ou d'a!gumas dcllai produz fatalmente deiartaojos preju-
diciaat á nana laudc. Nem todo* e i organismos, porém, podem 
assimilar devidamente estas substancias indispensáveis, cuja escas-
sez no syitems, traz cano resultado ínfallival o esgotamento phy-
sico, manifestando freqüentemente na fôrma de neuraitkcnia, de-
bilidade geral, anemia ou pabresa d * sangue, rbeumatiimo, dys-
pep.i. , etc. O C O M P O S T O R I B O T T (pbespbatc-ferruginoso-
argsnico), i o tônica predilecto dat Srs. médicas para suppiir a 
falta destas substancias no organismo. E isto sa explica pelo fac-
lo de levar o C O M F O S T O R I B O T T sua formula integral-
mente imprcua cm cada vidio. O medico, o pharmaceutico, a o 
paciente teem cenfiança neste acreditado producla parque sabem 
o que receitam, recommendam ou tomam rcipectivamcnte. 

Se V . S . estima sua saúda a l a deverá nunca temer um re-
médio secreto, cuja formula desconhece. Quando V . S. toma 
C O M P O S T O R I B O T T , sabe que esti fornecendo ferro» na 

fôrma mais assimilavel conhecida no sen sangue e pkospboro aoi 
seus nervos. 

O C O M P O S T O R I B O T T i a ultima palavra cm therapeuti-
ca moderna como tônica recuperadar de força», carnes e ener-
gias perdidas; enriquece • sangue tom rapidez - assombrosa, ali-
menta e tonifica ot nervos, e corrige as desordens ou desarran-
jos digestivos. 

A s petioas fracas, debais, nervetts, anêmicas e dyspepticai 
duplicam tuas energias e forças de reti:icncia em poucos dias 
de tratamento. Se V . S, sente-te canudo, débil, nervoso e 
abatido, cem falia de appelite, e deres ficgueates de cabeça, 
devidas i pobreza do sangue, não parca um minuto e comece 
a se tratar com o C O M P O S T O R I B O T T . Seu própria me-
dico o reccmmendará. Vendem-se em ledas ai drogams e pttar-
macias acreditadas. Mandaremos amostra gralit, is peuaas inte-
renadas que coiicitem presot, e remetiam 400 ríis im sellos do 
correio para pagar o porte, etc. 

Unlco depositário no Brasil 

BENIGNO NIEVH - Caijw Postal, 979 - RIO DE 1RNEIR0 
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Ass igna t a r a animal p a r a todo o 

Brasi l 155009 

Assignatura com regl i t ro 2 0 * 0 0 0 

Idem p a r a o e s t r ange i ro 3 0 f 0 0 0 
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: : PRAÇA ANTONIO PRADD n : 

P a l a c e t e Briccola 

Telephone H. 5661 - Central IN-

FUNDADA POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES S e c r e t a r i a : Ave l ina de Souza Sai les 

• l .e Congres so Brai l la l rõ 4 a l o rna l l i l a a d e c l a m u que i 
"Rev i s t a Femin ina" é um mode lo digno do ImIUç la . 

Sua Eminenela o Cardeal Arceverde afflrma que a "Revista Feminina" 
redigida oom alevaçSo de sent imentos e la rguaza de vista*. 

/ B Ã O P A U L O , J A N E I R O D E 1 9 2 0 

l - 1 M D I A do mez panado, um 
|l| marido que matara sua mu-

lher, interrogado por um 
I — a 3 jeinsliita, declarou-lhe com 

tt a fleugraa com que se re-
i lalam oi (setes normaes: 
| — A o entrar em caia 

encontrei minha mulher em 
flagrante adultério. F iz o meu dever : matei-a. 

N e m mais, nem menoi. Eis, portanto, a 
• oral que, dia a dia, se vac fumando no es-
pirito publico, e nelle se airaigando.- N ã o te 
conta mais com a justiça. Fez-ae eclipse das 
leis. Jusliça summeria a barsta: cuita o pre-
to de um catlucho de revolver... E ainda 
pôde o assassino gabar-se de sua façanha : 
Cumpri o meu dever. 

Q u e dever ? N o Brasil, na nona terra, que 
ia pretende civilizada e eatholica, matar, as-
sassinar, trucidar, passou a ser um dever. U m 
dever indeclinável, inadiavel, insubstituível. 
Quem não espalma as mios ao publico tintas 
de nangia assassine 6 um resignado, um co-
varde. Por uma estranha invento do sento 
moral, valente i quem mata uma mulher em 
condições de se n io poder defsnder; nobre é 
quem abusa de sua força, e, som dar tempo 
• uma reacçio, entra de improviso paia a 
chacina, e com superioridade da amas a de 
posição, mata friamente; heraico i o typo — 
muitas vezes desbrsgado e terpe — que fuzila 
summariamentc uma mulher por ter commet-
lido uma infidelidade contra um pacto que 
alie, dierieraente, espeiioha... 

Antigamente, matava-se ainda cem algum 
pudor. Procuravam-se atteauantes. Etsa classe 
de assassinos appellava pata a tuibaçio pas-
sional. E ' bem verdade que, muitas vezes, 
para desaggravar tua honra de maridos, vi-
nham da cata das amanles, e que eram ts-
tss que os instigavam, com intrigas e etucla-
ções de brio, a eliminar a importuna. E ' bem 
verdade que muitos delles mantinham a es-
posa e os filhes num regiaaen de icstiicções 
que produzisse sobras pata o luxo e • rega-
lada digestão da concubiaa... E ' bem verda-
de que . . . Mas, cessemos. O decoro social 
olhava tudo aquillo pelo moaoculo da hypa-
crisia, e fingia n io v i r . Acceitava a detimen-

Agora, p o i l m , progredimos. Já n i o t i o 
precisão desculpas. Já n i o vem a talho etba-
goar a defesa todo um rosário de ctiminalis-
las, e de alienistas. N e m ha mister de afu-
raar attenuaates. N e m se buscam attenuantes. 
O astassinato ternou-se um dever. Ningueaa 
rode ser accutsdo por ter cumprido o seu 
uever. A o ceatrario : merece louvores. 

J A N E I R O 
— Cumpri meu dever I — diz o assassino 

sorridrnte, prazenteiro, satisfeito comsiga mes-
mo. E dil-o arrogantemente como um solda-
do que volta da matar pelo dever civico que 
o conjuga á defesa da patria. 

E de facto, todos recebem a sua decla-
ração. Os joinaes inscrevem em normando, 
caixa alta, • sua phrase lapidar. Os amigos 
visitsm o assassino. Os conhecidos telegra-
phsm-lhe. Os detcoahecidos escrevem-lhe. D e 
toda a pai te chovem-lha felicitações. — H a 
mesmo hystericas q»e lhe mandam caitas de 
amores. O merceeiro da esquina envia-lhe uma 
caixa de chsmpanba, e apontando á fregue-
zia, cam otgulho, o retrato do criminoso nos 
jorases, exclama : 

— Honra -me com a sua fiegueiia... Essa 
sim, foi homem! 

O chsruteiro manda-lhe uma caixa de ha-
vanas, o livreiro uma ruma de romances, os 
fornecedores lodoi, c*da qual um mimo. 

O» parentes a visitas repetem-lhe: 
— Sim, senhor I La ta i te lua honra. Po -

demos aperlar-le a mio . 
X E na tala livre, com tedss ss tegaliss de 

um hetóe, a tovatde que mata uma mulher 
indefesa, conta a tua biavata, com minúcias 
de caçsdor que conta uma caçada, entte sp-
plausos e sympslhias. 

Emquanto isto, a sua desgraçada victima, 
ora sobre a meta de um necroterio, ora sa-
bre um catie de ambulancra, ebaadonada co-
mo um animal asei to, triste na sua csine 
exsngue, nas suas mãos ciuzadas sabie o peito 
como dois passsres presos que se cochichsm 
desgraças, es olhos cobertos pelo opaco da 
moitr , exposta núa ao commentario da palu-
leia, espera, como a peor das ctimiceias, que 
os biatuiis das legislas lha rasguem as csraes. 

Espoúca a champanha aa cella do he-
róo !... Cosgula-so o sangue do assassinato sa-
bre a mesa do Deciaterio I... E" edificante-
mente torpe como a mera! de um povo, co-
mo um eslerco dc almas !... 

N i o procuramos justificar o adultério, já 
a dissemos uma vez. Nunca I E isso dizemos 
com a violência de ceavicçio de quem teve 
no cassmtnlo todas as felicidades, e no seu 
merido o mais leal dos amigos. O adultério 
da mulher não se justifica, mesmo quando alia 
não lenha encantrado na estamento a reali-
zação de suss legitimas esperanças. H a algu-
ma coita que devo falir mais alto á sua con-
sciência do que todo e" qualquer de seus sen-
timentos : é a sua hoaia. A hanra i a nossa 
gloria, a nossa apolheose. Devemos ser hon-
radas não pelo nosso marido, que muitas ve-

zes não nos cotresponde, mss por nós mes-
mss. Devemos respeiter nossos corpos, coaeo 
nossa? almas. Adulterar i prostituir-se, i sui-
cidar-se. S i n io vale o homem a quem nos 
confiamos, vale a honra per si mesma, tem 
outro auxilio, porque nos veste com toda a 
sua nobreza, nos embalsama a vida e a torna 
imputrescivel. E as que tém filhos, felicidade 
que Deus nãa me deu, têm ainda nessa se-
gunda psgina de existencia uma nova virgin-
dade, que devem guardar «em todo o cari-
nho com qua souberam defender-se donzellas. 

E si a marido, pela abjecçio crescente da 
seus vicios, chega a tornar-se de convivia in-
soffrivel, n i o tem necessidade a mulher de 
adulterai. Sepere-sa dentio da lei, recorra ao 
trabalho, e corajasa e serena como i de seu 
sexo, continue orgulhosamente rica na sua po-
breza com a thetouro de sua honra. 

M u porque assim entendemos, e assim o 
praticemos, n io podemos desapiedar-noe dss 
pobres infelizes — quantaa por mera desgrafa I 
— que, ou como as creanças mal guardadas, 
eu como as almas mal assistidas, ou com» 
moriposas imprevidentes, d i o um máo passo. 
Christo arrancou ss pedras des mias da po-
pulsça que csnlra ella investia. E n io i sem 
revolta qae vemos como se vee tornando 
moente o corrente o julgamento summario, sem 
defesa, K m processo, detsss desgraçadas, fuii-
ladas como bestas feras. Eliminamos dc aosso 
Codigo a p ina de moite para os pceres e 
mais horrive;s crimes, o deixamol-o, na asio 
dos homens, para os desveiros de amor. N i o , 
não é possível que não se levanta uau reac-
çio contra etsa horrível e continuada chacina, 
de que i principal culpada a instituição men-
daz, crapulosa, immoral, subornavel, política, e 
feita de sebujices e zumbsias, que se chama o 
juiy. Mulheres, reagi !... N i o tais enimaes, 
sois entes ku' - «nos. N ã a seis caça sem terra a 
sem rei. 

E i de medo de vossa seacgão, na cam-
pa do direito, que certos espiritos masculinos 
gritem contra a equiparação social dos dois 
sexos, contra a voto ás mulheres, c apregoam 
que devemos limitar a nessa ectividade a pre-
gar-lhes os botões da roupa, a varrer a casa, 
a preparar-lhes a sopa, e a esperar, subasissa-
mente, suas ordens... 

Reagi, si aãa quereis morrei. Nãa vos 
deixeis despir de vossas prerogativus humanai, 
e Itmbre-vas que o direito só i direito quan-
do 4 foiça, porque nasce do a i b i t r i o . . . da 
maioria. 

flnna R i t a M a l h e i r o s 

(Para a Revista Feminina, S. Paulo) 



REVISVA FEMININA 

Terce i ro C o n c u r s o de T r a b a l h o s Femin inos 
Como era de esperar, dado o interesse com 

que as nossas leitoras acompanham todas as nos-
sas iniciativas, estes concursos têm obtido um 
immenso successo. De norte a sul do paiz, as 
nossas gentis patrícias,estimuladas pelo appello que 
desta pagina lançámos, deram-se pressa em en-
viar-nos os seus trabalhos, muito 
dos quaes, seja dito de passagem, 
são verdadeiros primores. A com-
missão julgadora, que se vae reu- •.. 
nir para dar o seu veridictum 
sobre os trabalhos apresentados 
para o primeiro e segundo con-
cursos, terá,por certo,de agir com 
a mais criteriosa e rigorosa atten-
ção, porquanto grande parte 
dos trabalhos apresentados a jul-
gamento são de tão bella factura 
e de tão perfeito acabamento, que 
a tarefa dos juizes, que, de resto, 
são pessoas de comprovada com-
petência no assumpto, se vae tor-
nar sobremaneira penosa. Seja como íôr, porém, 
o veridictum será feito ; nem de outra fôrma po-
dia ser, porque os julgadores, além da sua su-
pericr competencia no que diz respeito a lavo-
res femininos, estão inspirados de um alto espi-
rito de justiça. 

O prazo para julgamento é bastante longo, 
para dar tempo ás nossas intelligentes leitoras 
de confeocionar os seus lavores, aperfeiçoai os e 
aprimoralos. 

Alguns dos trabalhos apresentados deixam 
muito a desejar. A alguns falta o gosto, que é 
uma condição essencial a qualquer obra; a um 
pequeno numero minguam certos requisitos de 
graça, que também são indispensáveis: e nem 
todos são acabados com o rigor que se exige 
em peças destinadas a concurso. Mas a maior 
parte das peças constituem, como já dissemos, 
verdadeiros primores, o que evidencia o bom 
gosto, a operosidade, a paciência e o senso ar-
tístico das nossas patrícias. 

Este nosso terceiro concurso não deixa de 
ser, como os dois que o antecederam, interes-
sante. Trata-se de um centro de mesa, de um 
«chemin de table-», executado sobre linho. Essa 
peça é, geralmente, rectangular. As concorren-
tes, porém, podem fazel-a da maneira qu=i lhes 
dictar o capricho, arredondando as extremida-
des ou dando-lhes a fôrma que lhes approuver. 
Ha inteira liberdade de confecção. Melhor é, pa-
ra orientar as nossas leitoras, estabelecer, em 
artigos, as condições do nosso concurso, como 
já fizemos de outras vezes. 

1.a) O objecto do concurso é a confecção 
de um centro de mesa. 

2.a) Serve qualquer dimensão, comtanto 
que, já se vê, não seja excessivamente escassa, 
porque um centro de mesa de jantar deve ter 
pelo menos a terça parte da extensão da mesa. 
Essa peça é geralmente estreita e longa, o que 
não obsta a que, para a obtenção de certos ef-

feitos e para forçar a originalidade, ella tenha 
outra fôrma. Não nos compete a nós inspirar 
gosto ás concorrentes. 

B.a) Como já dissemos de outras vezes, não 
será a riqueza do trabalho e o valor do mate-
rial empregado que ditarão o critério da preferencia. 

Mais vale a simplicidade de bom 
gosto que a riqueza de gosto 
duvidoso. A novidade da crea-
ção, a originalidade, a simplic: 
dade e a belleza é que constitui-
rão as bases para a concessão 
do prêmio. 

4.a) O jury será composto 
de tres pessoas, escolhidas den-
tre as que mais comprovada 
competencia têm sobre o as-
sumpto. 

5.a) As concorrentes não 
assignarão o seu trabalho, 
adoptando um pseudo nymo. Jun-
tamente com a peça virá uma 

carta fechada onde declarará o verdadeiro nome 
e residencia e o pseudonymo adoptado. O pseu-
donymo deve estar escripto no verso do envelop-
pe. Essa medida é de uma utilidade que salta 
logo aos olhos, porque os julgadores, não co-
nhecendo as concorrentes, podem agir com per-
feita isenção de animo. 

6.a) Feito o julgamento, verificado o traba-
lho premiado, será aberto o enveloppe a elle 
correspondente para verificar se o nome da ven-
cedora. 

7.a) O trabalho premiado tornar-se á pro-
priedade du empreza, podendo os restantes ser 
retirados pelas suas proprietárias mediante reci-
bo passado a esta redacção, caso não prefiram 
deixal-o na nossa exposição permanente, rever-
tendo o resultado da venda para a sua proprie-
tária. 

8.a) O prazo para a entrega dos trabalhos 
terminará no dia 15 de Abril do corrente anno, 
ás 14 horas. 

9.a) O Jury reunir-se-á no dia 20 do mez 
do encerramento, para dar o seu parecer. 

lO.a) O trabalho considerado melhor, dentro 
das clausulas do concurso, receberá o prêmio 
de 100$000. 

Todos os trabalhos devem ser endereçados, 
sob registro postal, á "Revista Feminina", praça 
Antonio Prado, Palacete Briccola, S. Paulo. 

Permittara-nos as nossas amaveis leitoras, 
que se interessam por esta secção ou que por-
ventura queiram tomar parte no concurso, uma 
pequena advertencia, que não é destituída de 
interesse. Os bordados tanto podem ser feitos á 
mão como á machina. Ha bordados á machina 
tão perfeitos, que valem por trabalhos manuaes. 
Entretanto, entre dois trabalhos egualmente bel-
los e originaes, um feito á mão e outro execu-
tado á machina, a preferencia dos juizes recahi-
rá, por certo, sobre o primeiro. 

Prêmio 1 0 0 $ 
Centro de mesa 

Condições 
do 

concurso 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Da brilhante conferencia prenunciada pelo prtf. Jião de Camarg• na Escola 3\£er-
mal de S. T^Jta do Sapucahy, ífáinas Germes, por occasiã• da collação de grau Jms 
noteis normalhtas, txtrahimos o seguinte e jormtso trecho, que trata da "mulher e a escola". 

— Agora, dir-me-eis, eitaremoi aptas para a i idéai do Rousseau, da Enciclopédia, de a sementeiro. a ava e a f iar; ludo alia ia fa-
axercer l i o importaate m i m o na (erra ? te- D ' A l e m b e r t ou D i d e r o t ; acha que não po- zenda tem decorar regulamentos ou regras da 
remos as conhecimentos necessários, a força diam ser da outro modo as escolas de Beda- pedagogia. Ranchos de escoteiras, batalhões 
•ecessaria para o cabal desempenho de ta- le i , Des Roches, de Albotosholma; a i que disciplinados, fanfsrras alacres • festivas, tuda 
refa assim t i o importaate ? se espelham nas lagos da Suína e as aue ca- ella organizou para a maior alegria a felici-

— Com o cabedal d . conhecimento. , u e e d e , i d * " * ' " " d " d ' d , d e d e " » A » ™ ™ -

. . . a m a . o diilinguem, c o . t u . i preeioiae ~ M " P " " ^ F r « b e l e P a - D . v . ; l h . . de . u . economia . «erend. d u m . 
• u l i d . d . i de d . d i c c l o e d . laeriício. que « " > • • ™i *> • • > » * ' hyj .euic. m . i . do q . . 
d . a m . i . precioio ip .n . t t io d . mulher, ludo Meoteierioi milh.re. de c reuçe . eo ' « * > . • " P " ' e.tr«me.,do de .eu ( r e . d e 
hrei* , te • Ezerd.i de lodo o vo„o car .s io , r , d " d e " ' P " " « m e ç i m • C ° " ! . , . , . . . , 

n . , . . engatinhar e a lonir , e forma e eria eiia d i - — I N t r n t , n " > nzeram a i dncipulo» da 
— ° u d o , " • » ria. . d e i benbini. q u . < a . . ! . bel l . c a F . a e b . I o» P . . . . I . Z 2 Í , ou a , ,ue í . r . » p i a . 

fade . E d t a t i . t r . a . f . r m . d a a lace do d > ^ j , , , , ; , „ o d l „ , do. pelo eipirilo b r i l h . n t . ou . daU.r v d . -
' — U « a me.Ira cenheci eu que n i o linha d » ' mill iard.rioi Yeokeei . 

— Derrubar império.: quebrar o iceptr* muito, livrot e que a l a tivera muito, mcltrei. - N i . le i .e offeuda a . ade . t i a da ai-
do i tyranno.; I . v . n t . r a alma de um p a r o ; N a rosa. ao começar a lua aula, rica de via- t u m f l > proteuorei aqui preicnte., que uão pre-
gai . r o homem atravéz da terra, do . a r o te filhai de campoaeze., aum porto hnmido t l , , m P « ' » r a vida .obra o . livra, pira la -
do r . p . ç o ; f izel-oi bcróei ou baodidei, f . i . tci*. todo eicuro e feio, cila, tada i i .u . tada " " mer t rn e meitrai excellente». 
tarefa fácil aai m i m o m . i o i d l i que re c h i - e contrafeit. noquelle ini . l i t . eiconderijo. co- Torneado a leu cuidado dezeoai e dezooai 
m a u m L.tber, Athalje, Cleopatra, Lucrecia. m o ave eocarcerada, facilmeote procurou a d " creaaça., ao Grupa Eacolar, na Eicala 
Heleoa, S l í t l . A ipa i ia ou L a í i , Rolaod ou ettreita porta a atirou-ie com a lua petizada Normal, quaotai ahi dão exemplo d o u m a p a -
P a . p a d o u r . a correr pelo diicampado f i ra, até que, com ciência, de uma baadade, de uma iatelli-

— O u e trame Schooeahauer a i auaa ira. ' " I " 1 • ' ' " » • . pou.aram • .on.br. de uma ar- Bencia e perieverança. que e l o poderio lar 

p . , „ deida Rema a C e e i . até = . . , . . d i a . ; « J - P - • p a ^ ^ T d í J T C 3 L " . t " p e " 
. a u paderoia e Ia .uroa e noa mameata. m : u ' u ™ I o r a , c - leuiaram .e r r . . 
d c c i i r o . p . „ o futura d . h u . a n i d . d e . - " " « « • ' » » » " • ' ° d " » e b H . d o . d . Outra recebe em lua c b * . o 

M I L • j , . alegria e d . liberdlde ioeiperadai. m.i . bel- « • ' . • - 8 ' í » - " cegmaha. e, 
— M a Uborator» do n b , . . na mr .a do . , 0 > „ , „ | h „ . u l p u „ „ . m „ „ com a paciência e a a b n e g a ; » de uma laata. 

(agutadere., ao l ido de todoi o i obreiroa do m | > ( j i u r f , l - „ pronunciar u . a a uma ai palavra, da 
fatura, aa» campo, cobertai d j cadaverei, d o i n * . . . _ . . . . . no . . . l in tu . 
b o ^ i u e . onde e.tertora . m.Hbnndo, em t o d . ~ D « " F ™ ' * " ' • " " " W " - Parece querer emprctar-lhe todo o 
. acaaario em que .e decido a . a r e h a do '». I — » . ™ " d « i e r p „ . , fcj^,. J . ^ J , , , „ 

humana, fulgur. a - u l h e , coma . b » " , ' d » " ' ? d > . e j . r . ere.r novamente. 
J iv ind.de bemf.zeia, que pareço com « .un * d " _ g e ( 1 l o n q , . > u > , 
süRiastio e bellaza uair a cáu á terra e «d - — D o alto da paineira. entio toda florida. • , ,, ,» U p 

, , ' w " ^ . 1 1 n* flê • . * j chorada psga que lhe da o Governo ou o 
p r o a , . . , o h o . . . d . Deu». e a h . . . pet . l .a de 8 o r „ ÍSre. • . ; . , „ . , d e u a . ^ m l l „ . . „ „ . „ , „ . c „ z a d . 

— laipiradara daa a, foi a . l i . . . c a . JVS ""> " m . < * > ' " » ™ » « c r a . a n t . J Quanta, eu e .aheç . que a diitri-
Tintorette, F o . U . a o Gaulb ier ; gui . do aa- ' f ° e h i « = b u e . p o f c , r l . , l m p . , . . . . . 
b » , » b . l i t u i u . . . 0 lebarilorio . D . ealhedr. * d = " d » « - p r e p . " . e = . ^ , ^ d i fumprido . 
c . C u r i . e Blinca. a de C a . t e l U ; campa- * • ! » » » " « k " 1 [ u dever contribuindo < 0 . tada. a . .na. 
•beira do abreira, tomou-lhe o a r a d o , o ma- « » í » " ' » d e P " 1 " . . " d " " ' f . , ; u p . r . . felicidade a pr .gr . . .o d . E l -
II». o leme do barco, o f re i . d . locomotiva: J « „ | . . 
eMepaaheira, mãe a eipaia de guerreiro., e l l n — Outra lambem eu conheci, que tomava . Também aa animam tantimiata. o idfaa 
•a chamaram a m i e do. Gracebai a do. M a c - • pelado eucirgo do dirigir um Grupa E l - p o u c o c o m a u n i . 
cbabeu., Jeanne D ' A r c , Theophila o Felici- da um e.tedo vizinho, lem que.i nada _ N l o ;B C ; ,a 0 ag . i I n I a , n t . a r . r -
dade. Anni la Gatibaldi, M i l . Cavei, infla- perceber do n u u . p l o . ,„ lho, nem a vaidade, aa camprimeataj im 
mando com n lua alma e 01 leui actai a — N i e leu Iivroí, n i o coa.ulteu ped i - dever. 
alma de muitol h o . i n i , iadifferentei á ruina gog . l ; p . z - io logo de Iode o coração no tra- _ Como aquellea operaria! da ededa me-
m t deitruif la de leui l i re i o de lua P a - balho. d i . que. do gerar ia a geracia, curvada» ao 
tna. — Ante» meime de abrir a matricula do» trabalho, erguiam a» colursna», aa paradaa a 

— N i a g u a . , porém, c a . o a mulher, toubo M u i futuro! a l u . n o i , ippro.imou.Q. de l i , a . torrei de i u i i ma|aificai cathedraea; u -
aer . e i t r a a guia da haminidade, convidindo-o; para uma origiaal feite cam- nejinda o cinzel, a l i . a e o mattella, i a . 

— P e c o que, mai. da que outra da or- o n d e " " » » ' ' • m e l 1 " " fazendo, ceando e i . e i finai levarei de . r e l i -
d o . Mciel ou economica, i n t . . r . z i o q u . , 0 « , r - t . . . . . . . . . . d c «'gnlb». o rrque» de. 
. o v e o» governo, n entragar-lhe a nobre o , ~ F " " : l h » ' * " ] d t , P " ' " * k f d , d " e 0 1 P » ' " d e • » • • • ! • . goz.ndo . n t , . a m . n l . . 
di f íc i l U r e f . d . preparar a alma a a in l . l l i - k o " • » " » " " • d ° , b ' « " " » f > P » » ' d » ' e . l t z . t i o futura d m e rde.l „ . 
gencia d . infancia. e .mo a. mãe! m i a » a . • ' " d » e | a r d « de Uzenda. premo de m.ge . l . de o d . bcllein. a » . , a» 
pr imai , . , p i n o . d . .eu. ex l re .ee ido . filki- ' l » " " " ' » • » . • ' > , « U o de trabalho, . e i l r i . d e « . . . dm. v i . u . a a . . . . . , -
n j u } | Convidar umas amiguinhas para rematar a vezando nessa obra ímmenu, tacunda a Is-

, . . obra de dedicaçio a dts caríaho; fazer com boríosa de erguer o nossa Templo nacio-sal de 
— M e t h o d f i para lastruir e educar, des- todo aqutlle paana aada menos do quiahentos educaçi» e ensino, sem deixaram nelle a mais 

cobre facumeate a mulher; pareça tel-os em U D i f , I B ( l p , r a . p^t i^da. foi larafa que ella leve impressia de seus aames, sesa um epi-
profuião na mau recoadito de suas a l a as, f e z M r n - a d . casaa ava trafega a eantar. D e - taphio merecerem sobre as tumbas .ttparrn 
como a melhor thesauro ds lado • lau ^ 0 j a r d i H , 0 horto, a pateo de jagas, as pelo sola da Patria. cahiada uma após outra, 

p«%uons» officimas, 9 viveiro, a aduano, o pe- pobres, ignoradas, a i asaii das vazes pauco 
— N i o a surprehaadom as dautrínas de quenò museu escolar... que a la faria ella com coaprehesdidas, Iranquillas, taranas e parta-

Saerates, da Lycarga a da S o l a s ; parasam- aquella graadeza da eaargia a co iaç io?I . . . veraites no sau pasto de trabalha e de sa-
lhe naturais as IrauiformaçCei da Rani iccaça, Feitas civicai ; outras, eaasagraada a arvore, aríficí». 
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A H O S T E 

Inverno. Após um dia curto, chuvoso e tr is te , a noite 
é c lara e enluarada ; scintiliam, na planura, lençóes de 
agua crystall ina, entre os cha rcos ; na ladeira mais his-
p ida do caminKo ouvem-se os lat idos dos lobos famintos . 
Dent ro daquelle casebre, as achas de pinho derramam 
uma luz tibia e espalham um calor agradavel e o glu-
g l u da panella nas brasas conforta o estomago, com 
uma promessa de saciedade. 

Longe d a aldeia, separada delia pelas ramas de cas-
tanheiros , junto d a egreja do cemiterio, a velha a l fu r ja 
d a senhora Claudia, aliás Còmelerra, — assim alcunhada 
po r causa de uma das suas manias , — também sen te o 
bem-estar proveniente do fogo. Durante o dia todo, mo-
lhando-se a té aos ossos , t rabalha seu neto Caridade, car-
regando lenha humida e pas toreando a bezerrinha nova . 
N ã o pergunte is o n d e . . . Quem não tem pastagens pró-
pr ias só tem o recurso de pene t ra r nas dos visinhos* 
Q u e m ar rendar ia um pedaço de t e r ra ao miserável filho 
d e um presidiár io morto em C e u t a ? O colono precisa 
offerecer bôas garant ias , s e r casado e provir de bôa cas-
t a . . . Na aldeia já andavam prevenidos contra Carida-
d e . Q u e levasse a bezerra ao pasto do visinho, vá* 
M a s que levasse sua audacia a desraizar batatas já sa -
z o n a d a s , vagens postas para seccar ao sói amigo, e ra 
m u i t o . - . 

Car idade, p o r é m , cont inuava a sua vida de ladrun-
cu lo . Naquel le dia gorda era a maquia: castanhas madu-
r a s , a lgumas f ructas e , - p r e s a de a r r o m b a ' . - a l g u n s ovos 
f r e s c o s . . . Q u a n d o a sor te o favorecia , na sua caçada 
a o s v iveres , a avó pagava-o com far tura de his tor ie tas 
e bons conselhos . Comtien*, emquanto que com a s 

m i o s magras e t r emula i descas -
cava bata tas , rosnava, com sua 
voz dolente, coisas inveros imeic , 
entresechando-as das mnls c y n l -
cas mentiras. 

Caridade não conhecia ou t ro 
prazer que esse de ouvir l o ro t a s . 
As historias da avó e r am, a e s s e 
tempo, sua única escola e s e u 
único theatro ; cahiam e s s e s con-
tos no seu cerebro, como s e m e n t e s 
em terra apta e fecunda e , n a 
sua ignorância confundia a s cre-
ações phantasticas da velha com 
a realidade . . . 

Talvez , naquelle enfermiço e 
precoce desenvolvimento de ima-
ginação, influisse o a f fas tamento 
a que o obrigavam o s s e u s pro-
prios latrocínios e a t ragica s o r t e 
do pae, morto no exilio. O q u e 
é certo è que em todas e s s a s his-
to r ias Caridade cria cegamente , 

. i rracionadamente, chegando a ver 
coisas b izar ras e sobrenaturaes . 

O mundo tr is te e agoi rento d a 
velha mythologia cigana o envol-
via a todo o instante. O m e d o 
do desconhecido enchia- lhe a 

- Ç - — — C — r P alma, e o gelo do t emor para ly-
sava-lhe o sangue nas ve ias , a t -
trahindo-o, entretanto, e s s a f a s -
cinação extranha, chamando-o , 

pa r a o ignoto . Temia e contemporaneamente de se j ava 
a appar ição sobrenatural e , emquanto mechanicamente 
s u a s - m ã o s fu r t avam o alheio, seu espiri to sen t ia o s cala-
f r io s do mundo invisível, desse mundo enygmatico q u e 
nos rodeia e cu jo clarão imponderável s e percebe n o 
murmur io dos bosques e no pran to fugitivo das aguas e m 
r e b e j o . 

N e s t a no i te de inverno, em vespera do dia de Fi-
nados , Cometeria explica a seu neto o que é a Host*. T r a -
t a - se de uma legião de mortos que, deixando s u a s se -
pul turas , e rguendo, cada um, na mão escarnad*, u m ci-
rio fumegan te , cruza a montanha, quasi imponderáve l 
na sua fluida e diaphana encarnação. Ai de q u e m vê a 
Hêitet Ai do q u e pise a ter ra em que sua sombra s e p r o -
jecta . Se não mor re immediatamente está marcado pe lo 
dest ino. Aiquebrado, sem forças, tomado por u m mal 
para o qual não ha remedio3, irá pouco a p o u c o p a r a 
a cóva, p o r q u e é assim que a Hoste recruta n s q u e e n -
contra pelo caminho, a l is tando-os nas suas filas e a u g -
mentando sempre o exercito pavoroso dos e s p e c t r o s . 
Infeliz de quem a vê t Desgraçado I 

No seu pobre e fr io leito de palhas de milho Ca-
r idade revolve-se pensando na procissão f ú n e b r e . As 
labaredas do fogão ex t ingui ram-se ; a avó ronca, a u n s 
p a s s o s ; fóra só se ouvem o s ladridos dos l o b o s e o s 
lamentos quas i humanos d o s morcegos e cur iangos . . . 
A tentação é demasiado f o r t e . . . Certamente a e s t a 
hora desfila pela montanha, em dupla fila de tochas , a s 
v isões d o ou t ro mundo. Ah! a tentação de vel-as I Ca-
r idade n ã o s e lembra que vel-as é m o r r e r ! Q u e Im-
por ta ! Elle é creança e o amor á vida não na sce t ã o 

REVISTA FEMININA 

A INFANCIA DESPROTEGIDA 

Seja-me psrmittido, queridas leitoras, pe-
net rar nos vossas lares e falar-vos com pa-
lavra* de carinho. Ha numerosos e comple-
xos problemas a resolver; lia a lmis que pal-
pitam ao V0830 lado, junto de vãs e que ne-
cessitam do vosso apoio. Negar-lbes o calor 
do vosso affecto e o abrigo da vossa protec-
<jão, 4 faltar ao mais sagrado do3 deveres 

•humanos. 
Desde muito tempo que observo que em 

n i o poucos lares ha meninas de tenra edade 
•que desempenham tarefas que sõ podem ser 
desempenhadas por pessoas adultas. Muitas 
dellas, ou melhor, a maior parte deltas n i o 
eonheieram affectoa nem ternuras ; sem aa-

-ber onde nasceram, levam a vida silenciosa 
e recolhida de quem jamais provou a doçu-
ra da um carinho. Outras foram retiradas da 

• casa dos expostos, sob a delicada promessa 
de ae tornarem, mais tarde, mulheres aptas 
para a vida, esquecendo, 'nas alegrias que 
essas promessas envolvem, a vergonha amar-
gurada do seu nasoimento. 

Estas meninas trabalham em algumas ca-
-sas mais do que as suas forças infantis o 
-permittem. Algumas recebem o hcu magro 
-aalario de creadas ; outras, nem isso. E umas 
e outras eio tratadas, sen io com brutalida-

/.de, ao menos com indifferença, o que é 
eguaimente doloroso. Ao vel-as com suas 

-.xoupinhas surradas, as mios ohelas deoallo, 
magrinhas por excesso de trabalho e com os 
olhos muito abertos, oomo se estivessem sob 
a imminencía de ralhos e censuras, nZo ha 

• coração sensível que se n i o confranja, mas o 

que é lastimarei é que essa sensibilidade 
não tenha outras manifestações exteriores 
mais efficazes. 

Quando contemplamos as creanças, que 
se sentem felizes de viver, que são exube-
rantes de graçt e de alegria, que brincam 
ao sol, que riem, que se divertem, sentimos 
ainda mais fun 1 imente, pelo effeito do con-
traste, a orphandade dsquelles pobressêres, 
que, além do martyrio de que são oriundos, 
soffrum a escravidão de um trabalho pesa-
do, a que estão acorrentados através da vi-
da e do qual nunca se libertarão senio quan-
do da própria vida se libsrtnrem. Passam a 
infanoia sem infanoia, envelhecem sem mo-
cidade e succumbem prematuramente, ven-
cidos pela injustiça e egoísmo humanos. 

Võs, 6 queridas leitoras, vãs, que amais 
aos vossos filhos e vos sentis felizes por 
ve!-os alegres, devais peniar também na-
quelles que, porque n i o tiveram mies , msis 
necessitados est io de carinho, do calor desse 
affecto que n io aonhecem mas que intima-
mente reclamam. Fensae nassaa creanças, 6 
boas 0 sensíveis leitoras, e dae-lhes algum 
conforto. Pensae que muitas dessas ereatu-
ras possuem o germen de grandes virtudes, 
e .que é um dever inilludivel de fraternida-
de e de piedade fa7oreuer-lhes o desenvol-
vimento, preparar-lhes a alma, afinar-lhes as 
aspereznB do instineto. Outras, ao contrario, 
levam os estigmas dos grandes males da mi-
séria e da ignorancia. Tudo isso, todos es-
ses males, embora fataes nas suas manifes-
tações, podem ser modifioados pela vossa 
solicitude. 

Se é uma gloria para vós sab t r que vos 
seniiB queridas por vossos filhos, n i o ea-

quecies que e?se amor se fará mais intensa 
se v»« souberdes amadas por aquelles que 
•ier.Kii no mundo orphãos de carinhos e de 
ternur»s . 

E ' muito doloroso ver que neste século, 
onde t.mto se trabalha para melhorar a ra-
ça, prenarar as creanças de modo a pode-
rem affrontar a vida com mais força e co-
ragem, onde a puericultura vem sendo a 
preo i jupaç lo de todos os homens adeanta-
dos, exUtem pequenas escravas que não co-
nhecem a vida senio pelo seu aspecto rude, 
e para as qusas o único deleite é a eterna 
uniformidade do trabalho áspero, que mata 
os encantos em flor da infancia ainda mal 
desabroühada. 

•K E ' necessário que todos nós aprendamas 
a ler nesses semblantes, marcados de triste-
za, oomo se fossem os de nosso* proprios fi-
lhos. A cai ga que essas creanças carregam, 
desde a infanoia, j i 6 pesada, e isso torna 
ainda mais cruel a carga de mfios tratos que 
ainda lhes infllngimos, 

Ajudar a mulher é o idaal que anima as 
almas rectas, que comprehendem a impor-
tancia deste trabalho. Mas esta ajuda é mui-
tas vezes infruetifara qutndo a infância f i i 
descuidada e o germen do mal tomou umi 
fôrma tal, que é superior Ss forçis que 
anhelam pela s u i redempçio. Estai meni-
nas, queridas l<sitoras, reclamam voas* ter-
nura. Dae-lhes um poucc desse santo calor 
com que rodeacs os vossos filhos. Levan-
ta s os seus coraçüi3 até aos vossos. 

C A R M E N 

Lá, onde s e e leva o m u r o d o ce-
miter io, uma c lar idade diffusa, uns 
l ampejos de luz phosphorea p i scam, 
como fluetuações de mor ta lhas ao v e n -
to e laivos b ruxo lean tes d e c h a m m a s 
de cirios. A h ! E ' ce r tamente a Hoste l 

E Car idade, desva i rado , cr6 vel-a, 
vel-a dist lnctamente, e a té escu tava so-
luços es t rangulados , g r i to s pe rd idos e 
vagos que s e podem confundir com 
a ironia de garga lhadas b r u t a e s . . . 

Sem tempo pa ra g r i t a r : «Jesus !» , 
pa r a chamar sua mãe , como chamam 
o s fe r idos de mor t e , Car idade des-
penha-se do al to da e sca rpa . 

A cabeça estála- lhe, fendida , na 
ponta de uma p e d r a ; uma lasca d e 
rocha, aguçada como uma lamina, 
rasga-lhe as carnes da garganta , de-

c e d o ; a arvorezinha «em ra ízes não se agarra muito i 
t e r ra ar lda e secca . . . O te r ror , em Car idade , é com» 
um e s p a s m o : sua a lma es t remece, teme e dese ja ao 
mesino tempo. E, de gatinha*, des l i sando d a sua cama, 
tacteia pela treva,alcança a por ta , en t reabre-a , contempla. . . 

- - A l u a , a té então clara, está ve lada po r nuvens t ra-
gicas ; o s objectos , negr iss imos , pa recem confundir-se ; 
a s manchas dos a rvo redos s e pe rdem en t re a indecisão 
grés das distancias. 

Car idade, t i r i tando, põe-se a a n d a r em direcção á 
egre ja . Sem saber po rque , imagina q u e a Host* ronda 
por de t rás das ta ipas do cemiter io . O singular é que , 
indo á procura da proc issão d a s a lmas , o pequerrucho 
t r e m e , seus dentes s e entrechocham, suas pupillas s e 
d i l a t am, seu sangue s e eoalha nas veias , seu cora-
ção, por momentos , cessa de pulsar . E, apesar de tudo 
anda , anda , anda , fasc inado , anc ioso , p isando a escarpa 
hisplda com o s pés descalços, f r io ren tos e rígidos. 

g o l a n d o - o . . . O sangue , gargare jando , salta das ar tér ias 
e coagula-se em to rno ída cabeça d o cadaver. 

Quando, pela manhã , 
e s vis inhos encon t ra - M B ° ' ~ [ 
ram Caridade mor to , I r 

no fundo abysmo, mur- H 
muraram, sér ios—por- I j 

apesar de 
mais teriam dese jado • • 

e s s a 
s o r t e : ' | 

— Pobre pequeno. . . j 
Desta vez jáz .escar- IHB j 
mentado para s e m p r e • • I 
e nunca mais levará o ^ B ) 
seu gado ao pas to dos ' 1 
v i s i n h o s . . . i I 

Emliia Pardo Bazan ü 
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M I N H A 

M Ã E 

Fronte pendida, olhar tristonho, desvairado, 
fita iim ponto qualquer, a esmo, indifferente, 
como que a procurar nas brumas do Passado, 
uni lampejo de vida extinta lentamente. 

De quando em quando um ai tristíssimo, dolentet. 
rasga-lhe o coração exhansto e lacerado; 
Vive como se a Dor, inexoravelmente, 
no sudario da morte a tenha amortalhado. 

Sob a aureola de cans o rosto macilento 
tem a viva expressão do longo soffrimento, 
das saudades letaes da vida consumada; 

110 emtanto, muita vez ouvi—que foi outr ora 

um sorriso de estrella, um rosicler de aurora, 

—ella, a martyr do Tempo—a minha maet coitada! ' 

Emiliana Delmmda 
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Se crescessem os insectos... 
Se os insectos, em vez do exíguo tamanho 

que têm, alcançassem a estatura de um elephan-
te, quando nada de um boi, o homem teria nel-
les melhores exemplares que entre os irracionaes. 

De facto, em proporção, um elephante ou 
um boi são meros pygmeus, sem força algu-

ma, j u n t o 

zer crescer os insectos. Assim, o-
chinhos augmentam até tomar as proporções de 
um cavallo. 

Se tal facto se realizasse, a mosca ca-
seira, que actualmente tanto nos aborrece, se ti-
vesse o tamanho de um burro, serviria para trans-
portar perpendicularmente, ao longo das pare-
des, pesos bem consideráveis. Isto significa a sup-
pressão dos andaimes e quem sabe até das es-
cadas... Um par de moscas, previamente adex-
tradas, poderiam conduzir um elevador, até ao 
ultime andar de uma casa. 

A domesticação de determinados insectos, 
dado tivessem elles um tamanho vistoso, daria os 
melhores resultados na navegação aerea, e com 
isso resolver-se-iam muitos e variados proble-
mas insoluveis até hoje. Supponhamos um esca-
ravelho hercules, augmentado até ás proporções 
de um elephante e voando pelos 
ares, entre filas de soldados com-
batentes. A guerra seria assim 
quasi toda aerea. 

Os tegumentos periphericos 
dos colleopteros, augmentando-
se-lhes a espessura na proporção 
do tamanho, seriam invulnera-
á percussão de qualquer proje-
ctil, com a blindagem de um 

• couraçado moderno. 
Outros insectos poderiam ser-

vir para arrastar a artilharia e 
os hydroplanos e mais vehiculos 
aquaticos; poderiam bem rebocar 
sub-marinos e cruzadores... 

O naturalista belga M. Plateau mediu as 
forças de tracção de certos insectos por meio de 
um apparelho formado por uma colleira, com a 
qual, e mediante um fio, o animal arrasta uma 
pequena prancha onde se collocam pesos. Dahi 
verificou o naturalista que o escaravelho com-
mum, guardadas as proporções, é muito mais 
forte do que um cavallo. De facto, o cavallo 
pôde arrastar mais cinco vezes o seu proprio pe-
so, emquanto o escaravelho arrasta sem esforço 
quatorze vezes o seu. 

Claro é que, se todos os insectos tivessem 
o tamanho dos quadrúpedes, nem todos teriam 
a mesma utilidade. Muitos delles, ao contrario, 
tornar-se-iam féras perigosas que occasionariam 
graves damnos á humanidade. 

Imagine o leitor se u-n desses gafanhotos 
que devoram em 
alguns ins tan tes 
uma folha tivesse 
o tamanho de um 
rhinoceronte ; em 
pouco tempo era 
capaz de devorar 
uma floresta! 

Um m o s q uito 
mesmo, que tives-
se o tamanho de 
um coelho, produ-
ziria u m a b e m 
desagradavel im-
pressão assentan-
do-se-nos na aba 
do chapéu e nada 
accrescentamos oj 
que poderia s.erj 
uma das suas terríveis picaduras. Entretanto, 
nada o homem teria a temer destes monstros, 
pois a experiencia demonstra que1 quanto maior 
é a féra, mais fácil é «eu extermínio. Demais, 
quanto maior é o animal, menor sua descenden-
cia. Se o mosquito fosse dá mesma extruetura 
de um coelho, não poria o numero de ovos que 
põe agora. 

A proposito de veneno, ha 
também uma coisa interessante 
a observar, se, por acaso, os in-
sectos crescessem. 

A abelha commum secreta 
um liquido que nos dóe inocula-
do ná pelle, mas que não nos faz 
mal. Se fosse augmentada a dose 
desse liquido vinte vezes mais, a 
sua toxidez seria notavelmente 
maior que a da própria cobra 
cascavel. O liquido do ferrão pos-
terior da vespa, augmentado vin-
te vezes, inoculado nas artérias, 
mataria um homem em poucos 
minutos. 

O escaravelho, animal de th o 

Ajnosea jtoanfa petos enormes 
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cnso ou mo cnso? 

«Casar... Eis um gravíssimo problema», dizia a 
sisuda e titubeante philosophia do Conselheiro Accacio. 
A hesitação do mazorro personagem de Eça generalisou-
«e : o casamento, hoje em dia, como a Esphinge egyp-
cia, é um enygma sem oedipo. 

Quando se pensa nas gravíssimas definições que ao 
casamento deram os jurisconsultos romanos: «conjuncção 
do homem e da mulher, commungando dos direitos di-
vinos e humanos», e outras coisas com egual cheiro de 
fatalidade, o nosso espirito se refranze, intimidado, co-
mo uma sensitiva á percussão de um objecto extranho. 

Casar é, afinal, uma coisa seríssima! Alguém, vol-
íairiano e pérfido, o definia: «galés perpetuas a que se 
condemna a individual liberdade». 

Quando esse cárcere é feito de amor e carinho, põe-
se na vida um pouco de céu. Quando porém... 

Vamos por partes. De que depende a felicidade do 
consorcio? Do temperamento dos nubentes, da sua saú-
de, da sua educação... 

O temperamento conhece-se durante o noivado, que 
é, por assim dizer, um noviciado completo, organisado 
pelo Código para que os noivos se estudem reciproca-
mente. A saúde verifica-se com um attestado medico. E 
a educação ? 

Hic est busilís... Antigamente, nos bellos tempos do 
f e u d a l i s m o colonial, nossas vovós eram umas 
santarronas, ingênuas e boas, que mal assomavam á 
janella e que sabiam, como ninguém, preparar quitutes 
quasi divinos. Não serelepeavam nos asphaltos, irriquie-
tas e Eerigaitas; não sahiam sósinhas, affrontando os 
{alanteios dos chichisbéos, não se apaixonavam por Geor-
ges Walsh no éaan do cinema nem se desarticulavam 
nos regamboleios do tango e do maxixe. 

O maxixe I Deus nos livre falar nisso nos bons tem-
pos em que se lia a «Menina e Moça» e a «Grasiella». Nem 
o calão vulgar era tão offensivo ao pudor como esse 
termo irreverente. O maxixe era a suprema degradação 
moral organisada em figura choreographica. 

Como se vê, essas velhas vovós, de anquinhas e 
faces rosadas sem tcugc, tinham carradas de razão. 

Hoje em dia as coisas estão mudadas. As liberdades 
bolchevistas revolucionaram a ethica e as modas. As 
saias actuaes escalam o joelho, na ancia de se evadirem 
da toiUtte, Os decotes descem ás costas e ao ventre e em 
matéria de mangas ha a simples illusão de terem outr'ora 
existido... Por ultimo, um decreto das modistas aboliu 
às meias. Nesse andar, brevemente Moema e Paraguas-
sú ditarão a moda e em vez de saias curtas, sem blu-
sa, teremos a tanga estylizada... 

Se assim vae o mundo quanto á Indumentária, não 
menos perigoso rola elle quanto á leitura. MHe. não se 
delicia mais com os «Tres Mosqueteiros» de Dumas ou 
a «Innocencia» deliciosa e ingênua de Taunnay. Prefere 
a psychologia complexa de Bourget, as geulasctits de au-
tores rebarbativos e esbagaxados, temperando as emo-
ções com a pimenta da perversidade e com a gengibre 
incandescente do peccado e da devassidão... 

«Caso ou não caso ?» Deante disso, eis o dilemma 
que arrepia a espinha do ceiibatario. 

R diminuição dos casamentos facilmente se explica. Qual é o 

rapaz honesto que acceitará para noiva a lambisgoia, que elle já tem• 

visto fingir noivar com meio mundo no fango e no remeleiyo do 

majoice, ou uma dessas siriemas qua andam pela Rtfenida ejchibindo 

ao respeitável publico 3|4 partes do seu corpo? 

(jiUGUSTO LIMA, da Jlcademla de Letras) 

Os moços, com razão andam ariscos e as estatísti-
cas civis accusam uma sensível diminuição de casamen-
tos. E' claro que um rapaz moderno, conhecendo bem a 
psychclogia das nossas actuaes melindrosas, não arrisque-
tão levianamente a sua liberdade. Elle não sabe a lei 
Ulpiano nem Triphonino, mas sabe que o casamento é 
um contracto civil com característicos perfeitos e ineludi-
veis de indissolubilidade. A valvula escandalosa do di-
vorcio só aggrava o erro commettldo. Nada mais justo, 
pois, que tema um sacramento tão serio, quando nelle 
vae jogar com a própria felic dade. 

Será justo que um moço trabalhador e honrado en-
tregue seu nome nas mãos de uma cabecinha futil e 
doidivanas, que só pensa em fazer jootings applaudir de-
terminados players no foot-ball e guardar ás escondidas, 
no seu neaessahe, entre o espelhinho e o pó de arroz, o 
retrato de um ridículo actor de cinema ? 

Se não se reformarem um pouco os actuaes costu-
mes, a estatística, como uma columna mercurial durante 
o inverno, accusará um forte arrefecimento nos ardores 
matrimoniaes da nossa mocidade... O mal social que 
dahi resulta pôde aquilatar-se pelas preoccupações cons-
tantes que têm os estadistas em fomentar os matrimô-
nios, como causas efficientes da riqueza social. 

Pensando bem, a culpa desses males, que tanto af-
fligem o nosso meio, não cabe ás cabecitas frivolas des-
sas moças serigaitas, senão á indulgência das mães. Ouso 
dizer mais : muitas vezes são ellas mesmas cúmplices 
desse estado de coisas, entendendo que, estimulando 
nas filhas o coquetismo, preparam-nas melhor para a 
caça ao marido... 

Eis o erro 1 O grande erro ! Offerecer assim a mer • 
cadoria é o mesmo que espantar o comprador. Lá diz o-
adagio: «laranja á beira da estrada ou é azeda ou tem 
marimbondo !». Moça muito esbagaxada, muito decotada, 
muito passeadèira é como essas fructas que se depen-
duram á margem dos caminhos, que todos desejam, mas 
ninguém colhe... 

Aos paes, incisivo e urgente, o problema da educa-
ção das filhas se impõe. E' verdade que não estamos 
mais nos tempos d'antanho, quando o pudor obrigava a 
mulher a ficar encerrada em casa, no seu quarto, como 
um passaro captivo. Bellas aves que são, as mulheres-
precisam de ar e luz, alegria e movimento. O tempo 
das claustrophilas esfumou-se na caligem da edade me-
dia. Entretanto, esse ar e essa luz não é mister que 
entrem petos decotes arejados, pelas saias curtíssi-
mas, e nos logares onde o vicio campeia. Ha mil maneiras-
de se viver e gosar a vida sem se atravessar a des-
honestidade. 

Uma educação sóbria e casta valorisa a mulher e-
estimula o casamento, que afinal é uma necessidade da-
especie e uma fatalidade social necessaria. Dando-se ás 
meninas de hoje uma orientação pudica e segura, o 
problema «caso ou não caso?» acabará pela mais hu-
mana das hypotheses e como todos os romances sensa-
cionaes, teimina pelo festivo epílogo do... casamento! 

fDenotli Del Plcebla 
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O GAROTO 
( Episodio de carnaval) 

— Decididamente não podemoi aqui conieivar ai portai fe-
chad»s, disie-me o guarda do galpão, narrando-me • ciso. Por mais 
termiaantei que iejatn as ordem que se dem, por maii feia que se 
faça a carranca, por maii severas que tejam at iastrucções, baila um 
fegundo de dútracção para aqui entrar lodo • mundo, como Perico 
em tua caia. Entram o» curioioi per todos oi lados Sã» todos in-
comoodas, e oi mais in-
commodos f io os que de-
moram maii. Atrazam os 
serviços, drsorganisam o tra-
b a l h o , aproveitam-se de 
qualquer distracção. U m 
aborrecimento. 

O caso dtu-ie assim. 
Eslavamos construindo, 

• m nono barracão, um car-
ro de carnaval. Era uma 
allegoria, uma phantasio lin-
da. A allegoria representava 
um enorme Isgarto, iütei-
rameate feito de palmas 
verdes, com o pescoço, os 
•lhos e a lingua de cravos 
vermelhos. A armação in-
terna era de sarrafos e ea* 
topa. O desenho era o que 
podia haver de mais artís-
tico, ou, pelo menos, de 
• a i s original. O carro de-
t a p p e r e c i a completamente 
aob o immenso corpo do 
aaurio. Só as rodas è que 
eram viziveia. Lindas, as 
rodas. Eram douradas de 
purpurina. O monstro es-
tava destinado a grande 

SUCCftSSO. 
D e todos os pontos mais 

remotas da cidade, dos su-
burbios mais afactados vi-
aham enxames de curiosos 
• admirar a obra d'«i te . 
Não havia meio da fechar-
lhes a porta. U m , porque 
era sobrinho do carpinteiro 
Fulano; outro, parque co-
nhecia o empregado Si -
crano; este, porque era f i -
lho do ferreiro • quem se 
eacommendaram as ferra-
gens; aquelle outro, por-
que o sua mão, a vendeira 
de fruetas da esquina, era 
«fregueza» do sr. fiscal... 
U m a balburdia. E m pouco 
tempo aquillo se tomou 
numa reunião ooncorridis-
sima, e os que prendiam as palmas, o i que dispunham os ciavot 
vermelhos, os que martellavam os pregos da plataforma não conse-
guiam trabalhar livremente, não podiam mexer-se, apertados «aquelle 
enxame. Os curiotoi estavam por cima, por baixo, de todoi os lados 
• sempre solicites para prestar serviços imaginarios. 

— Qusr que v i buscar alfinetes ? 
— Prefere taxai de cabeça chata? 
Entre cites auxiliarei expontâneos o mais desembaraçado era um 

garotinho, conhecida no bairro par Meco, corrupção de Miguel, seu 
verdadeiro nome. O n d e havia um recado a levar, uma porta a abrir, 
orguer um objecto do chão, alli estava Meco, com sua carinha pal-
lida e iuja, sua roupa remendada e morrinhenta, seu riso conitanto 
• seus dentas admiravclmente brancos. Estava sempre de bom humor. 
A cada facecia que lho dirigiam, respondia com uma careta engra-

çada. A i t i m cemo não kn meio de evitar que o vento entre pelaa 
frinchas, m i m não havia meio dc evitar que Meco entraise onde 
nio era chamado. N ã o se labe porque artes, Meco sabia onde l e 
reunia gente, e nunca ficara i poita. Se vinte vezes • despediam, 
outras tantas voltava, com a tenacidade da motea impertinente que 
teima em pousar no meimo lítio ou no mesmo torrão de assucar. 

Aconteceu o que era de 
prever: acabámos por ac-
ceitar o Meco como uma 
imposição do destino, coai» 
uma dessss fatalidades irre-
mediáveis, e sem perguntar 
quem era, donde vinha, 
quem eram seus paes e so 
era licito o seu meio de 
vida. Elle se nos i a paz do 
tal maneira, que noa seria 
penoso pasiar sem elle. 
Af izemo- los í sua pre-
sença, como coisa familiar 
em nossa vida. 

Emquanto se iam aca-
mando as palmas, para fin-
gir de pello do monstro, 
que em seu dono devia 
levar um grupo do lindas 
mocinhas vcitidas dc Lou-
curas — «phactasia» bem 
apropriada ás maçai — 
Meco, como do costume, 
alli estava, aisistindo aos 
últimos retoques. Quando 
veiu a noite e se fechou 
o bariacão, ninguém notou 
que Meco tinha desippa-
recido. A ninguém occor-
reu que elle pedia ter-se 
escondido num cantinho. 
Se alguém penieu no Meco 
foi para suppor que elle 
andava pelis ruai, tua mo-
rada habitual. 

Retiraram-se os pintores, 
os operários, os curiosos, 
ficando apenas no barracão, 
que já estava escuro, o 
enorme saurio verde e ou-
tras figuras do carnaval. A n -
tes de retirar-se • pessoa! 
do serviço, foi deixado alli. 
ao lado de carro, um gran-
de cesto de vime oade sa 
amontoavam bolos, fiambret, 
mortadelas, presuntos, todas 
as variedades de frios, do-
ces, bonbans, garrafas de 
vinho, chimpagae, licores 

e cervejas. Tadas essas coisas eram destinadas para obsequiar o grupo 
dss «Loucuras», as mais lindis mocinhas do bairro. Como ellaa 
tinham de sahir cedo para e corso, adeuntou-se esta precaução. 

Logo que • barracão ficou silencioso, tahiu Meco do seu es-
conderijo. A obscuridade n io era t io completa, que, pelas janellaa 
abertas pira ventilar o recinto, não entrasse uma luz díffura á qual 
os seus olhos so habituaram em seguida. Olhou em torno. Encostado 
í parede, viu uni figurões formidáveis. Eram gigantes com turbante 
ou coría e feissimos anões eam roupagens caprichosas. Havia DD. 
armado de uma lança t io pesada, que se n io sabia como podia el l t 
manejal-a. Estava alli um typo gordalhufo, de cara ritonha, mon-
tado num aino. E ra Sancho Pança, decerto. Havia um ingle», d» 
typo clássico, com roupas de xadrez, suissas lauras e chapéo da 
buxa, e um cigano a m a d o de chicote e pandeireta. Estes boceaos 
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Meco resolveu 
tomar u e cada 
provisão um bo-
cado. Dentre tan-
tas garr.fi* ten-
tadarai, decidiu-se 
por duai, uma de 
vinho do Porto, 
•utra de cham-
pigae. Ninguém, 
par certo, desco-
briria o seu furto. 
Os despejos do 
seu jantar os es-
conderia elle atraz 
de Sancho Pau-
ta. Ninguém da-
ria pela coisa. Pa-
ra abrir as gar-
rafas, alli estava, 
em vez de saca-
rolhas, o martelo 
do c a r p i n t e i r o . 
Uma pancada no 
gargalo, zaz-traz. 
e o liquido rubra 
cuspiu para fóra. Emborcou a garrafa. Que coisa deliciosa! Haverá 
no mundo nada melhor que o Porto depois de uma bucha de 
•andwiches ? E aquelle vinho que fazia espuma, pondo có:egas de-
baixo da língua ? E as mortadelas, e o i doces de calda, e os la-
drilhos de marmelada, e aquelle» banbons com surprezas de liofir no 
bojo de chocolate? A i ! Deus! quanta doçura! Sobretudo aquelle 
vinho, que trahidor que era! M:co devorou, devorou, bebeu, bebeu, 
alternando cada bocado com um trago. Houve um momento em que 
parou, assustado de tanto comer. Mas foi um só intervallo. Reco-
mejau. Logo depaii, sentiu que a cabeça andava ás voltas; e, com 
a garrafa na mia, ria, ria... N i o sabia por que, mas tinha taota 
vontade de rir! Teve um momento de reflexio. Era preciso esconder 
oa vestígios do seu delicio. Oecultou os papeis, os destroços dos 
t"g jJa . , •» mígts de pão no bojo do lagarto, e, cae aqui, cae acolá, 
ospalhou a terra com o próprio pá sobre a i restos que fics;am es-
palhados. U m somna invencível o ievadiu. Tinha desejo de dei-
xar-ae ficar alli mesmo, no ckão, e dormir. Um intervallo do raz&o 
íuuminou-lhe o limbo do cerebro. Procurou refugio no próprio ventre 
do monstra. Penetrou no oco do saurio, e encolheu-se todo, deli-
aiado • feliz, sobra a* folhas de palma e myrtho que o forravam. 
U m torpor profundo apoderou-se delle. Fechou os olhos e dormiu 
• m somne de pedra. 

Foi t io de pedra o seu somna, que, na dia seguinte, ao ama-
nhecer, n io sentiu que o monstro estremecia. Eram as carpinteiros 
que estavam fixando a plataforma e pregando os assento* que deve-
riam sar occupade* pelas «Loucuras». N i a percebeu qua o monstra 
•dou sobre a* roda* floridas, tirados por quatro cavalle* empenn*-

chados, que o grupo de moça* tomou assento sobre o dorso verde 
do lagarto, rindo e garrulando, emquanto sacudiam o*_ guio* de 
folia. E o monstro rodou pesadamente no asphalto da cidade, rodou 
toda a manhi, entre o* commentarios da multidão, por praçu e 
rua», recolhendo ovaçòe* em cada rua e perdendo palma* e flore* em 
cada volta da roda. 

Meco, por fim, ao cabo de tanto solavanco, despertou. Sentiu 
dores horríveis no ventre e no eitemago. Queria gritar, chamar por 
alguém que o tirasse daquelle fogo e não se atrevia. Tinha medo 
de ter preso, apanhar pancada*. Dimais, faltavam-lhe as forçis. Sen-
tia-se mal, muito mal. Naquella prisão nio havia ar bastinte, sufo-
cava... A s ««Loucuras» davam patadas, que lhe resoavam no ce-
rebro. 

— Mamãe! g:meu o mísero, que nunca conhecera mie. 
A ' tarde, emquanto o immento lagarto percorria a cidade, já 

meio desflorido, já meio despojado das «Loucuras» — porque dua* 
ou tre* delia* tinham desertado, fugido para nio sei onde, — o ga-
roto, ardendo em febre, teve um accesso de delírio. V i u os anõe* 
de papelio, convertidos em séres reaes, avançar para elle de Iançn 
alta e dar-lhe espetadas dolorosi* em pleno peito. O proprio lagarto, 
abrindo a guela sangrenta, devorava-o. Deu um grito. Os conduc-

tore* do* carro* • 
a* própria* «Lou-
cura*» entreolha-
ram-se espantados. 

•— Parece que 
ha um demonio 
aqui dentro .. 

Já estavam em 
caminho do gal-
pão. A l l i despre-
gsram a platafor-
ma e tiraram do 
bojo aquelle an-
drajo de humani-
dade. Meco, con-
gestionado, d e l i -
rava grotescamen-
te, envolto em ra-
mos de myrtho... 

Foi chamada • 
ambulanc ia . Os 
médicos f a l a r a m 
e m intoxicação, 
febre muito alta. 
N o hospital, cnde 
esteve -toucoi di-
as, tobreveiu-Ihe 
uma infecção gás-
trico, de ca-acter. 
grave. 

— E agora ? 
que é feito delle, perguntei com interesse. 

— Bah I respondeu o homem. Se faz questão de tabrr, vá 
indagar. Nunca mai* tive noticia delle. Só tei que Meco nunca mais 
appareceu por ahi... 

Sá então i qua me occorreu qua Méeo me era muito familiar. 
Verdade è que podia icr outro de egual nome. 

Indaguei então: 
— Era um menino louro, «ardento, de olhos azuet muito ar-

regalados ? 
— Exactamtnte. Andava sempre com o* olho* pasmado*. 
Aquella expressão «olho* pasmados», retratava-o, fixanda-o, 

como num instantaneo photographico. Elle era bem isso. Todo o teu 
typo dttapparecia tob a expressão,' quati violenta, do* olho*. Todo* 
os demait traços se apagavam, te tonavam indecisivot, porque • 
brilho excessivo dos olhos e e expressão original do teu olhar pu-
nham na penumbra ot outros traços da sua physionomia. 

O Méco I Tinha-o bem presente agora. Conheci-o como ven-
dedor de jornaes, apregoando as gazetas com «eu falseto desaínida. 
V i -o ainda, mais tarde, com *ua caixa de engraixador ás costas, ba-
tendo matraca com a escova e esganiçanda o seu pregio: 

— Eograixa, freguezl 
Ora, o Meco! Nunca mais pensara nelle. E agora, repentina-

mente, tinha-o presente na imaginação, tal como elle fora, rnagrit-
simo e sujo, e t i i tympathico, que nunca, ao vel-o, deixava da de-
morar o* olhos nelle com um affecto que nunca lhe confessei • 
que elle nunca adivinhara. 

C L H R A Ç f l M R R R . 

de papelio permaneciam immoveis e a exprassía da* *ua* caraças 
ara exaggeradamente caricatural. O rapazite já ettava familíaruado 
cam aquella* bonecos. Muita* veze*, elle proprio ajudara a molhar 
o papel pira lhe* construir o arcabouço. Aquelle» gigantes, aquelle* 
anões, toda aquella gente monstruosa e horrenda, qua IR immabi-
lisava na sombra, era gente conhecida, era gente amiga. Ma», áquella 
hora, na solidão fachada daquelle recinta, naquella penumbra du-
vidosa, aqu:lles sêret de papelão adquiriram uma vida da phan-
tasmas. Meco sentiu um suor frio ao longo da espinha. Vencido o 
medo, o garato fixou o» olha» na cetta de provisões, da qual, de 
resto, «e desprendia um cheiro a coisas saborosa». Elle paassara o 
dia tada sem comer. 

Naquella cesta, pois, ia elle encontrar, não só o prazer sonhado, 
mas também a coragem qua lhe ftltava. Abria-a. Suas mios tactea-
ram coisas macias e gordurosas. Sua bocca encheu-se de humidide. 
Quanta riqueza alli estava accumulada! Nunca as sua» mios, af-
feitas a segurar o pão duro, palparam, com uma delicia gulosa cm 
cada dedo, taet maravilhas. A * língua* frias trufadu estimularam-lhe 
« appetite e acordaram-lhe a fome. O presunto, já cortado em la-
mina* finas para sa abrigar entre duas valva* de pão, tinha um olor 
indizivel. Junto á parede da cesta, empilhados, estavam os doces, 
os ladrilhos d e 
marmelada e as 
garrafas, que con-
tinham tantas pro-
messas... 
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Cabellos de ouro e cabellos de íreva 

Somno Ugeiio t Iranquillo, velado pelosTcabellos. 

T o d o s o s p o e t a s , t o d o s o s 
a r t i s t a s , e m t o d o s o s t e m p o s e 
e m t o d o s o s p a i z e s s e m p r e p r o -
c u r a r a m d e f i n i r o e n c a n t o i n d e -
f i n i v e l d e u m a c a b e l l e i r a f e m i -
n i n a . 

Q u e r s e j a m s o m b r i a s c o m o 
a n o i t e , q u e r l o u r o s c o m o u m 
d i a d e s o l , s e m p r e a s t r a n ç a s 
d e u m a m u l h e r t ê m u m a f a s c i -
n a ç ã o e x t r a n h a . 

A c ô r , e n t r e t a n t o , d a s m a -
d e i x a s , p a r e c e t e r u m a l i g a ç ã o i n t i m a c o m o 
c a r a c t e r d e q u e m a s p o s s u e . 

A s m o r e n a s e a& l o i r a s f o r m a m d u a s c a t e -
g o r i a s b e m d i s t i n c t a s e p a r e c e q u e a c a d a n u a n -
c e d a c o l o r a ç ã o d a c a b e l l e i r a , c o r r e s p o n d e u m a 
s u b t i l n u a n c e d e a l m a . U m a a l m a e s c u r a p o d e -
r á s e r c o m p a r a d a a u m c e u t e m p e s t u o s o e u m a 
a l m a l o i r a á c l a r a a l e g r i a d e u m t r i g a l m a d u r o . 

H a n i s s o m u i t a p h a n t a s i a , i n c o n t e s t a v e l m e n -
t e , e n t r e t a n t o a e x p e r i e n c i a t e m d e m o n s t r a d o 
q u e n i s s o h a u m f u n d o d e v e r d a d e . 

M e s m o n a m y t h o l o g i a s e n t e - s e e s s a i n s t i n -
c t i v a d i f f e r e n ç a : C e r e s , a d e u s a d a s s e a r a s , é 
l o i r a ; A p h r o d i t e , a d e u s a d o m a r , s o l t a , e n t r e 
a s b o r r a s c a s , c o m o u m v e u , a a m p l a c a b e l l e i r a 
j a l d e , e P h r i n é a , p e r a n t e o s j u i z e s , d e s f r a l d a so -
b r e o s e u c o r p o d i v i n o , o p e n d ã o d e o u r o d o s 
s e u s c a b e l l o s m a r a v i l h o s o s . 

A s l i t e r a t u r a s u n i v e r s a e s t a m b é m a t t e s t a m 
o s v a l o r e s m o r a e s q u e s e t ê m d a d o a o s c a r a c t e -
r e s a n i m i c o s d a s l o i r a s e d a s m o r e n a s . A u m a s 
s e e m p r e s t a u m a a l e g r i a f r a n c a e g á r r u l a ; a o u -
t r a s o e s p i r i t o s i n i s t r o d a t r a g é d i a . 

Cabellos negros e cabellos louros — Oc-
t a v e U z a n n e d á á m u l h e r d e c a b e l l e i r a c o r v i n a 
m a i s m a g e s t a d e d o q u e g r a ç a . A s s i m o s p o e -
t a s d e s t i n a r a m e s s a c ô r d e c a b e l l o á s D a l l i l a s e 
á s M e d é ^ s , s i n i s t r a s e t e n t a d o r a s . 

A ' s l o i r a s r e s e r v o u - s e 
u m l y r i s m o m a i s s u a v e 
e m a d r i g a l e s c o . E n t r e -
t a n t o , a v a r i e d a d e d e 
c o r n e s t a c l a s s e , t r a z . d i -
v e r s a s d i f f e r e n c i a ç õ e s d e 
c a r a c t e r , d e s d e o l o u r o 

c a n a r i o , f r i v o l o e a l a c r e , a t é o ouro-foncé d e s -
c a m b a n d o p a r a a t r a g é d i a . 

P i e r r e L o u y s p i n t a m a g i s t r a l m e n t e a c ô r d a 
c o m a d e C h r y s i s : < N ã o e r a m o s c a b e l l o s l i s o s 
d a s s y r i a c a s d a c o r t e , n e m o s c a b e l l o s e s c u r o s 
o u n e g r o s d a s filhas d o E g y p t o . E r a m d a s d a 
r a ç a a r y a n a , d a s G a l l i l é a s , d e s s a s q u e v i v e m p a -
r a l á d o s d e s e r t o s . . . » 

E l i n d a e n e g r a e r a a c a b e l l e i r a d a d i v i n a 
S a l a m m b ô . a f i l h a d e 
I í a m i l c a r , a a m a d a 
d e M a t h ô . E f a s c i -
n a d o r a a d e M é l i -
s a n d e , a q u e r i d a 
d e P e l l e a s , e n g e n -
d r a d a p e l o g ê n i o 
p r o f u n d o d e M a e -
t e r l i n c k . 

E a s s i m c a n t a -
r a m , n a p r o s a d u -
c t i l e b e l l a , as l i n -
d a s m a d e i x a s f e m i -
n i n a s , R o d e m b a c h , 
na sua Bruges-la-
M o r t e , G e o r g e s 
d ' E p e r b é s , n a Le-
gende de 1'aigle 
e t a n t o s o u t r o s . 

E o s p o e t a s , o s 

e t e r n o s n a m o r a d o s 

d a b e l l e z a , t a m b é m 

t a n g e r a m s u a s l y -

r a s e m h o n r a d e s -

s e a d o r n o s o b e r b o 

d a m u l h e r . B a u d e -

l a i r e , o s e n t i o e 

C y r a n o , p o e t a d o 

s a t a n i s m o m y s t i c o , . M i m i *> i !? 0 B 
J As toucaa e os cabellos negros emnr 

CaUtOU-OS. lados por Aljrtdo de MCuisel 
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Cheveu?c bleus, papiüon de tenebres tendues, bardos, um violento dictyrambo; porque, como 
Vous me rendez 1'azur du ciei immense et rond! disse Saint-Beuve: 

O j cabtllos dt ebano da hespanhola, que vfOem tob a mmeaça dai tesotiru ciumentas c vingativas. 
. D'($sptriés cantou-os na «Ltgenie de 1'Aigle. 

Samain, o delicioso lyrico do «Jardin de 
1'Infante», immortalisou a cabelleira de Tsilla: 

. . . le soleil avait au baiser de ses flammes, 
Çhangé ses cheveujc noir en un grand fleuve d'or, 
Et c'est pourquoi Tsilla, filie de Sem Nacor, 
Fut blonde, Ia première, entre toutes les fenimes. 

E Mistral, o grande poeta da Provença, na 
sua immortal Mireille, cantou a gloria das tran-
ças pretas. 

* * * 

No Brasil, nossos artistas têm divinisado 
incondicionalmente a graça das comas femini-
nas. Vicente de Carvalho, Bilac, Alberto de 
Oliveira, Martins Fontes, Luiz Murat, Guilherme 
de Almeida, Olegario Mariano, Menotti Del Pic-
chia, Amadeu Amaral, todos os nossos grandes 
artistas têm, nas suas obras, algum madrigal á 
graça venusina das tranças das mulheres. E as 
comparações têm sido tantas e tão variadas, as 
isiagens têm sido tão originaes e bizarras, que o 
assumpto parece exgotado... 

^Entretanto, uma bella cabelleira, 
ainda inspira, ao mais esteril dos nossos 

. . . sur un front de quinze ans, Ia chevelure est belle 
Elle est, de Parbre en fleurs Ia grace naturelle, 
Le luyce du printemps et son premier amour. 

Infelizmente, ©m nossos dias, as cabelleiras, 
as fartas e sumptuosas cabelleiras já se não 
usam. Os artistas c o i f f e u r s aconselham ás suas 
clientes, que ainda as possuem, cortal-as no com-
primento e desbastal as na espessura, sem o 
que nunca 
c o n s e g u i -
rão realisar 
um pentea-
do rigoro-
samente e-
l e g a n t e e 
com os ru-
dimentares 
pri n cip ios 
de li y g ie-

ne. 

t 
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R A P H f t E L S f t N Z I O 

Virgem da casa de Albm — Quadro de Raphael 

Agustln de íBeazzano — Quadro de Ra-
phael, que st conserta no JlíCusea do 'Prado. 

realismo g i -
gantesco de 
Miguel Ânge-
lo Buonarrot-
ti. Asuaintel-
l i g e n c i a de 
•leito e n t r e -
viu um cam-
po de a r t e 
mais grandio-
so e, por con-
selhos de Bac-
cio deila Por-
ta, tentou uma 
arte mais pes-
soal e gran-
diosa. N e s s a 
occasião Pur-
turecchio, um 
d o s artistas 
mais celebres 
do tempo, a-
chava-o c o m 
c a p a c i d a d e 
para executar 
os cartões da 
sachristia do 
j)uomo de Si-
ena. 

Aos 17 annos apenas, já pin-
tára S. Nicola Tolentino, e ou-
tras figuras estupendas, onde, 
quer pelo contorno, quer pelo 
Colorido, levavam de vencida to-
dos os trabalhos dos seus mes-
tres. 

Em Florença, relacionando-se 
com frei Bartholomeu delia Por-
ta, adquiriu, definitivamente, a 
suprema perfeição do colorido. 

Por esse tempo o papa Julio 
II fazia pintar o Vaticano. Para 
a execução dessa obra eram cha-
mados os maiores artistas da Ita-
lia. Foi então chamado Raphael, 
o qual executou uma das suas 
obras primas : <A E s c o l a de 
Athenas». Esse quadro deslum-
brou Roma. 

R a p h a e i 
Sanzio, o divi-
no pintor das 
madonas que 
ficarão e t e r -
nas n o s an-
naes da arte, 
que, indistin-
tamente com 
Miguel Ânge-
lo ou Leonar-
do, d e u seu 
tiome ao seu 
século, nasceu 
em Urbino em 
14 de Março 
de 1483. 

Filho de um 
pintor de fa-
ma, s e u pae 
-co 11 o c a ra-o 
nas fabricas de 
porcellana on-
de pintava coi-
.sas extraordi-
nárias nessas 
peças^ artísti-
cas. 

Vendo [seu 
pae a rara capacidade e intelli-
gencia do^filho, o |seu profundo 
gosto pela pintura e a sua ad-
mirável sensibilidade, decidiu ti-
ral-o de um mister todo secun-
dário e entregal-o aos cuidados 
de Pietro de Perugia, que eutão 
era o pintor mais afamado do 
seu tempo. 

Mas, mesmo ao lado do gran-
de mestre, a arte de Raphael, 
precoce e genial, começava a 
singularisar-se de tal fôrma que 
logo os seus trabalhos supera-
ram as melhores telas do seu 
admiravel mestre. 

Sahindo de Perugia e dirigin-
do-se a Florença, teve occasião 
de admirar os trabalhos do for-
imidavel Leonardo da Vinci e o 

O artista da Uncção c da Graça 



Conselhos médicos 

O alcatrão, deide • * tempo» mais remo-
Io», tem lide indicado pera um grande nume-
ro de enfermidade», como as das vias reipira-
terias, as do apparelho urinario, as d* appa-
relho gaitr«-inte»ljnsl e as da pelle. Os povos 
antigas, e principalmente os gregos e romanos, 
obtido o alcatrão vegetal do pinheiro silves-
tre, mergulhavam-a'* na agua. Eiia agua, a 
despeito das suas innegaveis virtudes curativas, 
era intragável. A chimica pbarmaceutica, pois, 
• o interessa de aprovaítar eise precioio medi-
camento, tem areado divarsos preceitos de 
modo a tornal-o m i a acceito paio esteougo. 

A agua de alcatrío é muito ácida e, como te 
ditie, dettgradaval ao paladsr. Mais tarde 
prepararam-ie os hydroleas ácido», que, ape-
zar da tua bonita côr de auro e do teu sa> 
bor tolerável, eiam inteiramente iaocuos, por-
que os princípios actives, que deviam conter, 
eram qussi nullos. 

Oafrao tentativas foram feitas. Par fim, 
ao cabo de numerosas experieacias, foi en-
contrada a verdadeira fórmula, que i a da 10-
luto alcalino concentrado, conhecida em nonas 
pharaaacias pelo aaaa da «Alcatrio Giffoni». 
Nette preparada eitia aproveitadas todas os 
elemantas solúveis, balsamicos a antisepticas do 
verdadeiro aleaOria. Etia nlo >6 é • mais efi-

caz, como também o mais agradavel i vijta, 
ao paladar e ao alfato. 

O «Alcatrio Gifíoni» vem deroanitran-
da, desde muito temdo, a sua extraordinaria 
efficacia, graças ás suas propriedades diureti-
cas, antiiepticas e anli-catarrhaes. E' indicado 
nas moleitias daa vias respiratórias, como bron-
chites, latyngites. catarrho broncho-pulmonar 
chronico, tones rebeldes, tuberculose pulmonar, 
etc.; nas moléstias do appaielho urinario, co-
mo cataribo da bexiga, cyitite, prostatite, ura-
thrites • outras mais; nas do apparelho daas-
tomsgo e do iateitino, gaitroenteritcs, ate.; • 
para muitas moléstias da palie, cama eczanai,. 
dartkro», caceirai, enpingen», etc. 

Santa Jílargarida — Quadro de Rophael 

C o m e ç o u e n t ã o o s e u p r e s t i g i o , r e a l i z a n d o 
e m p o u q u í s s i m o s a n n o s o s m a i s e x t r a o r d i n á r i o s 
t r a b a l h o s q u e t e n h a m p r o d u z i d o o s g ê n i o s p i n -
t u r a e s d e t o d o o m u n d o . 

S u a t e c h n i c a p o d e - s e d i v i d i r e m t r e s p e r í o -
d o s : a perugina, i n i c i a l e m a i s f r a c a ; a floren-
tina, a d q u i r i d a e m F l o r e n ç a , o n d e s u a a r t e é 
m a i s g r a n d i o s a ; e a r o m a n a , q u e é o a p o g ê o 
d a s u a a r t e , a a p o t h e o s e m i r a c u l o s a d o s e u e s -
p i r i t o . 

S e u p i n c e l c u l m i n o u n a " T r a n s f i g u r a ç ã o » , 
e m S . P e d r o ( M o n t o r i o ) . A h i t o d a a s u a v i r t u o -
s i d a d e f u l g u r a n o e x p l e n d o r m á x i m o d o s e u g ê -
n i o s e m e m u l o s . 

T a l v e z T i z i a n o e C o r r e g i o l h e l e v a s s e m a l -

Santa Cecília — Q tadro de T^àphac ' 

g u m a v a n t a g e m n a v i v a c i d a d e d o c o l o r i d o . N e -
n h u m , e n t r e t a n t o , c o m o R a p h a e l , d e u á s s u a s -
t e l a s e s s a u n e ç ã o m y s t i c a , r e l i g i o s a , e x t r a t e r r e -
n a , q u e f a z d a s s u a s v i r g e n s v e r d a d e i r a s a p -
p a r i ç õ e s d i v i n a s . 

M o r r e u a o s 3 7 a n n o s . A s u a m o r t e f o i p r a n -
t e a d a e m R o m a c o m o u m a c a l a m i d a d e p u b l i c a . 
J u n t o d o s e u f e r e t r o c o l l o c a r a m o q u a d r o « T r a n s -
figuração», a c u j a v i s t a o s c i r c u m s t a n t e s c h o r a -
v a m c o p i o s a s l a g r i m a s . 

O s q u a d r o s q u e r e p r o d u z i m o s s ã o d o s m a i s 
b e l l o s d o i m m o r t a l p i n t o r d a s c o i s a s s u b l i m e s . E 
o s e u c o r a ç ã o e a s u a b e l l e z a , c o m o a s u a a r t e , 
ficaram i m m o r r e d o u r a s n a m e m ó r i a d e t o d o s q u e 
a m a m u m p o u c o d o q u e é P u r o e d o q u e é B e l l o . 

REVISTA FEMININA. 
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O S P R O D Í G I O S DA V E L O C I D A D E 

«os-, 

Velocidades relatloas por 
hora do aeroplan», do ptmbo 
carreio, do autamovel, da mo-
ioclcleta, do dlrlglttl, da lo-
comotlüa, do galgo, da lebre, 
do ciclista, do caoalloj e do 
andarilho, computadas em seu 
grão máximo e sem cistacu-
los retardatarlos. 

Sabe-se , sobe jamente , que n a d a no universo e i t á 
-em repouso abso lu to : tudo roda, v ib ra , se agita vert i-
g inosamen te 1 O movimento d o s mundos cósmicos é 
curvi l ineo e recti i ineo, is to i , emquanto se pro jec tam 
n o espaço, gyram s o b r e si mesmos , na inquietude e te r -
n a e maravi lhosa das forças que equil ibram o creado. 

Isto suppos to , não poderemos deixar de reconhecer 
que , em rigor scientifico, nem o t rem sobre o i t r i lhos, 
nem os navios s o b r e a s aguas, nem o aeroplano nos 
a r e s , nem 

s andori-

nas suas mensagens, fa -
zem uma trajectoria 
mathematicamente r e -
ctilinea, uma vez que 
a terra é arredondada 
como as laranjas e o s 
espheroides. . . 

Porém, como tudo é 
relativo no universo, á nossa per-
cepção sensor ia l ha sempre a illu-
sãe de que existam coisas immo-
veis e coisas e m movimento, inde-
pendentes d o continuo agitar-se d© 
universo em conjuncto, e, quando 
e s se s co rpos s e movem no nosso 
mundo, s u a trajectoria pôde pare-
cer-nos rectilinea, ainda que em 
abso lu to n ã o o seja . 

Isto pos to , todos sabem que nem 
t o d o s o s corpos se t ransladam no mesmo tempo 
de um ponto ao outro . D 'ah i surge a idéa de ve-
locidade. Velocidade é , p o i s , a r e l a ç ã o ; e n t r e o espaço, 
(caminho percorr ido po r u m corpo), e o tempo em-
pregado em percorrel-o. P a r a se medir a veloci-
dade é mis ter especificar o tempo e o espaço. 

Quando, pois, se diz que um aeroplano com 
180 k i lometros , subentende-se a medida fixa de tem-
po : uma hora . D 'ahi a p h r a s e : fazer tantos kilo-
me t ros por hora. 

D'ahi é claro que se infere que tanto miitr é 
a velocidade quanto menor é o tempo que um cor-
po gasta para se t ranspor ta r de um ponto do es-
paço a outro . 

A sciencia conseguiu de te rminar a velocidade de 
varias f o r ç a s : electricidade, magnetismo, calor, som, 
etc. Acredi tou-se ser a velocidade o agente mais veloz 
de quantos auxil iam o homem no seu trabalhe. Porém, 
desde que a exper imentação psychologíca demonstrou 
que também o pensamento é uma energia transmissível , 
reconheceu-se q u e nenhuma out ra se lhe avanta ja em 
velocidade, porquanto a própria luz, que tão celeremen-
te se expande , passar ia a ser u m e lerda tar taruga com-
parada a o pensamento . 

A luz, como é sabido, demora para descer do s»l 
á terra 8 minutos e 18 segundos ; o pensamento faz es-
se t ra jec to Instantaneamente ! 

E' impossível , graphicamente , demonstrar a ve-
locidade d a e l e t r i c i d a d e , até ho je não medida, e da luz, 
que percorre 300.000 kilometros por segundo, isto é, 
882.000 v e z e s mais rapida que o som. 

Apesar do homem ter inventado apparelhos para 
voar, não venceu ainda, em velocidade, as andor inhas 

que per-
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180. Os automóveis avançam, 
em pista, 200 K., mas a sua ve-
locidade natural, util, é de 140 
K. O trem de ferro, que ha meio 
século parecia de velocidade in-
superável, deixa multo a desejar 
hoje em dia. Suas velocidades 
são pautadas ass im: 90 K. em 
terrenos planos, 60 e 25, confor-
me a configuração topographica 
do terreno. A bicicleta e a mo-
tocicleta alcançam 35 e 120 K. 
por hora. São, porém, vehiculos 
incommodos e pouco práticos 

Se as andorinhas são, entre as aves, as rainhas 
doa ares, entre os quadrupedes vencem na carreira o gal-

go, a lebre e o cavallo. Como, en-
tretanto, são organismos vivos, es-
tão sujeitos ás leis fataes da phy-
sica, o que quer dizer que não 
conservam, no tempo, a velocida-
de inicial. Pudesse ÍMO dar-se 
com o cavallo, elle emparelharia 
com o trem de ferro. 

Por fim vem o homem. Este, in-
felizmente, muito deixa a desejar... 
10 kdometros apenas, os mal» 
levipedes . . . E' pouco I E' pouco, 
perém, é mister ponderar que, no» 

ceus, com o aeroplano que fabrica, percorre 180 K. por 
hora e na terra 140, refestelado commodamente aas al-
mofadas de um automóvel. Que mais pôde elle d e s e j a r ? 

T^epiesenlação convencional dm velocidade do atm. (í .224 kMomettes por hera). 

-qp-

EMFIM. 

fl meu e sposo 

Emfim, e i s -me a teu lado, caro amigo, 

Em doce enleio, em perennal ven tura . 

] á me não s e g u e aquella desventura 

Q u e outr 'ora caminhava, a par, commigo. 

E' bôa a vida a s s i m ; eu ã bemdigo ; 

E bemdigo e s s e amor, e s s a te rnura 

Que de minh'alma a t r is te noite escura 

Baniram d e uma vez. Mo doce abrigo 

In t rospect ivo 

Dei*a que o sol descambe e a noite, após, se estenda,. 

Repleta de i l lusões e de mysterios cheia, 

Ou que o gênio do mal, que por além vagueia, 

Venha erguer sobre a terra a sua negra tenda. 

Nem de leve te assombre a renhida contenda 

Pelo amor, pelo bem, onde o fogo se ateia 

Do espir i to, immorta l , que entre abrolhos campeia. 

Nem tua alma espartana a tal pavôr se renda. 

D e nos so lar ditoso, o n d e vivemos, 

h ã o t e m o s tédio nem tr is teza t e m o s 

Q u e nos t o r n e m a vida aborrecida. 

< % ! q u e e t e r n o me seja e s s e viver, 

E a meu lado t e possa s e m p r e t e r , 

flmado companhe i ro , alma querida ! 

Odette Donah. 
Pedra Branco, minas, 17 — 1 — 920. 

Dei?<a livre a carreira ao tempo e aos e lemen tos : 

Has de luzir, talvez, carvão fe i to brilhante, 

Ou, estrella cadente, acabarás na tréva. 

M a s . . . que possas sentir, nos últ imos momentos, 

O conchego lustrai de um coração amante, 

Qual o anjo de luz que para o céu nos leva I 

J I D . P E R Q U E I R A * . 
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NOVA SEIVA 

Euridice, Maria ejosel ina Ri-
beiro de Vasconcellos. 

tinhos dos lindos bebês que 
photographicamente nos v i -
zitam, a maior par te da re-
vista seria occupada p o r 
elles, o que, como é de ver, 
redundaria em prejuízo dos 
nossos leitores. 

Es tamos certos de que os 
nossos leitores nos r e l e v a -
rão essa falta, se é que se 
p ô d e chamar falta a um 

LySia e Horlze, filhas do sr. Ortavio Sal- P r 0 P 0 S Í t 0 <lUe ^ o p t a m o s e 
viano Martins. — Cássia — Minas m a n t e m o s . | * - floemy Guimarães e Santa Oliveira 

Neuza Çysneros. filha (Io 5r. ü e m c 
ferio Cysneros — Parahyba do Morte. 

Ahi vão os bellos r eben tos 
da mocidade brasileira, f o r t e 
e nova seiva que p r e p a r a a 
gloria da florada d a m a n h ã . 

Nessa bella juventude é que 
estão deposi tadas as melhores 
esperanças da nossa patria. 

T o d o s os clichês que publ i -
camos são de antigas e gen-
tilissimas admii adoras da nos-
sa «Revista», em longinquos 
rincões da terra brasileira. 

Fernando Cysneros, filho do sr. He-
meterio Cysneros-

N e m sempre podemos p u -
blicar os r e t r a tos de creanças , 
que nos são enviados , a c o m -
panhados d e lisonjeiras d e d i -
catórias. S ó p o d e m o s , d e vez 
em quando , e s t ampa r qua t ro 
ou cinco pho tograph ias , o n e -
cessário pa r a completar uma 
pag ina O s amaveis leitores da 

" R e v i s t a I-"eminina", que nos 
têm enviado retratos dos seus 
lindos bebes , desculparão o 
p ropos i to queadoptamos . Xf-m 
de ou t ra fôrma podiamos p r o -
ceder , p o r q u e se, em gra t idão 
a t ã o numerosas e expon tâ -
neas sympathias que se nos 
offerecem, fossemos illustrar as 
nossas paginas com os retra-
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H S t i r s « n i c a a t a d a 

— Muito. 
— Bravos I Nalguma coita havíamos do estar do accordo. 

Querei vir commigo matar umas lebres ? 
— Quando ? — perguntou o escriptor empallideceado( 
— A m a n h a n . 
Hei i tou um momento. Aquelle homem acabava de julgar r idí-

culo o gramophone. Ricardo o tinha. A l é m do maii, coavidara-o 
para jantar. E muito bem, por certo. A eipoia eiperava da 
Souza um veredictum favoravel, O cano da espingarda, negro o r í -
gido, apontava para a fatalidade. Sousa, homem da alta sociedade, 
vivendo entre livros o revutai, não era, lá para que digamos, um 
andarilha, mas reconhecia ter lido sempre a tolerância dom de uai 
homem medianamente culto . . , 

— Está b e m ; irei comtigo: 
E accreicentou: 
— D e muito boa vontade. 

E m pleno monte gozaram a ventura da var surgir a manhã. 
Duranto uma hora, subiram a desceram; durante outra desceram a 
subiram. Seccou t> rocio das flores. As capas das arvores abriam 
círculos da sombra, pelo caminho. Baixinho, panava, ás vezes um 
pasiaro. E Ricardo, com a espingarda apoiada aa braço esquerdo, 
avançava lilenciosnmente, esquadrinhando as capoeiras com o olhar. 
O silencio daquellas paragem arranoava-lhe» phrases banaes. 

— Estás suando ? 
— Qua l I nem por ino . . . 
— Q u e bella campina, acolá, hein ? 
— E ' verdide. 
— Espera 1 Silencio ! E" agora 1 
Pum ! . . . Fumarada de polvora; uma ave, ao longe, que l e -

vanta o vôo; • cão que corre; expectação; to l ; fragrancia de fia-
re i « d o l e n t e s . . . 

O eerto é que Ricardo, o cachorro e Souza exploram inutil-
mente. O que teria l ido ? Perdiz- ou coelha. Ricardo com fleugma, 
fleugma excepcional, murmura: 

O caio pauou-se numa capital de Eitado. 
Ricardo, zelair funccionario publico, havia dado hospedagem 

fidalga a sau amigo Sousa. 
E m primeiro logar apreientou-lhe a espota, em seguida a M i -

mi, o cachorriahc sem cerimonias nem etiquetas, e logo apó», le-
vou-o a percorrer a casa, mostrando-lhe uma colle:ção encadernada 
das Aventuras de VJjck Caríer. O Souia vêria que elle também 
se dava ás boas leituras. Levou a sua gentileza ao ponto de o achar 
mais gordo; convidou-o a jantar e, por ultimo, dignou-ie acompa-
nhai-o ao Casino, ao ruído das bolas de bilhar a das fichas do do-
minó. Ricardo affirmou, com verdadeira emoção, que seu amigo t i -
nha «bastante» talento. 

U m a noite, porém, desolada porque Sousa não sabia jogar a 
bisca, Ricardo retirou-se da sala de jantar — onde amiitosamente 
«onfabulavam junto á mesa, a fazer bolinhas da p io — e voltou, 
d*nhi a pouco, com uma coita comprida, mysleriosa, dentro de uma 
sacola verde, egualmente comprida. 

— Q u e á que ha? — perguntou Souia. 
Ricardo, sorrindo maliciosamente, deiamarrou a lacola e d'ella 

tirou dois pedaços, de aça reluzente um, de madeira o outro e ajus-
tando-ss com dextreza maravilhosa, mostrou uma espingarda. 

— E gostas disto? — indagou. 
— Homem conforme, replicou o outro lolicito. Pare-

ce-me, porém, uma coisj mais inoQemiva que o gramophone. 
A h ! pois sabes que também temas cá um gramophone ? 
— E isso não me preoccupa. Como vivo seirpre eatre l i v r o s . . . 

A scieacia, algumas vezes, se engana, do mesmo modo que a N a -
tureza. O boticão e o bandolin são, sem duvida alguma, ordens 
msl cumpridas ou lamentaveis descuidos de seres privilegiados. O 
gramophone, por exemplo, não me parece um invento ; creio tratar-
se antes de uma diitracção. 

O funccionario obsequiou Sousa com uma gargalhada e miran-
do sua espoia, continuou : 

— Optimo I . . . Mas a caça é um spoil eitupendo ! Não te 
«i;rada o campo ? 
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— Que leve a breca I Está ferido e foge. E ' a primeira vez 
que me escapa um. 

Sousa não falia, fumando soergadamente. A s suas reflexõe» tão 
de profano. Mas, não o contraria a idéa de que ene coelho fe-
rida teja logo encontrado por algum caroponez em qualquer vallo e 
o coma, tem espingarda e com tomate? 

— Etlás cançado ? 
— Não. 
— V ê i aquelle monte ? Q u e belleza I Domingo pastado matei 

lá cinco l e b i t s . . . H o u v e caça que era um nunca mais acabar. 
E os dois amigos continunn a avançar. A cidade com o casa-

rio branco, lá t e vae ficando ao l o n g e . . . 
Pela terceira vez comprimentam ao guarda-caça. 
— Bom dia, sr. Ricardo. Como vae a família ? E n t ã o . . . 

viu-a pastBr? 
— Estamos á procura. 
— Home ! hontem ella pssiou por aquellas bandas! 
-— Mui to obrigado. 
— V ã o com Deus. 
E tcca paia a frente. M a * , debalde procuram. 
D 'a l l i a t ouço, novo enctnt io com um sitiante, iacaiico, tímido. 
— Bom dia. 
— O l á , sr, A n d r é ! 
— lnda sgorinha passou por a l l i . . . p e r t i n h o . . . A t é á vista. 
— Patse bem. 
E continua • caminhada, num lobe e detce incessante, a va-

aiear coiregos e chapinhar em brejaer. 
Q u e dia toberho ! 
Ricardo falia pouco e Sousa retpeila aquelle mutismo. A lgu-

mas vezes toma da cantina e bebe com avidez. 
A quem se referem at phrates d*aquelles camponios? Quem 6 

tUa ? 

Será que em vez de i r tm á caça, as dois amigos correm [para 
aventuras amorosas ? Q u e correm tanto para matar uma simples per-
diz, quando a Souza lhe lembra haver muitas, appetitoias e [facil-
mtnte, já depeanadas ao mercado? 

.cv. 
D e repente, seu' amigo lança am grito : 
— Olha ! A l l i ! . . . está alli 
M e l te a espingarda á caia e pum 1 pum I dois ettrondos hor-

risoaat alrocm ca are*. A paisagem oscilla. Seis» reflecte. A p r e 1 

Com ettes dois tiros se dá muita iuportancia a uma lebre... 
O cachorro vôa. Ricaido aperta o passo. Souta experimenta 

tentações «xtranhas e tropeça a cada momento, e tanto que enfia os 
pé» em uma panella. 

— Cahiu ? — perguntou ella. 
— Miserável I — regongou Ricardo. 
— Escapou. M»s lambem te juro que ficou com uma perna 

espatifada. Não a viste ? 
O outro, azarsnzado, responde que não. 
— Como não ? I S i eslava a dez passos de nós ! Não sei co-

mo o demonio pôde etcapar I Ella p a n c u . . E u sei... Não sei o 
que tenho hoje... Et tou com a pontaria má... Deve ser por cama 
do calor... Eitás suando.. 

— U m pouquinho... 
E olhando o relógio : 
— U p a I Três e meia ! Vamos comer... Como o tempo passa 

aii im na caça ! 
— V ô a 1 — exclamou Sousa philotophicamenle. E pentou de 

t i para l i : — E não ha espingarda, nem de fogo central, que a 
mate. M a i como os sancwiches e o vinhito etlão saborosíssimo», Sou-
sa, sob aquelle céo resplandecente, te resigna... 

O perdigueiro com a língua de fóra e os olhos ccmo que en-
ternecidos, explora as cercanias infruetiferamente. A ' distancia, au-
vem-te detonações iiolidas, solemnes, que accentuam a calaaa da 
paizagem. 

Ricardo come, satisfeito, cbtequiando fraternalmente o cachorro. 
N a n a aventuras cynegetirei e aneedotes tiiviaes de negocio». O cão 
e elle trocam olhares de intelligcncia. Souta insulta a psizagem, tão 
seduetara, bocejando. 

Soa outra detonação... Ter ia , por fim, sido morta a fementida 
lebre ? Puerilmente, te commove... 

j á noite, tarnam á cata, cobertos de pó, tilenciotos. 
E que poderiam dizer ? 
Ricardo não caçou perdizes, e nem, muito meios, a celcberri-

a e appetecida lebre. Mas, de caminho, conprou vários coelhrs, 
• a louvável intenção de não desacreditar a caça e no iatuil* de ser 
agradavel á sua etposa,— comquanto pareça ao Soata não haver por 
aquellas bandas sinio pedras, barrocas e muito espinho. 

A mulher, radiante, ouve a narrativa cync|ctica. E sorr lendo 
os coelhoi caçados... ao vendedor, e desfaz-te em elogios faltando 
do campo. 

— Devia de^estar^ bellisiimo,! n i o ? 
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— Nem falles !... — Nada, nada; domingo voltará» coai-nigo á caça. Precisa» 
Ricardo deicalça a» bota» e dspõe «obre a meia todo o mate- deixar ei»e mofo, rapaz. E ' preciso descaaçar o» miolo*. 

rial de caça. E«tá épico Mente. n io com cy.Umo, ma» com con- £ „ , . . m u l b e r , t e u . i n i U . t e , diz baixinho: 
v k ç í o . Sauia tem impulsos ds abraçal-a. Na repartição, ate o pro- , , . , , « w • , 
ximo domingo. .eutir-.e-á feliz, repelindo, tartarinom.me.te. a . »ua. - G.ranto-te que dentro de oito d . . . a libre cae. O . é . i c á e 
façanhas. " ^ s t - S i * 

O par e seu am-go jantam com excellente appetite. 
Ricardo é t io apaixonadamente caçador que chega a acraditar Ssuta i de parecer que ella nio cahirá; mas, deluadsmente, 

cegamente nos embustes que acaba de ouvir. Sousa retorce as guias abitém-te de o declarar a seu amigo. Ha certos ammaes qu.» nuaca 
aaetan:olicamente e contempla o funccionario optimista e palrador. devem morrer. E um delles é aquella lebre garda. veloz e amavel. 

— Onde está a verdade ? — pensa o publicista. — Nem noi Ella sozinha trabalha em favor do campo mais frucluosLmeate 
livros nem nos campos. Essa lebre phantssma... do que a tuberculose pulmonar e os poetai bucolicos. 

— Como gostas do campo ! Enxergada por guardas e caçadores — fun:cionirios públicos, m 
— Com deliria. Talvez urbanizando-o um poueo... Porque são «"» f

m i , , i ® C 0 B»« t e cn» w l u r ^ rnamen te do outeiio ao bn .anca a 
• u i pedregosos. - observa Sousa. d o f , r o d o cachorro ao matagal. 

Ora ! ora ! Assim, jamais alcançada pelos perdigueiroí, muitos Ricardo» «ia 
„ . . . . . . venturosos comprando todos os apetrechos venatorios, ternos de Icalci 

— Mas. conferso que me d,verti muita. e p e r n e i r a | > e e i p c r a n d o c o m d e | i c i o J a i a , u i e , u d e o domingo. 
_ Homem. - accrescenta o caçador - o essencial é fazer exer- g i l v e > , g i l i u i a a r o e d o r a | 0 bemavenlurado S . Alberto a pro-

cic.0. O , sábios, perpetuamente entre livro. Poi», olha, me.mo que 0 u ! r . M | h i | l o r i e U l d e , „ ; „ e Q c a n U d o I q u e n 0 I 

•ao o crera», ten» melhor cor. E |.nta.te bem. ^ ( a V £ , a v ó l j . h a . havia .empre um duende. Agora, ao contrario, em 
— E' verdade,—diz a mulher. Ricarda dá-se muita bem com , o d o s o l c o n tos de caça, h i uma lebre para que os Ricardos sejam 

os ares do campo I felize» : u-na lebre maravilhosa que nun:a deixa ds correr. 
Ouvindo estai palavras misericordiosa», Ricardo vae ao auge do 

cnthusizsnro. Rngelo R a m l r e s 

P E L O F E M I N I S M O 
- r 

Jl brilhante jornalista patrícia Lia da Fonseca, filha do illuitre general 'Pedra 
'Paulo da Fonseca, visitou S. Paulo e deixou á "Revista Feminina» o hello artigo que 
abaixo transcrevemos. 

Lia da Fonseca, cujos trabalhos têm sido apreciados nas Jolhas mais importantes 
do Rio, é da redacção de «La íftCochc», jornal brasinophllo, qu: se publica no Uruguay. 

C o n t a m a s a n t i g a s l e g e n d a s d e p a l a v r a s i n t e l e g i v e i s , e l l e s j o s l i n d o s e b o n s , c o n q u i s t o u s e u 

d o E g y p t o , q u e q u a n d o o s e x - c o n s e r v a r a m s e u s Í d o l o s s o b r e i n i m i g o , v e n c e u - o , d o m i n o u - o . 

t r a n g e i r o s v i s i t a v a m u m t e m p l o o s a l t a r e s r e s p l a n d e c e n t e s d e l u - A m i g a d o h o m e m , s o l i d a r i a 

d e s e u c u l t o , a p p a r e c i a s e m p r e z e s d e o u r o . d e p e r f u m e s ; s e r - c o m e l l e n a l u c t a p e l a f e l i c i d a -

u m s a c e r d o t e , q u e , c o m p a s s o v i d a s , a d u l a d a s , a d o r a d a s m e s - d e h u m a n a , s u a c o m p a n h e i r a , 

l e n t o , a d e m a n e s , s o l e m n e s e p a - m o . p o r é m a i d e l l a s , p r i s i o n e i r a s , s u a i g u a l , e u i n v o q u e i a l e m -

l a v r a s m y s t e r i o s a s a c o m p a n h a v a v e n d o d e l o n g e a v i d a r e a l . c e r - b r a n ç a d e u m a r e l i g i ã o a n t i g a , 

o v i s i t a n t e á m o s t r a r - l h e o D e u s c a d a s p o r u m a a t h m o s p h e r a d e p a r a d e s e j a r q u e d e p o i s d e s t a 

d e s e u s a l t a r e s . C h e g a d o a e s t e , s o n h o . v i c t o r i a d o f e m i n i s m o , a o c o r r e r 

c o r r e n d o u m a c o r t i n a d e p u r p u - C o m R r e c e n t e ^ ^ e u r 0 _ n o f u t u r o o s v é u s d e p u r p u r a e 

r a e o i r o , d e i x a v a v e r , c o m p e j a a m u , h e r e „ c o m r o u . s e d e o i r o q u e s e m p r e h ã o d e n o s i n -

g r a n d e a s s o m b r o d o v i s i t a n t e , r e p e m e d e a n t e d a y i d a e s g v i u v o l v e r , n ã o s e e n c o n t r e m a i s o 

u m c r o c o d i l o , u m a s e r p e n t e o u { o r ç a ( j a a i u c t a r c o m e u a i í i o 1 0 v i v e n t e d o p r e c o n c e i t o e 

o u t r a b e s t a f e r o z , q u e d o r m i a o * . . ' d a r u t i n a d e u m a r e l i g i ã o m o r -

p e s o d e s u a t r i s t e z a d e p r i s i o - J F ° ' r e P e t l n d ° ° I , o e t i l ' a l u c t a t a , e s i m o a l t a r r e s p l a n d e c e n t e 

n e i r o , s o b e s o b r e a s r i q u e z a s d e " m 9 ' 9 a " ' e C O a , r a u m d a s c i e n c U e d o t r a b a l h o , 

d e u m a r e l i g i ã o p h a n r a s t i c a . 9 ' 9 a n t e de aço. D e i x e m o s q u e o s d e u s e s e o s 

D u r a n t e m u i t o t e m p o , o s h o - E n é r g i c a e c a l m a , d o t a d a d e s a c e r d o t e s j d e u m c u l t o e x t i n e t o 

m e n s c o m o s e u e g o í s m o e a s s a n g u e f r i o e d e t e n a c i d a d e c o m c h o r e m s e u f r a c a s s o , d a n d o p a s -

m u l h e r e s c c m s u a f r a q u e z a , a - a f o r ç a d e u m a m a c h i n a g i g a n - s 0 . a 0 n o v o i d o l o q u e s e l e v a n t a 

p r e s e n t a r a m a o s o l h o s d o s q u e t e s c a e a d e l i c a d e z a d e u m a m ã o c o m a f o r ç a i n e x o r á v e l d a s l e i s 

o s m i r a r a m , o a s p e c t o e x t r a n h o q u e a c a r i c i a , a m u l h e r a v a n ç o u , d a n a t u r e z a , 

d a l e g e n d a e g y p c i a . S a c e r d o t e s d o m a n d o o s p r o p r i o s n e r v o s , a n - L i a d a F o n s e c a 
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A mulher brasileira com o direito de voto! 
O senador Jus to Che rmon t , com o a l to descort ino 

de seu espir i to de escol, f o rmado na escola da mais pu-
ra democracia , ap resen tou ao Senado Brasileiro o se-
guinte pro jec to : 

«O Congresso Nacional decre ta : 
Artigo único.—São ex tens ivas á s mulheres maiores 

de 21 annos as d ispos ições das leis n . 3.139, de 2 de 
agos to de 1916, e n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916, 
revogada a legislação em contrario. 

Sala das sessões , em dezembro de 1919. — Justo 
Chernjoijt.» 

J u s t i f i c a ç ã o - P r e s t a n d o a devida homenagem á prin-
cipal missão da mulher s o b r e a t e r ra — o s misteres da 
matern idade — penso que elles 
não são incompatíveis com os 
seus deveres sociaes e com os 
direi tos políticos que o reg imen 
democrát ico lhes deve ga ran t i r . 

E' verdade que a crueldade 
dos costumes pr imit ivos prat icou 
injustiça, rebaixando a sua posi-
ção no seio da humanidade . No 
direito antigo, a mulher era con-
s iderada cescrava» do homem, e 
nem a pureza da moral do Chris-
t ianismo e a sabedor ia da juris-
prudência r o m a n a modificaram 
completamente essa idéa e r rada , 
esse t ra tamento barbaro , que pre-
dominou durante mui tos séculos. 
A mulher continuou a se r uma 
«interdicta» em cont radicção ao 
direito natural , que a proclama 
egual ao seu semelhan te . 

A legislação republ icana bra-
si iei ia pro tes tou cont ra essa iní-
qua Jesegua ldade , dando- lhe o 
pátr io poder . 

E ' preciso completar e s s a 
conquis ta de civilisação e de hu-
manidade , ou to rgando lhe o di-
re i to político. 

As nações c ivi l isadas e s t ã o a d o p t a n d o em suas leis 
•essa egualdade de d i r e i tos . Não deverá o Brasil imitai-
as , sat isfazendo uma asp i ração que s e justifica quanto á 
mu her pelas p rovas d a d a s de capacidade , de apt idão, 
de coragem e de pa t r io t i smo ? 

Qual foi a v i r tude cívica de que ella não se mos-
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t rou capaz, durante o s ú l t imos annos , o s mais difficeis 
q u e a humanidade t em a t r aves sado ? 

— o — 
Quem vive em sociedade está su je i to a encargos, 

a o s quaes devem cor responder d i re i tos . Ninguém deve 
pagar impos tos , sem que d i rec tamente ou por delega-
ção íntervenha na s u a decre tação. 

A mulher paga impos tos : por q u e prohibir a sua 
par t ic ipação em regulal -os ? 

—o— 
O voto da mulher será um es t imulo para o homem, 

•que, em geral, abs tém-se de exercel-o, mostra-se indif-

e r e n t e a esse direi to , des interessando-se na escolha dos 
delegados que tê-n de decidir dos des t inos do paiz. 

E' de entr is tecer os corações pat r io t icos a indiffe-
rença do grosso da população brasi le ira t nos dias de 
eleições. Deixa a uma diminuta minoria essa funcção tão 
importante da vida publica, não intervém no pleito até 
mesmo quando se vão resolver ques tões palpitantes e 
de futuro. 

Dando o voto político á mulher , á mãe, á esposa, á 
filha, ella se interessará directa e apaixonadamente pe-
los negocios públicos, chamará o marido, o filho, o pae 
ao caminho do dever , e nós t e r e m o s a nação governan-
do-se a si mesma, o povo rehabil i tado com o exemplo 

das que nos são mais caras na 
vida. 

— o — 
O pro jec to é um gesto de re-

paração de uma injustiça mui tas 
vezes s e c u l a r : é mesmo uma re-
ivindicação ; é um estimulo ao 
exercício do direito do yoto (que 
a té já pensam em tomal-o obri-
gatorio, tão necessário é elle á 
vida de u m a nação) é um incen-
t ivo á n o s s a regeneração política.» 

A Revista feminina, que vê 
na justificação do brilhante pro-
jecto, o enunciado de grande có-
pia dos argumentos que em nos-
s a s columnas temos expendido 
pela emancipação política da mu-
lher brasi le i ra , enviou o seguinte 
te legramma ao senador Chermont : 

«Enthusiasticos vibrantes a p -
plausos liberal justíssimo proje-
cto mulher brasileira saberá agra-
decer como abolição escravatura 
política e civil a que vive sujei ta 
esperamos influencia moral femi-
nina a nica que nos resta da moral 
avoen^a possa melhorar cos tumes 
poli t icalha nacional saudações». 

E esperamos, de facto, que a san e pura moral r e -
ligicsa que pres ide ao espir i to da mulher brasileira pos-
sa vir purificar o ambiente pút r ido em que se d issol -
vem as energias nacionaes ao s o p r o da ambição e de 
todas as paixões inferiores. 

— o — 

A atti tude do sr. Jus to Chermont , apresentando ao 
Senado Brasileiro o memorável projecto, deve ser lou-
vado por quantos encaram esta ques t ão com o espir i to 
l ibei tado de ve lhos e odiosos preconceitos contra a mu-
lher . Aos paes de familia, por exemplo, deverá parecer 
chocante o fa : to de vêr que o seu cozinheiro ou copeiro têm 
o direito de dei tar nas urnas a livre manifestação do 
seu direito político e que e s se direi to não o posue a 
sua esposa nem o possuem a s suas filhas. Basta e s se 
facto, ent re ou t ros egualmente eloqüentes, para mos t ra r 
quanto é re t rograda a opinião daquelles que ainda te i -
mam era negar á mulher o direito de voto. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A* *ombr» de um pinhal, junto 
• uma fonte silenciosa, que flue o 
MU Ho de agua, biilhante com» 
um Go de luz, e que é. talvez, um 
fio do espelho de uma dryada, um 
velho poeta de mellenas brancas, 
olhos tranquillos como o infinito e 
alma de creança, contou-me urna 
lenda. As sguas da fonte corriam 
clariisimai. Ambos nós, ajoelhados 
á margem, btbemes daquella ajua ; 
• apagada a «Ide do corpo, co-
meçamos a lentir, mais vivaz • 
avassaladora, a séde da alma. 

Perguntei ao velho barde se era 
propicia aquella occasião para con-
tar-me a sua lenda. Elle, fitando 
• céo, onde o facho do sol pa-
recia incendiar a» nuren*. e mor-
trando nos olhos 0 reflexo da-
quelle incêndio, respondeu : 

— Vês aquellas nuvens ver-
•e lhas que parecem que estão a 
reproduzir o incêndio de Phae-
tonte ? Poii alli, naquelle caho» 
de íogo vi eicrípta, com caracteres 
igneos, a lenda que te vou contar. 
Escuta-a e grava-a em tua alma. 
Ainda éa um menino, e è possível 
que a narração sirva de exemplo 
para ti. E quando fores homem, 
escreva-a, canta-a a teus filhos e 
• todos aquelles que sonham viver 
• a Hluião, e que, de rosto voltado 
pa:a cima, a olhar as estreitas d» 
céo. tropeçam a cada paiso no* 
predrouços ásperos da vida. 

Dizpuz-me a escutar, mais com 
a minha alma do que com o* 
• s u s ouvidas, o pebre sonhador, 
cujus baiba* brancas tremiam coaio 
o* «eus dedo*. A sua voz de ouro 
falou aitim: vJ 

— «Em que época se dau este 
iacto I A h ! Lembra-ma agora ! foi 
aaquella época em que a Poesia, 
mio de todo* e mie até dos que 
• rsnegaram. era rainha e senho.a 
de mundo. Essa foi a apeca. Mas 
«m que logar do universo ? A h ! 
Lembra-me agora I foi no largo e 
interminável Caminho da Vida, que 
•omeça na eternidade incognoicivel do berço e acaba em outra eter-
nidade ainda mait desconhecida, o túmulo, as duas entre as quaea 
Dtus poz o homem como um ponto onde pudesie concentrar a dor... 

«O Camicbo da Vida era longo, interminável. Ahi viviam dois 
corações juvenis, generosas, nobres, cheios de sonho* e ávido* de 
coiamoções. 

«Ella, sentada no ramo de uma arvore verde e ramalhuda, ia 
devorando, ccm um appetite de creança, o* lindos pomos que tinha 
i mio. Sobra a cabeça delia, na* ramo* mais alto*, gorgeisvam os 
pattarot, paiiaros de toda cô; e de todo feitio. uns pequenino* e 
eaguie* como libéllulas, outros de immeiia cauda roçagante. 

«Elle passeu tangendo o teu alaúde de ouro rccitsnda sonora* 
ostrophe* de um poema immortal. Deteve-se debaixo da rama em 
que detcançava aqaella divina mulher, encintsdo pela nua belleza. 
EKa parecia em extaie, encantada por aquelle canto. 

«— E's tu, poi»! Sabia que te havia de encoalrar em meu ca-
s inha ! 

«Ella respondeu, ccmo num tanho, itmicerrando as palpebras: 
« — E s tu, e eu te esperava! 
« Desceu da arvore de aurees frueto* e acercou-ie do trovador. 

Este, ajoelhando-se, beijou-lhe a orla recamada da longa túnica que 
o vestia. Ella, poodo a mão branca sobro a* nclenas ruivas do poeta, 
falou-lhe, como se gorgeiaise: 

a — Levanta-te! T u és o Amor e a Poesia, e eu esperava- te 
para palmilhar comtigo o Caminho da Vida. Eu sou Umbem a 
Poesia e o Amor. Antes da tua chegads, eu ia-me deixando viver, 
*em envelhecer nunca, escondida entre ** ramas da arvore de pomo* 

poesia que passa 

de ouro, esperando-te uma eternidade de séculos. Porque ha séculos* 
que te espero ! 

« O poeta enlaçou com seus braços a cintura da deuta. Ac— 
corde* estavam a* tua* alma», como accoides estavam o teu pen-
samento, a* sua* idéta e palavras. Ambos tinham aberto* os teua-
olhos, como re vissem a nesn-a luz cu, quiçá, os crepúsculos da 
mesma treva. Apoiarim-se um no outro e foram-te juntos pelo C a -
minho da Vida, lançando ao vento a eterna copia do Amor e* da 
Poesia, entoada pela Jnvantude. * 

« E asiim, juntos os seus corpo* e as sua* alma*, correr,m a. 
tua Vida, a mulher de voz engelica e o homem de alaúde de ouro. 

«Caminharam longos anno*, século* infindáveis, por sendat 
arida* e (andara* taxálilet, por floresta* e bosques, cruzaram ma>?s 
de esmeralda, montanhas e pleniciet, 10b sóe* ceuiticacte* e sebre 
csteppes alvistimas, «em sentir jamai* o aidor do* sóe*, o flagello-
dat nevedas, o aeúlee dos «pinheiros e o* pedtoi-ços do caminho, 
e tem notar, aquella* pobre* e insocente» ovelha* do Ideal, que iam 
deixando pelas tarçat etpinhota* 01 retalho* da tua túnica e o «negue 
do teu cerpo. 

« Panaram eternidades, cantando, aquellas dua* alma* errantes 
aa mait sublimes estrophe* do hymno do Amor, ot mait com mo-
vidos cantos da Poetia. A Humanidade inclinava a fronte « tua 
pastagem e notandt no pó o veitigio dot seut pastos. Ma*, apena* 
passavam, a Humanidade eiquecia-os. A neve que branqueava o 
cume da* collin** cabia também lobre a* sua* cabeças, enbranque-
cindo-lhe* os cabellot, e elles, embebidos no teu Ideal, n io o no-
tavam. Toda vez que se olhavam, não o faziam com os olhos do. 



REVISTA F E M I N I N A . 

Toito, m i l com os olhos da alma, e porisso viam-ta Mmpre jovem 
« billos. taes como »e viram no primeiro momento. 

« E seguiam o teu caminha tam desfalleeer, illudidos, contentes 
« sonhadores, atraz do ideal que viam escripto, em caracteres de 
fogo, nai nuvem vermelhas de todos oi oecitoi . 

« U m dia, porém, detiveram-se em meio de uma esteppe, qua 
estendia o seu lençol branco, e sabre a qual corriam os ventos fri-
f idiuimos. O acaso ou o ideal os tinha guiado áquellas paragem da 
ande toda a vida parecia ter-se aumentado e onda o silencio e a 
morte pareciam ter morada. 

« Pela primeira vez, olharam-se com os olhos do roíto. O lha -
ram-se e ficaiam horrorizados. A i n d a sentiam, porventura, no coração 
a ancia, a audacia e o fogo da Juventude, mas as suas azas, de-
pennadas, gottejavam sangue; seus olhos, tragicamente bellos, maci-
lentos, desenhando a caveira e m cada aresta, tinha um aipecto de 
velhice millenar; seus olhus brilhavam, mas cam um brilho da febre 
delirante... E fadaram assim: 

« — Uemos por terminada a nosia peregrinação ? Chegámos ao 
fim da nossa V i d a ? 

« — N i o , respandeu-lhe, descançando, por momentos, o alaúde 
de ouro, nós somos ira mor taes. N ã o conhecemos principio aem fim 
em nossa existencia. Nós somos eternos, como a V i d a . 

« — Qual foi a nossa vida ? 
« — A ds alma, a da poesia, a do amar imperacivél, que é 

• que se alimenta de sonho e nunca de realidades. 
« — Sim. Vivemos a cantar. Não fizemos outra coisa senão 

•cantar. M«s isso será, realmente, a V i d a ? 
« — Não, mas i , "idealmente", a V i d a . 
« — Vivemos, pois, a cantar. A o nosso canto, abriram-se as 

janellas, apuraram-ie os ouvidas, pararam na estrada as viajarei. E 
nunca ninguém te lembrou de dar um pedaça de p io á nessa fome, 
uma pucara d'agua á nossa sêdo, um abrigo ao nossa frio, um re-
talho de lã a nosta nudez.. . 

« — E eis-nos aqui, pobres, velhos, rotos, e peor que t u i o : 
esquecidos! 

« — Mas ainda sedentos de Gloria e tequiosoi de Ideal. . . 
< — E que vale o ideal tem um pedaço de pão ? Muitas vezet 

-notei que homem e mulheres, ao ouvir-noi cantar, levavam as mãos 
aot olhos para reter as lagrimas que os nossos cantos provocavam. 

« — E muitos levavam as mãos ao peito para conter o cor«çã->. 
c — M a s ninguém á bolsa para lançar um punhado d : OJIO 

ao nosso regaço. 
« — Como haviam elles de dar • seu ouro ao trovador de 

alaúde de ouro e á borboleta de azas douradas? Quem possue um 
alaúde tão rico e azas tão bellas, não tem necessidades: se reclama 
um pedaço de pão é para d * I - o aos verdadeiros mendigos. Nós, só 
com possuir o Amar e a Poesia, já possuímos o bastante. Não era 
isso que cantava» ? N à o foi sempre o assumpto das tuas canções ? 
•Que muito ha, pois, que o oovo. dando credito ao que contas, nos 
• deixe passar dizendo: — «E* a Poesia que passa! Fecha a bolsa! 
Poesia que não soffre fame, não é poesia ! Se o Amar não se con-
tenta apenas de A m r , não é A m o r I » — Assim dizia o povo, e 
guardava o seu ouro p i ra si ou para os que realmente precisavam 
» ? ; 

C O N T R A S T E S 
O acolhimento que vae sendo dispensa-

ndo ás idéjs femininas parece o presagio da 
reatiduvãu dud direitos da mulher. A muitos 
pensadores tem interessado esaa ques tão . 
Uns, depois da aualysR preciosa, louvam a 
autonomia da mulher. Outros, não podendo 
admittir o seu valor intelleistual e moral, 
repetem a velha ph ra se : que etlas iêm os 
cabellos longos e na idéias curtas. 

Mas ha muitas que os não têm compri-
dos. . . Ao menos a estas não ficará o direito 
de desenvolvsr o intellecto ? 

Ainda ha outras opiniões. Estas agora, 
mais delicadas, cheias de termos adocicados, 
deixam o argumento propulsor das idéias 
positivas e energicas. Também são destituí-
das do humoriamo que a tudo fere , debaixo 
da critica deliciosa. 

Admiram na mulher essa personalidade 
toda feita de ternuras, que a faz viver de 
illusões. Erradamente acreditam insensível 
a que se instruiu, cujas ideiaa se baseiam 
na observação dos factos e da experiencia. 

Para combaterem o feminismo, fazem 
phrases bonita», cheias de gazes, perfumes, 
flores... Com effeito, é assim que as creatu-
ras se divinisam, tornando-se verdadeiras 
visões celestiaes! 

Num romanticisrao fastidioso, fazem pon-
derações. Reauscitam as f iguras doa velhos 
rnmances, movas pallidas, nervosas, franzinas. 
Elias desmaiavam ao cahir de uma f l o r ; os 
-versos sentimentaes, traduzindo os soffri-

delle. Como querias tu que aos dessem moedas, si nós tensos o or-
gulho de chamar vi l ao metal de que as moedas se fazem? 

« — Tens razão. Mas. . . e agora ? perguntou, iadsõsa, a deusa 
de azas douradas. Vol tar atraz é impossível. E ' um erro desander 
• caminho andadu. 

< — Podomos renascer, recomeçar a vida... 
« — Poderemos então aprender outras canções qua valham o 

ouro real e não o louro fictício das nossas glorias ? 
« — N i o , não! exi lama i com voz sonora o velha bardo. M i -

nhas estrophes serão sempia as mesmas: a Poesia do Amor e e A m o r 
da Poesia! N i o cantarei senão a essencia da vida, a nunca os seus 
accideates, nem as glorias e bens terrenos, nem • material e pere-
cível. Cantarei a essencia, o intangível, o supraseasival, o i d e a l ! 

— « Não te queixes, pois, si, ao recomeçarmos o nosso ca mi alio. 
as gentes, que nos vejam passar, se commovam apenas usa instante 
ao ouvir o nosso canto, não nos dêm um pedaço de pão a nos es-
queçam loga q u : valtem ás suas casas, porque a Poesia é couta aphe-
mera, v í , que passa, que paisa sem deixar rasto, como nós não dei-
xamos rasto no eaminho percorrido. 

— « Esse é o nosso destino, i S força que o cumpramos de 
novo. E u sou a Poesia, e a Poesia é o Absoluto, • Eterno, o Im-
mortal, é aquillo que não vive a vida grosseira da matéria, senão a 
subtil e delicada vida do espirito. 

— « E eu sou o Amor , e o A m o r não se alimenta senão da 
s! mesmo, isto é, da sua própria immaterialidade. 

— « Vamos pois ? 
— « Vamos I 
« E ambos, aquelle velho de alma de creança e aquell. velha 

de alma de anjo, fuodiram-ie, sobre as esteppes, cm duas gottas de 
luz... Submergiram-se outra vez no Cabos. Foi um momento su-
blime. U m eiforço titanico do fluido vital, incagnosrivel, que mova 
a Natureza, condensou as duas gottas de luz em dois noves sites, 
que se reencarnaram outra vez num homem e numa mulher, renas-
cendo, como duas phenix, não das próprias cinzas, mas da própria 
luz que tinham espalhado... E tornou ella a caatar e a esperar, re-
pousada oum tranco da arvore verde e ramaihuda cujos pomos fui-
guravam ao sol, e tornou elle a passar com seu alaúde do auro, e 
a perguntar-lhe como antes: 

— «E*s tu? 
— c E dando se as mãos, começaram de novo a percorrer eter-

namente o Caminho da V i d a , cantando a eterna copia do A n e r 
e da Poesia, sem olhar para traz, sem estender a mão aos pode-
rosos, que, attentas, diziam ao vel-os passar: 

—- c O r a ! E* a poesia que paisa...» 

Calou-se o velho pasta... F ixe i o olhar nos seus olhos, e nãa 
sei se foi por effeito daquelle fulgurante incêndio do accasa ou se 
foi illusão, mas eu juraria que. ao terminar as ultimas palavras da 
sua lenda, em seus olhos br i lhwa uma lagrima vermelha, sangrenta, 
corno igneo e transparente ruSs. como facetada gota de luz. capaz 
de condensar s a cada uma da. íuas facetas toda a vida da um 
um gênio, t j J a a historia sublime da P a n i a a do Amor . . . 

Laura Vaz. 

não ponp im censuras ao abuso das pintu-
ras e e . t ^ g e r o dos figurinos. Mas, a des-
peito des ia censura, o poderio da moda t 
mai«r. 

Será difficilimo dar um limite á moda ; 
ha mulheres que s6 comorehendetn a vida 
atravez de gazes e fitos. Extasiam-se diante 
do faiscar das jóias; muito mais ainda, 
quando o espelho repete suas figuras enfei-
tadUaiman, cujo roBto, graças ao milagre do 
artificio, fez rapida transformação. 

A moda não se restringe a modificar 
physionomias, exaggerar vestidos : crêa tam-
bém andar, gestos bonitos, faz ainda uma 
infinidade de jnnovações. 

Todavia, não se pretente abolir a moda, 
que deve haver, para o devido cuidado da 
«toilette», conforto e attracçSo das vivendas. 

Actualmente se procura dar $ mulher um 
espirito culto, severo critério. Isto ao lado 
daquellas insanidides, uão será um verda-
deiro contraste ? 

Poderão essas creaturinhas, que em seus 
arrebiques têm toda a sua attenção, com-
prehender os deveres da mulher com a re-
organisação que ora se prepara ? 

J á se fala no direito ao voto. Justas re-
clamações vão sendo feitas por muitas mu-
lheres, que procuram argumentar com sen-
satez. 

Seria ridiculo se, depois de effetuadas 
essas aspirações, a conectividade se mos-
trasse alheia ás boas normas sociaes. 

bondes bambei!. 
I t a p o l i s , 25 — 12 — 01'J 

mantos de mísera alma perdida de amores, 
as faziam chorar. Iguaes effeitos produziam 
ns serenatas em noites cançadas de lua r . . . 
Num olhar aniquilavam a vida de um cava-
lheiro. Também podiam morrer de amores. 
E o ether se evsporava, accudindo ligeiro, 
ás crises pus nervos fartos de abalos. 

Depois vinham as olheiras de um myati-
co encanto ; a pallidez obrigatoriamente com-
parada com um lyrio branco, talvez, por não 
existirem uaquelle tempo, por ironia, os ly-
rios amarellos. 

Mas a inépcia dessas creaturinhas ex-
cessivamente sensiveis se foi patenteando. 

Enfastiou os homens, e o proprio espiri-
to feminino. 

O critério sentimental é hoje mais raro. 
J á nem todos os homens pretendem que a 
mulher seja eternamente inconsciente, con-
tentando-se com frioleiras que elles sabem 
dizar e escrever. Tudo isso como se a rea-
lidade das cousas não viesse advert ir que 
são phantasias ou, melhor, tolices. 

Agora que se procura dar á mulher sua 
independencia, é necessário que ella saiba 
excluir o que for prejudicial. Não será op-
portuno o momento para se falar das modas ? 

Sem rigores de moralidade, os seus ca-
prichos Re desenvolvem numa rapidez admi-
ravel. Os artigos para o «maquillage» vão 
se aperfeiçoando nas perfumarias parisien-
ses, ao mesmo tempo que o critcrio femini-
no se amesquinba na tola preoccupação das 
falsas appardncias. 

Pensadures series, senhoras sensatas. 



REVISTA FEMININA. 

fl educação feminina de hoje 
Quando se faila de educação, tomam todos o s ros-

t o s expres sões g raves e indecisas. Comprehende-se lo-
go que a palavra educação é lettra mor ta no Brasil. De-
balde, ce rebros for tes ou simples almas especuladoras 
têm ten tado escrever l ivros pesados e cheios de com-
plicações sobre essa matéria. Ninguém até agora deci-
f rou ainda o verdadeiro sentido da palavra educação . 
Ainda en t re os rapazes , ha os cursos , os gymnasios , 
que misturam á instrucção um pouco da educação. Mas 
para a s mulheres , co i tadas t Nem instrucção, nem edu-
cação existem ainda no Brasil , in fe l izmente! E no em-
tanto, faila-se em dar- lhes e é urgente que se lhes dêm, 
direi tos e prerogat ivas . Como receberão, porém, el las , 
assim mal p reparadas , esses direitos e essas prerogat i -
v a s ? Nem sequer possuem a s imples instrucção que en-
s ina a te r ideaes, a manter um objectivo, a interessar-se 
pelo g rande e pelo bem. De educação, esse muito de lim-
peza moral, de elevação espir i tual , de repugnancia pelo q u e 
é immoral e indigno, ellas são completamente isentas. 

No Brasil dá-se, ha alguns annos para cá, uma re -
volução social t remenda e que seria apavorante , se a 
reacção não viesse ahi já, cortar-lhe as azas que se a-
largam demasiado. Esse anceio muito meritorio, a l iás , 
da mulher moderna pela cultura da sua independencia 
e pelo desenvolvimento da sua personalidade, fez gerar 
nas outras mulheres menos elevadas, o lamentavel e 
pernicioso dese jo de cultivar s implesmente a sua l iber-
dade . E sem ins t rucção e sem cducéção, nós podemos 
ter uma pequena idéia até onde irá essa l iberdade que 
nenhum pudor limita, que nenhum receio combate. Na 
nossa patr ia adorada , sempre um facto me impressionou 
e feriu; t odas as qual idades , á s vezes apparentef , q u e 
s e cuidam nas meninas e nas raparigas, todas as occa-
s iões de as inst ruir que se lhes proporcionam, instruc-
ção superficial e enganosa, tem sempre por objecto o 
casamento . Desde que na menina se principia a formar 
a mulher, o marido é lhe apontado como unlca razão 
de tudo e po r isso é lhe ensinado o canto, a dansa e o 
máu francez I Do resto ninguém cogita. Da educação fi-
na de moral, da instrucção solida que talvez lhe s i rva 
um dia para ganhar a sua vida honestamente, a mãe mo-
derna não quer saber para a sua filha moderniss ima. 
De q u e lhe servirá tal talento e tal qualidade, se ella 
não é apreciada pelo homem, unÍco[arbitro do seu des t ino? 

Assim ensinem-lhe s implesmente a vest ir-se com 
graça , a mmquilhar-ae ccm habilidade, a remecher-se no 
tango e ella encontrará mar ido com mais rapidez do 
que se , modesta , instruída e educada , ella t ivesse o en-
canto sereno da verdadeira donzella. 

E depois, quando essa menina, assim mal educada 
e pouco cultivada, degenera numa coquette frivola e sem al-
ma, numa espcsa sem escrupulos e numa mãe sem en-
t ranhas , grita-se, clama-se contra ella. A culpa é so-
m e n t e das mães modernas, que, sem a comprehensão 
ex2cta dos seus deveres , educam mal as suas filhas, ex-
p o e m - n ' a s a o s perigos e ás tentações do mundo, sem 
um guia, sem um preservat ivo, sem uma educação vi-
gorosa e san. Ot i t ; 'óra , quando, pelo pensamento, evo-
cávamos diante de nós a personagem materna, quando 
p ronunc i ávamos essa palavra de mãe, repent inamente 
todas a s lembranças do seu exemplo grandioso, das suas 
acções beneficas e magníficas, do seu esforço physico e 
mora l , e da sua dedicação immensa, vinham á men te 

aureoladas de purpura brilhante e radiosa. Na nossa 
epocha , a mãe e a fiiha usam quasi as mesmas toiletUs, 
manejam o s mesmos ingredientes de.[mcquillagc e cami-
nham no mesmo andar vagaroso e balançado. Na anti-
güidade, a mãe era o único Deus do descrente ; nos 
nos sos dias , ella è uma irman mais velha, mais atraza-
d», mais feia. O respei to da filha pela mãe desappare-
ceu e a el le succedeu o desdem. 

Sem instrucção e com essa especie de educação, 
que pôde ser da menina m o d e r n a ? Por seu turno, igno-
rante e desorganisada , ella creará desse mesmo modo a 
sua filha e, c cmo uma moléstia, a má educação oassa rá 
de mãe á filha, numa lastimavel hereditariedade. 

Os p rogressos e as re formas na evolução feminina 
causaram muitos males a cer tos cerebros de mulher . Con-
vencidos de uma Intelligencia que realmente não pos-
suem, de uma robus ta moral de que são completamen-
te desprov idos , a lguns desses espír i tos enganaram-se 
a respei to de si mesmos e lançaram-se ao 2caso pelos r u d e s 
caminhcs das luctas. Sem bússola e s e m d e f e z a , porém, 
submerg i ram-se ou enlamearam-se definitivamente. 

Eu julgo, no meu modes to pensar , que o intervallo 
decorr ido en t re a mulher de ou t r 'o ra e a de hoje , foi 
curto e mal aprovei tado. 

Ent re a mulher da Biblia, que não tinha o direi to 
de t r aba lha r nos o m a m e n t o s da Egreja, a mulher que 
Moysés declarara não ser obrigada a cumprir um jura-
mento por ser mulher, is to ê, um ente falho, inútil e sem 
personal idade , a mulher de ha quarenta annos, que, na 
ausência do esposo , encerrava-se num convento ou num 
aiylo e a de hoje, l iberrima, desnuda e audaciosa, a 
differença é colossal e e loqüente . E ' como s e um abys -
mo se cavasse ent re todas essas especies de c rea turas 
do meu sexo, tornando-as completamente d iversas pelo 
t ra je , pelas modas e pelo pensar . Do que a brasi le ira 
p r i c i s a sobre tudo para poder grifar bem alto o seu di-
reito de ente pessoal e civilisado, não é de e legancias 
nem de dansas , mas sim de instrucção e de educação. 
As mães de hoje que se capacitem de que a sua res-
ponsabi l idade é irrmensa em toda a existencia das suas 
filhas e que se es tas peccarem mesmo debaixo do tecto 
mari tal , a culpa é ainda dellas, éexc lus ivamente del las . 
O g rão que lhes foi entregue para que el las o cult ivas-
sem, apodreceu e arruinou suas mãos inhabeis ou cri-
minosas . Tal mãe , tal filha, diz o bom dictado popular 
e a verdade sahe sempre das boccas das creanças e do 
povo. Instrui e educae vossas filhas, oh mães I com o 
vosso exemplo e com a s vossas lições. Cuidae mais des -
sas a lmas g tn t i s , do que dos rostos e da e l eg fac la das 
ves tes . Pensae na responsabi l idade que vos cabe de to -
dos os ac to s das vossas filhas e corae por \ ó s , s e es-
s e s ac tos não forem bons e moraes. Inspirae pela «rossa 
atti tude, pela vossa dignidade, pela vossa compos tura , 
pela vossa vir tude, respeito áquellas que vos devem res-
pei tar , apontando- lhes sempre o bem como object ivo e 
guia dos seus pensares e não o homem como marido 
nem o casamento como uaico ideal. 

Ha vidas que se enchem plenamente com boas ac-
ções, com ideaes elevados, com fins caridosos. Antes o 
celibato, a nobre exii tencia pessoal , a digna o rgan isa -
ção de uma vida san e isolada do que um casamen to 
máu, um enlace pernicioso, um menage em que a m b o s 
os cônjuges se queixam e nenhum tem razão. Educae 
o vosso espir i to, oh mães 1 para que possaes educar 
o de vossas filhas ChrqsaDlbemo 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Vma das nossas mais 

graciosas leitoras tio-

grandenses. 

A " esquerda : a linda sanhorila D . Ulcen-
"«• cia Oliveira, um dos ornamentos da soclcda-
• j de Sanfanntnse. 

• ' A ' direita: Corlnna e [Femondo, duasjor-
mosas a endiabradas creanças, ülhlnhos do 
«r. Júlio Vetne da Silo a, do Hlo Largo, 
Jllagôas. 

Grupo de gentis senhoritas, en-
carregadas da festa da ©oa Im-
prensa, em Calco, Rio Grande 
do SVorfe. 

Sta. Çlecla Brlnk-
mann, um dos mais 
lindos sorrisos de Sta. 
üfcarla. 

No Reino da 
Graça e da Belleza 

Damos áqui os clichês 
dalgumas nossas lindas 
amiguinhas, verdadeiras 
propagandistas da "Re-
vista Feminina", forte e 
bella mccidade que pre-
para a gloria e o orgu-
lho do Brasil futuro. 

i 
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DC C L Ü U D I O D£ S O U S f l 
Foi, como .era de esperar 

deante do êxito que havia obti-
do no Rio, ouvida com grande 
agrado nesta Capital a nova co-
media de Cláudio de Souza, nosso 
pre/ado collaborador, O Turbilhão, 
recitada no theatro S. José pela 
Companhia Maria Mattos-Men-
donça de Carvalho. 

Somos suspeitos para falar 
da obra theatral de Cláudio de 
Souza, pois que não somente tem 
sido clle um dos nossos mais as-
síduos collaboradores, como ain-
da um dos majs eíficientes ele-

mentos de nosso successo. Limitamo-nos, pois. a trans-
crever o que disseram os críticos sobre O Turbilhão. Já a 
imprensa do Rio se havia irauiíestado com unanimes elogios 
ao Turbilhão, quando recitado no theatro Municipal daquel-
la Capital, em recita de sala, á qual aífluiu a mais alta 

, intellectualidade carioca. Disse, então, üuanabarino 110 Jor-

O d o Imparcial affirma que o turbilhão é mais uma vicio-
ria e grania de seu auetor, e que sua representação mar-
cou um dos mais memoráveis acontecimentos theatraes do 
Rio nos últimos tempos. 

O d o Correio da JXlanhã d iz q u e foi li;r. ve rdade i ro 
acontecimento de arte, justificado pelo brilho do nome de 
Cláudio de Souza, cuja ironia lembra Miupassant, cuia p.a-
tyra e cuja linguagem lembram Catnillo, e qu: o 2.0 acío 
CI'0 Turbilhà, oèom seus magníficos diálogos, humanos, V">-
tidos por uma linguagem superior, era bastante para reve-
lar um escriptor, lembrando a maneira ds Bernstein, o pul-
so seguro de Kistemakers". 

Levada á scena em seguida em Porto Alegre, não me-
nor foi o successo da linda comedia. Uni dos críticos rio-
grandenses declara-a "uma peçi superiormente original, d : 
profunda observação psychologica, que traz do passado, nu-
ma incarnação emp Digante e integra!, essa estranha figura 
de mulher e de rainha que impressionou a analyse de Jú-
lio Dantas", e termina p)r pedir que sejam repetidas as 
peças de Cláudio de Souza e de Júlio Dantas que figuram 
no repertorio da Companhia. 

d ' " O T U R B I L H Ã O " . 

E aqui, em nossa Capital, onde a peça era esperada 
com anciedade, não só pelos successos anteriores de seu au-
etor, como porque se trata de um escriptor genuinamente 
paulista, e um dos 40 membros de nossa Academia de Le-
tras, foi pequeno o theatro S. José para conter todos os 
que desejavam ouvir a formosa comedia, que foi, porisso, 
recitada mais vezes , em successivos especíaculos. Os 
críticos da imprensa paulista pronunciaram-se nos seguiu-

S c e r \ a d o 3 . o a c t o 

«df do Commercio que Cláudio de Souza podia ser conside-
rado «mestre na diffidl arte do comediographo», e que a 
sua nova comedia era uma conscienciosa obra de arte. 
Egualmente, o critico do Jornal do &'atil classificou a como 
uma verdadeira obra darte. O d'0 "Rife affirmou que ella 
é mais um attestado do alto valor de um escriptor elegan-
te e perfeito conhecedor de theatro. O d'A 2\foflí diz que 
o valor da peça é tão grande que dispensa commentarios. 
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tes termo?: Do Corre-o Pa-jUstano: «A primeira d' O 7u--
btlhào, o ultimo trabalho do festejado comediographo pau-
lista Cláudio dc Souza, sttrahiu hotitcm ao S. José nume-
rosa c distincta concurrencia, e para isso contribuiu o justo 
renome dc que gosa o distincto escriptor patricio pelas suas 
peças anteriores No eCu»£í/Aão não faltam bellezas, scenas 
intensamente dramatiras, typos bem esboçados, constituindo 
tio seu todo uma bem observada reproducção das pequenas 
intrigas e do drama intimo que se desenrola com os seres 
lançados na vertiginosa luta para a conquista de um ideal 
numa sociedade elegante, com suas futtlidadcs e degencra-
ções". 

Diz. o "Jrrnal do Commercio", entre outras phrases: 
u O TTuibUbão" é uma concepção artística que pôde ser 
apreciada e applattdida, como hontem foi, por qualquer 
platéa culta, aqui 011 110 extrangeiro. O typos principaes 
são profundamente estudados, e vêm á scena numa reali-
dade viva e verei fuleira, talvez excessiva mesmo. Uni grande, 
.1111 enorme mérito tem o novo trabalho do dr. Cláudio de 
S o u z a " . D i z o Eitado de S. 'Paulo : 

•• A peça é traçada com muita habilidade, e as scenas 
bem ernratenadas succedem-se logicamente, perfeitamente 
conduzictes. E' brilhante e vivo o dialogo, em linguagem 
lidima e escorreila, e lia. 110 correr da peça, lances de grande 
dramaticidade, e que despertam profunda emoção. O pu-
blico não se cansou de mostrar seu contentamento e satis-
facção pelo ultimo trabalho do festejado comediographo, ap-
plaudindo com enthusiasmo no final de cada acto". 

Do "Diário Popular": O "C'wbilhào ê uma alta come-
dia 'a que se assiste com sunimo prazer, não só pela bel-
leza do dialogo, leve, gracioso sempre, por vezes, irotiico, 
como também pela originalidade da fabulação desenvolvida 
pelo dr. Cláudio de Sntiza com maestria e niuilo conheci-
mento da -carpint^ria" de theatro. O talentoso actor d' A 
renuncia apresenta no Tuibilhàa uma serie de personagens de 
unia verdade absoluta, todos perfeitamente caracter-sados. 
O 2.'» acto da peça é.para nós, o melhor pelo brilhantis-
mo ilo dialogo e pela belleza empolgante das situações. O 
publico que enchia o theatro applaudiu com calor a come-
dia dc Cláudio de Souza, a quem enviamos nossos para-
béns pelo êxito que alrançru seu famoso trabalho". Do 
critico da Platéa: "A peça marca principalmente um salto 
considerável nas conquistas do sr. Cláudio de Souza, como 
escriptor iheatral. Cláudio de Souza imaginando e executan-
do Twbtlbão fez trabalho de psychologia, e consequentemente, 
de observação. A peça agradou francamente. 0= lances 

dramaticos culminantes são feitos com naturalidade e arte, 
o dialogo é vivo, sem inúteis redundâncias, as personagens 
não são conduzidas automaticamente, mas vão sempre ar-
rastadas pela força occulta dos successos. E' o turbilhão... 
Na comedia ha critica fria e energica de costumes e pes-
soas. O auetor tem a satyra afiada. Corta como um ins-
trumento cirúrgico, guiado por mão firme e consciente. 
Todavia, satyrisando a vida doirada e má dos salões, o sr. 
Cláudio de Soíiza sabe velar o asqueroso das chagas que 
revolve ". 

O 'Uu bilhão, depois de uma reprise no Rio, foi levado 
á scena em Santos, onde a acolheu o mesmo successo que 
a tem recebi Jo em todas as scenas em que tem sido reci-
tada. São d" Jl Tiibuno, de 14 do mez passado, as seguin-
tes expressões: •• Não são inopportunas aqui algumas pa-
lavras sobre Cláudio de Souza, em torno de cujo mérito, 
tantas controvérsias têm sido tramadas. Eile é, entretanto, 
um espirito que já se elevou acima da maledicencía indí-
gena, embora não se lhe possa perdoar a detestável quali-
dade de ser brasileiro: - baldão terrível aos homens de ta-
lento que não tiveram a ventura de nascer na França... O 
que nas peças de Cláudio de Sntiza pôde ser censurado, é 
a sua permanente preoccupação de localizar seus persona-
gens num ambiente de luxo e refinamento intc-1'ectual. .Mas 
essa preccupação justifica-se cm um eipirito altamente culto 
que, embora nascido e vivendo num meio artificial de bo-
nicas e fantoches, teima em conceber de accordo com sua 
visão de homem superiormente esclarecido a sociedade de 
seu paiz". 

E assim em todasas cidades onde tem sido rechada a linda 
comedia dc Cláudio de Soti^a a imprensa e o publico, una-
nimemente, a tem acolhido com grandes e enthusiasticcs 
elogios, premiando o esforço de nosso patricio, que pro-
cura fazer um theatro melhcr cio que essa salseirada de re-
vistas e burletas, com que empresários, apenas preoccupa-
dos com a ganancia de seu capital, pervertem o gosto cio 
pubüco brasileiro, em proveito de suas algibeiras. 

Damos aos nossos leitores uma reproducção photogra-
phica de uma das scenas do 3." acto d' O Turbilhão, cedida 
gentilmente pelos nossos collegas d' O Malho, que está pu-
blicando a comedia — e enviamos as nossas felicitações a 
Cláudio de Souza, que é, na phrase de Coelho Xetto, a fi-
gura actualmente mais representativa do theatro brasileiro. 

Temos á venda, e remetteremos a quem nos enviar 
'iS(XH) em sellos, a linda comedia Flores de Sombra, do mes-
mo auetor, e que é julgada uma das obras primas de nos-
so theatro. 

i E f t C N l D A D E 
,! ?? CE.7§SD©[1(D> I D E S O U S T l ) 

De mais um brilhante collaborador podemos Orgulhar-nos : Álvaro A/o'eli'a. £' 
um novo escriptor brasileiro. com qualidades raras e notáveis, seu cstylo c sóbrio e ele-
gante. Sua phrase é fluente « expontâneo. <5 ha nos seus conceitos uma pbilosopbia tão 
encantadoramente natural, que se diria a respiração da própria vida... São poucas as 
inbas que damos a seguir, mas é tal a feição de sinceridade do escriptor, que, com serem 
poucas, não deixam de exprimir sufficientemente a inteira belleza de sua arte. 

Álvaro JtCoreyra é o actual dlrector d'*0 Malho», ao qual tem emprestado toda 
a mogntfca activtdadc de seu esforço, remodclando-o por completo. 

Dei?<a que passem as grandes 
alegrias, não as sigas. Procura 
as outras, que são pequenas e 
caladas e não despertam nenhu-
ma dor. Elias mesmas trazem, 
nas olheiras, longas manchas de 
lagrimas... E ellas nos revélam 
a vida realizada, a única que rea-
lizamos : a nossa vocação. 

Cada um de nós, num minu-
to desfeito do passado, na lin-
da idade de menino e moço, 
cada um de nós imaginou a vi-
da que havia de viver... Depois, 
tudo foi differente... 5 ° aquella 
vida ficou sendo a verdadeira : 
a nossa vida, a da nossa me-
lancolia e a da nossa bondade. 

R real, a quotidiana, transitória 
e commum, foi um sonho mão. 

Parar,—eis a ventura, fl se-
renidade é o ultimo encanto, e 
o mais puro. 

5er feliz vale muito. Ser re-
signado vale tudo... 

n i va ro Moreyra 



Peçam amostras 
pelo telephone 
45, Central 

Amostras pelo 
Correio, Caixa 
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I N T E R E S S A N T E S N O V I D A D E S EM 

D e Paris e Londres acaba de chegar-nos um es-
plendido sortimento de tecidos de algodão em co-
res e desenhos novos e de alta moda. 

Pela lista abaixo vê-se que os preços são relati-
vamente modicos. 

MfiPPIN S T O R E S - s - P A U L O 

ETAMINES em côres lisas 
ou de desenhos modernos. 
Largura 100. Metro 5$5oo 

MOUSSELINE fantasia, de-
licados desenhos, Largura, 
0,80 Metro 4$ooo 

O MESMO TECIDO acima, 
de melhor qualidade e com 
1,20 de largura. 

Metro 6$5oo 

CREPE GEOROETTE, em 
finíssimos tons de côres mo-
dernas. Largura. 10. 

Metro 6$5oo 

TOBRALCO, em liso ou fan-
tasia. FUSTÃO "Teotal" em 
todas as côres. CACHEMI-
RKS fantasia. P A N A M A ' 
em côres, etc. 
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T r a b a l H o s ff^i®iflii8ii©s 
Para o verde das folhas empregam-se 3 tons, 

sendo; o mais claro nas extremidades, escure-
cendo para as nervuras, que se executam com 
um tom mais carregado. 

A pomba é delicadamente matizada, com 
gris perle sob as azas e o ventre, sendo o todo 
de cor branca. O bico e a extremidade das 
azas são cinzentos. Espalhados em torno do mo-
tivo jadescripto, vem-se botões de rosas, que são 
executados á fita cor de rosa sombreada e ver-
de; as hastes, nervuras e folhinhas, com seda 

v e r d e p a l l i -
d a . a p o n -
t o l a n ç a d o . 

V e m o s a 
fita m a i o r , 
p a r a a q u a l 
s e e m p r e -
g a m 4 t o n s 
d e a z u l , e 
d e p o i s as 4 
g u i r l a n d a s 
dos cantos, 
e m q u e s e 
v ê u m a r o -
s a m a i o r , 
e x ecutada 
com 5 tons 
de rosa, e 
u m a f l o r n a 
extremida-
de, com 4 

Luiz XVI tons de cor 

de malva. 
As folhas são bordadas com 4 tons. de 

de seda verde para folhas de rosa. 
O desenho é rodeado por uma serie de 

p>;rolasinhas. Cada uma dellas é bordada com 
seda branca, com pontos verticaes. O fio que 
as une é executado com ponto de haste, em 
seaa cinzento clara. 

A almofada pôde ser forrada de setim 
azul velho e rodeada por cordões de seda Luiz 
XVI, com laços nos cantos. 

Enviamos o risco por 3$500. 
fllmofada para «preguiçosa» 

As almofadas para «preguiçosa» que ser-
vem para o repouso nas horas de cansaço, pa-
ra a sésta e para os dias de convalescença,^re-
querem constante mudança de fronhas, quê se 

Tem ultimamente o bordado branco tomado 
tal incremento, que os outros bordados jazem, 
por assim dizer, completamente esquecidos. Ua 
porém, a classe dos verdadeiros amadores da 
arte, os quaes apreciam o bello, a mais fiel re-
producção.no bordado, dos modelos que repfe-
senta. O bordado á seda desempenha ainda um 
papel saliente como fiel reproduetor de motivos 
e, por isso, embora surjam outros mais práticos 
e menos trabalhosos, prevalece sempre, já au-
xiliando o conforto doméstico, já servindo de 
adorno pa-
ra vestidos. 
O p p o r t u -
n a m e n te 
e x h i b i r e 
mos alguns 
m o d e l o s 
neste esty-
lo a come-
çar n e s t e 
numero. 

fllmofada 
btr iz Xü l i 

E* sobre 
um fuKvdo-
de s e t i m 
crême ou 
de tafetás 
venez ianos 
cor de mar-
fim, quede-
vereis exe- Almofada 
cutar o bor-
dado deste bello desenho Luiz XVI, que reúne, 
no seu todo artístico, as fitas, as guirlandas e 
outros motivos dessa encantadora epocha. 

Vejamos os motivos que occupam o cen-
tro da almofada: Uma fita bordada em 5 tons 
côr de ouro, dois bastões atravessados, com os 
mesmos tons, e uma guirlanda de rosas, matisa. 
das com 5 tons de seda rosa, segundo o gosto 
da executora. 

Nas pétalas exteriores de cada flor, os tons 
mais claros são dispostos nas extremidades, es-
curecendo para a base. No centro das flores, os 
2 tons mais carregados na base e 1 mais claro 
na extremidade das pétalas de modo a pôr em 
prova o contraste das flores naturaes entre-
abertas. 
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M e d i n d o 4 3 x 2 6 , p o d e s e r e x e c u -
t a d o s o b r e I i n h o o u c a m b r a i a d e l i n h o . 
l i ' t o d o e m r i c h e l i e u e a s b r i d a s p o d e m 
s e r e x e c u t a d a s c o m p i c o t s . 

E n v i a m o s o r i s c o p o r 3 $ 0 0 0 . 

Babador 

E x e c u t a d o e m p o n t o c h a t o , c o m 
i l h o z e s d e b o r d a d o i n g l e z . N o c i n t o 
a b r e m - s e c a s e a d o s p a r a a S t a . O r n a - o , 
á r o d a t o d a , u m a r e n d a q u e d e v e s e r 
e s c o l h i d a d e a c c o r d o c o m a f a z e n d a e m -
p r e g a d a p a r a o b o r d a d o . 

d e v e m c o n s e r v a r s e m p r e c l a r a » . 
E i s u m a b e l l a e e l e g a n t e . 

C o m p õ e - s e d e u m q u a d r a -
d o d e b a p t i s t a d e 5 0 c m . d e l a -
d o e d e u m e n t r e m e i o d e V a -
l a n c i e n n e s d e 2 c m . d e l a r g u r a . 

A s g u i r l a n d a s d e florinhas 
e s p a l h a d a s n o s e s p a ç o s s ã o e x e -
c u t a d a s e m b o r d a d o i n g l e z . 

E l i a s s e r e p e t e m n o b a b a -
d o , q u e r o d e i a a a l m o í a d a . o 
q u a l p o d e s e r g u a r n e c i d o d e 
f e s t ã o o u d e r e n d a n a p o n t a . 

E n v i a m o s o r i s c o p o r $ 0 0 0 . 

17éu para lampada elacirica 

E ' u m p e q u e n o c i r c u l o d e 
c a m b r a i e t a , d e s t i n a d o a f u r t a r a 
i n t e n s i d a d e d a l u z d e u m a I a m -
p a d a e l e c t r i c a . M e d e 3 4 c m . d e 
d i â m e t r o e é b o r d a d o : m e t a d e 
e m r i c h e l i e u , m e t a d e e m b o r d a -
d o i n g l e z . . O r n a m a i n d a e s t e m a -
g n í f i c o q u e b r a - l u z q u a t r o a p p l i -
c a ç õ e s d e V e n e z a , q u e p o d e m 
s e r t a m b é m e x e c u t a d a s e m r i -
c h e l i e u . 

P a r a a s u a a r m a ç ã o b a s t a 
c o l l o c a r a c a m b r a i e t a b o r d a d a 
s o b r e u m a c a r c a s s a e m f ô r m a 

Almofida para «preguiçosa> 

d e z i m b o r i o c o b e r t a d e p o n g é e d e c o r . 

Cenlro de mesa em riehzl iea 

Véu para larr.pada electrica 

Palefosinbo em ponto de conc&a 

B e l l o m o d e l o d e p a l e t o s i n h o pátet 
c r e a n ç a s d e 1 a 6 m e z e s . D e g r a n d e 
u t i l i d a d e p a r a u m a c r e a n ç a a t é u m a n -
u o é e s t a e s p e c i e d e a g a s a l h o s . P a r a o s 
s e u s p a s s e i o s d a m a n h ã o d a t a r d e , e i -
l e s s ã o i n d i s p e n s á v e i s , m e s m o n o v e r ã o . 
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O qne citamos hoje é 
executado om ponto de con 
cha. Este ponto não será, tal-
vez, conhecido de todos. Da-
mos, pois, a seguir, o modo 
de o fazer : 

Primeiramente as tran-
cinhas, que serão em numero 
de maneira a nos dar o com-
primento desejado e mais'5. 

l .a carreira — Na primei-
ra dessas 5 citadas, fazem-se 5 
pontos de duas laçadas, sal-
ta-se duas e um meio ponto 
na terceira. Tres trancinhas 
e na malha seguinte 5 pon-
tos de duas laçadas e assim 
por diante até ao fim da car-
reira. 5 tracinhas para virar. 

2.a carreira — 5 pontos de duas laçadas no 
ultimo ponto da carreira precedente. Com um 
outro meio ponto prende-se no ultimo ponto de 
duas laçadas do fechado da carreira anterior que 
se segue. 3 trancinhas e õ pontos de duas la-
çadas nas 3 trancinhas da carreira precedente, 
presos depois no ultimo ponto de duas laçadas 
do fechado que se segue. Procede-se assim até 
ao fim da carreira, onde se fazem 5 trancinhas 
para virar. Todas as outras carreiras executam-
se como a segunda. 

Execução do palelosinfio 
Começar pelas costas — Executar 3 carrei-

-ras de 10 conchas cada uma. 
Na 4.a augmentar 1 concha. 
5.a. 6.a. 7.a e 8.a carreiras,^com 11 conchas. 

C e n f r o de mesa em richelieu 

9.a carreira — Augmentar uma concha. 
Deixar as costas e começar as partes da 

frente. 
4.a carreira — Augmentar uma concha do 

lado da golla. 
5.a car. — Augmentar do mesmo lado que 

a precedente uma concha. 
6.a e 7.a carreiras — Augmentar o mesmo 

do lado da golla. 
8.a e 9.a — Trabalhar sobre as 7. 
10.a car. — 7 conchas numa das partes da 

frente; 12 nas costas; 7 na outra parte da frente. 
11.a car. — Augmentar uma concha no lo-

gar da abertura das mangas. 
12.a car.— O mesmo que a precedente. 
Executar ainda 6 carreiras de 30 conchas 

para formar a parte inferior do paletosinho. 
Arrebentar a lã e exe-

cutar o bico em toda a volta. 

Babador 

Antes, porém, executar 
3 conchas sobre as tres de 
uma das partes da frente. 10 
sobre as costas e 3 sobre as 
3 da outra parte da frente. 

Unir tres carreiras de 
conhas para o hombro; as ou-
tras carreiras ficam livres pa-
ra a abertura das mangas. 

Manga — Executar 14 
carreiras de 10 conchas; por 
meio de uma costura unil-as. 
e, também do mesmo modo, 

ao todo do paletosinho. 
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Guarnecer a golla com uma carreira de meios 
pontos e outra de abertos paru se passar a fita. 

O bico que rodeia toda a peça, pôde ser 
executado do seguinte modo : 

U m maio 
ponto, t r e s 
tranci n h a s, 
outro m e i o 
ponto, etc. 

O mesmo 
bico na ex-
tremind a d e 
das mangas. 

Todos es-
tes modelos 
são lindíssi-
mos. A' ex-
ce p ç ã o do 
pale tosinho, 
q u e é um 
simples tra-
balho de a-
gulha, acces-
sivel a qual-
quer m o ç a 
m e d i a n a -
mente habi-
lidosa, todos 
os outros são Paletosinho em 
ver da dei ros 
primores e constituem, no genero, obra de arte 
de bordado. Por mais de uma vez temos ad-
vertido as nossas leitoras, que se dedicam 

á arte de bordar, que devem tomar por mo-
delos de preferencia os bordados clássicos. Es» 
tes são sempre inspirados em motivos que re-
cordam, em fôrma symbolica ás vezes, certos 

e p i s ó d i o s 
historicos, e 
isso lhes dá 
u m a graça 
nobre e sug-
gestiva. Os 
modelos que 
s e vendem 
por ahi são, 
ge ralmen te, 
con cepções 
r a s t e i r a s , 
sem belleza 
e sem sug-
gestão. A s 
leitoras, do-
tadas de fi-
no gosto ar-
tístico, terão 
notado q u e 
nós apresen-
tamos s e m-
pre os me-
l h o r e s mo-

. , , delos, e essa ponto de concha 
e uma tare-

fa assás penosa porque o stock de que dispo-
mos, 110 genero, é enorme, e penoso se nos tor-
na separar o joio do trigo. 

B O C C A 
P a r a q u e m h a d e s e r , ó m i n h a a m a d a ? ! 

Linda bocca aurorai, rubra corolla, 
Prodígio d'arte, esculptural lavor, 
De cujo seio se desprende e evola 
O mago etíluvio de uma carne em flôr... 

Bocca impolluta, que jamais descolla 
Os castos lábios de purpurea côr. 
Piedosamente... para dar a esmola, 
A doce esmola de que vive o amor... 

Pulchra bocca aromai... Hóstia de sangue 
Suspensa á anciedade acerba e louca 
De um triste coração supplice e exangue... 

Hóstia! na contrição dos meus desejos 
Pede minh' alma, a palpitar na bocca, 
A excelsa eucharistia de teus beijos. 

A\Á OS 
As tuas mãos eburneas e formosas, 
Ungidas de luar e de alvorada, 
Que andam occultas pela minha estrada, 
Desviando espinhos e desfolhando rosas.... 

Serenas, lyriaes, meigas, piedosas, 
As tuas mãos resumem, Daisy amada, 
A suave caricia immaculada 
Dó perfume das naves silenciosas. 

A tua nivea mão... Quasi num sonho, 
Quando ás vezes aperto-a, nesta infinda 
Anciã sagrada de a beijar, supponho, 

Numa divina e mystica illusão, 
Nossa Senhora, luminosa e linda, 
Aos céos me conduzindo pela mão. 

i(ermenegildo Chaves •• 
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A M O D A 
A moda, a moda destes últimos dias, a 

moda actualissima está de tal maneira exagge-
Tando os limites impostos pela decencia, que 
não sabemos sinceramente onde vamos parar. 
O decote desceu e abriu-se tanto, principalmente 
mas toilettes de grande luxo para banquetes e 

theatro, 
Êk que uma 

^ ^ ^ ^ senhora, 
tfltf^P deco t a -

d a se-
^^HL g u nd o 

a l g u n s 
jÊFfi&iiBSrafc .̂ modelos 

^ ^ B ^ j ^ j K ^ ^ ^ k de Paris 
e l o n -

a 

^ ^ ^ Ê a quem 

aquelles que lhes louvam a audacia em vez de 
a censurar, ora sob pretexto de economia, ora 
— o que é perfeitamente risível— sob pretexto 
de "vida natural", que consiste, entre outras 
coisas, de pôr a carne ao contacto directo do 
ar e da luz. Todos esses pretextos são futeis e 
resistem á menor ^ ^ 
analyse. Vejamos ^ B O f l 
o pretexto da eco- ^ S ^ H J E 
nomia. E' verdade 
que os tecidos es-
tão caríssimos, mas W 
custa-nos crêr que j ^ W j iv. 
a fazenda que se ' 
poupa na abertura PBfr'; :"y.\ 
do decote, contri- ^ ^ H f f i • 
bua para baratear i | H } "TP 
a toilette; e tanto T M H ^ B ^ p j H 
é isso verdade, que 
a confecção de uma 
toilette desse ge- fiS-
nero, a despeito da | l ' : 

pouca fazenda em- j j 

«que está sem blusa e que traz o 
•dorso nu, como se estivesse vestida 
•apenas com a saia. As saias têm-se 
•encurtado assustadoramente, e as mais 
discretas, as mais tímidas são cortadas 
-á altura dos joelhos. Muitas damas ha 
'que, não contentes com tanta exhi-
bição de nudez, ainda levam o exag-
gero de se mostrar em publico sem 
•meias, com os pés nús mal revestidos 
nas isandalias rasas. 

Essas demasias da moda têm sido 
Justificadas, pelas damas que tiveram 
•a audacia de as praticar e por todos 

pregada, é surprehendentemente 
cara. Se se trata realmente de 
economia, no seu sentido sincero, 
melhor é cortar as roupas em 
algodão ou em qualquer outro 
tecido barato. Quanto á econo-
mia das meias, é coisa que me-
rece também algumas conside-
rações. Se é verdade que as da-
mas, que se arriscam a sahir de 
pernas nuas e pés nús, econo-
misaram nas meias, é também 
verdade que gastaram com o 
pedicuro, que lhes poliu as 
unhas e as coloriu, dando-lhes o 
o brilho e a côr do nácar, quan-



REVISTA FEMININA. 

t i a e q u i v a l e n t e o u q u i ç á s u p e r i o r a u m p a r d e c i d o e r e j u v e n e s c e 
m e i a s . Q u a n t o á « v i d a n a t u r a l » , q u e é o p r e - a m u l h e r . A s e -
t e x t o m a i s i n o c u o , é a r g u m e n t o q u e p o s i t i v a - g u n d a d e s t a s v a n -
m è n t e n ã o f e r v e p a r a j u s t i f i c a r e s s e e x a g g e r o t a g e n s é , p o r c e r -

d e m á o g o s t o . A v i d a t o , a m a i s p r e c i o s a , 
n a t u r a l , p e l a q u a l t a n - A l e i t o r a i n t e l l i -
t o s e b a t e m o s h y g i e - g e n t e e , s o b r e t u d o , 
n i s t a s , é a v i d a a o a r a l e i t o r a d e b o m 
l i v r e , c o m o s s e u s g o s t o s a b e q u a n t o 
d e s p o r t o s d e p a s s e i o s é d i f f i c i l o b e d e c e r 
a p é , e x e r c i c i o s d e a m o d a , e n c u r t a n d o 
r e s p i r a ç ã o e n u t r i ç ã o a s a i a s e m c a h t r 
a d e q u a d a . O r a , a t o i - n o e x c e s s o d e m á o 
l e t t e q u e d e s n u d a a j r o s t o . A s m e n o s 
m u l h e r c i a d a t ê m q u e c u r t a s s ã o , a i n d a 
v ê r c o m e s s a s c o i s a s , a s s i m , e x c e s s i v a s , e 
q u e s ã o d o d o m i n i o é d i f f i c i l o b t e r o 

d a h y g i e n e e n ã o d a m o d a , 
q u e , p o r s u a e s s e n c i a , é s e m -
p r e a n t i - h y g i e n i c a e , p o r t a n t o , 
a n t i - n a t u r a l . 

M a s , p a s s e m o s a o o b j e c t o 
d e s t a s e c ç ã o , q u e é r e g i s t r a r 
a m o d a . 

A s s a i a s u s a m - s e c u r t a s , 
m a i s d o q u e n u n c a . C u r t a s e 
e s t r e i t a s , l o g o a b a i x o d o s j o e -
l h o s . E ' d e r i g o r , j á s e v ê , q u e 
a s m e i a s s e j a m d e s e d a , b r a n 
c a s , c i n z e n t a s o u c o r d e o u r o , 
c o m s a p a t o s q u e c o m b i n e m 
c o m e l l a s , e m b o r a f a ç a m c o n -
t r a s t e c o m a t o n a l i d a d e d a 
t o i l e t t e . 

A s a i a c u r t a t e m , e m q u e 
p e s e á o p i n i ã o d a s p e s s o a s s i -

s u d a s q u e a c o n d e m n a m , d u a s 
v a n t a g e n s : e c o n o m i s a o t e -

b o m g o s t o e n t r e o m á x i m o e o 
m i n i m o d o e x c e s s o . O c r i t é r i o 
p a r a j u l g a r e m q u e a l t u r a d e -
v e s e r c o r t a d a u m a s a i a , é -
m u i t o s u b t i l , p o d e n d o á s v e -
z e s , u m c e n t í m e t r o a m a i s o u 
a m e n o s , d e g e n e r a r n o m á o 
g o s t o . N ã o p o d e m o s , a q u i . i n -
d i c a r u m a m e d i d a g e r a l , n e m -
m e s m o a p p r o x i m a d a , p o r q u e 
i s s o d e p e n d e d o t y p o d a s e -
n h o r a , d a s u a a l t u r a , d a s u a 
e s b e l t e s a , d o s e u p e s o e a t é -
d o r e l e v o , m a i s v o l u m o s o o u 
m e n o s v o l u m o s o , d o s e u c o l l o . 
A s s e n h o r a s g r a v e s , d e q u a -
r e n t a a n n o s p a r a c i m a , p o d e m -
a d o p t a r e s s a m o d a , s e m q u e -
b r a d a s u a c o m p o s t u r a . O m e -
l h o r q u e e l l a s t ê m a f a z e r é -
a d o p t a r u m m e i o t e r m o , i s t o -
é , e n c u r t a r . ; a i a p o u c o a c i -
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•ma do tornozelo. Uma senhora que attingiu uma 
•certa edade, que perdeu a sua graça juvenil, ga-
nhando outra, não menos preciosa, que é a 
graça austera, não deve, sem quebra desse en-

c a n t o , acompanhar 
muito de perto a mo-
da, adoptando todos 
os seus exaggeros e 
demasias. De resto, a 
moda, de uma esta-
ção para outra, nunca 
soffre radicaes trans-
formações no seucon-
juncto senão modifi-
cações superficiaes em 
alguns dos seus ele 
mentos de composi-
ção. 

Isso é notorio. Diz-se 
geralmente que a mo-
da se transforma de 
semana para semana. 
Isso é em parte ver-
daueiro, m a s essas 

gião dos quadris ou um pouco abaixo, mas 
é de rigor que na barra se estreitem muito. 
Esses dois detalhes constituem, por si só, a si-
lhueta moderna. 

Os corsages 
estão n o v a -
mente em vo-
ga. U s a - s e 
comdecote re-
dondo, s e m 
enfeite. 

As mangas 
curtas impo-
em-se. 

Entre os te-
cidos, o que 
mais acceita-
ção tem obti-
do é oorgan-
di, c o m o 
qual se fazem 
q u a e s q u er 
combinações, 
mesmo c o m 

• ) } 4 , 

•M U l ^ l í w 

transFormações se operam de 
modo a não alterar notavel-
mente o conjuneto. Assim pois, 
uma senhora a quem não con-
venha adoptar um modelo 
muito audacioso, pôde, sem 
sacrifício da elegancia, ves-
tir-se secundo o modelo da 
estação anterior, mas moderai -
sando o utn pouco ou juntan-
do-lhe, da moda do momento, 
os elementos indispensáveis. 

As saias, como dissemos, 
que retn-se estreitas, economi-
sando, tanto quanto possível, 
o tecido. Elias podem ter 
uma certa amplitude na re-

que 
pro-

tazendas pesadas, sem excluir — o 
parece um pouco chocante — o 
prio velludo. 

A tulle e o tafetá estão em ple-
no apogêo, combinando-se entre si. O 
shantung usa-se só, sem outra combi-
nação. 

São interessantes os pequenos cos-
tumes simples, os vestidos acompanha-
dos de paletot, sobretudo quando a com-
binação é feita com opportunidade e de 
modo a não chocar muito o gosto. 
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sua execução muito apuro de 
córte, podem ser confeccionadas 
em casa, além da vantagem de 
poderem ser usadas independen-
temente com qualquer saia, con-
tanto que esta seja muito sim-
ples. 

Quanto ás cores, já as varie-
dades têm um limite. O verde é 
apreciavel, em qualquer das suas 
múltiplas tonalidades, exceptuan-

dos ou combinados, são sempre accoitos 
com sympathia. Essas corcs nunca sahiram 
inteiramente da moda. Elias são sempre -
opportunas, seja qual fôr a estação, sejam 
quaes forem as modificações, radica es ou-
audaciosas, introduzidas na moda. 

Os chapéos se apresentam com t les 
variedades de modelo, de aspecto de cor,. 
de tamanho, de mé terial empregado, que 
se pode, ao justo, aconselhar nenhum. Ca-
da qual que procur»- ao seu gosto. Essa-
variedade de modelos tem vantagens reaes, 
porque offerece ás senhoras a mais ampla 
liberdade de escolha. Os chapéos sumptuo-
sos, de alto preço, já não existem, feliz-
mente. Todos os modelos que estão era-
voga são de preços modestos. 

Marinette 

São muitas as variedades de tecidos que foram 
«doptados, mas ha alguns que gosam de excepcio-
naes preferencias. Entre estes aponta-se a pellucia, 
sobretudo a pellucia marron, não, já se vê, para com-
por a toilette, mas como elemento de adorno, empre-

gada nas guarnições 
ou applicada nas tú-
nicas. 

As blusas ainda es-
tão em franca accei-
tação. Ha alguns mo-
delos que são real-
m e n t e encantadores. 
Ha-as em velludo, em 
jersey de seda, des-
cendo uni pouco abai-
xo da cintura, ora sol-
ta, ora ajuntando-se, 
por meio de uma tira 
de guarnição.nns saias. 
As blusas gilet são 
também aprec iave i s . 
Usam-se abo t o a d a s 
atraz. São, sobretudo, 
muito commodas, por-
que, não exigindo a 

do os tons escuros. O cinzento é sempre-
opportuno. São apreciaveis também as lis-
tras, conforme as suas combinações : ama-
rellas sobre preto, pretas e brancas, pretas-
e côr de rosa. O branco e o preto, isola-
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1 

I 

As fadas morreram... A luz electrica, illumi-
mando os rincões rnais sombrios da terra, as ga-
erias serpentejantes das minas, o fundo ignora-
do do mar; 
o trem de 
ferro, pene-
tra» d o as 
sei v a s in-
vias, g a l -
g a ti d o as 
r e c o s i a s 
das monta-
nhas; os au-
tomo v eis , 
ceie r e s e 
c a p r icho-
sos. por fim . 
os subma-
rinos e os aeroplar.os acabaram com o reino 
mysterioso dos gnomos e das fadas. 

Não houve mais 
valhacouto onde es-
sas bellas creaturas, 
de cabello de sol e 
faces da corda lua» 
pudessem se reunir, 
para escapar á cu-
riosidade in quie ta 
dos homens. 

Às fadas morre-
ram. O industrialis-
tno moderno fal as 
agonizar, u m a a 
uma... 

Antigamente as 
fadas recebiam do 
céo o dom de es-
palhar sobre a ter-
ra um bem tocante. 
Passeavam, incor-
poreas, pelas vei-
gas e caprichosa-
mente espalhavam 
seus dons aos elei-
tos. Fadas h a v i a 
que possuiam o se-
gredo das Cores ; 
outras dos Aromas; 
outras dos Ventos. 
Modificavam, com 
seu prestigio, a or-

dem phenomenica da natureza e invertiam as 
leis physicas e cósmicas com o raro poder de 
encantamento que tinham nas mãos. Nesse tem-

p o , t a m -
bem, ao la-
do das fa-
das, anda-
vam os g-
nomos pela 
terra. Eram 
os a n õ e s 
monstrosos 
e bizarros, 
de longas 
b a r b a s 

b r a n c a s , 

q u e o r a 
p r o c u r a -

vam fazer o mal, ora espalhar o bem sobre a 
terra. Fadas e gnomos auxiliavam-se reciprocamen-

te no reino das ma-
ravilhas, onde, em 
seu palacio de ou-
ro, dormia a Bella 
Adormecida, e o 
principe L a n d r y 
corria a terra e os 
bosques á procura 
da sua amada... 

Uma a uma, pois, 
as bellas fadas mor-
reram. A fada da 
Belleza, com seus 
vergeis cheios de 
flores e seu sorriso, 
claro como um dia 
de sol; a fada da 
Alegria; a fada dos 
Olhos côrdasAga-
thas; a alva fada 
dos Lagos e dos 
Lyrios, 

Só uma, omnimo-
da, e incansavel, su-
bstituiu suas irmãs 
da lenda. E«sa exis-
te, vive entre nós, 
comnosco pena e 
labuta : é a fada 
do Trabalho ! 

Foram se t o d a s 
ellas, deixando ape-
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nas, em nosso cora-
ção, a saudade. Fo-
ram-se, m a s ficou 
essa, que tem, co-
mo as outras, que 
se extinguiram, o 
condão de transfor-
mar tudo, de levan-
tar cidades sobre os 
charcos, fazer bello 
o que éfeio, de pro-
jectar a luz sobre 
os sitios onde, an-
tes, só as trevas do-
minavam. 

A fada do tra-
balho possue tam-
bém, como verda-
deira fada que é, a 
sua varinha maci-
ça. Quem se deixou 
conquistar por ella, 
quem se sentiu con-
fortado pelos seus 
bafejos, cornar-se-á 
vencedor na vida, 
dominarão coração 
das mulheres e a 
consciência dos ho-
mens; e coração e 
consciência s e r ã o , 
em suas mãos, co-
mo cêra molle. que ella affeiçoará ao seu gosto... 

A varinha desse gênio bemfazejo tem o con-
dão de mudar em ouro, com que se compra tudo, 

cada esforço des-
pendido. E só a cus-
ta de esforço?, de 
deveres d i t u r n a -
mente cumpridos, é 
que nós consegui-
mos conquistar-lhe 
os dons. Masé mis-
ter que nos entre-
guemos ao traba-
lho, n ã o somente 
por dever, mas por 
amor; é mister que, 
toda vez que po-
nhamos hombros a 
uma tarefa, a ame-
mos, que nos iden-
tifiquemos com ella, 
por mais pesada que 
nos pareça, por mais 
penosa que se nos 
mostre. 

O trabalho, que 
se executa apenas 
como um dever, 
não é sempre fe-
cundo de resulta-
dos. Torna-se can-
çativo, exhaure as 
forças. A Fada do 
Trabalho exige, ma-
is do que as outras 

que a antecederam e que jazem hoje sob a po-
eira do esquecimento, que se lhe paguem os be-
nefícios com muito amor. 

UNIVERSIDADE FEMININA 

A Unive r s idade Feminina , c reada 
r e c e n t e m e n t e , e q u e t an t a s p r o m e s s a s 
e s t á f a zendo ao fu tu ro em prol da 
cu l t u r a e e levação d a mulher , organi -
s o u u m s a r á u q u e se real isou no dia 
8 do cor ren te no T h e a t r o Munic ipa l . 
Foi u m a fes ta br i lhant í ss ima, a q u e 
c o m p a r e c e u a é l i t e d a soc iedade pau-
l i s tana . O v a s t o salão ficou l i teralmen-
t e cheio. A decoração do palco, fe i ta 
d e p a l m e i r a s e ho r t ens i a s , t inha um 
a s p e c t o encan tado r . Iniciou a f e s t a o 
i l lus t re romanc is ta por tuguez , sr . Car -
los M a l h e l r o s Dias , que fez u m a in-
t e r e s s a n t í s s i m a conferencia s o b r e a 
v ida e a ob ra de julio Dantas . 

A pa r t e d e can to ob teve um êxi-
t o ca lo roso , ass im como o u t r a s p a r -
t e s d o p r o g r a m m a . 

O s a r á u t e rminou com a repre-
s e n t a ç ã o da «Cela dos Cardaes», de 

Júlio Dantas , i n t e rp re t ada p e l o s d r s . 
René Thio i l i e r (cardeal Rufto), G o f r e -
do da Silva T e l l e s (cardeal G o n z a g a ) 
e Edua rdo de Aguiar de Andrade 
(cardeal Montmorency) . Em ge ra l , a s 
r ep resen tações f e i t a s p o r a m a d o r e s 
têm pouco in te resse , e o s a p p l a u s o s 
com que s ã o aco lh idos quas i n u n c a 
s ã o s ince ros . M a s e s se s t r e s cavalhei-
ros , que s e i ncumbi ram da In terpre-
tação da l inda comed ia de Jú l io Dan-
tas , t êm, de fac to , excepc lonaes qua-
l idades de a r t i s t a s de t hea t ro . Ao 
vel-os r e p r e s e n t a r , ou ouvi l -os d ize r 
aquel les f o r m o s o s a l exand r inos do 
poe ta po r tuguez , não s a b e r i a a g e n -
te, s e os não conheces se , s e s e tra-
tava ve rdade i r amen te de a m a d o r e s , ou 
s e de ac tores , f ami l i a r l s ados , de h a 
muito, com o pub l i co e com a scena . 

Concorreu t a m b é m pa ra c effei to, 
a «mise-en-scene», que e s t e v e esp len-
dida. Pa ra essa «mlse-en-scene» con-
cor reram, com os s e u s finíssimos crys-
t aes , com o s s e u s c a n d e l a b r o s a r t í s -
ticos e com o s s e u s v e l h c s move i s d e 

es ty lo , m u i t a s d a s i l lus t res f a m í l i a s 
de São Pau lo . 

A nós não nos compe te s e n ã o f a -
zer o reg i s t ro da f e s t a , b o r d a n d o - l h e 
em torno , o q u e não f a z e m o s , p o r -
que d i s so já s e incumbiu v a s t a m e n t e 
a imprensa diar la da capital — o s e o m -
menta r íos en thus ias t l cos q u e ella d e s -
per tou. Seja-nos, en t re tan to , p e r m i t t í -
d a uma obse rvação . Se s e t r a t a v a rea l -
mente, de u m a fes ta p r o m o v i d a pe l a 
Univers idade Feminina , c u j o e s c o p o 
deve se r cu l tua r a mulhe r b r a s i l e i r a , 
d ignif icando-a , e levando-a e a b r i n d o -
lhe novos ho r i zon t e s de a c ç ã o e d e 
act ividade, a c h a m o s que a f e s t a d e -
via se r , ao m e n o s em pa r t e , b ra s i l e i -
ra ou ter um cunho bras i l e i ro e a p r e -
sen ta r - se com um c a r a c t e r f e m i n i n o . 
M a s n a d a d i s to s e d e u . O s a r a u con-
sis t iu em u m a confe renc ia p r o n u n c i a -
da por u m e s e r i p t o r p o r t u g u e z s o b r e 
uma pe r sona l idade Htcrar ia p o r t u g u e -
za , em u m a rep resen tação d e p e ç a 
p o r t u g u e s a , e m dec lamação d e v e r s o s 
f r ancezes e can to em l íngua f r a n c e z a . 
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Não scii 89 o leitor ou a leitora amiga 
•conueue o livro de Júl io Dantaa «Mulheres», 
qua acaba de deleitar-me pela sua tina pcy-
«hologia feminina e pela verve adorável dos 
seus contos, tão expressivos quão significa-
tivos. 

Creio não ser necessário apresentar o au-
tor, jâ de sobejo conhecido no nosso meio 
social e litterarlo como poeta, escriptor, au-
tor dramatico poituguez, medico, diplomata 
•e, sobretudo, corno uno rauseur que é, t ão 
apreciado pelos seus maravilhosos contos que 
empolgam, acariciam e a r reba tam. 

E ' delle o mimoso livro de versos: «Na-
da», a curiosa these de medicina: «Poeta» e 
-pintores He Killiafollss», n interessante livro: 
«Ao ouvido do Madame X», sem foliar de al-
gumas peças dramaticas, entra ellas: «Rosa 
de todo o anno» e a celebra «Ceia dns Car-
deaes», um i joia thea t r a l do notável mérito 
que acaba de ser representada agora, com 
tan to successo e brilhantismo, no Theatro 
Municipal. 

Tive, ao lel-o agorn, uni prazer enorme, 
prazer esse augmentado pela eiegancia do 
seu estylo, pela vívacidad.j õe seu espirito e 
pela ternura suggeativa das suas expiescoes, 
tão particularmente suas e que constituem 
uma seducção deliciosa, das mais irresistí-
veis. 

As suas paginas t razem a marca dum 
nervosismo palpitante, duma sensibilidade 
eloqüente e dama inteliigeneia brilhante, 
desses que se impõem por si só, pela eua ir-
radiante Jicintillaçâo. 

Se ella fosse um charmeur, na accepção 
d a palavra, não tocaria melhor o coração 

"feminino ao que elie t em de mais intimo e 
de mais profundo. 

Ninguém lhe ganha em sentimento emo-
tivo, em perturbadora alegria, em esponta-
neidade vivaz. Todo o seu livro tem um in-
teresse vivamente f-íininino, a começar pelo 

-capitulo «Miss Melancolia», no qual elie a f -
firma ser toda mulher uma interrogação e 
prova que as apparencias illudem a té o ul-
timo, «Critica» que é de e m a subtileza admi-
rável, repleta de senso e de lógica, procuran-

do justificar a phrase de Chateaubriand: 
«La critique n 'a jamais tuôce quidoit vivre».-

Oe resto, todo o livro é uma filigrana, 
desde a carta do Cintra «Qutomno», a t i a 
missiva a um amigo, na qual elie faz a apo-
logia d« um romqnca portuguez «Mudança de 
a r e s " de Samuel Maia, que elie mesmo clas-
sifica de «uma ra jada de a r puro e de um 
clarão de verdade. 

E que dizer dx espirituosa supposicão 
das «Meias Azues», da amiitosa epístola He-
bé, tão esfusiante (le amor nuterno e da in-
teressante tirada «Ibeeniana», sobre as he-
roinas do escriptor escandinavo, que es-
crevia seus dramas entre um escorpião e um 
ramo de flores, fazendo suas protagonistas 
«vivre et mourir en beauté». 

Com que esmero elie não diz essa pe-
rigosa e ir.quietante hora de crepusculo, a 
que Porto Itiche, chamou «l'heiire du pc-
clié» e a estranha, sensação de "Lady Futili-
d a d e " cotu um raciocínio tão calmo, e tão 
frio sobre esse inexplicável constrangimento 
que principia quando o amor acaba, o qual 
fez La Biuyese exclamar: "Le conimencement 
f t le déclin de 1'amour se font . sentir par 
1'embarr.ts ou l'on est de se trouver seu'*.,. 

O conto "Uhm phrase de Dumas» : "La 
dc8tinée d 'une femme est dans les t rai ts de 
son mar i" é enervante pelo seu final brusco 
que molesta, mas, em compensação, "Rende/.-
v us'1 é de uiu desfecho tão inesperado que 
faz sorrir. 

O mesmo acontece com "Flirtn. uma d e -
liciosa atfirmaçào sobre a impossibilidade da 
"amiitié amoureuse" entre um homem moço 
e uma inulh-r bonita, com uma tão sincera 
confissão masculina que cliegu a se tornar 
curiosa e a provocar um sorriso. . . de malí-
cia e de espanto pela audaciosa coragem e 
ousadia do pensamento. 

A aventura de "Vieux Marchenr" é fran-
camente hilariante e desopilantn, bem assim 
como a car ta de uma noiva â Senhora Mar-
queza, fazendo contraste com a "Pierrette„, 
mimoso thema sobre 1'cternelle chanson de 
1'aumur, triste e nostálgico. 

Mas . . . o melhor, o mais interessante 6 a 
carta de uma amiga á outra, int i tulada 

"Maridos» perfeita nos seus menores de ta -
lhes, toda ella um sorriso entre lagrimas, ad-
iniravel como lógica, demonstrando um es-
pirito blanê, consciente da sua força, certo 
rio seu pod*r, espirito que sabe insinuar se, 
dominar a si tuação critica e . . . vencer pela 
a s t u c i a d a belleza e . . . do sangue fr io. 

Uma verdadeira ducha fria num accosso 
de febre. 

A secunda par te do livro é dedicada ás 
«Mulheres de hontem» e os capitul-s que a r -
rematam o livro á Miss Kate. a original in-
gleza que elie conhece num "garden par ty" , 
e com quem "flirta", troca idãa*, discute 
sobre o assumpto do seu livro e acaba offe-
recendo lhe o final do volume, sob o singelo 
titulo : "Para.Miss Kate le i" . 

Não é original e imprevisto essa "déaou-
ment d'un f l i r t" , começado com tar to ídyllio? 

A Eva moder.ia está mais que icpresen-
t ada no seu li / to e sente-se a sua influen-
cia benéfica ou maléfica em todas as pagi-
nas e sob múltiplos aspectos: sob a impres-
são de uma caricia que se torna sorriso e 
acaba em lagrima, sob o encanto de uma 
paixão que ó tempestade e se arrefece eni-
gntatic.imente, sob a delicia de uni sentimen-
to que palpitn. nobremente e se aprofunda 
numa sinceridade commovedora e sob todoa 
os aspectos, emfim, em que a mulher vive, 
soffrp. ma, soluça, ri, se eleva, domina e 
resplmdece. 

Que melhor recompensa poderia o autor 
aspirar do que essa de se sen'.ir compreheji-
dido, admirado e homensgeado no coração 
feminino, tão sensível e tão vibrante ? ! 

Faço. pois, minhas essas mimosas pala-
vras de Fr.mçois Coppée, o tnavioso poeta 
f r ancez : 

"Les poetes ingrats ils son trop adoré3. 

Nous les aiinons, e t puis aprés 
Nons les aimons 

Encor, parce qu'eux seuls 
Savent parler aux femmes." 

Piimerose. 
Janeiro de 1920. 

B o a s f e s i a s 

A "Revista Feminina" tem recebido, de todos 
os pontos do paiz e de innumeros leitores que pos-
sue no estrangeiro, principalmente na America Hes-
panhola, cartões de boas festas, onde. de envolta com 
elias, lia palavras de applauso e de encorajamento à 
nossa acção em prol da mul:er. São tão numerosos 
esses cartões, que, se fossemos publicar os nomes de 
todas as pessoas que se interessam pela nossa revis-
ta, isso redundaria, pelo enorme espaço occupado 
nestas paginas, em prejuízo dos leitores, que se ve-

riam privados, assim, da leitura de matéria mais in-
teressante. Dentre as pessoas que nos escreveram, en-
viando-nos felicitações e votos de bôas festas, muitas 
ha que. pelo relevo que têm em seu meio social, 
pela sua importancia e valor, quer no commercio. 
quer 11a política, quer no clero ou nas letras, mui-
tas lia cujos nomes deveriam figurar nesta noticia ; 
mas se publicássemos esses nomes, nos veríamos 
forçados a dar inserção sos nomes de todas as pes-
soas que nos distinguiram com a sua amizade, e isso 
tomaria muito espaço. A todos, pois, que nos envia-
ram felicitações, os nossos sinceros agradecimentos. 

Inchação das palpebras 
As palpebras inferiores quando inüamma-

das ou inchadas, dão ao rosto um ar de velhi-
ce procece. 

Se a inchação das palpebras provém de 
albumina no o r g a n i s m o é urgente consultar um 
medico e seguir um tratamento. Quando, porém, 
este estado de entumescimento é determinado 
pela fadiga, noites mal passadas, excesso de tra-
balho, serões prolongados ou pelas lagrimas, bas-
ta lavar as palpebras freqüentemente com a se-
guinte loção : 

Agua distillada, de rosas, 125 grammas, Pe-
dra hume, 5 grammas. 

Machina para des t ru i r formigas 

E s t a m a c h i n a c o n s i s t e n u m a e s p e c i e d e v a s o g r s n -
d e d e f e r r o , c h u m b o o u b a r r o . S e f o r d e f e r r o o i n t e -
r i o r d e v e s e r e s t a n h a d o o u p i n t a d o a o leo , p a r a n à o 
s e r d e t e r i o r a d o p e l o e n x o f r e , q u e s e e m p r e g a n a o p e -
ração . 

P õ e - s e a o p é d o f o r m i g u e i r o u m p r a t o , q u e p o s s a 
C2ber d e n t r o d o v a s o e n o q u a l s e de l t a m e l a ç o ; c o -
b r e - s e e s t e p r a t o c o m o v a s o , d e i x a n d o u m a a b e i t u r a 
suf f ic ien te p a r a a e n t r a d a d a s f o r m i g a s ; q u a n d o o p t a t o 
j á e s t i ve r b e m e n x a m e a d o , c a r r e g a - s e o v a s o c o m f o i ç a 
e d e p o i s , p o r u m b u r a c o q u e d e v e h a v e r n o a l t o d o 
v a s o . i n t r o d u z s e u m a m e c h a d e e n x o f r e i n f l a m m a d a e 
t a p a - s e ; o á c i d o s u l p h u r o s o q u e s e d e s e n v o l v e na c o m -
b u s t ã o , m a t a l o g o t o d o s o s I n s e c t o s . 

P o r e s t e m e i o t e m - s e c o n s e g u i d o e x t e r m i n a r u m a 
q u a n t i d a d e p r o d i g i o s a d e f o r m i g a s . 
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® l l f ! P Ü C O L © H ® Ê 
Por muito curta que tej« a nossa pssta- Ha . posilivaaeute, «idéa» que eitão ao golpe», «offrer crueu d o m . t e n t a » . evealua-

f ( D pelo mundo,epor pouco que observemos ar» como vulgarmente te diz. nascidis do« a- lidade».que preiisimo. del ia . A applicaçio, 
• o redor de aói, obteremo» tempr» ilguma centeciasento», d»t circumsUacia», de um ei- a habilidade, a pacienci», e, «obretudo, nauita. 
esperitncia d»i coara» c o r a m d» vid». tido dalma geral; determiaid»» por cauia» tenacidíde. e » a» arma» para vosso» cax». 

Mai» externa, e, quaii sempre. miit ie- pequena» — um livro — que «pparece, um in- A natureza vo» muniu d'ell»», parque,, 
pira. pai» menos peisoil, é a experiencia que eideate «ocial. uma data. e. até. pela» eiUçõer; emquanto a eaergia mitculini ataca oi gran-
reralta do caatacto com o publico. O medica, ha idéia de inverno a de verão, surgindo 10b de» obstáculos, nó», mulheres, estamos desti-
o Ubelliio, • padre, têm sobre os homens e um cio tristemente aciozentado, ou ao virifi- nida» a luetar com as difficuldadc» e somos 
a» coutas revelaçõe» súbitas, que o observador canta calor de um raio de sol. Essas tenden- mai» aptas que os heaatas em veocel-a». 
levaria nezes e mesmo aaaos a obter. Os que cias, vejo as no meu correio. A» carUs das Nosso pae, marido ou filho, nos auxiliam 
lidam com negocies e consciências alheias, es- ferias, transbordando de enthusiasmo, de des- a ultar barreiras ou abyimos, e a escalar m»n-
t io em boa escola. cripçõ;» e projtctoi em n»da se parecem com Unha»; é justo pois que os recompensemos, 

Quasi ditriamente o correio me tr.z, sob »» d u r a n , e 0 1 d ° a a ? \ V ' K-P™*» « caminhos que têm de trilhar, de 
o enveloDse ban.l endereçado por letra des- « » « » o nio se assemelham ( . carta» do Na- tod.» .» bsgatell.. que contêm, o que algu-

tal e Anão Bom com as d» quaresma e tinidos, mas vezes nao é muito tacil, pois podeaos, 
Um sopro de melincolia passou ettes últimos fazendo-os apsnhar um «lorticolis» ou picar o» 
dias, trazende-me tres cartas, em que as auto- dedos. Por isto, caris correspondentes, aso 
ris te confessem «completamente desanitnidis», me admiro de vossa impaciência, e compide-
uma, com os trabalhos caseiros, outra cem a ço-me do voiso cinriço, eis tudo. Luctbes com 
carreira que seguiu, e a terceira com o triba- dífficuldades ? pois bem; é preciio vencel-ai, 
lho que destinou ao nosto proximo concurso, e, fazendo isto, evilareis embaraços presente» 

Os motivos d'esses desesperos? Diversos e futuros, 
também, sem duvida, mas ligadas, no fundo, Conformindo-vos com um caracter rude, 
a uma mesma causa. Aqui é o mai ido que se aprendendo a guiar docemente, mis com mão 
torna autoritario, envelhecendo e os filhos que firme, naturezas rebeld-s e desiguies, habitu-
d io mais cuidado depois de moços; mlli as ando-voi a ser dóceis, amaveis. e digna» com. 

E a amiga desconhecida nio se admira exigências do chefe de serviço e os aborreci- os superiores, tolerantes a prudentes com r«l«-
q«« seja assim, e nem por isso se lastima, con- Hento* das companheiras; acolá, o desenho ções, mesmo pouco agradaveis, não perdercit 
sidiraado-se ante» feliz por poder utilizar, em complicado, os pontos desiguaes, a fazenda de- n e a o tempo, nem o trabalho; gaohireis a 
prol de seus leitores a experiencia adquirida, m t , U d o fina, os fios d fficrit de contar... em «ciência da vida como a bordideira ginhirá 
porque «s i s confidenciss recebidos diariamente. t o j a m p i r l e > p o r t a n t o , diíficuldides innume- destreza fazendo e desfazendo o seu trabalho, 
ha muitos annos, sio quasi sempre repetida», „ $ > iaextrincavei», nunci d'ante» experimenta- — Tive a vida muito fácil na nocidad-. . 
Es»e cyclo de pezarea e embaraços em que das o com as quies não contavam; invenci- até tal idade... ouvimos com frequencis, e 
evoluis. minhas caras leitoras, já o percorri v e j f i , â n l o q u e e | t ã , resolvidas, u m , a deixar quintas vezes etsa reflexão é acompanhada de 
ro-o outras que n*elle se debatiim, e procurei, „ d , , £ revelia, outn, a pedir demissão, a amargos pezares! quantos deitinos e carreiras, 
com ellas, o meio mais ficil de sair. o qu-s | e r c e : ra a quebrar a agulh*. perdidos porque estando hibituadis • vêr tudo 
«amos tentar ainda umi vez, esses meios sendo Talvez eisas corieipondrntes contassem matchir 4 medida dos desejos, muitas pessoas 
seapre os mesmos. Muitas vezes a resposta a po* n i n las*i<7iidas, e eu felicito-as. Con- julgaram que pari ellas havia de ser sempre 
carta de hontem poderia^ ipplicar-se á de hoje f e s l a e t conter 40 innos, minha senhora, e vós. issim, e se revoltiram á primeira rebellião da 
e de amanhã; melhor ainda, iria de encontro ,c„horitas, mais de vinte primaveras, e igna- sorte... 
ás perguntas que a timidez e • preguiça retém r e v e i $ | , 0 j e q u e B v j d a é semeidi, tecida. Não maldigimos as difficuldades, pois isso 
rm muitos labiot, ou no bico de muitas pen- cheia de difficuldades I Até hoje pudestes cum- não as faz deiapparecer; não tentemos fugir 
»»». E, quintas vezes, escrevendo a uma ró, pd r os deveres de mãe de familia, occupar car- porque seiiimo» perseguidos; não as dissimu-
Ibrgas pigiais, iasuffi ciente» pira o aisumpto, gos públicos, trabalhar em objectos de atte ou lemos áquelles, áquellrs sobretudo < ûe deve-
la-rimei aão poder desenvelvel-c para todas f,n tasia. sem oue a rêde de difficuldades em mo» preparar para a vidi, pois teria prestar-
ai interessada» ! q U e m humanidade está quasi sempre envolvi- lhe» una mau serviço. 

Se, par muitas vezes, me dirijo aqui á da detde que começam as obrigações da vid», Mostrae-is, fazendo com que as encarem, 
«Maria-, é que vejo, por traz delia, innume- cfhisse sobre vós, quando o tempo de outros de frente, como elemento natural da existeacia. 
ms moças de boa vontade, agitadas como ella »e passa a romper as malhi» d'etsa réde, que Ensinae-lhes e exercitae-vos a não temel-a*, a 
| or um nobra e sincero desejo de aperfeiço- são logo substituidas... E é tal a voisa inex- combatei-as e... a vencel-as. Acabamos ichin-
amento. Mas aão sio só as moças que têm o periencia que quereis empregar para raigar do interesse, e quasi prazer nessas victoria» 
direito de ser ouvidas. Desde que damos á essas malhas um sabre, quando são precisas diarias, que nos dão legitima altivez, e noa. 
rsta pagina «titulo de «palestras», porque não lhesourinhas finas? Que, com uma deplorável permitir m muitas esperança». Diz bem o pro-
fareaos d*ella uns dialogo, na qual se encon- impropiiedade de termos, que muito conlribue veibio: «A paciência tudo obtém», 
trarí ao menos o écho das. palavras de mi- para desn«tu'or as couns, vos pioclimaes O trabalho e a perseverança, aos quie». 
• h i s interlocutor» ? de uma correspondente, «desencorajadas» e piocurars a coragem pr- preciso fizer justiça, tem também uma outra 
representando uma categoria e exprimindo, por dindo-m' s, quando tendes a vossa provisão expressão: «Se é difficil, está feito, se i i a - • 
conta própria, o» pensamento» e sentimentos de intacta, e nem siquer é preciso gistal-a I A posiivel, far-se á». 
muitas 7 coragem é para as provações, para supportar Ignez Silva 

coahecida, e carimbado em cidades que não 
sei onde ficim, aquillo que. em linguigem mo-
derai, se chima «trecho» de vida». São mui 
diversos essts «trochos de vida», mis aão 
taato como se poderia suppor. 

Muitis tím o mesmo sabor amargo, poi» 
>» alegrias o successos são deprersa contados 
ao» amigos e coahecidoi. O que se confia á 
amiga longínqua e desconhecida, sio antes os 
pezar»» e aborrecimentos que não encontrem 
sympithia e assistência fácil. 

Feminismo nacional 
A -Allinnea Feminina» fundada na cida-

de de Natal , Rio Grande do Norte e da qual 
é presidente a a ra . d . Ignez Barreto, lançou 
o seu programma de accào. 

Pretendem as senboras e senhoritfs que 
ae filiaram à «AUianca», organisar os ele-
mentos femininos oatholicos de todo o Esta-
do, no intuito de augmentar a influencia da 
mulher brasileira na sociedade e o «eu pre-
domínio nas questões que interessem o bem 
da familia, amparando viuvas, moças or-
phans e sem protecção. 

A obra a que se entregaram essas senho-
ras , si cumprirem os seus desejos, o program-
m a que t raçaram, merece os maiores ap-
plausos. 

Cincoenta senhoras domiciliadas em São 
Matheus, no Estado do Ceará, enviaram um 
telegramma ao governador, no qual solici-
t a m a construeeão de um ramal dn es t r id i 
de (erro de Baturité, partindo de Iguatú ou 
Sussurana pa ra aquella villa. O tologramma 
t r a t a também da construcção do açude 'Po-
ços da Pãos», desejada pelo oommercio e 
população de Aasaré, Araripe, Sant 'Anna do 
Cariry, Saboeiro, Campos Salle» e parta do 
Estado do Piauhy. 

Dessas duas noticiai so infere que o fe-
minismo militante, em todo o paiz, aetúa de 
forma a ser uma força viva dontro do orga-
nismo nacional. 

A interferencia discreta da mulher bra-
sileira nos negocio» publicas, eatã-ie dando 

espontaneamente, como um eorolario na tu-
ral das correntes do pensamento social ho-
dierno. 

O que prova eisa arregimentação e dis-
ciplina da vontade feminista é que a força 
da evolução inconsciente doo povo», prepara , , 
nos sucoessivos estágios sociae», a sua ac-
ção immediata. Amanhã, sem que se ache 
repugnante á etbica do tempo, o feminismo . 
terá, eatre nÓ3, uma participação directa na 
vida politica do nosio paiz. 

Infere-ee d'ahi que » a fatalidade das leis . 
que regem a evolução e não no» tamnltos 
radicaes das suffragistas, repousa a serena 
victoria do feminismo. Confiemos pois. Nes-
sa causa está naa mãos de um faturo que-
proximamont», sem tumulto, aos dará a t í c - -
toria final. 



w m m . 

JM ? f ® 

S p i á è , .• > 





R E V I S T A F E M I N I N A 

ENTRE DUAS ALMAS 
V a l d e r e z , e n t r e t a n t o , d i z i a d e s i c o m s i g o q u e a s s i m 

e r a a e l b o r , p o i s , p e l o m e n o s , n e s s e s d e r r a d e i r o s d i a s 
d e s u a v i d a d e d o n z e l l a . p o d i a r e f l ec t i r m e l h o r , e n c o r a -
j a r - s e c o m o a u x i l i o d e s u a s o r a ç õ e s e d o s c o n s e l h o s 
d o b o m c u r a p a r a o f u t u r o m u i t o p r o x i m o , — o t e r r í -
v e l f u t u r o q u e a p o r i a s o b a a u c t o r i d a d e d e s s e e x t r a n -
g e i r o , q u e e l la d e s e j a v a e , a o m e s m o t e m p o , r e c e a v a 
c o n h e c e r m e l h o r . 

U m dia , c h e g o u a c o r b e l h a d e n o i v a . V a l d e r e z , in-
d i f f e r e n t e , v i a o s p a i s q u e a e x a m i n a v a m a s s e d a s , a s 
p e l l i ç a s , a s r e n d a s , r e t i r a n d o d o s e s t o j o s o s d o i s a d e -
r e ç o s , u m d e b r i l h a n t e s , o u t r o d e e s m e r a l d a s . . . 

— T u d o i s to é d e urna r i q u e z a s e m n o m e ! exc la -
m o u a s e n h o r a d e N o c l a r e , cera a v o x t r e m u l a d e a d m i -
r a ç ã o . O l h a e s t e m a n t o d e p e l l e s ! E ' m a i s q u e p r i n c i -
p e s c o 1 E e s t a r e n d a d e A l e n ç o n I 

— O h l e l l e s p ô d e d a r t u d o i s t o a s u a m u l h e r , e m u i -
t a s o u t r a s c o i s a s m a i s ! a f f i r m o u o s e n h o r d e N o c l a r e , 
n u m í )m e m q u e s e m e s c l a v a a i n v e j a e a s a t i s f a ç ã o 
o r g u l h o s a . A v a l i a s , p o r v e n t u r a , V a l d e r e z a f o r t u n a q u e 
r e p r e s e n t a e s t a c o r b e l h a ? . . . E e l l a n e m o l h a s l q u e r ! 
S e m p r e é s u m a n o i v a . . . Q u e e s t á s t u a h i a m a l u c a r c o m 
e s s e a r t i o s e r i o ? 

— P e r g u n t o a m i m m e s m a p a p a i , p o r q u e m e e n v i a 
o s e n h o r d e G h i l i a c t o d a s e s t a s c o i s a s , s i eu t e n h o d e 
v i v e r n o c a m p o . , 

— A l i ! I m a g i n a s i s s o ? P o i s e u n ã o o c r e i o , já 
s g o r a , p o r q u e , a m e u j u i z o , t u d o i s t o s ign i f ica q u e o 
t e u n o i v o , v e n d o q u e t r a r i a s c o m o n e n h u m a o u t r a e s -
t e s a d e r e ç o s , d e s l i n a - t e u m a e x i s t e n c i a m a i s b r i l h a n t e 
d o q u e j u l g a s . 

— E u n ã o a d e s e j o ! d i s s e e l l a , c o m u m a e s p e c i e 
d e t e r r o r . 

— O r a 1 Q u e r o q u e m e d i g a s i s s o d e p o i s d e h a v e -
r e s e x p e t i m e n t a d o e g o z a d o , m i n h a s e l v a g e m z i n h a 1 N ã o 
p o d e s i m a g i n a r c e f f e i t o q u e h a s d e p r o d u z i r . . . S i m , s e -
n h o r 1 q u e g o s t o e m t u d o i s t o ! A h ! e s s e c o n h e c e a e l e -
g a n c i a I T e r á s u m a b o a e s c o l a , o n d e p o s s a s f a z e r a t u a 
e d u c a ç ã o m u n d a n a , m i n h a filha I E v e j a m c o m o e l l e s o u -
b e e s c o l h e r o q u e m e l h o r s e a j u s t a a o g ê n e r o d e b e l -
l e z a d e s u a n o i v a ! E s t a s e s m e r a l d a s s ã o d e u m c f i e i t o 

• t a c o m p a r a v e l n o s t e u s c a b e l l o s , V a l d e r e z ! 
C o l l c c o u n a t e s t a d a filha o m a g n í f i c o d i a d e m a , e m 

q u a n t o M a r t h a e n v o l v i a a i r m ã n a s d o b r a s m a c i a s d e 
u m a s e d a b o r d a d a d e o u r o . 

— S i m , f o s t e f e i t a p a r a t r a z e r e s s i m i i h a n t e a a d e r e -
ç o s , m i n h a filhai e x c l a m o u , e n t h u s i a s m a d a a s e n h o r a 
d e N o c l a r e . 

V a l d e r e z r e t i r o u s i l e n c i o s a m e n t e o d i a d e m a , co l lo -
c o u - o n o e s t o j o , d o b r o u a e s p l e n d i d a f a z e n d a , e foi r e -
c o l h o r a r o u p a d a u l t i m a l a v a g e m . 

. C o m o d e b o a m e n t e d a r i a e l l a t u d o a q u i l l o e m t ro -
c a d e u m p o u c o d e a f f e c t o , d e u m a s y r a p a t h i a r e c i p r o c a ! 

A c o m p a n h a v a a c o r b e l h a u m c u r t o b i l h e t e a e l la e n -
d e r e ç a d o . E s s a c a r t a e r a u m a o b r v p r i m a d e fina e l e -

Sinc ia , d e l i c a d a c o r t e z i a , f r i a d e f e r e n r i a . O s e n h o r d e 
h l l iac , c u m p r e f a z e r - l h e j u s t i ç a , n ã o a f f e c t a v a s e n t i m e n -

t o q u e n ã o p o s s u i a . 
V a l d e r e z v i u - s e , p o i s , o b r i g a d a a r e s p o n d e r - l h e . E r a 

d e o r d i n á r i o , s e n h o r a d è u m e s t y i o fác i l e e l e g a n t e , m a s 
d e s s a v e z p a r e c i a - l h e a t a r e f a a c i m a d e s u a s f o r ç a s . P a -
r a e s s e n o i v o a q u e m , r e a l m e n t e , e l l a d e s c o n h e c i a , o 
c o r a ç ã o c o n s e r v a v a m u d o , e o e s p i r i t o f a t i g a d o r e c u s a -
v a - s e a d i c t a r - l h e a l g u m a s p h r a s e s s u f f i c i e n t e m e n t e c o r -
r e c t a s . 

V a l e u - l h e s i m i l h a n t e e s f o r ç o u m a a t r o z e n x a q u e c a , 
a c o m p a n h a d a n o d i a s e g u i n t e d e f e b r e a l t a , d e m o d o 
q u e f o i p a i q u e m t e v e d e r e s p o n d e r a o f u t u r o g e n r o , 
i n f o r m a n d o - o d a i n d i s p o s i ç ã o d a m o ç a . ; 

S e m p r e m u i t o c o r r e c t o , o s e n h o r G h i l i a c e n v i o u Im-
m e d i a t a m e n t e u m t e l e g r a m m a , p e d i n d o n o t i c i a s , e o 
m e s m o f e z n o s d i a s s e g u i n t e s a t é o m o m e n t o q u e N o -

( Ctnlínuaçãê Jo numito enleiíor) 

c l a r e l h e t e l e g r a p h o u : « V a l d e r e z c o m p l e t a m e n t e r e s t a -
b e l e c i d a ^ 

N o s A l t o s - P l n h e i r o s , o u v i a a m o ç a t o d o s o s d i a s 
e n t o a r e m l o u v o r e s a o s e u n o i v o . R e a l m e n t e , o s N o -
c l a r e * s ó p o d i a m t e r p o r e l l e u m e x t r e m o r e c o n h e c i -
m e n t o . E ' q u e E l i a s , m u i d e d i c a d a m e n t e , o f f e rec ia a 
s e u f u t u r o s o g r o u m a r e n d a i n e s p e r a d a c u j a c i f r a t r a n s -
p o r t a v a o s e n h o r d e N o c l a r e . J u n t a m e n t e c o m a c o r -
b ê l h a , c h e g a r a m t a m b é m m a g n í f i c o s p r e s e n t e s p a r a a 
s e n h o r a d e N o c l a r e e p a r a M a r t h a , a c o m p a n h a d o s d e 
p h r a s e s a m a v e i s . C e r t o , e l l e e r a g e n e r o s o , d e v i a m e s m o 
s ê - l o n o m a i s a l t o g r a u . M a s i s s o e ra , s e m d u v i d a , 
u m a q u a l i d a d e d e r a ç a , f ác i l p a r a q u e m p o s s u i a u m a 
i m m e n s a f o r t u n a , e q u e n ã o p o d i a s e r i n c o m p a t í v e l c o m 
u m a g r a n d e f r i e z a d e c o r a ç ã o . 

— M e u D e u s , f aze i q u e eu lhe g a n h e a m i z a d e ! 
r o g a v a V a l d e r e z a t o d o s o s m o m e n t o s . Fazei q u e e l l e 
s e j a p a r a m i m u m e s p o s o b o m e h o n e s t o . 

E , i n v a r i a v e l m e n t e , e l l a o i n v o c a v a e n t ã o a c o n -
v e r s a r c o m o p a i s o b r e a s s u m p t o s f r i vo lo s , ou n o t e r -
raço, r e v e l a n d o á no iva u m a ind i f f e r ença p a t e r n a . Q u a l 
s e r i a o s e u c a r a c t e r ? I s t o e r a a i n d a p a r a V a l d e r e z o 
t e r r í v e l e p r o f u n d o m i s t é r i o . 

O m a r q u e z d e Gh . l i ac c h e g o u a o s A l t c s - P i n h e i r o s 
n a a n t e - v e s p e r a d o c a s a m e n t o re l ig ioso . O f f e r e c e u á 
n o i v a u m a p h o t o g r a p b i a d e G u i l h e r m i n a , d i z e n d o - l h e 
q u e a c a b a v a d e v e r a c r i a n ç a n o caste l lo d e / r n e l l a s , 
a o n d e f ô r a c o m o f im d e d a r u m l a n c e d e o l h o s a o s 
p r e p a r a t i v o s f e i t o s p a r a r e c e b e r a j ovem m a r q u e z a . 

— J á l h e a n n u n c i e i a s u a c h e g a d a , a c c r e s c e n t o u . 
T e n h o a c e r t e z a q u e a m e n i n a t r a n s f o r m a r á d e n t r o e m 
b r e v e e s s a c r i a n ç a a i n d a u m t a n t o s e l v a g e m , c u j a s m e s -
t r a s s u c c e s s i v a s n ã o s e d e r a m p r o v a v e l m e n t e a o t r a b a l h o 
d e l h e e s t u d a r o c a r a c t e r . 

V a l d e r e z c o n t e m p l o u l o n g a m e n t e o r o s t i n h o i n -
f a n t i l u m p o u c o e m m a g r e c i d o , d e g r a n d e s ol '>os t r i s t e s . 

— E l l a n ã o s e p a r e c e c o m o s e n h o r , e x c e p t o t a l -
vez a o s o l h o s , d i s s e a m o ç a o l h a n d o p a r a Ghi l i ac . 

— N I o , é a n t e s o r e t r a t o d a m ã i , c o n c o r d o u e s t e , 
n u m t e m b r e v e , c o m u m l i g e i r o f r a n z i r d e s o b r a n c e -

l h a s . 
E n c o n t r a v a m - s e s ó s o s d o i s n o p a r l a t o r i o . A s e n h o -

r a d e N o c l a r e , s o b ca lo r d e s e n t i r - s e u m p o u c o f a t i g a -
d a , s u b i r a p a r a o q u a r t o , e N o c l a r e e n t e r n i z a v a - s e á 
c a t a d e u n s p a p e i s q u e e l le q u e r i a m o s t r a r a s e u f u t u -
r o g e n r o . H a v i a m c o n s i d e r a d o , e l l e e e l la , q u e p a r a e s -
s e s n o i v e s m u i t o c o r r e c t o s e c e r i m o n l o s o s n ã o s e r i a 
m a u o b e n e f i c i o d e u m c o l o q u i o a s ó s a m b o s d e d o i s -

G b l l i a c , t o m a n d o a s t e n a z e s , i nc l inou-se p a r a e n d i -
r e i t a r u m a c h a p a q u e c a h i r a d o f o g ã o . 

— A s e n h o r a v e r á a m a n h ã m i n h a mã i e m i n h a i r m i 
m a i s v e l h a , a v i s c o n d e s s a d e T r o l f e n s , d i s s e - l he , a t i ç a n -
d o o f o g o . A m a n a C l á u d i a , c o m m u i t o p e z a r , n ã o p o -
d e r á v i r d a Á u s t r i a . 

— M a s e s c r e v e u - m e u m a c a r t a e n c a n t a d o r a , e n v i a n -
d o - m e u m b e l l o p r e s e n t e . D e v e s e r m u i t o a m a v e l a s s a 
s u a i r m ã ! 

— S i m , é m u i t o b ô a e g r a c i o s a ; e s t o u c e r t o q u e 
e l la l h e a g r a d a r á m u i t o m a i s q u e L e o n c r . E s t a é u m 
t y p o d e m u l h e r m o d e r n a q u e l h e h a d e p a r e c e r u m t a n -
t o e s t r a n h o . E ' , a l i á s , m u i t o i n f e l l i g e n t e , t e n d o - s e a t e 
f e i t o u m n o m e n a l i t e r a t u r a c o m o r o m a n c i s t a e L p o e t i s a > 
A i n d a n ã o l e u n e n h u m a p r o d u c ç ã o s u a ? 

— S i m , l e m b r o a g o r a , j á li a l g u n s v e r s o s . . . | , 
— E e n t ã o ? A g r a d a r a m - l h e ? " 
A s v e l l u d o s a s p u p i l i a s d e V a l d e r e z d e l a t a r a m u m 

ta l o u qua l e m b a r a ç o . 
— C o n f e s s o - l h e q u e n ã o c o m p r e h e n d i lá m u i t o b e m , 

d i s s e c o m s i n c e r i d a d e . 



REVISTA FEMININA. 

— Ella n i o se parece com o senhor , excepto tal-
vez a o s olhos, d i s se a moça olhando para Ghiliac. -

— Não, é antes o re t ra to da mãi, concordou este , 
n u m tom breve, com um ligeiro f ranz i r de sobrance-
lhas . 

Encontravam-se sós os dois no parlatorio. A senho-
r a de Noclare, s o b calor de sentir-se um pouco fatiga-
da , subira para o quar to , e Noclare enternizava-se á 
c a t a de uns pape is que elle queria most ra r a seu fu tu-
r o genro . Haviam considerado, elle e ella, que para es -
s e s noivos mui to correctos e cerimoniosos não ser ia 
mau o beneficio de um coloquio a sós ambos de dois-
* Ghiliac, tomando as tenazes, Inclinou-se para endi-
re i t a r uma chapa que cahira do fogão. 

— A senhora verá amanhã minha mai e minha irmã 
m a i s valha, a viscondessa de Trol lens , disse-lhe, a t içan-
d o o fogo . A mana Claudia, com muito pezar , não po-
derá vir da Áust r ia . 

— Mas escreveu-me uma carta encantadora, envlan-
do -me um bello presente . Deve ser muito amavel assa 
s u a i r m ã ! 

— Sim, é muito bôa e g rac iosa ; e s teu certo q u e 
el la lhe agradará muito mais que Leonor. Esta é u m 
typo de mulher moderna que lhe ha de parecer um tan-
t o es t ranho. E ' , al iás, muito intelligente, tendo-se a té 
fe i to um nome na li teratura como romancista e poet isa , 
Ainda n i o leu nenhuma producção s u a ? 

— Sim, lembro agora, já li alguns versos . . . 
— E então ? Agradaram-lhe ? 
As vel ludosas pupillas de Valderez delataram um 

ta l ou qual embaraço. 
— Confesso-lhe que não comprehendi lá muito bem, 

d í s s e com sinceridade. 
j f lias soltou uma risada — um riso são, sem mescla 

d e ironia, que lhe era pouco habi tual . 
— A h ! pois isso é justamente a perfeição do gene-

ro symbolista ! A menina í uma profana. . . e eu t a m -
b é m , tranquillize-se. E esse respei to, t emos tido, Leo-
nor • eu, peqaenas escaramuças, mas v i l i a lguém con-
vencer uma mulher compenetrada de sua super ior idade 
intellectual, e que vè, po r cumulo, o marido constante-
mente em extase deante de suas nebulosas cr iações ! 
E i s e pobre Anatolio é o rei dos tolos . 

Mostrava-se, nesse dia, muito alegre e mui to me-
n o s fr io, exhibindo todo o encanto irresistível do seu 
espi ro pela nolvinha, a quem elle nossa t a rde per tencia 
t o d o inteiro. De quando em quando, o olhar volvia-se-
lhe mais doce, pousando-se na noiva, a voz tomava in-
f lexões seductoras, em quanto Valderez. a um tempo 
fascinada e commovida. pensava que não seria ta lvez 
l ã o difficll descobrir-lhe os lados bons do caracter , e 
j a n h a r - I h e amizade e affeição. 

— Mas ainda não fa lámos da nossa viagem de nu-
pclas, disse elle- Prefere que a façamos logo após a ce-
rimonia, ou sómente depois de passa rmos alguns dias 
e m Arnellas ? 

— Eu preferir ia conhecer logo a Guilhermina, si o 
s enho r nisso conviesse, respondeu ella. 

— Pois . s im. E part i remos em seguida para onde 
quizer . Qual é o paiz das suas preferencias ? 

— Parece-me que gostar ia m u i t o de conhecer a 
l tal ia I 

— A viagem clássica. Sou também admirador en-
thusias ta de a lgumai regiões desse bello paiz, e terei 
mui to prazer em fazer que a menina o conheça. De pas -
sagem, aos de te remos em Menton, pois quero apresen-
tai-a aos meus excellentes t ios, o duque e a duquesa d e 
Versanges , que ha um mez alli estão," como o fazem to -
d o s os annos . D i volta da nossa viagem, poderemos p a s -
s a r a lgum tempo em Cannes, onde possuo uma villa. 
P o r esse tempo, ser-lhe-á ta lve i agradare i , si o mar lhe 
n ã o causar enjôo, fazermos um cruzeiro a bordo do meu 
a o v o hiate, cu jos t rabalhos es tarão completamente t e r -
rainádoB dent ro em dois mezes. Voltaremos depois a 
Pa r i s , onde em fins de abril, re realizará a minha rece-
p ç ã o na Academia. 

Valderea ouvia-o surpresa e perplexa. Que ser ia de 
Gu i lhe rmina , cm meio de todos esses projectos, cu ja 
s a ú d e del icada exigia, como elle proprio havia declara-
d o , a a i s i s t cec ia continua de Valderez ao campo ? 

Essa mudança de vida não deixava de causar á po-
bre moça um certo receio,—ella que não paa sa . a nunca 
além de Besançoa, e na completa ignorancia de si mes -
ma, se imaginava muito inferior ao que delia podia e i -
pera r o senhor de Ghil iac. 

Havia ainda outra coisa que t e m e r : a fu tu ra fami-
lia. A condessa Serbeck, irmã segunda de Elias, o d u -
que de Versanges, tio-avõ de Ghiliac, e a d u q u e s a , t o -
dos lhe haviam enviado, como soberbos presentes de 
noivado, pa lavras muito amáveis . Porém as q u e acom-
panhavam os pressntes da senhora de Ghiliac e de s u a 
filha mais velha, eram f r ias e inexpressivas. Eram e s s a s 
que inquietavam um pouco a Valderez, que as sab ia 
muito mundanas . Receava a moça, não fos3e por e l las 
vista com b o n s ' o l h o s a escolha do m a r q u e i de Ghil iac . 
Todavia , ambas s e deram ao incommodo de vir , em ple-
no inverno, a esse frio Ju ra sem embargo d a s incom-
modidades da viagem e da estada nos Altos P inhe i ros , 
por mais b reve que esta fosse. Si ellas es t ivessem des-
contentes , certo não lhes faltariam p re t ex tos pa r a s c 
abs t e rem de assis t i r ao casamento. 

Que figura faria Valderez ao lado d e s s a s s e n h o r a s 
t ã o differentes delia ? Pessoalmente , pouco s e lhe d a v a 
da opinião dessas dama3 a seu respeito, mas é q u e j á 
agora nutr ia ella o dese jo , todo novo, de n ã o de sag ra -
d a r ao senhor d e Ghiliac. 

— O senhor me dirá o que devo fazer, n ã o é a s -
s im ? pois ignoro inteiramente os uzos mundanos , d i s se 
ella a El l ias nessa mesma noite da chegada do no ivo , 
quando es te se despedia , depois do j an ta r . 

Elle sorr iu ao ver o olhar bailo e t imido d e Va l -
de rez . 

— Com muito prazer , si vir que ha neces s idade . 
Mas a menina é por instineto uma grande deusa , p o r 
que s e não adap te desde logo a todas a s c i rcumstancías . 

Ella córou l igeiramente. Era o primeiro galante io 
que elle lhe dirigia. E o olhar com que o noivo o acom-
panhou fez nascer no coração de Valderez uma e m o ç i a 
desconhecida . 

VII 

cE1 u m homem de todo perplexo e es tupefac to , 
quem ora t e escreve, minha cara Gilberta. Ao accèitar 
em ser uma das tes temunhas de tua afilhada, e s t ava e u 
bem longe de suppôr a surpresa que me reservava e s s e 
El ias , a quem com muita razão qualificaras de ex t r ao r -
dinár io . Po i s q u i 1 Ali es tava um homem que me decla-
rara não querer , principalmente, mulher boni ta , e . . . 

«Mis , deixa-me contar-te tudo por miudo3. Chegá-
mos, pois , aos Altos Pinheiros , nessa tarde, em se iéa , a 
senhora de Ghiliac, Leonor, Anatolio de Fro l lens , o 
pr incipe Sterkine e eu. Recebeu-nos o senhor d e N o -
clare. Es tá inteiramente transfigurado, não o reconhece-
ria», e só tinha olhos para o seu fu turo genro . E n t r á -
mos o sa lão . Elias apresenta aos seus parentes a s e -
nhora de Noclare e sua noiva. Aqui uma mudança d e 
scena. T e m o s diante dos olhos a mais idéal b e l l e z a q u e 
nunca s e viu. C a s p i t é ! Oh quanto mudou essa cr iança I 
E uma desenvol tura de grande dama, si bem q u e es t i -
vesse visivelmente intimidada. Imagina o p a s m o q u e t o -
mou a todos 1 E imagina também, si podes, a s i m p r e s -
sões des sa pobre Herminia, cuja bellcza, pos to q u e b e m 
conservada, está loage de luetar com aquella. Sem e a -
bargo de toda a sua sciencia de mulher d e soc i edade , 
ella n i o vingou dissimulal-as completamente, a pon to d e 
o principe Sterkine dizer-me, instantes depois : 

« — Felizmente a senhora de Ghilac n i o tem inf luea-
cia sobro o filho, que foi s empre senhor de suas a cções , 
e esta deliciosa marquezinha se rá idolatrada do m a r i d » , 
porque , si ass im não fora, eu a lastimaria ! 

«Idolat rada ? sim, assim devia se r . M a s ob r iga -me 
a verdade que te diga que Elias n i o parece de m o d o 
nenhum ser um apaixonado. E coisa ainda mais e s t r a -
nha—a menina Valdefez também n i o pa rece fo r t emeu te 
tocada pe lo amor I 

«Sem duvida el les ainda s e conhecem bem p o u c o ! 
M a s es tamos habi tuados a ver a s paixões que i n s p i r a 
uma s imples photographia de El ias . Por isso, e s tou q u e 
essa menina ha de se ter sent ido f a s c i a a d i e cap t lva 
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desde o primeiro momento em que o viu. Verdade é 
q u e elle parece mui glacil para com elia... Mui tas ve-
i e i , pergunto a mim meimo, Oilberta , si fizemos bem 
dando m i o for te a es te casamento . Sua physionomla pa-
receu-me nessa t a rde mais i m p r e s s i o n a d o » que nunca. 
Contemplei-o emquanto elle fazia a apresentação da noi-
va , e vi-lhe nos o lhos essa e x p r e s s i o de alegre Ironia, 
« nos lábios e s s e meio sor r i so sarcast icamente enigmá-
t ico que me desagradou . Evidentemente e i s e amador se 
comprazia em notar as d iversas expressões , todas de-
notando a mais profunda surpresa , que se es tampavam 
nas physionomias dos paren tes e do seu amigo, — sim, 
n a minha também, provavelmente . Elle nSt> Ignora que 
. mãe V38 morder -se de ciúmes dessa menina e que a 
i rmã f a r i outro tanto. T e r á elle n i sso algum prazer ? 

«E irá realmente conflnal-a n a s Arnelias ? O prínci-
p e Sterkine, como nos p repa rá s semos para mon ta r á 
«eléa, afim d e nos di r ig i rmos á pretor ia , murmuoru ao 
ouvido de Elias : 

«— Olhe cá, meu amigo, q u e surpresa , heia ? Fa-
z e r tudo á s encober tas 1 Ahi e s t á uma marquezita de 
Ghiliac que vae causar sensação nos salões de Pari«. 

«— Engana-se , minha mulher náo se destina a vi-
v e r e s s a es túpida, exis tencia mundana, replicou Elias nes-

- s e tom breve que indica q u e a observação é ociosa. 
«O excellente Sterkine permaneceu um instante co-

m o enleado. De fe i to , c«m Elias, nós nunca sabemos 
onde es tamos. E ' o en te mais or iginal que conheço. 

«A tua afi lhada, minha cara Gilber ta , é uma deli-
-c iosa criança, ass im no physieo q u e no moral . Náo, a 
p a l a v r a criança náo lhe cai bem;" é já menina, a ver-
dade i r a menina, q u e g u a r d o u t oda a sua candura , toda 

sua dielicadesa de a lma. Saberá Elias apreciar o the-
s o u r o que vae possu i r ? Deixar-se-á tocar esse enfara-
•do, esse incensivel, po r e s s a graça pura , e ssa f rescura 

- d e a lma, e s se coraçáo q u e adivinho es t remoso, sensibi-
lissimo, e a quem elle, t á o facilmente, poderá fazer san-

g r a r ? Ter-lhe-á o ce reb ro aba fado completamente o co-
raçáo ? 

«Confesso-te, minha amiga, q u e hei de sentir-me 
-amanhã um tanto apprehens ivo ao vel-os reciprocar seus 

- . juramentos I Si a s ec i sas se repet i ssem. . . jure- te que eu 
a ã o lhe tornar ia a fa lar de Valdevez ! 

«Agora, a lguns In formes sobre o modo por que nos 
installárcios, p e r e s t a s vinte e qua t ro horas . Hospedei-

m e nos A l to s -P inhe l ro s ; a senhora de Qhiliac, Leonor , 
'Elias e o principe Sterkine iráo dormir no castello J n 
y / n i t u , proximo daqui , o qual foi pos to pelos proprie-

t á r i o s á disposição d o s Noclares . 
«Prepararam l igei ramente , para a s clrcumstancias, o 

melhor possível, o s pr incipaes aposen to s do3 Altos-Pi-
o h e l r e s , — por conta , provavelmente , d e El ias . Noclare 
confessou-me q u e e s t ava em vespera de uma ruina com-
p l e t a quiindo lhe chegou o pedido d o marquez de Ghl-
liac. Era a sa lvaçáo pa ra t odos , — e desconfio que Val-
derez se sacrificou pelos s eus , mui s implesmente. 

«Sacrifiar-se, casando-se com E l i a s ! Eis aqui es tá 
u m a palavra que soar ia es t ranhamente aos ouvidos de 
muitas mulheres, q u e ' d i z e i , minha cara a m i g a ? — e, 
pr incipalmente aos de Rober ta de Brayles. M a s Valde-
rez é fei ta de ou t ro e s to fo . Si El ias náo a amar since-
r a e honestamente, ella h a de soffrer , porquanto náo me 

- p a r e c e mulher para se sa t i s fazer com attenções passa-
ge i ra s , ciipríchos de seu senhor e pa t ráo , — como tam-
b é m , sem duvida, será incapaz d e o adorar cegamente, 
n o s seus defei tos e nas s u a s qual idades , como o fariam, 
d e certo, muitas out ras . 

«Bem vês que torno sempre aos meus receios. You 
v e r si consigo conversar a só s alguns instantes com 

- El ias , afim de procurar surprehender o seu verdadeiro 
pensamento. Tare fa difficil, para náo dizer impossível. 

«App:roxima-se a ho ra do jan ta r . E ' tempo de me 
- desped i r de ti, minha cara Gi lber ta . A nossa bella noi-

v a encarregou-me de apresentar - te ac suas affectuosat 
lembrança s, bem como a senhora de Noclare . Esta, um 
pouco sobrexcitada neste momento, parece-me menos 
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combalida. E ' curioso, e s te casamento náo parece ins-
pirar-lhe nenhum cuidado I Como o «á r ido , e ü a e s t á 
Igualmente fascinada por Elias. Que terrível íascinador 
que é es te homem I Pois s i a t é eu, ás vezes, deixo-me 
levar como os demais I Mas , ainda ass im, eu náo lhe 
daria uma filha com tan ta serenidade . 

«Martha está uma criança muito interessante, e Or-
lando um bello menino, galante e bem e d u c a d o : t em o 
oihar puro e profundo da i rmá mais velha. Queria se r 
padre , mas disse-me Noclare que náo lho consent i rá 
n u n c a : prefere, sem duvida, que o filho s e torne um 
inútil e uma ruína moral como el!e proprio. . . 

«Vou terminar, Gi lber ta . Estarei comtlgo depois d e 
a raanhi , e entáo contar-te-ei por meudos tudo o que s e 
tem passado, Inclusive os desgostos da senhora de Ghi-
liac, a qual , «ntre psrentheses , devia nutrir suspei tas 
quanto á escolha de Elias, sem embargo do raodo*vpor 

que es te nos declarou, ao regressar dos Altos-Pinhei-
r o s : «A menina de Noclare satisfa» todos os m e u s de-
se jos e será uma segunda máe para a Guilhermina». 
Fôra necessário, sem duvida, que ella t ivesse ura fu r io -
s o dese jo de conhecer esta fu tura nora, para que viesse, 
com ura t empo destes , a té aqui , privando-se, si bem 
que por vinte e quatro horas , de todo o seu luxuoso 
conforto habitual.» 

Terminava o sarau. O grande saláo dos Altos-Pl-
nhelros, mobi l iado apressadamente mas cora gosto, or-
nado de tufo de azevinho e agárico, apresentava nessa 
noite um desacos tumado aspecto. Havia já muito tempo 
que o velho saláo náo presenciava similhantes reuniões, 
e grande deveria também se r o seu pasmo como o da 
jovem desposada , que pela primeira vez s e via em con-
tacto com algumas das mais notáveis personalidades do 
meio em que ella iria viver . 

Valderez t ra java nessa noi te um vestido de tecido 
leve, fei to por uma excellente costureira de Besançon, e 
cuja nuança pelle-de-amendoa condizia admiravelmente 
com a tez deliciosa da moça. Essa loildie, embora si to-
pies, náo se eclipsava ao lado dessoutra , de u n a ele-
gancia correcta, da senhora de Ghiliac, nem ao lado 
daquelloutra, ainda mais excentrica, da senhora de Trol-
len»,—ambas sabidas de celebres armazéns. 

A moça fallava pouco. Intimidava-a a bella marque-
sa de Ghiliac, soberba morena de olhar f r i o ; desagra-
dava-lhe, como já lhe p red i s se ra o noivo, a senhora de 
Trollens, de por te altivo e por demais presumida. O 
visconde de Tro l lens era um joáo-ninguera. De fóra 
parte, naturalmente, o senhor d 'Essi I , que ella conhecia 
e apreciava desde muito t empo , s ó lhe era sympathica 
a physlonomia franca e sarena do príncipe Sterkine. 

Durante a ceremonia do casamento civil, como d u -
rante o jantar , bem tivera Valderez a consciência d e 
que era alvo de ura exame discre to e incessante. Secre-
tamente vexada por todos esse3 olhares, conseguira en-
t re tanto manter a att i tude habi tual de uma encantadora 
simplicidade com uns longes d e recato, a um tempo, t í -
mido e altivo que communicava á sua belleza um cara-
cter part icutar . 

O senhor de Ghiliac es tava nessa noite verdadeira-
mente encantador . Sua conversação fascinara l i t teral-
mente os poucos amigos dos Noclares convidados pa ra 
o jantar , inclusive o propr io cura. Valderez ouvia-o com 
um misto de p razer e terror . E s s e homem ex t raord iná-
rio emlttia conceitos profundos , theorlas moraes i r repre-
hensiveis; súbi to , sahia-lhe dos lábios um coruscante 
sarcasmo, brilhava-lhe de novo nos olhos soberbos a 
ironia, que mais s e acentuava na voa de inflexões me-
lodiosas. E a pobre noiva, inteiramente desamparada , 
não sabia o que devia crer ou esperar . 

Elles náo haviam tido, nesse dia, o mais l igeiro 
colloquio. O senhor de Ghiliae, aos olhos de es t ranhos , 
não delatava o seu amor pela noiva. Está volvia a e n -
contrar nelle a fr ieza que lhe-parecera , na vespera , t e r 
soffrido ura ecl ipse . E o coraçáo apertava-se-lhe de novo . 

w n \ ] f \ " s O F I Anemia, fraquesa, raohitwmo, moléstias d o eetomago, 
L . Í 1 — Útil no oreecimeoto d a e creanças. = = = = = 
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« U m a N o c l a r e q u e s e c i s a n u m d i a era q u e c a e a 
a e v e . é q u a s i c e r t o s e r i n fe l i z n o l a r » . 

E s t e a d a g i o , m u r m u r a v a - o a v e l h a C h r i s t l a n a , a o 
l e v a n t a r - s e , n a manhf t d o d i a e m q u e s e c o m p l e t a r i a a 
u n i ã o d o m s r q u e z d e G b i l i a c e d e V a l d e r e s d e N o c l a r e . 
E s s e c a s a m e n t o n i o e r a d o a g r a d o d e C h r i s t i a n a , e , 
p o r i s t o , n ã o s e c u l p a v a e m r e c o l h e r o s s c m b r i o s p r c -
s a g i o s q u e d e v i a m , a s e u j u í z o , a n n u n c i a r o d e s t i n o d a 
j o v e n d e s p o s a d a . 

A s e n h o r a d e N o c l a r e v i e r a p r e s i d i r i uihtie d a filha. 
M a s , v e n c i d a p e l o c a n s a ç o e p e l a c o m m o ç ã o , t e v e d e 
r e t i r a r - s e l o g o a t im d e r e p o u s a r u m p o u c o , a n t e s d a p a r -
t i d a p a r a a i g r e j a . M a r t h a f i cou e n t ã o j u n t a á i r m ã p a -
r a a u x i l i a l - a n o s ú l t i m o s r e t o q u e s d a toilttte. 

— P r o m p t o , q u e r i d a 1 E s t á s l i n d a , V a l d e r e z ! C e r t o 
• s e n h o r d e Q h i l i a c . . . 

N e s s e i n s t a n t e , b a t e r a m d e m a n s i n h o á p o r t a . E 
M a r t h a , a o ab r i l - a , d e u d e r e s t o c e m a s e n h o r a d e G h i -
l i a c , n o s e u v e s t i d o s o b r i a m e n t e e l e g a n t e , p r o p o s i t a d a -
m e n t e e s c o l h i d o p a r a e s s e c a s a m e n t o n o c 2 m p o . 

— P o s s o v e r s u a i r m ã , m e n i n a ? 
— P o i s r .ão, m i n h a s e n h o r a 1 F a ç a o f a v o r d e e n -

t r a r , — r e s p o n d e u V ó l d e r e z , i n d o a o e n c o n t r o d e s u a 
f u t u r a s o g r a . 

A s e n h o r a d e G h i l i a c e s t e n d e u - l h e a i r ã o . 
— S o u b e a g o r a m e s m o , m i n h a filha, q u e a s e n h o r a 

s u a m ã i t e v e n e c e s s i d a d e d e de ixa l - a a f im d e r e p o u s a r 
u m p o u c o , e e n t ã o v i m v e r si a m e n i n a p r e c i s a v a d e 
a l g u n s c o n s e l h o s q u a n t o a s u a leiltiie. 

— O h i m i n h a s e n h o r a q u a n t a b o n d a d e ! e x c l a n o u 
V a l d e r e z , t a n t o m a i s a d m i r a d a , q u a n t o a a l t i t u d e d a 
m a r q u e z a h a v i a s i d o n a v e s p e r a s e m p r e f r i a e r e s e r v a -
d a . A g r a d e ç c - l h e d e t e d o o c o r a ç ã o , m a s , c o m o v ê , j á 
e s t o u p r e m p t a . 

— T a n t o m e l h o r p a r a a m e n i n a e m s e r p c n t u a l , 
p o r q u e E l i a s n ã o t o l e r a e s p e r a r p o r a l g u é m . 

E , d i z e n d o e f a z e n d o , i nc lk i ava - se , c o m p o n d o u m 
p o r m e a c r n o s c a b e l l o s d a m o ç a . O s l á b i o s c r i s p a r a m -
s e - l h e l i g e i r a m e n t e a o m e s m o p a s s o q u e o o l h a r , o n -
d e b r i l h a d a u m a c h a m m a , e n v o l v i a o a d m i r a v e l s e m -
b l a n t e d e V a l d e r e z e e n c o n t r a v a - s e c o m s e u s o l h o s c a s -
t a n h o s d e r e f l e x o s d o i r a d o s , f e i t o s p a r a n c a n t a r o co-
r a ç ã o m a i s d u r o . 

— S i m , s e r á m e l h o r a s s i m , m i n h a filha... E e s t á d e 
c e r t o , m u i t o t r i s t e p o r t e r d e d e i x a r s u a f a n i i i a e p a r - ' 
t i r c o m u m e s t r a n h o ?. . . P o r q u e , e m f i m , c o n h t c e E l i a s 
h a t ã o p c u c o t e m p o I . . . 

E , p o r b a i x o d o s o l h o s , p r e s c r u t a v a a v i d a m e n t e a 
p h y s i o n o m i a c o m m o v i d a d a m o ç a . 

— S i m , m i n h a s e n h o r a , e é i s s o o q u e m e i n q u i e t a , 
p t r q u e e u d e s e j a v a c u m p r i r o m e l h o r p o s s í v e l t o d o s 
o s m e u s d e v e r e i d e e s p o s a ; m a s i g n o r o q u a s i c o m p l e -
t a m e n t e o s e u c a r a c t e r , o s s e u s g o s t o s , o q u e l h e p e d e 
a g r a c a r o u d e s a g r a d a r . S i a s e n h o r a q u i z e s E e d a r - m e 
a l g u n s c o n s e l h o s , i n d i c a r - m e a l g u n s t r a ç o s d e s u a n a -
t a r e z a . . . 

U m l i g e i r o t r e m o r f g i t e u o s e m b l a n t e d a m a r q u e z a 
c u j o s o l h o s s e d e s v i a r a m u m p c u c o d o b e l l o o l h a r c o n -
f a n t e e t í m i d o . V a l d e r e z v iu c o m s u r p r e s a , a p p a r e c e r 
n a p h y s i c n o m i a d a s e n h o r a d e G h i l i a c u m a e x p r e s s ã o 
á e c o m m i s e r a ç ã o u m t a n t o i r ô n i c a . 

— A h ! m i n h a filha, q u e é q u e v c c e m e p e d e ? C o n -
s e l h o s p a r a v i v e r c o m E U a s ? M a s e u n â o l h e s p o d e r i a 
d a r s e m q u e l h e a r r t b a t 2 s s e a l g u m a s i l l u sões . . . p o r a u e 
cie c e r t o , v o c ê s e m p r e s e h a d e t e r c r i a d o a l g u m a s . V e -
j a m o s . q u e e n t e n d e v o c ê p o r d e v e r e i ? 

— O h !... a m a r a m e u m a r i d o , s e r - I h e i n t e i r a m e n t e 
d e d i c a d a , e o b e d i e n t e em t u d o q u e f o r j u s t o , e m t u d o 
q u e r ã o e s t i v e r em d e s a c o r d o c c m a m i n h a c o n s c i ê n c i a . . . 

A s e n h o r a d e G h i l i a c i n t e r r o m p e u - a c o m u m l ige i -
r o s o r r i s o : 

— D e c e r t o , o d e v o t a r a e n t o e a o b e d i e n c i a s e r ã o 
i n d i s p e n s á v e i s , Q u a n t o , p o r é m , á a f f e i ç ã o . . . S e r á p r u d e n -
t e , e m t e d o o c a s o , q u e v o c ê a m o d e r e , m i n h a filha, 
s e n ã o q u i z e r s e f i r e r c o m o a q u e p r e c e d e u . . . 

— S c f f r e r ? . . . P o r q u e ? b a l b u c i e u V a d e r e z . 
— P o r q u e a m e n i n a n ã o e n c o n t r a r i a n u n c a e m 3ewj> 

m a r i d o a r e c i p r o c i d a d e d e s s e í f f e c t o . I s s o m e s m o , c e - -
n h e c e u - o F e r n a n d a , e l l a q u e o a m a v a a p a i x o n a d a m e n t e , ; , 
e , e m t r o c a , s e m p r e s e v i u t r a t a d a c o m u m a f r i e z a 
d e i d e n h o s a q u e e l l e r e p u l s a v a t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s ; 
d e t e r n u r a e s e i r r i t ava q u a n d o e l la s e m o s t r a v a z e l o -
s a . E l i a s n ã o a a m o u n u n c a ; d e s p o s a r a - a t ã o s o m e n t e 
p o r q u e a s u a p l a n a s e a j u s t a r a a d e l í e , e p o r q u e e l l a» 
s a b i a v e s t i r - s e c o m m u i t o g o s t o e e l e g â n c i a , o q u e e r a * 
n e s s a é p o c a d e p r i n c i p a l i m p o r t a n c i a a o s o l h o s d e l l e , . 
— m a s d e v o a c r e s c e n t a r q u e , a c t u a l m e n t e , j á n ã o é m a i s = 
a s s i m , e q u e , s i e l l e e s c o l h e u a m e n i n a , f o i p r e c i s a m e n -
t e p o r s u a s i m p l i c i d a d e , p e r s u a t g n o r a u c i a d e t o d a s , 
a s v a i d a d e s m u n d a n a s . O q u e e l l e q u e r é u m a e s p o s a ? 
s e r i a e s u f f i c i e n t e m e n t e i n t e l i g e n t e p a r a n ã o i m i t z r e s -
s a p o b r e F e r n a n d a , t o l h e n d o - l h e , c o m u m a f f ec to m u l t o 
i n t e n s o , a i n d e p e n d e n c i a a b s o l u t a , q u e e l l e p r é s a a c i m a 
d e t u d o . M e u filho t e m u m c a r a c t e r m u l t o a u t o r i t á r i o , . 
e , j á d e s d e c r i a n ç a , n i n g u é m v i n g a v a d c b r a r - l h e a v o n -
t a d e . M a s s e m p r e foi g e n e r o s o e c o r t ê z . E ' s o m e n t e -
i n c a p a z d e u m a 2f fe ição , — d i g o - o d e m i m p r ó p r i a . E : * 
u m c e r e b r o . é o q u e é ! 

F a l a v a n u m t o m t r a n q u i l l o e c o m m e d i d o , q u e trafci jL 
u m tal ou q u a l r e s s e n t i m e n t o , p r i n c i p a l m e n t e n a s u l t i -
m a s p a l a v r a s . 

V a l d e r e z o u v i a - a , i m m o v e l , filando ne l l a o s o l h o s -
c h e i o s d e t e r r o r . 

— T o d a v i a u m a m u l h e r q u e n ã o s e j a r o m a n t i c a nem*. 
l e n t i m e r . t a l p o d e r á s e r m u i t o f e l i z c o m e l le , c o n t i n u o u - , 
a s e n h o r a d e G h i l i a c . B a s t a r á q u e e l la a c c e i t e u n i c a -
m e n t e o q u e s e u m a r i d o h o u v e r p o r b e m c o n c e d e r - l h e 
d e a f f ec to , n i o p r o c u r e n u n c a e n t r e m e t t e r - s e e m s e u s -
t r a b a l h o s , n e m s e i n q u i e t e c c m a s s u a s a u s ê n c i a s e v i a -
g e n s , c o i s a s c c m q u e F e r n a n d a n ã o s e c o n f o r m a v a . M a s , . , 
c o m i s s o , e l l e s ó a l c a n ç o u p r o v o c a r d e p a r t e d o mar ido .» 
u m a a r . t h i p a t h i a c a d a v e z m a i o r , a p o n t o d e , p a r a e v i -
t a r q u e e . I a o i n c o m m o d a s s e , i m p r e g n a r o s s e u s a p o s e n -
t o s p a r t i c u l a r e s , e a t é a s c a r r u a g e n s , d e u m c e r t o p e r -
f u m e d o O r i e n t e q u e e n t o n t e c i a e f a z i a f u g i r a F e r n a n -
d a . M a s u m a m u l h e r s é r i a e p r u d e n t e s a b e r á e v i t a r e s -
s e s a t t r i t e s q u e l h e a l i e n a r i a m E l i a s c o m p l e t a m e n t e d e 
s i . S a b e r á c o m p r e h e n d e r o s e u p a p e l a o l a d o d e l l e , q u e -
s ó s e d e c i d e a e s t e n o v o c a s a m e n t o n a e s p e r a n ç a d e -
t e r u m h e r d e i r o , — o n a s c i m e n t o d e u m a filha s e r i a u m a 
v e r d a d e i r a d e c e p c ã o q u e e l l e n u n c a p e r d o a r i a á c r i a n ç a . . . 
E l i a s d e s c o n h e c e o a m o r p a t e r n o e o a m o r c o n j u g a i . 
D i g o - l h e f r a n c a m e n t e , m i n h a filha, p o r q u e v o c ê p e d i u -
m e q u e l h e d i s s e s s e a l g u m a c o i s a s o b r e e l l e . A d v i r t o - • 
l h e tar r .bem q u e è u m in imi t áve l p s y c h o l o g o , q u e v ê s ó -
m e n t e n a s p e s s o a s c u r i o s o s e s t a d o s d e a l m a , i n t e r e s -
s a n t e s c o m p l i c a ç õ e s d e c a r a c t e r e s . D e p o i s d e t e r e s t u -
d a d o a f u n d o t o d o s o s c o r a ç õ e s f e m i n i n o s , m a i s o u m e -
n o s f r i v o l o s , q u e e l le é o í d o l o , t a l v e z q u e s e c o m p r a -
z a e m e s t u p r a r a a l m a a i n d a v i r g e m d a m e n i n a , t a l v e z -
l h e a g r a d e f aze r n a s c e r ne l l a i m p r e s s õ e s q u e e l l e a n a -
l i s a r á e m s e g u i d a , s u b t i l m e n t e , n u m p r o x i m o r o m a n c e . 
C o n f e s s o , m i n h a filha, q u e l h e s e r i a d o l o r o s o d e i x a r 
v o c ê e m b a l a r p o r u m s o n h o , j u lga r t e r c o n q u i s t a d o o 
c o r a ç ã o d e s e u m a r i d o , e c o n v e n c e r - s e a i n J q u e , p a r a -
e l l e , v o c ê n a c a m a i s e r a q u e u m o b j e c t o d e e s t u d o , 
t a l v e z u m c b j e c t o d e c a p r i c h o , q u e o s e u dilltiianihmc -
p o r i a d e l a d o n o dia e m q u e d e j l e s e e n f a r a s s e . 

V a l d e r e z , q u e s e t o r n a r a b r a n c a c o m o u m c a d a v e r , . 
f e z u m m o v i m e n t o d e r e c u o , m u r m u r a n d o e m v o z t r e -
m u l a : 

- M a s e n t ã o . . . e u n ã o q u e r o c a s a r c c m e l l e 1... Eu; / 
n ã o q u e r o , e m s i m i l h a n t e s c o n d i ç õ e s . . . 

~ E p o r q u e nf io , m i n h a filha? J u l g a v a v o c ê o u t r a 
c o i s a ? D e u - l h e a c a s o a a t t i t u d e d e E l i a s d i r e i t o a s u p -
p ô r o c o n t r a r i o d o q u e l h e e s t o u a d i z e r ? 

U m o b s e r v a d o r t e r i a p e r c e c i d o i n i l e x õ e s n e r v o s a s / , 
n a f a l a da m a r q u e z a . M a s V a l d e r e z v i a - s e i n t e i r a m e n t e -
p r e s a d e d o l o r o s a c o m m o ç ã o . 

S ú b i t o , a o s o l h e s d a m e ç a r e s s u r g i u a s c e n a datu 
v e s p e r a . n o m o m e n t o e m q u e o n o i v o s e d e s p e d i r a 
d e l i a . O u v i a - l h e a v e z q u e n t e d e e n t o n a ç õ e s q u a s i t é r -
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REVISTA FEMININA. 

EUas desconhece o a m o r paterno e o amor conjugai. 
Digo-lhe f rancamente , minha I l h a , po rque você pediu-
m e que lhe d i s s e s s e a lguma coisa sobre elle. Advirto-
Ibe também que é um inimitável psychologo, que vê só-
mente nas p e s s o a s cur iosos e s t a d o s de alma, interes-
santes coimplleaçõea de carac teres . Depois de ter estu-
dado a fundo t o d o s o s corações femininos, mais ou me* 
n o s f r ivc tos , q u e elle é o Ídolo, ta lvez que s e compra-
za em es tadar a a lma ainda v i rgem da Menina, talvez 
lhe agrade fazer nascer nella impressões que elle ana-
l isará em seguida , subt i lmente , num proximo romance. 
Confesso, minha fllka, q u e l h e ser ia doloroso deixar 
você embi l a r po r u m sonho , julgar te r conquistado o 
coração de s e u m a r i d o , e convencer-se a lna l que, para 
elle, você nada ma i s e ra que um objecto de estudo, 
talvez uai objecto d e capr icho, que o seu jakttanihm• 
por ia de lado no dia em que del ie s e enfarasse. 

Valderez, que s e to rna ra branca como um cadaver, 
f e z um movimento d e recuo, murmurando cm voz tre-
m u l a : 

— Mas então. . . eu n ã o que ro casar com el le! . . . Eu 
não quero , e m s imi lhantes condições. . . 

— E p o r q u e n ã o , minha filha ? julgava você outra 
coisa ? Deu-lhe acaso a a t t i tude de Elias direi to a sup-
pôr o contrar io d o q u e lhe es tou a d i ze r? 

Um obse rvado r t e r i a percebido inflexões nervosas 
n a fala da m a r q u e z a . Mas Valderez via-se inteiramente 
presa de dolorosa commoção. 

Súbi to , a o s o lhos da moça resurgiu a scena da 
vespe ra , r«o m o m e n t o efn que o noivo se despedira 
delia. Ouvia-lhe a voz quen te d e entonações quasi ter-
• a s , revia-lhe o o lhar de maglca doçura , sentia sobre a 
m ã o a caricia daqus l l e be i jo . Então lhe parecera que se 
lhe haviam d i s s ipado quas i de todo em todo os seus 
r ece ios . - i 

M a s consoan te com o que lhe acabava de dizer a 
senhora de Ghi l iac , ella já começava a ser para elle 
apenas o «objecto d e es tudo» , cujo coração o seu noi-
vo s e divert ia em fazer v i b r a r ! 

O h ! não , não , e ra imposs ive l ! 
E, todavia , como t u d o isso que lhe diziam s e ajus-

tava ás p receden tes manei ras , t ã o fr ias, desse estranho 
noivo, á s u a phys lonomla enigmatica, ao seu sorr iso 
aceptico, á s u a t ranqul l la confissão de Indifierença pa-
te rna 1 Como t u d o isso explicava também a instinetiva 
desconfiança q u e lhe inspirava o olhar de Ghiliac 1 

Va lõs res ba lbuciou, em respos ta á pergunta que lhe 
dirigira a s enho ra de Gh i l i ac : 

— Eu ju lgava que, pouco a pouco, nascesse ent re . 
a ó s do is um affecto reciproco. Mas a senhora acaba de 
dizer que o s enho r de Ghil iac m e recusará o seu, e não 
accei tar í o q u e lhe eu dedicar . . . 

O bello semblan te , a inda h a pouco colorido, empa-
Hdeceu de novo. A custo sahiam dos lábios seccos da 
moça as pa lavras que dizia . 

— Não, minha filha, elle o acceitará, comtanto que 
e s se aífecto se j a razoavel e não o incommode em coisa 
a lguma. P e s a - m e ver a menina assim tão commovlda, 
acrescentou a s enhora de Ghiliac, lançando um rápido 
olhar á phys ionomia descomposta de Valderez. Você 
me parece mui to impress ionável , querida, .e dou-lhe de 
conse lho se hab i tue a dominar as suas emoções, p o r . 
quan to mui to sof i rer la com o gênio de Elias, inimigo 
de sensibi l idades. Fie-se de minha experiencia, menina, 
acalrae o seu coração, accei te tã» somente as poucas 
sa t i s fações que lhe toca r , sem sonhar com o que pode-
ria ser . Eí ias se rá um bom marido si você for sempre 
dócil e hones ta ; elle não a incommodará muito, porque 
residirá o ma i s do t e m p o em Par i s , ou viajará, e você 
v iverá t r anqu iüa , m u i t o feliz, no castelio de Arnellas, 
q u e é uma marav i lha . 

Es tas p a l a v r a s zoavam n o s ouvidos de Valderez. 
Não es tar ia s e n d o victima de um pesadelo ? Mas 

» i o , ali e s tava em sua f ren te a senhora de Ghiliac, mui-
t o í*ave , v is ive lmente s incera , que a prevenia por bon-
dade , por compaixão po r s u a Inexperlencia, ella que ti-
ve r a sob os o lhos o exemplo do primeiro casamento do 
B , h 0 - . . . w w 

A senhora d e Ghiliac pousou- lhe a mão no hombro. 
— Não have r i a algum sonho romanesco nessa ca-

hecinha f d i s se ella, a meia voz. E muito me admiraria 
sl assim n ã o fosse , po rque você seria então a primeira 
mulher que não se sentisse, mais ou menos, apaixonada 
por meu filho. Não imite Fernanda , minha querida, pois 
que ella soffreu muito. G u a r d e o seu coração, uma vez 
que El ias nunca lhe poder i a dar o delie. 

De fóra , a voz de Mar tha pe rgun tou : 
— Es tás prompta , Va lde rez? 
— Sim, descemos já, r e spondeu a senhora de Ghi-

liac . . . 
E tomaado- lhe a mãos inha gelada, apesar das luvas, 

acrescentou em voz b a i x a : 
— Não me quererá mal, não é verdade, minha filha, 

por ter a s s im, a seu pedido , feito cahir algumas das 
suas i l lusões l 

Algumas I Oh I onde es tar ia já as suas poucas illu-
sões, suas t imidas esperanças I 

— Não, minha senhora , respondeu a moça, em voz 
t remula. Ao contrario, agradeço-lhe até por me haver 
esclarecido, de antemão, sobre o papel que devo repre-
sentar ao lado do senhor de Ghiliac. Confesso que elle 
não se a ju s t a absolutamente á idéa que eu fazia do ca-
samento, e que si eu soubesse. . . 

Não terminou. Os labiòs tremiam-lhe convulsos. 
A senhora de Ghiliac não replicou, e, abrindo a 

porta, sahiu, acompanhada por Valderes. Quando ambas 
entraram no salão, um discreto murmurio de admiraçio 
correu por todos os que alli estavam reunidos. O se-
nhor de Ghiliac, in terrompendo súbito a conversa que 
entret inha com o príncipe Sterkine e Orlando de Nocla-
re, o irmão m a i s ve lho d e Valderez, envolveu num lon-
go olhar a noiva divinamente hella ne seu vesiido de 
longa cauda, que mais accentuava a incomparavel ele-
gancia de seu porte, sob o leve veu de tulle, o qual 
idealisava a inda mais o admiravel semblante da moça. 
Foi, em seguida, ao seu encontro, tomando-lhe a mão 
para beijal-a. . . 

— Q u e tem, m e n i n a ? Es tá gelada.. . disse elle. Pa-
rece que está sent indo alguma c o i s a . . . 

— Não, 'senhor, es tou bem, multo obrigada. Sinto-
me sómente um pouco fat igada, respondeu Valderez, 
tentando dominar-se ao mesmo tempo que desviava do 
noivo o olhar . E, a fas tando-se , foi cumprimentar a se-
nhora de Trol lens . 

Alguns instantes depois , já estava sentada com o 
pai na seléa, forrada de vel ludo branco e guarnecido de 
soberbas pelles, a qual chegara na vespera aos Altos-
Pinhel ros . 

Duran te o trajecto, o senhor de Noclare não lhe 
deu tempo de reflectir nem de coordenar os tr istes pen-
samentos , po is sentia-se tomado de uma orgulhosa ex-
altação, que o fazia de uma loquacidade inexgotavel a 
respeito do fu tu ro do genro e de sua familia. Foi como 
uma quasi somnambula que Valderez penetrou; pelo bra-
ço do pai , a velha igrej inha, profusamente engalanada 
de flores, v indas do littoral mediterrâneo. Na ante-ves-
pera, o senhor de Ghiliac havia communicado ao sogro 
que chegariam na manhã seguinte, de Cannes, dois 
dos seus jardineiros com a s flores necessarias para a 
ornamentação do santuar io , do qual trabalho elles se 
encarregariam. Era o único luxo d issa c e r i m o n i a , — e 
que bello que eram es sa s flores, delicadamente brancas , 
per fumadas , ve lando a decrepl tude das paredes, cobrin-
do o al tar , fes tonando o côro e descendo em rodelentes 
guir landas até o genuflexorio, onde se ajoelhava a joven 
desposada . 

M a s Valderez não t inha olhos para nada. Com a 
cabeça ent re as mãos, ella enviava ao céu o grito de 
angust ia do seu coração desamparado. Que fazer ? Si 
fosse realmente v e r d a d e ? Si esse homem nada mais 
fosse que o fr io diltiianic, e sposo e pai odioso, qual lho 
haviam revelado as pa lavras da senhera de Ghiliac! 

Sim, havia de se r ve rdade . Essa mulher, distineta e 
visivelmente InteUlgente, não se rebaixaria a invenções 
dessa ordem, principalmente contra seu filho. Demais, 
tudo e ra plausível 1 Desde o primeiro dia, elle lhe dera 
o que pensa r . Que frieza, quando de seu noivado! Co-
mo elle t imbrava em lhe tes temunhar a sua indiffe rença 
Temer ia , provavelmente , que , tal como a primeira mu-
lher, não lhe ganhasse Valderez demasiado affecto? E es-



s a mordacidade táo freqüente, e s se s ra lampagos de in-
definivel ironia que lhe atravessavam o olhar ? E... tu-
do , emfim, — tudo, até a sua at t i tude da v e s p e r a : pri-
meiro, voltando á fr ieza primitiva; depois , á noite, t o r -
nando-se tão meigo, t ão intimo, duran te esse cur to ins-
t an te em que Valderez, psia vez primeira, de sde o seu 
noivado, sentira dentro em si uma sensação de int ima 
fel icidade. . . 

Estremeceu quando, ao erguer a cabeça, viu a seu 
lado Elias, de pé, braços c ruzados . 

O cura apparecia, precedido dos meninos do côro . 
No órgão, a filha do notario de San-Saviniano tocava 
um preiudio, cujo tom grave se harmonizava com o s 
t r is tes pansamentos de Valderez. U.n pe r fume algo ine-
br iante , exhalando-se de todas essas flores, invadia a 
pequena igreja . Valderez sentia tomar- lhe o cerebro um 
como atardoamcnto, parecendo-lhe que se lhe ab r i a de 
an temão um caminho muito es :uro , por onde ella ia e n -
fiar como uma cega. . . 

— Meu Daus l meu D a u s ! Que devo fazer I rogava 
ella com todo o coração. 

O cura começou a sua allocução. Valderez ouvia-o 
como num sonho, buscando ent re tanto o seu espi r i to 
ancioso apprehender uma palavra que a animasse em 
su& f r iqueza . . . 

«Daveis, senhor, amar a vossa esposa como Jesus 
Chris to amou a sua Igreja. Sim. porque n ã o ? Po i s não 
amou J :sus Christo a sua esposa mystica a pon to de 
se dar íodo inteiro a e l l a ? Não veia todos os dias p o r 
ella com terna sol ici tude? Não é ella para elle, supe -
rior a t odas riquezas, mais bellas que as marav i lhas 
acumuladas na terra e nps ceus pelo seu poder t o d o 
c r e a d o r ? D j mesmo m o f o , senhor, deveis amar aque l -
la que se vae tornar deante da Daus a vo3sa compa-
nheira». 

Qaas i involuntaria.nante, ergueu Valderez o s o lhos 
para o senhor de Ghiliac, que de cabeça alta, o ihava 
a t teníamente o cura, sem que o gesto, calmo e sobran-
ceiro, lhe delatasse a menor commoçã}. Provavelmente , 
e s tudava o romancista aquelle typo de padre rúst ico, 
sor r indo inter iormente da ingenuidade do bom do ho-
mem que o conjuraYa a amar muito a esposa , amal-a 
com devotamsnto, amal-a, depois de Daas , ac ima de 
t u d c o m2is. 

«E vós, minha filha, que devereis fazar s inão uni r -
vos ao vosso esposo, tal como a igreja ao seu Divino 
Chefe! . . . Sar-lna fi»! nas per ieguiçõas e nos revéses , 
ass im na dôr co í io m aiegria 1 A n u l o de todo o co-
ração, chrsstãoiente, prompta sempre a tudo sacrif icar-
lhe, excepto no que toe?, com a sa lvàç io de vos3a al-
m a ! . . . » 

Arnal-o! Mas. já agora ella não a ousaria 1 O receio 
d a ser iiiudida, d i não encontrar nalle sinão a f r i a cu-
r iosidade do p3ychoiogo e o brinco do Jiletiante, paraly-
sal-a-13 semore , por-lhs-ia no coração uma continua des-
confiança. O n ! oorqua lha dissera a seníioça de Ghiliac!... 
Ella já se tinha esforçado tanto , por suas preces e gra-
ves raf laxõis . a preparar-se para os seus n o / o s dave-
re s , a dafroatar com calma a obrigação de unir-se a e s -
se esposo d í sconhec ido! E agora eila não sabia o que 
fizesse, viravam-lha o pobre cerebro sncioso a duvida e 
a angust ia . . . 

E, entretanto, si a senhora de Gailiac não lhe hou-
vesse falado, ella não se teria entrado de tal descon-
fiança, antes , lhe teria entregado, muito s implesmente , 
o seu confiante e joven coração... 

«Em que hei de c r e r ? Em que?» dizia ent re si a 
moça desva i rada . 

— Vamos , Valderez? 
Era o senhor de Ghiliac que, um tanto curvado, 

lhe murmurava estas palavras com voz em que havia 
a lgo de surpresa . Valderez estremeceu, vendo que era 
chegado o momento de didgrr-se para o altar. 

Deu machinalmente alguns passo3, collocando-se ao 
l ado de Elias. Parecia-lhe que tinha deante dos o lhos 
u m a nuven; que as flores, as luzes lhe dançavam louca-
mente em derredor . . . 

Arrancou-a desse estado de semi-inconsciencia a voz 
clara do senhor de Ghiliac, respondendo um sim, b reve 
e dac id i io , i pergunta do padre. Em seguida, pe rgun-
tou o cura : 

REVISTA FEMININA. 

— Valderez de Noclare, accel taes por vos so legiti-
mo e sposo Elias Gabriel Bernardo de Roveyre d^.OhlHac? 

Reinava na igreja o mais completo si lencio. Valde-
rez ouvia as pulsações do proprio coração, que lhe sal-
tava dent ro da arca do pei to . A angustia subia de p o a -
to , fazendo-a estremecer . Ergueu os olhos para o pa-
dre, que leu nelles uma cruciante interrogação. A s u a 
ovelhafcinha implorava-lhe socorro . Porque ? 

Valderez sentiu que' pousava sobre eila x> o lhar de 
Ghil iac. Era geral a andedade . Um momento mais, e 
t o d o s s e admirar iam de similhante hesitação . . 

Com voz quasi extineta, um pouco es t rangulada, a 
moça pronunciou finalmente a palavra terrivel que a Mala 
para s empre a Elias de Ghiliac. 

C o n s u m a d o ! Era já a marqueza de Ghi l ic . El ias to-
mou- lhe a mão afim de lhe introduzir no dedo a alli-
ança . Mas essa mã03infu, a rdente agora , t remia t an to 
que elle teve de retomal-a por d u a s vezes pa r a enfiar-
lhe o annel . 

Na sacr is t ia , todos notaram as feições d e s c o m p o s -
tas d a moça, e quando esta, pelo braço do senhor d e 
Ghiliac, descia a estreita nave, o s m u r m u r i o s : «Qae lin-
do p a r i » foram seguidos d a s t o u t r o : «Como es tá pai -
l ida !» 

Elias a judou a subir a mulher para a sa léa , envol-
veu-a nas peliças, e sentou-se-lhe ao lado. Duran t e o 
t ra jec to . mui curto aliás, da igreja ao3 Al tos-Pinhai ros , 
não t roca ram palavra. Vaiderez voltara um pouco a ca -
beça para fugi r o olhar que sentia pesar s o b r e el la , 
p resc ru tador e surpreso. E o coração batia-lha cada vea 
mais descompassado 1 

IX 

Valderez devia lembrar-se, por toda a sua v ida , 
desse almoço de nupeias . E u quanto todo o seu s e r 
mora l se part ia de angus t ia , que crescia de minuto a 
minuto, cumpria-lhe conversar , sorrir e servir de alvo a 
todos o s olhares, a t odas a s a t tençõas. Sent ia -se ao ca -
bo de forças quando, tarminada a refeição, o s convivas 
se levantaram para deixar a sala-

O senhor de Gniliac inclinou-se para e l l a : 
— E ' t empo de ir preparar-se para a par t ida , Val -

deraz , d isse elle a meia voz. 
Incapaz de pronunciar uma palavra , po i s a g a r g a n -

ta sa lhe cerrara súbito, a moça inclinou a fSrmat ivamaa-
te a cabaça. Em seguida, sahindo da sala, ganhou o p a r -
latorio. 

O h ! ver-se a3nal só, longa da t o l o s , l onga : dtlU 
pr incipalmente , cuja a t tenção, durante t o d o o a lmoço, 
não se desviara delia 1 Poder emfim reflactir. . . e d izer a 
si mesma que procedera mal, qua comettera uma fa l ta . . . 

Pois não ssr ia uma falta o ter dito «3im», quando 
nesse mesmo instante se apoderara delia um incoercivel 
terror , ao mesmo tempo que a duvida a t roz do abismo 
moral exis tente entre ella e o noivo se lhe implantava 
victor iosamente no espiri to T 

Ella havia cedido a uma e jpac i e de hal lucinação, 
devida á presença de todos os que se achavam na ig re -
ja, £ 0 temor do effeito que produzir ia a sua r e spos t a 
negativa, á idéa da terrivel cólera do pai e qc todas as 
co .uequenc ias de similhante acto. . . 

Havia dito «sim», e com esta palavra, p r o m e t t e r a 
tac i tamante da amar o marido. Davia, pois . amal-o, ape -
zar de tudo, como quer que elle fosse. M i s como o 
conseguiria, agora , com essa desconfiança, esse t e r ro r 
cravado no coração? 

Na sala contígua, cuja porta ficara abar ia , uns pas -
sos f irmes e macios fizeram e3talar o assoa lho . Valde-
rez sentiu um calefrio de horror á vista da s o m b r a m a s -
culina que se lhe deparou. 

rtum movimento in3tinctivo, recuou afé o mais p r o -
fundo do vão da janella, onde ficou de pé . 

O s í n h o r de Ghiliac estacou oor um momen to . A 
physionomia co.-.crahiu-se-lhe l igeiramente. Eíu s e g u i d a , 
avançou para a esposa, dizenio- lhe huim tom d e f r ia 
i r o n i a : 

— Dir-se-ia, realmente, Valderez, que lhe eu pro-
duzo o eff i i to de um papão l Podsr ia saber a r a z ã o d e s r 
se p h í n o m e n o ? 

Agora, um ardente rubor substi tuiu nas faces d a 
moça a paliidez que a descórava ainda ha p o a c o . Sea -



REVISTA FEMININA. 

t iu invadlr-lhe o cerebro «obrexcl tado, la te j in tc á e an-
g ui t la • de duvida , uma como hallucização. N u a arrou-
bo de sinceridade, a menina murmurou com voz t remula : 

— Conumettl uma fal ta . . . Comprehendo que andei 
mal cedendo á p r e s são de m e u s pais , porquanto o se -
nhor * > me inspi ra t e r ro r e nenhuma sympathia. Ainda 
ha pouco, ao ouvir o nosso cura falar dos deveres da 

\ esposa chrãstã, eu sent i que jamais p o d e r i a . . . com o 
s e n h o r . . . 

Não ousava encaral-o, mas falava in t rep idaaen te , 
d izeado a si mesma que devia , com toda a l iberdade, 
faxer-lhe conhecer o s s e u s sen t imentos . 

— A h ! são esses escrupoloz inhos de menina piedo-
sa o que a a t o r m e n t a ? . . . Po rque esse bom padre lhe 
disse que era prec iso amar seu marido e você sente-se in-
capaz de cumprir esse dever ? Tranquil l ize-se, menina, 
eu não sou tão exigente como elle, e já que você não 
me dá a honra de conceder-me a sua sympathia, eu lha 
d i spenso , creia-me, sem que eu ve ja nisso um crime de 
s u a par ta . 

Dizia es tas pa lavras num tom de sarcasmo, que su-
blinhava a inda mais a desenvol tu ra irônica dessa de-
claração. 

Valderez sent iu correr- lhe nas veias um arrepio de 
gelo. Erguendo o s o lhos , encont rou um olhar, cuja ex-
pressão , muito de zombar ia , de irr i tação, e desafio so-
branceiro, e ra dificil definir. 

— O senhor tem uma idéa original do casamento 1 
exclamou Valderez , es forçando-se para não tremer a voz. 

— Perdão , não se t r a ta da minha p e s s o a ! A meni-
na fez-me a confissão — muito pouco gentil, se ja dito 
«ntre pa ren theses , — da repulsa que lhe eu inspiro. Ora , 
p o i s ! a sabedor ia o rdena-me que lhe responda camc o 
fiz I Q j e r o crer que a menina não pensaria que, com 
essa revelação, me levaria ao dese spe ro . . ' ^ 

O h ! não , e l la não havia t ido jamais s iu i lhan te idéã 
pobre Valderez ! M a s t ambém es tava longe de imaginar 
essa ironia glacial depo i s das palavras e daquelle olhar 
d a vespera . 

— . . . E quan to ao m o d o po r que comprehendo o 
casamento , eu não sei s i e l le va le menos que o de uma 
menina que consente q u e a cons t r a j am a desposar urn 
homem a quem s a b e n ã o poder suppor ta r , e que só de-
pois d a cerimonia é q u e dá C9nta ao marido dos seus 
verdadei ros sen t imentos . -g 

— Senhor I 
A tez ma te d e El ias cobr iu-se de um leve rubor . 
— Peço-lha p e r d ã o si a orfendi, mas foi a menina 

quem acabou de c o n f e s s a r - m e . . . i 
— Que havia l evado mui to longe a obediencia fi-

lial. E' que eu e spe rava então que , entre nós, nascesse 
a sympiihia , e es tava resolv ida , acredite-me, a cumprir 
fielmente os m e u s deveres . M a s comprehendi, a inda 
agora, que fizera mal ass im pensando , pois eu nunca 
poder ia . . . 

— U.n pouco ta rde , não lhe parece ? A coisa con-
summou-se já, não podemos vol ta r atraz.. . a m e n o i que 
requeiramos a annulação d e s t e casamento. . . forçado. 

— Oh I s im, sim l 
A exclamação foi e spon tanea . Uma ruga de ironia 

franziu os lábios do s enho r d e Ghiliac. 
— E será a menina b a s t a n t e heróica para conside-

rar, «em t remer , no q u e ser ia a sua vida aqu i , ' depois 
de uma ruptura d e s s e g e n e r o ? 

Baixando o s longos cilios dai rados , como para es-
conder o o lhar do loroso , a moça murmurou num tom 
de Indescriptivel s o f f r i m e n t o : 

— Oh l eu prefer ia soffrer tudo em vez de ter de 
pronunciar , como ha pouco, e ssa palavra que nos unia 
para toda a vida 1 

O senhor de Ghiliac recuou alguns passos, ao mesmo 
J e m p o que 1 phys ionomia se lhe tornava rígida e os 
o lhos de tal modo sombr ios que pareciam quasi negros. 

— Deante de uata t ã o declarada aatipathia, o meu 
dev«r de cavalheiro é curvar-me e respeitá-la, disse elle, 
f r io , glacial. M a s o que não dese jo absolutamente è 
uma rup tu ra escanda losa . A menina continuará a ser , 
aos olhos de toda a gente , a marquesa de Ghiliac, posto 
que , na real idade, v ivamos separados , conservand» cada 

qual a sua indepeudencla . Vou t e r a honra de a c o a p a -
nhál-a z Arneflas onde, e spe ro , a menina haverá p o r 
bem, consoante a s nos sa s c ravenções , occupar-se de 
Gu l ihe ra i aa . Agora , p e r a i t t a - m e que lhe lembre, não 
temos mais que um quar to d e ho ra para de ixarmos o s 
Altos-Pinheiros-

— O h ! deixe-me aqui ficar... Isto será muito mais 
loglco, imprecon Valderez, com a voz al terada. 

— Será mister que lhe recorde o precei to: «A mu-
lher deve segu i r o marido» ? Liberto-a de todas a s obri-
gações que a menina julgue te r para commigo, menos , 
dessa . 

A moça deu um p a s s o para elle e, de mães pos tas , 
com um olhar de dolorosa s u p p ü c a : 

— Peço-lhe, deixe-me aqui ficar! 
Elias desviou o s o lhos , replicando f r iamente : 
— Neste ponto a minha resolução é inabalaveL 

Tenha a bondade, menina, de ir mudar essa toiltiu, em 
quanto eu a espero no sa lão . 

E foi-lhe abrir a p o r t a . Valderez retirou do parla-
torio, dir igindo-se para a escada . Más, quando ia a 
sahir . t eve de parar po rque as pernas lhe vergaram. 

Uma mão pousoiMhe sobre o horabro e a voz de 
seu i rmão Or lando m u r m u r o u - l h e : 

— Que tens , Va lde rez? 
— Nada . Apenas um pouco dc cansaço, meu que-

rido i rmão. 
— Agora, quando tornaremos a ver-te, minha Val-

d e r e z ? Consen t i rá 'o senhor de Ghiliiac que nos visites 
a m i u d e ? 

Contemplava-a com te rnura . Era o irmão predilecto, 
porque as suas naturezas , igualmente delicadas e rectas, 
sempre s e haviam comprehendido. 

— Reza por mim, meu O r l a n d o ! murmurou Valderez, 
voltando o ros to e subindo apressadamente as escaleiras, 
pois temia a suffocassem o s soluços, e ella não queria 
que os en tes por quem s e sacrificava lhe adivinhassem 
o soffr imento. 

Sabia agora que , s o b r e um ponto, pelo menos, a 
senhora de Gai l iac fa lara v e r d a i e : Elias nada mais era 
que um frio egoista, desprov ido de coração. Nem ella 
podia ignorar — pois q u e elle lho fizera comprehender 
o mais c la ramente possível — a Giil iac muito pouco 
se lhe dava do affecto d e sua mulher. O h ! quanto não 
serão preferíveis, ao e n v t z desse 3arca»mo delicado, dessa 
iro.iia glacial. as r e b j n t i n a s da coiera do m i r i d o ! 

E bas ta r ia , ent re tanto , uma palavra, — uma palavra 
só, dita com alguma meiguice ou indulgência á pobre 
moça, que f rancamente se fazia cargo de u?n erro, — 
porque se d iss ipasse tDda a duvida, desapparecesse toda 
o rece io . 

Mas , agora I 
Valderez despia-se e vestia-se machiaalmente. Ao 

terminar , passeou um demorado olhar em derredor , por 
todo esse velho quar to mobiliado estrictamente com o 
indispensável , quasi pobre , onde nesses últimos a a a o s 
a haviam sa l teado t an tos cuidados, más onde nunca co-
nhecera um soffrimento como o que naquelle instante a 
acabrunhava. Cahiu em joelhos deante do crucifixo 
suspenso d a parede , por cima do leito, e exorou, jun-
tando as mãos-- — Máu Deus , si commetti um peccado, 
tende p iedade de mim, a t ten tae na rainha inexperiencia, 
e soccorrei-me neste novo caminho que hoje se abre á 
minha v i d a ! • 

— E s t á s p r o m p t a ! Valderez ? O senhor de Ghiliac 
está á tua espera e diz q u e é tempo de part i r , g r i tou 
de fóra a voz de Mar tha . 

— Sim, meu anjo, es tou prompta . 
O h ! e s s e momento da par t ida! Hontem, á noi te , 

ainda lhe parecera menos doloroso. Mas h o j e ! . . . 
Afinal, despediu-se de todo3, amordaçando a diôr 

que lhe aper tava o coração, e promettendo de escrever 
sempre , s e m p r e . . . 

— E vi rás ver-nos de quando em quando, Val-
derez ? . . . O senhor lhe da r á licença para isso, não é 
verdade, E l i a s? perguntou ansiosa a se.ihora de No-
clare, a t tentando na physionomia descomposta da moça . 

(Confirme n» prtximo numero). 
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Consultorio JVIedico gratuito 
DA "REV I STA F E A I N I N A " 

S e m p r e d i spos tos a m e l h o r a r cada vez mais a nossa 
• Tevis tae n o in tu i to d e sermos, q u a n t o possível, úteis ás nos -

sas g e n t i s le i toras e ass ignantes , a c a b a m o s d e conf iar a u m 
c o m p e t e n t e f i lho d e Esculapio , esta n o v a secção, que, esta-

m o s certos, i rá p res ta r g r andes benefícios, n ã o s o m e n t e ás 
nos sa s i n n u m e r a s le i toras e ass ignantes , c o m o a toda a h u -
m a n i d a d e so f f r edo ra . 

D e facto , c o m t o d a a b o a v o n t a d e e consc ienc iosamen-
te , p o r esta secção, r e sponde remos á ma i s s imples p e r g u n -
t a sob re q u a l q u e r molés t ia e seu t r a t amen to seguro, p o d e n -
d o a s nossas lei toras, p o r inter-
m é d i o delia, soccorrer e prestar 
o p t i m o s serviços a t o d a s as pessoas 
d e s u a s relações, p o b r e s o u ricas, 
b a s t a n d o a p - i a s d i r ig i r a consul ta 
c o m u m p s e u d o n y m o , e m se t ra tan-
d o d e molést ias fáceis d e d iagnos t i -
c a r e recei tar o u ind icar u m me-
d i c a m e n t o segui o p o r esta secção 
p a r a ser immed ia t amen te a t ten-
d i d a . 

N o caso d e grav idade , desde 
q u e as consu l tan tes enviem o en-
d e r e ç o t o d o e a n o t a Rtip*sta ur-
gente p*r carta, a t t ende remos im-
m e d i a t a m e n t e p e l o p r i m e i r o cor-
reio, s e m ma i s despeza pa ra a 
consn l t an te . 

E m se t r a t a n d o d e molést ias 
g raves e secretas, ' e q u e r e n d o as-
s igna r a consul ta , r e sponde remos 
p o r car ta , g u a r d a n d o o m á x i m o 
s ig i l lo e discreção, u m a vez q u e 
v e n h a espressa a indicação Res-
posta por carta, e se forneça o en-
dereço , claro e certo, para res-
p o s t a pe lo corre io . 

O redac tor desta secção, q u e 
está d e s t i n a d a j t g r ande_succes so 
e n t r e t o d a s ~as famí l i as o n d e n o í 
s a revista chegar o u f o r conheci-
d a , assignar-se-á apenas D r . Jo-
ben f i , e r e sponde rá c laramente 3 
t o d a e q u a l q u e r consulta, sobre 
q u a l q u e r doença , i nd i cando o me-
d i c a m e n t o a p r o p r i a d o e respecti-
v o t r a t a m e n t o , m a s previne q u e , 

Q u a n d o as consul tas vierem ass ignadas c o m o propr io-
n o m e , a respos ta será d a d a un i camen te c o m as i n i c i ae s : 
E x e m p l o : S E N H O R A I. R. P . - Campinas , etc. 

Q u a n d o o m e d i c a m e n t o i nd i cado p o r estk secção n ã o 
seja e n c o n t r a d o n a loca l idade o u vis inhança o n d e reside a 
consul tan te , esta secção p o d e r á se i ncumbi r d e c o m p r a l - o 
aqu i e fazer a remessa pe lo cor re io o u e n c o m m e n d a , s e m -
p r e q u e se env ie a impor tanc ia suff icieote pa ra o cus to e 
po r t e . 

Fac i l i t a remos as nossas ass ignan tes e leitoras, dessa fo r -
ma , sem lucro a l g u m , j u n t a n d o 
fac tura da pharmac ia o u d r o g a -
ria o n d e f o r e n c o n t r a d o o m e d i -
c a m e n t o e ou t ros d o c u m e n t o s 
q u e jus t i f iquem as despezas a p r e -
sentadas . 

T o d a s as consul tas devem v i r 
separadas de qua lque r o u t r o as-
s u m p t o , referente a o u t r a s sec-
ções da revista e n o er .ve loppe, 
o segu in te e n d e r e ç o : SR. R E D A -
C T O R D O C O N S U L T O R I O M E -
D I C O G R A T U I T O D A «REVIS-
T A F E M I N I N A * - P R A Ç A A N -
T O N I O P R A D O - P A L A C E T E 
B R I C C O L A - S Ã O P A U L O . 

A s indicações ac ima a l l ud ida s 

d e : Resposta urgente por carta OU 
Resposta confidencial, devem vir a 
m a r g e m da p rópr i a car ta-consul ta . 

Pres ta remos todas as i n f o r m a -
ções possíveis ás nossas lei toras 
e ass ignantes e es ta remos s e m -
p r e ás suas presadas ordens , d e -
v e n d o para o b o m resul tado ir-
nos c o m m u n i c a n d o , s e g u i d a m e n -
te a marcha da moléstia, m e s m o 
em caso d e me lho .as m u i t o s e n -
síveis, a f im de podermos , q u a n -
d o f o r preciso indicar as m o d i -
ficações necessarias n o t r a t amen-
to, pa ra completar a cu ra . 

D O P R O X I M O N U M E R O E M 
D E A N T E , POIS , D A R E M O S INÍ-
C I O A S R E S P O S T A S A S C O N -
S U L T A S Q U E N O S F O R E M 
D I R I G I D A S . 

toda a vez que , p o r dever d e consciência, n ã o possa receitar 
o u d i agnos t i c a r d e longe , indicará o u aconse lhará o d o e n -
to a fazer-se e x a m i n a r p o r u m medico, o u pedi rá mais de -
t a lhes p a r a m e l h o r ace r to da molést ia . Q u a n d o o p e d i d o 
desses deta lhes , necessár ios mu i t a s vezes pa ra d iagnos t icar 
u m a s imp le s d o r d e cabeça, forem urgentes , pedil-as-á p o r 
ca r t a , p o r ser a n o s s a revista mensal e p o d e r chegar a t e m -
p o d e ind ica r o m e d i c a m e n t o p o r esta secção, ou , s e m p r e 
q u e seja caso u rgen t e , p o r carta mesmo , r epe t indo n o en-
t a n t o a respos ta pe l a revista a f im d e beneficiar ou t ras leitoras. 

Col lecção d a "Revista Femin ina" 
Já ie acha á va id t , au l a redação, pela prtp> da 25$000. « 

ceJIecçio da noua rotula referente ao aaao de 1919. E* um grota* 
volume, elegaaliuimaaiente emeaderaada em perealiae, em divoriar 
core», e com dizaret douradot no lombo. A» famílias que, por des-
cuido ou iaadvortaicia. deixaram de asiigaar a notta revista, aS* da-
va par dar a oportunidade de adquirir, encadernada, toda a collec-
çSo. E ama abra preeiou, «keia da mais iatereataate mataria a é 
ao mesma tempo, ama obra de luso qua servirá da eraate para uma 
•ala de visita ou gabinete. 



R E V I S T A FEMININA 

PERFIL PA MULHER BRASILEIRA 
POR A . A U S T R E G E S I L O 

( Continuação do numero precedente) 

«Desconhecida esposa de ignorado toldado. Maria Barbara, 
qua tanta» provai havia dado do teu amor conjugai, foi assassinedo 
cobarde, fria e cruelmente junto á Fonte de Marco, não lo i fe da 
cidade de Belém, capital do Pará, pela mão homicida que' embalde 
pretendeu manchar a tua caitidadc*. 

Escolheu ii n i i e n esposa a morte á deibonra, e at glorias se-
briae desta ultima, aos gotos carnaes de um recalcitrante leduetor, 
que • degelou facineresBmeBte para deialterar-ie da séde de amor e 
saigue humano. 

Sobre a tua sepultura, o poeta amazonense, Bento Teixeira, 
oseroVeu o bello e inspirado - sonata que não me poiso furtar de 
transcrever: 

< S s a caio aqui toparei, caminhante, 
Meu frio corpo, já cadaver feito. 
Leva piedoio com sentido aipeita 
Esta nova ao esposo afflicto, e r r a n t e . . . -

Diz-lhe como do ferro penetrante 
M e viite por fiel cravada o peito, 
Lacerado, insepulta e já sujeite 
O tronco feio ao' carva altivolante; 

Que dc u a monstro inhumano 
A mão cruel a e trata desta sorte, 
P a r é a , que allivio b u q u ê á dar amara. 

Lem'orande-se que teve uma consorte, 
Qoe por honra da fé que lhe jurara, 
A ' mancha conjugai prefere a morte ». 

Daaiana da Cunha, a mulher aisiionaria, a soberana dos Caia-
pós, " a neta do cacique " cemo lhe chamavam es seus contempo-
râneos, trouxe para a civilisação brazileira, eicudada na fé e na re-
ligião, alto dizimo moral na formacãe das gerações coloaiaes. 

A tribu indígena dos Caiipóf eu doi índios Coroados, ciosa 
da predesiaie do luxueio sertão, pelos Iuze-brazileiros, e revoltada 
centra a conquista aventureira e gloriosa doe paulistas, não via cem 
beni. saião cem aáos olhos, a infiltração civiliiadora das bandeiras 
da Paulicéa, e jurou guerra de extermínio aos coaquistadores. 

Qaiz • gevernador, neuos conjuacçõas, por meioi brandei e 
suaserier, truzel-os á vida social civiliiada. O soldada Luiz, que 
eut' ora se incorporara aes bandeirantes, foi designado* para a missão 
pacificado», e cem cinsoenta goiazes e tres indios, sahiu a cumprir 
os desigaios da expedição. O exitó em geral foi bom. 

Um dos chefes Coiapós e sua filha, facilmente se adaptaram á 
vida social dos c&techizadores. 

A neta do cacique residiu depois no meie dos brazileiros, to-
mou o aemi: de Damisna da Cunha, caseu-ie com u a militar, e vi-
veu leapre sob a égide do chríttianiimo, ensinando, aducaado, pu-
rificando a alma dos seus eguacs. 

Os historiadores referem que Damiaaa da Cunha fora dotada de 
iitelligaacia viva e nobres qualidades de espirito; e soffrende mo-
ralmente pelas destiles de seus irmãos de raça, pteaurou ceiduzil-os 
ao caminhe da fé a do trabalho regular a honesto. Com a energia 
dos piedestiuados, venceu o coração selvicula, pois trouxe á religião 
grande nuanre de indígenas irrequietos e insubmissos d i altiva aldeia 
dos Coroados. 

Em 1808 arrebanhou ao aprisco civilizado setenta e tantos ia-
dies qae se converteram ao christianismo, vindos dos soitâes de Araguaia. 

Nesta comenos, recebeu a visita do grande Saint Hilaire, que 
ácerca da aiasaa, registrou em sua obra:. "Avaat de quitter San 
Jesé je anis allé readre visite, avec le Caporal commandant á Ia per-
seaae, de teate 1'aldea pour laquelle les Cayapós avaient le plus 
grande coniideretien; c 'était une femme de Ieur nation que l ' en 

appalait D . Daaiaaa" . 
Ainda c a 1826 fez aova excursão de sete uezes, entre peri-

griiaç&ei, fadigas e trouxe convertidos cente e deis terricolas certa-
neja», que w t r a r a a satisfeitos ao teapla da aldaela dn Mossamcdes 
a que recebera® das a i e e da vigário Maneei Caaello Pinto, o bap-
tisao chiistKo. 

Emprehendeú, por fim, a heroina sertaneja a terceira baadeira 
pacificadora, a mais difficil, a mais ardua, a 24 de maio de 1830. -
Já estão de volta, n io era a mesma religiosa missionaria do corpo, 
Apeiar <*e forte, de animo; volvera doente; os olhes vivos de ou-
ti' ora perderam o brilho da energia, regrestára triite, abatida phy-
âicammte, apoiada aos companheiros, pois a doença e empolgara. 
Cercada do carinho do esposo e da coniideração de todas os al-
deões, fiucu-ie ccmo a luz, deixando no coração dos habitantes de 
Mossamedtr, a grande saudade des benemeritos da humana viva. 

Ciara Csmaião evoca a grandeza guerreira dos espíritos femininos. 
Muitas damas pernambucanos, na incursão hollandeza, e du-

rante a expulsão do» intromettidos aventureiros do "iaferae alagado" 
se houveram cem animo raro e forte. Clara Camsrão, Maria de 
Souza . deram o exemplo grandioso de quanto é capaz de actuar 
a idea-sentiaento. 

Os feitos femininos durante o predomínio hcllandez deaons-
trararn-se não só pela honestidade, complacência eitoica e resignação, 
como pela horoieidade pugnaz. 

No momento c a que os ambiciosos neerlandszes, invadiram 
Tejucupapo, as destemida? pernambucano, presentindo a ameaça aoe 
espoios, paes e filhos, ( ouvi o brado inconfundível do coração) to-
maram das armas e correram ao recanto ameaçador. 

Tres vezes aggrediu o faminto inimigo e tres vezes foi rechas- -
sado pelo " varonilismo" feminiao, que se defendeu encarniçada» 
mtnte, repelliu e expulsou os audazes accomettedores. Quses foram 
as heroinas? qual a mais notável? O triumphe feminino foi anony-
m o ; a gloria, aesie feito, pertenceu ás pernambucanas em geral, por-
que a historia proposiulmente esqueceu ou aão apurou lequer u a 
nome diitiaeto; basta que se saiba que o coração feminino venceu 
a barbaria hollandeza no redueto de S . Lourençol 

Ciara Camarão, porém, surge nitidamente, como a joaona d*Are 
colonial brazileira; o seu typo moral e guerreiro é inesquecível; o 
sangue das tabas pernambucanas já possuía o germen do heroísmo 
antes de se fundir com a nyapha da civilizsção européa. Era o 
puro da terra nativa, da íólo ardente dos grandes heróes braziieiro-
de antanho. 

Ligara-se por nascimento ae grande guerreiro indígena carijó, 
D . A o to nio Felippe Camarão. 

Achava-te ella em Porto Calvo, ande o conde Bagnuolo aca-
bava de fortificar-se, quando Nassau, á frente de poderoso corpo de 
armas, tentou a conquista da florescente villa. Clara uve a intuição 
da dcnzella de Domery. 

Empunhou das armas, contagiou de coragem as damas de Porte 
Calvo "que se desalentavam em gritos do terror", e, destemida, in-
vestiu centra os audazes uzurpadores. 

Este dia foi glorioso para Porto Calvo, para a historia pernam-
bucana e para os futos nacionaes; infelizú<anie as ermas foram des-
fcitunadas para nós, a os luzo-brazileiros, exaustas, tocaram em retirada. 

Apezar disto, ao lado do marido, chefiando o batalhão mulhe-
ril, com os auxílios de Henrique Dias s os seus negras, que foraa 
titans, Clara Felippe e Henrique, eicoltaram os habitante? do Perto 
Calvo, para Magdalena, depois para Penedo, e erafim, para Sergipe, 
de onde partiram para a Bahia em 1634. 

Com ser combatente de sangue, acompanhou, no dizer do his-
toriador Damião dc Fróes Perin, o marido em todas as luetas e 
guerrilhas, e logrou lempre grande quinhão nas victorias. Humilde 
companheira do bravo índio, não usufruiu honrarias da Corte da 
Heipanha, ao tempo de Felippe IV (cujo domínio ia até ás coloaias 
portuguezas), como o marido, que foi «gradado com o titulo de Dom, 

Para nós guarda ella, symbelicamente, os titules nobiliarchicet 
da historia que u exaltou ao throio das semi-divindades humanas. 

Ainda so não esgotou o denodo feminil brazileire nas empresas 
colenizaderas da noisa historia. Durante a mesma invaião nassoriana 
se salicnteu a coragem materno de Maria de Sorza. nobilissima per-
nambucana a espartana aos feitos. Perdera o filhe, o joven e afouto 
Estavam Velho, que combatera centra es hollandezes e a Villa For-
mosa e ao Rio Serinf iaea: perdera o genro e deis filhes aais. O 
coração materno fecheu-te na der, para dar a asa ao hereisao. Acon-
ckegavaa-lhe ao lar, ainda dois filhos: um de 13 e outro de 14 
annos. 

( Continua no proximo numero ) 
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AS LUVAS 
A moda, essa querida e detestada rainha, im-

pondo, como soberana senhora dos nossos des-
tinos, a sua tyrannica vontade, quasi aboliu o 
uso secular das luvas—envolucros, grosseiros ou 
delicados, das mãos fi-
nas e brancas das mu-
lheres, para que estas, 
habilmente cuidadas pe-
las "manicuros", constel-
ladas de pedrarias, me-
lhor exerçam o seu po-
de r de seducção. 

Habituadas ao precei-
to dos antigos costumes 
que não admittiam ás 
senhoras sahir de casa 
sem irem directamente 
enluvadas, algumas ele-
gantes, num gesto alti-
vo de desobediencia, con-
tinuam a occultar seve-
ramente, na opacidade . 
do estofo, o segredo das 
suas mãos, não recean-
do tornar-se «antigas». 

Ardente liberal desde 
que me alumia a luz se-
rena da razão, não com-
prehendo a subserviên-
cia e despotismos de ne-
nhuma especie, nem ou-
tra realeza, excepto a da 
arte, a da virtude e a do 
talento. 

Por isso applaudo a 
desobediencia das senho-
ras a essa moda anti-
democratlca, creadora 
duma irritante desigual-
dade entre a mulher que 
trabalha, mutilando as 
suas pobres mãos e a 
ociosa que as poupa e 
resguarda de todos os 
perigos, para affrontar 
com a sua belleza cri-
minosa, as santificadas 
no cumprimento das oc-
cupações quotidianas. 

Ainda mais: As luvas 
têm a tradição nobiliar-
chica, impossível de des-
truir por decretos dita-
toriaes. Ellas foram e são o symbolo da delica-
deza, da distincção de linguagem e de maneiras. 
E assim dizemos: «Deu-lhe uma reprimenda de 
luva branca», «respondeu-lhe de luvas>, signi-
ficando que a pessoa citada nem em momentos 
de natural sobreexitação, perdeu a compostura. 

da Revista Feminina 
F u n d a d a p o r V I R G I L I N A DE SOUZA S A L L E S 
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s a l a s 1 - 3 a 5 T e l e p h o n e n . 5661 - C e n t r a l 

Correspondência : T o d a correspondência , sobra a s a u m p t o s 
f e m i n i n o s , e n c o m m e n d a s de t r aba lhos , e tc . , deve 
so r d i r i g i d a fi, s e c r e t a r i a AVELINA DK SOUZA. SAL-
L E S . T o d a co r r eapondeno ia r e l a t i v a a a d m i n i s t r a -
ção d a R e v i s t a , ped idos d e a s s igna tu raa , e m i s s ã o d e 
va l l e s p o s t a e s a t e . , deve ser e n d e r e ç a d a ao d i rec to r 
J O Ã O S A L L E S . 

ASSIGNATURA A N N U A L 15J000. 
A s s i n a t u r a s • A s s i g n a t u r a a n i m a l c o m reg is t ro 20J000 

* A s s i g n a t u r a p a r a a ex t range i ro 3 0 ( 0 0 0 

As a s s i g n a t u r e s p o d e m c o m e ç a r e m q u a l q u e r me>, 
t e r m i n a n d o u m a n n o depois , n o m e e «or responden ta . 

T o d a s e n h o r a q u e nos a r r a n j a r 10 a s s i g n a t u r a s d a 
u m a só vea, t e r á u m a a s s i g n a t u r a g r á t i s . 

Avisamos a s senhoras assignuntes cujas assignaturas 
terminam nesse mee, fue davsm mondar refarmal-as quanto 
ant$s, evitando assim qu» lhes taja suspensa a r e m e s s a ia 
REVISTA. 

S U C C U R S A E S : 
RECIFE: a c a r g o do S n r . J o ã o Uchoa , r u a Mar t ins J ú n i o r , 
91 com pode re s e spec iaes p ? r a r a p r o s a n t a r a R e v i s t a , a n -
g a r i a r a s s i g n a t u r a s , c o n t r a c t a r annunc ios , publ icações pho-
t o g r a p h i o a s , r e p o r t a g e n s e t c . , com jur isdição nas E s t a d o s 
de P e r n a m b u c o , A l a g o a s e P a r a h y b a . 
RIO GRANDE D O N O R T E : a oa rgo do S n r . J o s é Gomes , 
e m N a t a l á r u a D r . B a r a t a N . 27, sobrado , com p o á a r e s 
eepeoiaes p a r a r e p r e s e s t a r a Rev i s t a , a n g a r i a r a s s igna -
t u r a s , c o n t r a c t a r a n n u n c i o s , pub l icações , e t» . , c to . 
RIO GRANDE DO S U L : a c a r g o dos Sn r s . F e r n a n d a » i a 
C u n h a J ú n i o r & Fi lho , em P o r t o Alegre , r u a Voluntar ioa 
d a _ P a t r i a n . 363, com poderes e spec iaes p a r a r e p r e s e n t a r 

A G E N C I A S : 
Para angariar assignaturas a venda avulsa : 

E s t a d o d o C e a r á — F o r t a l e z a — L u i z S e v e r i a n e R i b e i r o 
» d e S t a . C a t h a r i n a — F l o r i a n ó p o l i s — G i l A a a d e u B s c k 
» » S . F a u l o — C a m p i n a s — P . G e n o u d 
» » S . P a u l o — R i b e i r ã o P r e t a — José Se l les 
» » M a t t o G r o s s o — C o r u m b á — - João A n t o n i o E s t e r e s 

R i o d e J a n e i r o — B r a z L a u r i a — r u a G o n ç a l v e s D i a » , 7 8 
E s t . d e M i n a s — B e l l * H o r i z o n t e — G i a o a m o A l l n o l o & I n n i o 
E s t . d o P a r á - C a p i t a l - A g . M a i l i n s — T r a v . C a m p a s S a l l e » , 1 5 

» » A m a z o n a s - M a n a a s — J a i . F . C a a c e i l l o - H e n r . D i a s , 2 3 
» » P a r a n á — C u r i t y b a — J . C a n s t a n t i n o & C . — rua 1 5 N a v . 6 6 
» » B a h i a — C a p i t a l — L i v r a r i a C a t t i l i n a — S t o s . D u m o n t 6 

N i c t h e r o y - C a n d i d a D u a r t e R i b a i r a - r u a V i s s . d e S e p e t i b a , 3 3 3 

Aoisamos aos nossos dignos assignantes de T^ecije, 
Pcrahyha e Alagoas que as suas reclamações deotm sêr di-
rigidas ao Sn. Joio Uehôa, Direetos da Suecursal em Re-
cije, á rua Jílartins Júnior 91. 

© f r e c f J a . 

A 0 observar quasi diariamente a indisciplina, 
o desrespeito que por t o d a a parte hoje se no^ 
ta, quèr na família, q u * r n a sociedade e, mais 
lamentável ainda, nas escolas, lembrei-me de pe-
dir ás mães, que me lêtn, que desobedeçam una-
nimemente a moda e calcem «luvas» nos seus 
filhos em pequeninos. <Luvas» que, á maneira 

da túnica de Christo, 
acompanhem o desen-
volvimento physico e ic-
tellectual dos donos e 
nunca estalem pelas cos-
turas, nem percam a al-
vura immaculada das 
asas dos cysnes. Se é 
triste que modestos filhos 
de operários não prati-
quem com os seus mes-
tres e condiscipulos as 
regras da boa cortesia, 
é desolador que estu-
dantes aferrados ao pas-
sado, ufanando-se de 
conservadores, não con-
servem sequer os únicos 
pergaminhos indestrueti-
veis pelos iconoclastas. 

Os pergaminhos da 
nobreza antiga foram 
abolidos pelo senso com-
mum, pela justiça divina 
e humana, por outorga-
rem privilégios a quem 
os não conquistara pelo 
seu valor pessoal. Os 
direitos da nobreza de 
hoje firmam-se era bases 
sólidas einab alaveís, por-
que cada indivíduo os 
conquista pelo seu pro-
prio mérito. Não se her-
dam, nem se legam, mas 
podem transmittir-se aos 
nossos, em vida, pela 
educação e pelo exem-
plo. 

Por isso, minhas se-
nhoras, não curemos de 
futilidades, attendemos 
num mal, ai de nós! já 
bem fundo, e que pôde 
tornar-se irremediável e 
mortal. 

"Enluvemos" os filhos 
do nosso amor, advertin-
do-os da verdade ' tão 

simples, tão subtil, dos versos francezes: 
Les gants sont aussi utiles. 
Auprés des petits et des grades; 
Leurs faveurs deviennent faciles 
Pour quí leur parle avec des gants 

Emilia de Sousa Costa, 
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M o s s a i d e N a t a l 
N ã o n o s s u r p r e h e n d e u o ex t r ao rd iná r io ê x i t o q u e o b -

<teve o n u m e r o d e D e z e m b r o , d e d i c a d o a o Na ta l , c o m p o s t o 
d e c e m p a g i n a s e m m a g n í f i c o p a p e l g lacé e d e m a i s d e q u a -
t r o c e n t a s g r a v u r a s , a l g u m a s a co res , t r i chromia e c h r o m o s . 

A d e s p e i t o d o p r e ç o d e 4$000 q u e m a r c á m o s e m cada 
e x e m p l a r , p a r a c o m p e n s a r o a v u l t a d o d i s p e n d i o q u e a 
e d i ç ã o a c a r r e t o u , o s n ú m e r o s d e s t i n a d o s á v e n d a avu l sa 
e x g o t t a r a m - s e n o s p r i m e i r o s d i a s . E a ed ição , c o m o já 
d i s s e m o s , fo i g r a n d e , e n u n c a , a t é agora , a t t ing ida p o r 
n e n h u m a p u b l i c a ç ã o c o n g e n e r e e m n o s s o pa iz . 
\ - ; D a d o o a l t o p r e ç o d o p a p e l , d e t o d o s o s e l e m e n t o s 
q u e s ã o p r e c i s o s p a r a a c o n f e c ç ã o d e u m a e d i ç ã o d e l u x o , 
c o m o a q u e a p r e s e n t á m o s a o pub l i co , c da s u a e n o r m e 
t i r a g e m , n i n g u é m n o s a r g u i r á d e e x a g g e r o s e a f f i rmar-
m o s q u e g a s t á m o s n e s s a e d i ç ã o mu i t a s d e z e n a s d e con-
t o s d e réis . C o m o n o Na t a l , d e 1918, e x p u z p m o s na p raça 
A n t o n i o P r a d o q u e é o s i t io m a i s central d e s t a c idade , 
a n o s s a ed i ção t o d a , e m p i l h a d a e m c o l u m n a s , q u e occu-
p o u g r a n d e p a r t e d a p r a ç a . A m e l h o r r ec l ame q u e p u d e -
m o s f aze r d a Renhia Feminina, f o i e x p o r á a p r e c i a ç ã o d o 
p u b l i c o a s u a t i r a g e m . O p u b l i c o d e S . P a u l o , a p e z a r d a 
s u a n o t o r i a i n d i f f e r e n ç a p o r t u d o q u e é r éc l ame , r o d e o u 
a n o s s a e x p o s i ç ã o , ve r i f i cou d e p e r t o a e n o r m i d a d e d a 
t i r a g e m e f e z o s m a i s e n t h u s i a s t i c o s c o m m e n t a r i o s á q u e l -
l a s p i lhas d e e x e m p l a r e s c u j o p e s o valia p o r va r i a s t o n e -
l a d a ^ ^ 

J á s e v ê q u e n ã o l a n ç a m o s m ã o d e s s e g e n e r o d e 
p r o p a g a n d a p a r a f o r ç a r a a t t e n ç ã o e a c u r i o s i d a d e d o s 
n o s s a s l e i t o r e s . E s t e s , c o n h e c e n d o a Reoísta Feminina, h a -
b i t u a d o s á s u a l e i t u r a , e n c o n t r a n d o nella, m a i s d o q u e 
e m q u a l q u e r o u t r a p u b l i c a ç ã o c o n g e n e r e , o s m a i s f a r to s e 
c u r i o s o s e l e m é n t o s d s cu l tu ra , _ d i s p e n s a m a p r o p a g a n d a 
q u e de l ia t e m o s f e i t o . A o e x p o r a o p u b l i c o o p e s o d a 
n o s s a t i r a g e m , o f i z e m o s m e n o s p o r va idade q u e p o r p ra -
z e r d o e s f o r ç o r e a l i s a d o . P e s s o a s haverá q u e descobr i -
r ã o e m n o s s o g e s t o i n t u i t o s d e v a i d a d e . M a s o p r a z e r 
d e u m e s f o r ç o r e a l i s a d o m e r e c e t a m b é m u m p o u c o d e e x -
p a n s ã o . . . A o m o s t r a r , p o i s , n u m si t io p o p u l o s o d a capi-
t a l a n o s s a e d i ç ã o d o N a t a l , q u e , s e j a d i to d e p a s s a g e m , 
f o i t ã o a v u l t a d a c o m o q u a l q u e r d a s n o s s a s ed i ções com-
m u n s , n ã o f i z e m o s o u t r a c o i s á s e n ã o e x p a n d i r - n o s . Se-
j a - n o s p e r d o a d a e s s a f r a q u e z a , s e é d e f ac to f r a q u e z a d a r 
u m a p r o v a p u b l i c a d a q u i l l o q u e s e a f f i r m a . 

E r a n o s s o i n t u i t o i l l u s t r a r e s t a not ic ia c o m u m a p h o -
•tographia d a n o s s a e x p o s i ç ã o , ta í c o m o f izemos^ c o m a 
e d i ç ã o d o N a t a l a n t e c e d e n t e . N ã o p u d e m o s , p o r é m , sa-
t i s f aze r a c u r i o s i d a d e d a s p e s s o e s q u e se i n t e r e s s a m p e l a 
n o s s a r ev i s t a , p o r q u e n o d i a e r a q u e e s t i v e r a m e x p o s t o s 
o s e x e m p l a r e s , o t e m p o n ã o s e m o s t r o u p r o p i c i o e n ã o 
n o s fo i p o s s í v e l o b t e r u m a b o a p h o t o g r a p h i a . 

A i m p r e n s a d o p a i z a c o l h e u a n o s s a e d i ç ã o c o m lou-
-vores s i n c e r o s e e n t h u s i a s t i c o s . S e j a - n o s p e r m i t t i d o des t a -
ca r , d e n t r e t a n t a s no t i c i a s , a l g u m a s apenas , n o t o m d a s 
q u a e s s e a f i n a r a m t o d a s a s o u t r a s . 

E i s c o m o o « J o r n a l d o C o m m e r c i o » , e d i ç ã o d e S . 
P a u l o , n o s a c o l h e u : 

A «Revisto Feminino», publicação dai mslhores do Braiil, onde 
lem o icu nome feita, aeabn d* pôr em circulação • teu numero de 
Natal, 

Cota* todas os annos, a direcçãa da «Revista» organiza para 
-Dezembro uma edição especial, que constitua sempre um magnífico 
presente de fim do anno ás senhoras brasileiras. 

De inccesto em succesi» melhoradas cada vez maii as ediçSei 
de todas os mezes, • d< Natal também nio o podia deixar de ter, 
o, assim, o numero de i e agora nos foi enviado um fa*ciculo, 
constitua o que de melkor, de mais esmerada factura tem miúdo 
da redacção c officinas da acreditada revista. 

Em cerca de com paginai do mais fino papel, reunia a direc-
ção da «Revista» matéria szcellente, que, artisticamente disposta en-
tre illustrafões e vinhetas bem faitas, dá ao fascicula um aspecto at-
trahente, já denunciada pela capa que á um bello quadro de Osear 
Pereira da Silva. 

Na sua chronica mensal a brilhante ateriptora A n n t Rita Ma-
iheiran trata do papel das brasileiras diante da campanha nacionalista, 
hema que versa com abuadancia de coawitos elevados. 

Seguem-se paginai bellissimas em que vem trabalhos de Olavo 
Bilae, Coalho Netto, Afranio Peixoto, Auilregésilo, Luiz Guimarães 
Filho, Ojaar Lopes. Minotti dal Picehia, Luiz Cariei, Franõico 
Gaspar, Raymundo RIM, René Thiallier, Paulo de Thaas, MarÜda 
Pciaia, Condem Pardo Bazaa, Constanie D'Arey Maekay, Pal -
myra Wanderley o outros. 

A l f a disso, que bastiria para a orginisaçio de um volume «x-
celiente, o o numiro de Natal traz eeus*s oae muito de perto inte-
ressam ás senhoras, mais do que trechos literários. Estão no caso oi 
artigos sobre a gymnastica para a mulher, tobre a confecção de pre-
sentes para Aono Bem, sobre a osthetiea dai mesas, sebre enScitcc 
domesticas o outros, que tão coaselhos magníficas ás!«itoru. Accres-
cc ainda mnii que, em supplemento, rêm bcllos modelos para bar-
dados o rendas, sem fallar da secçio do modas, que 6 assaz desen-
volvida. 

Em summa, o numero do Natal da «Revista Feminina» está 
que não se pôde desejar melhor. Tudo nelle í bom, utü, interessante 
e artístico, provando sobejamente o pregresso sempre crescente em 
que vai a publicação, cujas direcionas hoje se podem ufanar de te-
rem feito um trabalho sob todos os pentes merecedores de encomios. 
Aliás, isso já eitá de ha muito tabido, pois em todos es numera: 
espalhadas por todos os recantos do paiz, onde se encontram as suas 
iaaumeraveis leitoras, tlm ficado patente o cuidado que preside £ 
sua feitura. 

S ã o d o ^Jorna l d o C o m m e r c i o » , ed ição d o Rio, e s t a s 
e x p r e s s õ e s : 

Revista Feminina — A «Revista Femioiaa», de S . Paulo, nu-
mero ds Natal, tem 200 a tantas paginas e perto da 500 illustra-
ÇÕÍJ. E* um mignifico numero o que acaba de publicar o eligxate 
miasarío des senhoras paulistas, que com elle entra no seu 7.o anio 
de existencia, sendo hoje ma circulação muito extensa. Póde-ie affir-
mar que com o teu numero de Natal a «Revista Feminina» marcou 
uma data na historia do nessa periailsmo, tão bem feito e tão cui-
dadasameato redigido i elle, figurando em sua parte litteraria a eal-
laboração de Coelho Natto, Afranio Peixoto, Austregesilo, Anna 
Rita Malheiros, a vibrante chronista feminina, Menetti dei Piichia, e 
muitos outros. Além da parte litteraria, muito copiesa, ha uma parle 
extensa que especialmente interessa, ás senhoras, com secções de mo-
das, tres trípticos de modelos de filo e trabalhos, um com a repro-
dticgão da celebre «Aurora», de Gutdo Raai, casinha iliuitrada, • 
«menu» de meu marido, theatro infantil« de amadores (peças), mo-
deles de ernaaentcção domestica, artigos de educação, hygiino. etc. 
E ' , em conclusão, mais uma vistoria, o grande, qne alcançam as 
nessas collegai da «Revista Feminina», que mereceu da I.o Con-
gresso Brasileiro de Jornalistas ser classificada cera o uma publicação 
modelo.» 

O « C o r r e i o d a M a n h ã » , .do Rio, no t i c i ando a n o s s a 
ed i ção , r e f e r iu - se a e l la c o m es tas p a l a v r a s : ^ 

«Temos sobre nossa mesa o lindo numero de Natal, da 
olsta Feminina, de S. Panls, a elegante a bem feita publicação dia 
senhoras paulistas o que mereceu da cardeal Arcoverde um auto-
grapho, no qual á recomeacndadn, pela elevação de seus conceitos, 
e que o I .o Congresso Brasileiro da Jornalista! considerou um mo-
delo digno de imitação, tende a Associação Brasileira de Imprenta 
inaugurado, por essa accasilo, em sue galeria do honra, o retrato da 
sra. Virgilina de Sáuza Salles, fundadora daquella publicação. O 
presente numero de Nafal é um dos mais bem feitos que tem ap-
parecido no Brasil. Desde a bellissima trichromia da capa até a 
meaor dos cenlanares do illustrações que adornam suas duzentu e tan-
tas paginai de texto, é, positivamente, um verdadeiro successo jor-
nalístico. Coliaboração escolhidissima de Coelha Nelto, Afranio Pei-
nato, Austregesilo, Cláudio de Souza e oulros eseriptores. A parla 

• feminina compCs-se de Ires grandes trípticos com modeles do filó, 
de bordados e do roupa branca, muitas paginas de moda, de arti-
gos domesticas, de cozinha, educação, enfeites para casa o u n i 
variedade muito guinde de assuaptos, que fax do presente numera 
da Revista Feminina, de S . Paulo, um lindo presente de Natal. 

Palavras da «Correio Paulistano» : 

Hohtom, em frente á nossa rodâcsSo, na praça Antonio Prado, 
foi exposta a. edição da «Revista Feminini». numere cspoõal, qua 
aquelle importante «magazine», como de costume, dedica ao NitaL 



R E V I S T A F E M I N I N A . 

A pilha colossal de revistas chamou a attençío do publico, que 
enchia a praça. N io era para mena:. 

São poucas as publicações congensres, ao paiz, que até boja 
têm tido uma expansão tão grande como a «Revista Feminiaa». 

Constitue ella um verdadeira triumpho ne periodismo nacional. 
Polo que vimos, ci<a edição bateu o «nscord»; troí enormes 

caminhões foram necessários pira transportar aquellas infindáveis ru-
mas de exemplares, que foram amontoadas em pleno coração da ci-
dade. 

Neste tempo em que o preço do pspel c quasi prohibitivo, aão 
deixa de causar p u n o o esforço dot directores dessa publicação vi-
ctoriosa. 

Para nós, qua batalhamos a mesma batalho, é sgradavel cons-
tatar esia triumpho da nosia brilhante collega. Ella, porém, faz juz 
£ acceitação crescente que tem e tem tido, porquanto, quer mate-
rialmente, quer como expressão da nossa cultura, é uma das revistas 
mais bea» feitas do paiz. 

Do «Mundo Brasileiro», do Rio: 
A «Revista Feminias», a cxceüents publicação das senhoras 

paulistas, fundeia pela saudosa escriptora Virgilirft de Souza Salles, 
e que ora entra ao seu sétimo anno de exutsncia, acaba dc publi-
car o seu numero de Natal que o uma verdadeira maravilha. 

Desde a linda tricrhoxia d* capa até suas menores illustrações, 
mais de duzentas paginas, e de alguns ceuteasros de esplendidas gra-
vuras — o presente aumero da «Revista Feminina», de S. Paulo, 
pôde ser coasidtrado como uma das mais perfeitas, das mais artísti-
ca», e das mais bem coltabcradzs publicações que se têm frito no 
Brasil, e c. attestado mau evidente do que podemos esperar da in-
tallcctuaiídado feminina no Brasil. Não fazemos méro e banal alogio, 
senão justiça inteira. 

Collebcrzrasi no numaro de Natti os <eguintf.i escriptores : Co" 
elho Netta, Aíranio Peixoto, Amadeu Amaral, Auitregesilo, da Aca-
demia Brasileira. Menstti dei Picchia. Cláudio de Souza, Oscar Lo~ 
pes, Paulo de Tíxcrso, Anna Rita Malhciroí, que atsigaa uma chro" 
nica sobre a renzeionalização do Brasil. Além das innumaras gra-
vuras, ha paginas de trabalhos femininos e diversas paginas tríplices de 
modelos de bordados, de readas, de lindos monogrammas e de ou-
tros trabalhes feminiaes. 

E ' em summa mais que um numero de revista : é uai livro 
finamente illustrodo e que constitue uma duradoura e util lembrança 
do Natal, e u a rico presente. Nossos parabém és distinstai con-
frades de «Revista Feminina» que sem ruído e sem «reclame» es-
tão realisando a maior obra feminina da America do Sul. 

Esta revi:ia é vendida, apanas, por 4$000. 

Palavras do «Malho», do Rio: 
E* com grande prazer que registramos o magnífico successo que 

constitue o aumero de Natal da ^ e v / j í o Feminina, de S. Paulo, 
que acaba de apparecer com mais de duzeatas paginas e alguns cen-
tenarji de magníficas illustrações, e qce se pôde considerar como a 
melhor publicação que no genero sc tem feito no Brasil. A Re-
vista Feminina, fundada por Virgilina de Souza Salles, cuja retrato 
ainda ha pouco a Awaciajão de Imprensa desta capital coilccou na 
sua galeria de honra, entra com es!e numero ao seu 7.o anao da 
existencia. E não podia commemoiai de maneira mais brilhante o 
seu snniversario do que fez com o numero de Natal, no qual, além 
da coliaboração de Afranio Peixoto, Auitregesilo, Coalho Netto, 
Amadeu Amaral, Menotti dei Picchia, Cláudio de Souza. Anna 
Rita Malheuos, traz um texto verisdissimo, e paginas e paginas de 
trabalhos íeminines, t alguns trípticos em tamanho natural de ren-
das e bardados, com lindos e originaes modelos. Jl Reoisla Femi-
nina, que mereceu do cardeal Arcoverda uma calorosa recomaen-

dacçio ás famílias brasileiras, pôde ufanar-se de, com o seu numero 
actual, ler conquistado mei-- ura grande triumpho. 

Da «Platéa», de S. Paulo: 
«Revista Feminina» — Já sc acha á venda o aumero de Natal 

da «Revista Feminina», o brilhante magazine que, de etapa r n 
otapa, vem conquistando logar proeminente entre as publicações con-
generes do Brasil. 

O numero que lemos á vista ultrapassou os que até hoje, desde 
o seu appareciroento, foram objccto de especial carinho dos seu* re- -
dactores. A sua capa. repreducção de um quadro do pintor Oscar 
Pereira da Silva, é o sttcstsdo «igninfico do progresso a que che-
garam, no aosso paiz, ai aites graphicas. 

N&< suas pagina*, encontrará o leitor variada e escolhidas pro-
ducçõas dos nossos mais consagrados escríptorcs e poetas, a par da 
bsllas trichromiaz e nítidas photographias. 

Não ha duvida, pois, que a «Revista Feminina» conseguiu u a 
verdadeiro succnsso cota o seu numero do Natal da 1920. 

D a «Cap i t a l» , d e S. P a u l o : 

Conforme tivemos occasião de dizer, reccbemos o nuaero da 
Natal desta conceituada revista, editada na capital. 

Não nos engunaramos &o affirmarmos que nunca ao Brasil M 
foz coisa semelhante e que. nio existe uma revista de tão úteis re-
sultados para a Familia Brasileira. 

Em suas calumnas, como bem o demonstra o nuaero que te-
mos á vista, só se encontram trabalhos caprichosamente escolhido* 
para a educação a mais completa da Mulher. Esses trabalhas fa-
zem cansiderar a «Revista Feminina» um baluarte onde o b o a senso, 
o critério o a razão emanitu scintillsções correspondentes aos enor-
mes esforços empregados pela saudosa d. Virgilina de Souza Saltei, 
sua fuadadara, a b a do dotar a Mulher Brasileira com u a a tribuna 
•aeri ta , cheia do responsabilidades e de fecundos resultados edu-
cativos. 

A confecção deste numero é que surprehcnde pelo arrojo c ad-
mire peia boa disposição a variedade da matéria de texto. A t gra-
vuras, bem impressas, são ds uma palpitante actualidade. Não not 
furtaremos de saviar noscas felicitações aos col egas por mais essa le-
gitimo e merecido triumpho. 

Para terminar, não resistimos ao prazer de .publicar 
a carta que se segue, do maravilhoso poeta das «Ondas», 
Luiz Murat : 

E x a a . Sra. D. Aveliaa de Souza Salles. 

Peço a V . Exc., como Secretaaia da Rnista Feminina licença 
para accusar o recebimento do seu ultimo num:ro c, ao aesm* passo, 
agradecer a gentileza da offarta. 

Não a imaginava tão liada, tão artisticu, tãa admiravelmeate 
facturadai sab todos os pontos da viita. 

Já delia ma havia faltado o meu querido amigo Cláudio de 
Souzn, o qual, coao V . Exc. bem sab?, em matéria do litterati>ra 
e de arte, t e a sxigencias de consumando «sciiptor que é. 

A «Revista», digo-o sem lisonja, excedej aos teus encemios, 
e, penso, nunca houve outra, no Brasil, que mais me satisfizesse, 
não tó pelo gosto quo revela de todo o seu eompueto artístico, se-
não também pelos trabalhos Iitterarios que encerra. 

Queira V . Exc. receber as minhas sinceris felicitações e trans-
mittil-ss ás suas illustres companheiras de redacção. 

Pondo-me inteiramente ás ordens de V . Exc. no que lhe poisa 
ser util, peço licença e subscrevo-me com a maxima dittiacção • res-
peito 

Crd. alto. confrado. 
Luiz éXCurai. 

Rio, Dezembio da 1919. 

p ü 

Quem nao conhece este admirável creme brilhante para calçados 
deve usal-o e assim se convencera rapidamente da sua excellencia e real utilidade. 

Usae «CEROTINA» e o vosso calçado terá um brilho que fará invejei ao Sol. 
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Temperos arometkos 
A s a l s a dei ta-se n o s 

g u i s a d o s sob a fô rma de 
« a r amo e u capella q u e 
se N t i r a na dccasião e m 

i aquelles vão se r s e r -

O MENU' 
DE MEU M A R I D O 

ca r . Quebram-se 6 ovos 
bem frescos, ponham-se 
a s gemmas de parte e 
ba tam-se a s claras até 
ficarem em espuma. 

Assim batidos, deitem-
vidoe . Tsmbem s e e m p r e g a picando-a, pe r t an t e s a considerar para fazer um se ás co lhere i no leite a f e r v e r ; ve r -
s o u n e i t e caso o seu u s o d e v e se r caldo suceulento, s ã o : l .o — a esco- re-hão log cscr l fa r , e quando est i -
mai» l imitado, po rque o exces so é lha d a carne sã , bem alimentada o de v i r e m cozidos de um lado, vol tem-se 

Sejadicial . E' necessár io n ã o confun- animal q u e náo l e j a v e l h o ; 2.o — f a - do out ro com uma espumadeira. De-
r a salsa com a c icuta . q u e é u m z e l - v ^ r v e r brandamente com igual- pois de e i ca l fados de ambos o s la-

1 - J - ' - 1 - ' ° ~ dos , t i rém-se com a espumadeira , e s -
corram-se, e colloquem-se era pyra-

lide num pra to , longe do fogo. Des-

tem bas t an t e l eme lhança d a d e cons tan te ; 2 .0 — conservar a va-
com elia. s i lha cuidadosamente tapada . 

O cerefolio é prefer íve l á sa l sa , U m a ebulição suave e lenta, di*' _ 
porque é mais agradavel , a p e z a r d e solve perfei tamente todos os succos façam-se então as 6 gemmas dos ovos 
te r quas i o mesmo gos to . Mo e m t a n - nutr i t ivos contidos no interior da car- no leite da cassarola , mexa-se a t i q u e 
to, deve ser empregado com mode ra - ne . Se a agua ferver de repente não fique ui * 

' • • terá terapo de penetrar e de a expur- ' çáo , porque é t ambém exci tante . 
O alho porro ou a lho doce , q u e gar de certas par t icuia i heteroge-

possue, em menor g ráo , o s a b o r e a s neas que saem sob a fôrma de eipu-
qual idades do alho ord inár io , dá igual- — * — J ~ — — -~,J%' 

pouco expesso , mas náo s e 
deixe fe rver . Deite-se no prato e sir-
va-se f r io . 

mente ura | ;os to agradave l á comida, violento contrahe-se, tem menos ap-
As cebolas empregam-se geral- parancia e náo larga succo no caldo, 

mente para dar á s s o p a s , aos molhos Se, pe lo contrario, depois de se ha-
« aos guisados um s a b o r e p e r f u m e ver pos to a carne com agua fr ia , s e 
bas t an te agradavels . de ixar produzir a ebulição branda-

As cebola i a s i a d a s d ã o b e a côr mente, aquella dilata-se * 
á s iguarias. 

Caldo 
E s t á , provado, p o r experiencia. 

i» u u u s a e m a u u a i w i m » u>- v « | „ , , , „ . . 
. A carne atacada por um calor «n» menos de uma hora, se-

gundo o processo de Ueblg 

P a r a se fazer e s se caldo dilua-se 
e m 1 l i t ro de agua 1 ldlogramma d e 
carne de vacca, sem gordura, cor tada 

« u u » w e torna-se «m pequenos b o c a d o s ou picada. 
t e n r a ; a i i u a s fibras, dilatadas po r A q u e ç - s e leutaraente até produzir a 
um calor suave e gradual , dáo á agua ebulição. T i re - se eutão a espuma, dei -

. . . 6 te-se-lha sal, e no fim de alguns ml-mais substancias nutrit ivas e purifi- • . . „ - , 
, r - - r j c a m - s e completamente, produzindo nu tos d e uma ligeira f e r r a r a . obtém-

que , com u n a grande porção de b o a g r a n d e quantidade de espuma, q u e s e u m 0 8 , ( 1 0 M a , s aromatico e mais 
ca rne , l e f a r á s empre máu caldo quan- haverá todo o cuidado em tirar, logo f o r t e d o <lu e s egu iado os processos 
d o a elle não pres idir a Jntelligencia q U e appareça á auperficie. usuaes . 
e o cuidado. Finalmente, te r o cuidado de con-

Apezar de que a vitella, • carne i - s e r r a r a vasilha sempre tapada impe-
ro, etc. , podem fazar ura ca ldo sof - de q u e o caldo se evapore e conser-
Irivel, é e i t e usua lmente tão b ranco Va- lhe todas as propr iedades saboro-
« tão f raco que l e to rna ma i s p ropr io s a t e lubstanciaes. 
pa r a pessoas convalescentes do que 
pa ra as que g e i a m d e b o a l aude . A 
Soa carne de vacca e sobre tudo a al-

Otfos nawadoj 
Ferve-se nuraa cassarola meio Ii-

fldalius 

E ' o melhor l ivro de cozinha que 
ha , dedicado á s m ã e s de família. Es -
cripto numa l inguagem simples, e s t á 
ao alcance de qualquer inteligência. 
Receitas prec ios íss imas e var iadas . 

catra é a melhor para fazer um caldo t ro de leite com um bocado pequeao Pedidos a es ta redacçãc . Preço 21000, 
subs tancia l . As t res c o u s a i mais im- de bauai lhas e 60 g r a m a a s de assu- incluído o registro pelo correio. 
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\ / f r \ * C C H A I V ! ! M A e3criptoríossão «atros tanto» t i r ados do ab«- do voto sem ao emtanto raoankoeer-lha o 4T-
V 1 L ) A r t / V l I f \ I Í N A lhas femininas, o a mulher, suavemente, vai reito de «er votada para os cargo» slsotivos. 

invandindo todo3 os departamentos do tra- 8a a isso se limitasse, ainda assim limitada 
_ bslho, desde a» «caixas» a té ae oardeadeiras o gesto lhe seria senaaclt.nal. Mas foi « !<• , 
Ofe.Ti'nlst7i3 bras i le i ro das fabricas, neilas impondo-se pela intelll- e reoonhaoeu a ligitimidaie da uandidatnra 

genoia, pela tenncidade, pela graça, peia do- de uma mulher Lady Astor — ao Par lamento 
5^.5» è preciso encarecer as linhas Çura, que não exolue a onergia e, em breve, Britannioo I . 

. . ,nf,r. „ - . w 1, porque nZo r e m longe o dia da nqulparaçio JS se não trata , agor.i, das atosrdas agi-
que st icguem sobre o mooimnto fe- doS Talore* humanos, voremos a vida, n io tadoras de mistress Pannkrust nos comieioa 
minlíta brasilelta, pois são ellas de mais levada apenaB pelo esforço do homem, tumultuados, que emprec taram fi Justa eau -
Coelho ftfctlo, o nosso grande roman- sempre oarranoudo, ma» também conduzida panha das reivindicações feminina» n carao-
ftaê/m - „ _ . „ „ . „ . . . ! . „ , » i pelo sorriso da mulher, mais perseverante teristisa chocante de uma revolta anarchioa, 
j m* ^ nennum brasileira po- T 0 n t a d 0 ( raais resignada no soffrimento. que quasi lhe compromel.teu o êxito j u s to . 
de, sem tacn» da mmis coitada das o carro da Victoria é igual ao d 'aquel le O que agora se vê é o proprio Par lamento 
ignotandas, desconhecer e deixar dt idolo indiano que trilhava emnagadorainente Ingtez abrir suas portas vonaraveis para no 

. .» A , „ , w i . . sobre oa seus fanáticos. Muitas heroinas e mar- seu recinto augusto receber tr iuraphalments 
admirar. ZoOre ter um dos espíritos t y r M h S o d e p e r e c e r antes do tr iumpho que uma mulher - enviada lis Côrtoa, do j m -
mais jeeundos de nouos escríptores, a e cnuunoia próximo. E ' para facilitar a de e viotorioso Império lícitaunico pelo» <tc» 
é Coelha SAÇctlo o gcnit mesma da marcha das que nvançam com os olhos fitos tos livres de um nirculo eleitoral popular . 
mm inJn, . . . . . f n . . i . „ <„ nesse ideal que ns mais fortes se reúnem A influencia dos gestos e al t i tudes do 
raça, com tonos os seus ímpetos, to- p a r a a u x i H a r a a m a j g í c a i M a > u m a 8 q u e 0 b 5 o Parlamento inglex sobre todos os parlamen-
tos os seas enlhusiasmos, toda a sua p 0 r timidez, ontrnB por ignorancia ; estas por tos do mundo 6 insophijiuavel e evidente . 
impressionabilidade hyperbolica, e to- preconceitos, aquellas por descoroçoamonto Quer isso dizer que pódu o Femiuismo eon-
da a sua r'aucza de ima-ínacão 0 C r a n d e numero por miséria que as auiquila tRr como definitiva e universal a viotoria qua 
. u '. li " l j QU ! i ado as não entregn, vencidas, às mãos o telegramma de Londres lhe annunaia, a 
l^endo as linhas que elle acaba de grifanhas dos satyros. podemos nós todos estar certos qne a entra-
dedlcor á cauta feminina cresce-nos Para tornar real idade tão generoso pro- da da mulher como repriisantante directa do 
insto or«ulho oois dia a dia vsno» K r a r a™a fundou-se aqui, sem returabancia, povo para o nosso Congresso, embora uoaa 
, % * ' . . a «Associação Feminina», sob o patrocínio da utopia sonhadora para muitas, será em fa -

desjazerem-se os prejuízos e precon- Conimunidade de S. Vicente de Pau la . turo quasi immediatameute proximo uma re -
ce i ta que ftzaoarn a acção da mu- Funccionando, em começo, como escola alidnde fa ta l . 

lher bresilein, mos dissiparem-se de instrucção moral e pratica foi, pouco a Não nos assuste a imminensia dessa r e -
7 pouco, desenvolvondo-se. tornando-sa ver- voluçao qua se approxima. Dsploravelmeníe 

cs atoardas Cos zotes. e elevarem- dadeira c o l m é a de t rabalho alegre, onde desoonhecedores dos phonomenos profundos 
« os clamores dos bons ospirllos aprendem meninas, umas nascidas em berços que se desenvolvem e actuam nos outros 
çzse betem palmas á nossa ac-io d e ouro, que naufragaram na correnteza as- povos, nó3 aqui quedamos dando por vezes 
P J/ r soharbada da vida contemporânea, outras sa- a impressão do botucudo ancestral assenta-
ra quer-..os parecer que um dia se te- h i^jg <ja raaj3 ox trema pobreza que , reuni-' do â mirgem d a corrente e de costas para 
conhecerá que alguma parcella deste da» sob os auspicios de uma zelosa directora, ella. Mas a corrente vem de longa, vae para 
resultado eabe-nts a nós a unici re- salvaram-se e assim vivem com virtuoso con- além, e urga noa ergamos resolutos a acom-

. . , j , , ' . i ,t t fcreto. uSo só mantendo-se como ainda sus- panhal-a. 
i.tsia mutante do jemtmsmo brastlet- tentando o lar da familia, que neilas tem a O voto feminino, que confere í mulher 
ro, e que ha seis ennos, ininterrupta- suave providenaia. participação directa na vida publica e no 
mente, oem-se batendo por aquelle E s a a «AssociaçSo», com os seus cursos de governo, n3o é esaa novidade revolucionaria $ 
• j i - - „ . .. . praparatorio», escripturação mercantil, dac- que apavora os espiritoti timoratas de hoje . 
taeai. que ja os ..otios e os escnoas tylographia. córte, e o s t u n o desenho, vai, Hão de surprehender-se immenso os que o 
de pechisbeques não se alreoem a chu- om breve, toraar-se um diversorio de hygi- não saibam, como a maioria dos nossos pro-
lear. como hontem orneiavam, dando ene, de corpo e d 'alma. p?ios intellectuaes e poli ticos não sabem, q u e 
n i m r ^ « ' . m n t t . » . . . . » « ™í Quantas meninas que mourefam no com- já em 5 de agosto de 1 3 3 4 n o século XIV, 
nomedevuagos as mulheres e que :ecol- m e r a i o > d i a p o n d o d e pon!lo tempo e de e»- pois ! - j f i mulhere» votaram juntamente com 
locavam a Jrenle date movimento de cas80s_recurs0B para alimentarem-Be, fazem os homens, sendo de notar até uma çircums-
reconquista. refeições ligeiras em casas que não primam tancia muito interessante — o voto não lhes 

pela deceneia,pondo *ft9 cm prcmtscuidaâ . com eu . apenas um direito, qns exerrer iam ou 
n , . - a oacumalha das ruas . não, mas era-lhea . ob r iu . t o r io . ! .Em tempo 

q referir , nao Paro servir aa Jovsns t rabalhadoras - a i maía recente, (ã no aetolo X I X - o daa !.«• , 
S í S f . n S l . ™ t o >•- a .Assoaiacao Feminina, inaugurar «m res- a a . - e m que nascoram .a bomíoa d i h o i e , ' 
S í o ^ S o í f a ^ l ú ^ i f f Z y * c o m O " 5 ™ " , d e ' d ° d " a , S I -Míbl rd i . , a t í 1850, o . ou lbe res proprT 

• - q f ' m i l r S i l «>«iaes , ese lua i rameate para ea- etarias la i iam par t e d ia conaalhoi aommu-
e ' . ° a s m q " ° , uboras, s s r t indo a sopa confortante ou um naes. E na p ronr i . I n i l . t e r r . donde a i o r . 

p o d e r m o s j a l - o . a.ada , u » alumado da levo almoço sábrio em um meio d . mai» rigorosa „ o , i e m a novidade . e n s . á i i a . l i í . i m l . . » 
r e , c í m i S r ™ e V m " Í . V a T o e S " " " " " disciplina e do mais apurado . aa rup í lo . EI m u lU . r™a j i t i . e r am 

O i a r e n u ' , ô n o . r í o o a e n.oata • Ve.sa " " " „ ™ " ™ ! t ° , o u b e n » f , « ' ° ™ * 5 f / d e voto do mesmo modo como o tinham o . 
i dad t - SSS dil ià ' t r « ' n f : S.1ÍO aindS B » » » ' » • „ „„ ., homens, para alagarem os deputados d o . 
p o m p e i a m f í v è r t u d e ^ í o rico' a í A d l u . n ! Alagando a.posontca a 10 e 20 mil r<is burgos o daa villa», a mai» a inda : tomavam 
52??ncen*r"?ara d o n í S l - ! ° d , í a raf a i S ; monsaes da.rã as s u j a pcns.on.staa o agast - a .sauto el la. próprias na Camara dos P . r . . , 

tal contasBe ^ ^ c ^ dfüil í ^ . . . d » , defendeudo-as d . tadaa o» p . - que í a doa L.rd», at< 1060! O mesmo • » 

í i . q a . i ih iV , ™ u sem o ma a .Associa,ao. um porto dc misericórdia p . r a cias, qua alimentam os formosos soabSs d . 
rido?um filho ou o í " n ? e S e i t a - " l q n " ' . « " aa»s raivindiea t5s» Justiiisimas. Uas, ha mala, 

ínfaginai °a ° c ° r S ' 5 u " f a r i a S ' ™ n . aus- S ' ° ' » S o r r o ' " S í í í í f . t ' . " * " 0 » » ' ' ; ' q u a r a n f ' tero d 'csse ocriodo n-triarelml qc -iouhBqs» soccorro que, ini^iizmente, nao ex-s te . anno» jâ que as mulheres votam em var s 
í » * 1 " E ' » ' 1 ? ? 1 " Estados Unidos. Em 1901 , K o v . 

pregara-se como vaixeira dc loja ou atreve-
ra-se a t rabalhar em um banco, ent re r a j 
zes, recolhendo á casa desacompanhada, 
COm O luaco-faiao. - . . . - - - - — »<• •», augani uc uuMTfli, uau & 11" 

Tompo2 dc a t o p l i . i i . d a esses a ,V . r , °g " a r 5 r a S ? i b a f o P " ' > " " " , 0 r i e i ; » ' * " " - " « « 5 o n«-
mocinba, por atavia, empregava a p e í a s o l , , o ahri?o d . ÍSfa i aa . . . . s . „ h , , d„ p s l ° f ? «Srapho aomo resolvida polo 
papelcte , São ousando mostrar «« i janolla ni-dade da -Ts.oe?acão Pamialna" J . P a ^ l a m 0 » • ? Drltanuico. Mas lato não lha des-
duran te o di» para qne não vissem a cabsca f al a t c r l a »S? f S í t S S . ™ j k ' '» !»«•••«••• i ? . r q u . esta lha v a m 
de medusa e, i noite, uão tinha licença da ' . " l " 0 " 1 0 ™ d , ! " a o apana» da conquista de um direito sm 
ba te r a calcada, com ou t r a . n S d V Í S r I í " i S H " s i , m a , do Parlamento que nos tampos aur-
i tue l la depois da taquo do A r . S . quê p«. 2 , P „ f . i ' * , S f f i , ' uast®. me» f X V . ' . 3o P » " « « » t M d , giga.üe.ca t r . a . f S r m . ç I » 
nha termo á biaca ou ao ,õ:o, í o se r io o 4s S ^ S i ã P „ f . i í . « ' m a s . da p . lu .ca aatual no m u n d i aagr» esse d i r . i to , 
h is tor ia , d . principe» cno .n tado . e . n n u a - . ^ ' v a a ® ra .onb.aa-o, proalama-o. 1b. aon t é r . . v i c t . : 
ciava o chá com torredas . A menina era um " n a " . 
se r todo candura , frágil e susceptível, que Gozlho 11'ílo • I n ? ' a t 9 r r a 6 a mestra e a «leader» daa 
se g u a r d a v a vigiadamente no» aposentos . r. , , - „ ..*. * jnstituiça.ja parlamentares de todo» os*povoe 
mais íntimos da casa para que não nhega3- ( D a A o a d a m i a Brasileira) livres do mundo. Bem razão temos nÓ3, quan-
sem aos ouvidos oa son3 langnidos da3 sere- - , , , . d t> ropetimos não a duvida que n i o temos, 
na tas per turbadoras . A vida virginal ero as- f e m i n i s m o mas a pergunta ancios«, pela data forçosa-

i: J_ . /V . m . n f . nonvÍM. - i ' -

,» .»trr»vf>. L j . . —. *' — ma u j j a Auaiiaiid uu oui. u V y i n , 
V ™ . Vessem, n» bar» de acductao, euoontrado reformaram aua» aoustitnioõeB, eoncedenúo 
iíiada ?s » » " . P ? t l a 1 u . " l t e s «br.ase, ear.doso I „ direito do voto í» mn.heraa. ° 
anana, ia A msomoia desvar.a, a Fome faz de al- Como se vê, apesar da notável, não 6 ri-

PN7PFN A mintas vmr.^H fi A Ilnaosno-^ nna ar- / ' .. . . ' _ 

sim defendida por grades . O progresso veiu mente próxima em que também nâs teremos 
• i n d o lento, dando mais folga 5 prisioneira At mulheres, breüe, terão o dirdlo da vaio reaonhocido fi mulher brasileira o direito de 
q u e poude . emfim, damorar-se â janolla até T.i ? r ' e 9 e r T o t a i l a P a ' a o Parlamento Bra-

«P^eciando a lúa, ficar depois < O voto feminino, e com elle a partic"- 8 l l 8 i r o * ' 
I o P e ü m dU ^ • e

C 0
^

r t o , h ^ n ^ n ^ n f . 1 ; ' : P ^ ã o direi ta da mulher na vida política e As d.ularas ,<a Inglaterra 
7"» houve cnronista administrava das naçõas, diz um jornal do 

mu-
a . s inba i Mcola. No dia seguíat», com o trcúra-no, ' « l . ^ . t ' . ' »• « p p o « u n l d . d c d o a d o p U r a prafla-
a t revido c iemplo , propo.-sa outra a f i»er n i o » . l imit . . i r . Z L n . r E . t ™ , : m e d i C Bubstituinilo-os com uma cer ta 
compras.. . e iá ae far»m aa t rancas ! Ifoi»?.^ ? '°r» . t r a n S c o m í v i í a r ^ . t . n J . ^ M . ' l " 1 ^ - Centena , d . mnlh.ro» deamohi-
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«ào o curso medico, p a r a 0 qua l , a l iás , l a v a -
v a m d i p l o m a de e x p e r i e n d a a d q u i r i d o du-
xan t i j os annos d a g u e r r a , e m t r a b a l h a s f a -
t i g i i n t e s e pe r igosos . 

A eriíie de méd icos n a I n g l a t e r r a 4 p r o -

Dcou s e p u l t a d o nos .campos d e b a t s l h a . 
Antes d a g n e n á , a s mulhe rc» i n g l e z a s 

Susavam de a l g u m a s f ac i l i dades p a r a adqui-
r o grfco. N ã o « E s t a n t e o n n m e r o d a s que 

s e a p r o v e i t a r a m d a i r e g a l i a » o f f e rec idas foi 
d iminu to . O despe i to d a conco r r ênc i a l e v o u 
«b médicos a se p r o n u n c i a r e m c o n t r a a in-
t romiEsão d a s m u l h e r e s no e x e r c i d o d a s u a 
p ro f i s são e a s s im, p o r t o d o s os me ios , procu-
r a r a m a n n u l l a r a s v a n t a g e n s q u e IhtB e r a m 
e f f e rec idae . 

A g u e r r a ve iu p r o v a r q u e el les se e n g a -
n a v a m , pois, n ã o é poss íve l d e s c r e v e r f ie l -
m e n t e m i n u c i o s a m e n t e , os r e l e v a n t i s s i m o s 
se rv iços p r e s t a d o s pe l a s m n l h e x e s n o s Rervi-
ços d a Cruz V e r m e l h a , e, ho je , t m t c d a s a s 
escolas e u n i v e r s i d a d e s d a I n g l a t e r r a , que 
a n t i g a m e n t e s e o p p n c b a m á a d m i s s ã o d e 

• m u l h e r e s p a r a o e s t u d o d a Medic ina , t o d a s 
a s p o r t a s lhe e s t ão franqueadas. N u m o i o t o s 
h o s p i t a i s e e s t a b e l e c i m e n t o s de s a ú d e , o n d e 
t o d o s os méd icos e r a m h o m e n s , a s m u l h e r e s 
o c c u p a m os seus l oga re s . A l é m disso, foi cre-
a d a u m a secção espec ia l p a r a a q u a l i f i c a ç ã o 
d e t o d a s a s m u l h e r e s que e x e r c e m a profis-
s ã o m e d i c a . P o s t o s d e s a ú d e , pos tos de soc -
co r ro , t s l ã o che i a s d e d o u t o r a s . E m t o d a a 
p a r t e ei I a s t ê m venc ido , excep to na9 U n i v e r -
o idades de Oxford e d e C a m u r i d g e , a s d u a s 
ú n i c a s d a I n g l a t e r r a , q u e p e r s i s t e m e m n ã o 
lhes a h r i r a s p o r t a s . 

F e m i n i s m o m i l i t a n t e 

Após a g r a n d e g u e r r a , n a c o m p l e x i d a d e 
doB g r a n d e s p r o b l e m a s aociaea q u e t o m a r a m 
m a i s v u l t o , u m s e d e s t a c o u i m p o n d o - e e de-
c i s i v a m e n t e : o f e m i n i s m o m i l i t a n t e . 

Até a n t e s da c o n f l a g r a ç ã o m u n d i a l , a s 
r e a c ç õ e s da m u l h e r , r.B s u a s a s p i r a ç õ e s e r a m 
e n c a r a d a s com indi f f t r e n ç a pe los e s t a d i s t a s , 
g u i a d o s a inda p o r t h e o r i a s r e t r o g r a d e s e 
a n s e h r ò n i c a s d e d e s i g u a l d a d e s pbyaio logieaa 
e m e n t a e s , p r e c o n i z a d a s p e l o s f a l so s sc ient is -
t a s . D u r a n t e a t r e m e n d a t r a g é d i a , q u e con-
VUIBÍOHOU O m u n d o , a r r e b a n h a n d o os b o m e r a 
« a r a o campo d a s b a t a l h e s , a acção d a m u -
l h e r ampl iou-se , e s t e n d e n d o - s e a t é S d i r e c ç ã o 
i m m e d i a t a dos negocioa pol í t icos e ú ac tua-
« t o e f f e c t i v a nos c a r g o s civis e a d m i n i s t r a -
t i v o s . I s s o d e m o n s t r o u q u e a a c t i v i d a d e f e -
min ina t i n h a uma app l iuação p r a t i e a n o t á v e l 
• a a u t col laboraçSo e r a a e c e a s a r i a a o E s t a d o . 

F o r o u t r o l ado , t e r m i n a d a a g u e r r a , e 
v o l t a n d o os h o m e n s aos s e u s pa izes d e ori-
g e m , e s t a b e l e c e u - s e o conf l ie to , q u e r e n d o 
e s t e s a sua r e i n t e g r a ç ã o n o s oa rgos . D e s s e 
m a l e s t a r s u r g i u a n e c e s s i d a d e dos governoB 
l a n ç a r e m u m o lha r ma i s d e m o r a d o p a r a o 
p r o b l e m a q u e a g o r a t o m a r ã o u m c a r a c t e r 
e m i n e n t e m e n t e se r io . Da a n a l y s e d e s s a q u e s -
t l o só l ac rou a m u l h e r . Na I n g l a t e r r a , n a 
Belg ios , na Á u s t r i a , n a P o l o n i a - e n a I t á l i a 

Ir o f u n d a s modi f i cações f o r a m v o t a d a s , d a u -
D £B BUBB leis u m a e l a s t i c idade q u e n u n c a 

h a v i a m t ido . 
E s ass im q u e o g o v e r n o d e S o m a , cogi -

t a n d o d a c a p a c i d a d e ju r íd ica d a m u l h e r , t e v e 
q u e r e v e r seu Código Civi l , mod i f i cando- lbe 
os a r t igos , e i n t r o d u z i n d o - l h e as s e g u i n t e s 
r e f o r m a b : 

' C b a r t i gos 184, 135, 136, 137, e a p r ime i -
x a p a r t e da a r t i g o 1.734, d o Codigo Civil , 
• ã o r e v o g a d o s " . 

A r t . 1." — Os a r t i g o s 1.106 e 1.007 d o Ço-
d ige Civil Bão r e v o g a d o s n o q u e s e r e f e r e a 
Dul l idades po r f a l t a d e a u t o r i z a ç ã o mar i tn l , 
• a l v o a s d i spos ições con t ida s n o a r t i g o 8 .° 
d a p r e s e n t e l e i . 

A r t . 2.® — O a r t i g o 13 do Codigo do Com-
mero lo f iea s u b s t i t u í d o p e l o s e g u i n t e : ' A 
m u l h e r q u e v e n d e s ó m e n t e a s m e r c a d o r i a s 
d o negoc io do mar ido n ã o é , s ó p o r i sso , com-
m e r c i a n t e » . 

O a r t i g o 14 do Cod igo do. Commere io fica 
r e v o g a d o e t a m b é m o a r t i g o 1S do m e s m o 
Código, na p a r t e a q u e s e r e f e r e ao aBson-
t i m e n t o do mar ido . 

A r t . 4.° — À P r i m e i r a p a r t e d o a r t i g o 252 
do Codigo Civil f ica m o d i f i c a d a pe la s egu in -

t e : «São c o n s u l e n t e a d e direito^ n a o r -
d e m s e g u i n t e , q u a n d o n ã o f a z e m p a r t e d o 
eon iu lho d e famil ia em o u t r a q u a l i d a d e : 1.°, 
o s a i ioendentes do m e n o r ; 2.° os i rmãos e as 
r m ã s ge rmanas ; 3.°, os t i o s o as t i a s . 

Fica r e v o g a d o o n u m e r o 1 d o a r t i g o 278 
do ü o d i g o Civil . No n u m e r o 1 do a r t i g o 27? 
d o m e s m o codigo, s ã o s u p p r i m i d a s as p a l t 
v r a a cque p o s s a m s e r tu to raa» . 

A r t . 5 . ° — O d i re i to d e o p p o i i ç ã o d o m a -
r ido , d e q u e t r a t a o a r t i g o 11 d a lei d e 27 

de maio de 1875, no n u m e r o 2.779, e o a r t i g o das n e m e s do> c a n d i d a t e s p a i a aa eleições d e 
9-e d a lei d e 15 d e j u n h o d e 1888, n u m e r o . . . . domingo , p e d i n d o que v e t e m a p e n a s nas c an -
5.516, f icam a b o l i d o s . d i d a t o s a p o n t a d o s e an jos p r o g r a m m a s cor-

O a r t i go 12 da lei d e IV d e ju lho d r 1890, r e s p o n d e m á s i d é a s d a s mulheres f r a n c e s a * , 
n u m e r o 6,972, f ica r e v o g a d o , e , a lém disso , , T , « - o W . i l nr»«id»nt* i a Cm. 

í x í í m ° u ' " 1 

. .. _ _ b o r e u u m p r o g r a m m a política, cujos pon tos 
A r t . 6.» — O ar t igo 10 do Codigo do P r o p r i n c i p a e s são os s e g u i n t e s : — l . e — l ü e t i -

cecBo Civil f ica r e v o g a d o q u a n t o ao q u e ee & e a ç ã o pa io S e n a d o d a lei q u e e o n e e d e o su f -
r e f e r e áe m u l h e r e s . fragi® f e m i n i a o ; 2 . o — Suppresaao d a i n c a -

A r t . 7.° — As m u l h e r e s são admi t t i da s , p a c i d a d e civil p a r a a s mu lhe re s ca sadas , eoa -
com C f u s e s d i re i tos aos doa homens , a ex - c a deado - lha s l a m b e m a conservação de s u a 
e r c i t a r t oda» a s p rof i s sões e a exe rce r t o d o s nac iona l i dade de er igem • a i gua ldade de â i -
OB e m p r e g o s públicos, excluídos s ó m e n t e c s r e i t o s e n t r e h e m e m e mu lhe r , sobre seus fi-
q u e nSo lhe» f o r e m e x p r e s s a m e n t e pe rmi t - lho» ; 3 . o — I g u a l d a d e e n t r e h o m e n s e n í -
t idos p o r l e i , OK q u e implieam os pedereB pn- lheres q u a n d o á adopção de qua lquer ca r r e i -
blicos ju r i sd içc ionaes ou o exercício dos di- r a . F i n a l m e n t e , a p r a g r a m m a de s r a . S ie-
re i tos e dos podereB políticos, ou q u e se r e - gfr ia t i p e d e a r e f o r m a social, incluindo-se • 
lac ionem com a defesa mil i tar do E s t a d o , d e e o m b a t e e o n t r a a tuhercu lase , o me lho ramea-
accô rdo com a especif icação q u e e e r â fe i t a em t e d a s cendiçSes d e t r a b a i h o p a r a a s mulhe-
r e g u l a m e n t o fi p a r t e . res , leis r e g u l a n d o o t r a b a l h o dos mena re s e 
*"" Ar t 3 • — Ns actoB Drat icados n o r u m a « n t r a s a l t e r ações , e m que o e lemento femi-
m u l h e r ' cai a d a . a n t e s d o d ia " a e n U e d a em d i r e c t a m e n t e , i n t e res sada , 
v i g o r da p r e s e n t e lei, n a o p ó d e m s e r impu- x a s p i r a r ã o d a s mulhe res f ranaezas é j u s -
g n a d o s p o r fa l ta d e a u t o n z a ç S o mar i t a l ou t i s s i m a e n£o p o d e r á de ixa r de const i tui r , e m 
jud ic ia l , bi a re la t iva acçao n a o h o u v e r s ido b r e v e , u m a v ie to r i a . Notso t e m p o chegou, 
p ropos ta a n t e s do r e f e r i d o dia». : Quando s e r á a vez do cozi tar-se desces g ra -

Como se v é p o r essa s y n t h e s e , a poeição v e s p r o b l e m a s no Brasi l ? 
ju r íd i ca da m u l h e r , p e r a n t e o Codigo i ta l iano, 

fls m u l h e r e s e o j o r n a l i s m o 
é quas i idênt ica £ do homem. Os j u r i i c o n -
su i t e s e e s t ad i s t a s i ta l ianos d e s a t a r a m - n a dos 
a p e r t a d o s l iames de preconcei tos q u e a en-
vo lv i am, to lhendo- lhe a ' l iberdade. . 

D e m a i s ella e n t r a couro m e m b r o consu- D i a a d ia , n a r o s s a imprensa d i a r i a , a p -
l e n t e do conselho d e famil ia , o q u e l h e a d j u - p a r a e e m novos n o m e s femininos subscrevendo 
dica u m a funcçSó que , no t e m p o do d i re i to oellos a r t i gos , que h o n r a m sobremane i ra a s 
r o m a n o e s t a v a ads t r ic ta ao «pater», e s t a n d o b r i l h a n U s p e n n a a que os esc revem. 

esü1irw.zraR*isríStíSBE5°' o qua r to e s -
t a d o — õ m e l h o r vehiculo p a r a a p r o p a g a ç ã o 
dos be l lo s i d e a e s do feminismo é a i m p r e s s a . 

Nes sa s condições é com p r a z e r qu? v e m o s 

Ma 
Nutrição e 
F r a q u e z a 

O r g a n i c a ; 

Destes males é 
do que so f f re 
meia humani-
dade. O re-r.e-
dio é alimento e 
medicamento, 
como se com-
binam perfeita-
mente na 

EMULSÃG 

pol í t icas e de acçZo mi l i t a r . Fouco a pouco , 
p o r é m , a aeção do f emin i smo s e e s t e n d e r á 
a t é essa p a r t e da ac t iv idcde polít ica d o Es - r 
t a c o . Não lhe é de f end ido , e n t r e t a n t o , o d i - a ecc lesão f e c u n d a des sa s vocaçõe», s ah inde 
r e i to d o vo to . & c a m p o p a r a a l u e t a , n a s r e f r egas dis t ine-

Na F r a n ç a aB .coisas caminham em egua l t a s do pe i i od i smo nac iona l . 
paBSo. E n t r e nos sa s l e i to ras h a mui ta bel los es-

T e n d o sido s F r a n ç a s única nação eu - p i i i t a s , f o r r ados d e so l ida cultnnv e do t ados 
r o u é a q u e BO recusou a concede r o d i re i to d e r a r a s a p t i d õ e s l i ce ra i i a s que d e v e n a m se r 
do* vo to £B mulhe re s , a s par i s ienses r e so lve - v e h i c u l a d a s f i a r a a ímprensa .çga 
r a m convocar u m a r eun i ão p a r a p r o m o v e r e m N n o b , „ s a d a c 'a"oVa7«m r e í e v a ç i o " de 
u m a eleição, n ã o oft .çial , a 16 d e N o v e m b r o , e ~ f „ V q u « é a pe rpend icu la r e m que m a a -
época em q u e s e real .s i . ram «s ele.çSes p a r - f | P , 0 8 1 \ s b e U J pa t r í c ias , a s u a a o t u a ç i o 
l a m e n t n r e s , com o in u j t o de d e m o n s t r a r q u e n o n ^ s o m e i ^ V o c i a l se r ia e f f i e i c i s s ima . Po r -
r n c S ^ S ^ t e S Í ^ s u ^ - o - d ^ r p l S : q n { n | o ° t o r n a n , m a i s effecUva « s a « o U a b . 

Essa eleição e x p e r i m e n t a l d a s m u l h e r e s 
par iz ienses limitou-so e x c lu s iv a me n te a JPa -
r iz , em v i r t u d e d a imposs ib i l idade do s e Ins- . 
t a l l a r u m mecanismo ele i toral e m t o d a s à s 
parteB da F r a n ç a . E n t r e t a n t o o p le i to femi-
n i n o q u e se verif icSra na capi ta l da F r a n ç a , 
s e r v i r á d e base p a r a u m calculo a p p r o x i m a -
d o da inf luencia do voto f emin ino e m todo o 
pa i z . 

As m u l h e r e s f r a n c e z a s sen tem-se niirna po-
s ição humi lhan t e , r e l a t i vamen te ás m u l h e r e s 
d e ou t ro s EstadoB e u r o p e u s , q u e p o d e m le-
v a r o sua v o n t a d o a decidir aa d i s p u t a s elei-
t o r a e s . A ques t ão do vo to feminino foi r e -
j e i t a d a pelo Senado f r a n c é z , depo i s da Ca-
mara tel-a a p p r o v a d o como lei. 

As nações e u r o p e a s q u e concede ram o 
s u f f r a g i o f emin ino são a G r a n B r e t a n h a , a 
I s l â n d i a , a Ho l l anda , a Bélgica a A l l e m a n b a , 
a AuBtria, a Polonia , a Bohemio, a H u n g r i a , 
a Trans j r lvan ia , a N o r u e g a , a Suéc ia , a Fi-
l a n d i a , a Besss rab ia , a Rúss ia , a I t s l i a e, r e -
c e n t e m e n t e , a H e s p a n b a . 

AB m u l h e r e s f r a n c e z a s dec l a ram q u e o 
S e n a d o d e F r a n ç a , e v i d e n t e m e n t e , f az menoa 
caso da intel l igencia dn m u l h e r f r anceza do 
q u e esseB ou t ro s paizee. 

Além da F r a n ç a , os paizes e u r o p e u s em 
q u e as mulhereB não v o t a m são P o r t u g a l , a 
Bui i sa , s Se rv i a , a R u m a n i a , a Grécia, a Bul -
gar ia e a T u r q u i a . 

D ian t e disso, as m u l h e r e s f r a n e e z a s di-
zem q u e o Senado as ct l loca no m e s m o pla-
n o em q u e so encon t r am as mulhereB d o s 
a t r a s u d r s E s t a d o s Balkanicos , o q u e eonBti-
t u e ura insul to o fa l t a d e cons ideração fi sua 
in te l l igencia . 

Asseveram que, a p e s a r dc se t e r e m sa -
cr i f icado de todos os modoB d u r a n t e a g u e r r a , 
o Senado a s p r iva a o t u a l m e n t e do d i r e i t o d e 
p a r t i c i p a r do* t r a b a l h o s de recona t rucçãe , im-
ped indo -a s de votaT n a s eleições p a r l a m e n -
t a r e s . F a z e m n o t a r que a F r a n ç a é o ún i -
co g r a n d e pa iz europou, que s e r á g o v e r n a d o 
d u r a n t e o período d a r econs t rucção p o r u m 
P a r l a m e n t o cons tu ido s ó m e n t e p o r h o m e n s . 

A L i g a Nac iona l do su f f rap io f emin ina en-
v i a a t o d a s a s mu lhe re s de P a r i a a s l i s t a s 
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L I V R O S N O V O S 
Vida « senAe. — Cariei Maga-

Ikiei de Azeredo — Ri» - 1919. 

O a c n e de noiso Embaixador em Poma, o delicado e perfeita 
arliita da rima, Magalhães de Azeredo, ditpeniaria por li ió qual-
quer precoaieia de tea u v t livra da variai: Vida e tenho, cem 
que acaba de brindar-nos, regiamente. Em S. Paulo, foram feiloa oa 
mui primeiraa carmei. Aqui, durante a tua vida acadêmica, ca velho 
ca iar ia do largo S. Franciico, detabeloaram aa tuas primeiro» eme-
çBes em venoa aurifulgeatea qua já desatavam e fature grande poeta, 
gloria da tua patria e da tua geiação. Cerro Cai Ira Alves, Alvares 
de Azevedo, Bilac, e tantos outros de nosiea cantores, {oi a poetia 
•atura! de nossa terra, a bruma de pkiataiia que envolve aa noites 
da Paulieáa, a primeira intpiradora de teu eitre. Deve e paeta a 
S . Paula, que ainda agora acaba de viritar, após longa autencia, a 
sempre doce evocação do despertar de navas ilIusBet: deve S . Faule 
a Magalhãei da Azeredo o amor que continuou a cultuar á tua 
«terra de primavera*. E como diz bem a tua temibilidade diitincta, 
fidalga attica, que t&be criar qandres de um clauiciimo perfeito, 
cem n nessa natureza calma, Iranquilla, u m os ardores tiopicaei de 
antrot pontos do paix, e cem a grande poetia tonhadora que nos 
infiltraram no sangue at aventuras des nosics bmdeiraateil... 

E , já eue tocamos no seu elasticitmo, deteahamo-nos neste 
paaie, a que maii distingue a tua arte elevada de intençio, burilada 
de fôrma, rica de uma fantasia opulenta, admiravel e perfeita no 
seu rythme, no teu trajar, na menor de suas altitudes. Dt-nes a im-
pressão de um artista da Hellade gloriosa. Tudo nelle t deseje de 
perfeiçio c de harmonia. Mesmo quando a musa ri, quando a muta 
brinca, i ainda a imprettSo de uma frita grega, de figurilhas ani-
madas que bailam numa flarealia, a impretsãe do movimento agil, 
da túnica traniparente abrindo-ta á briza, da geito côr de rosa a 
pintar uma aquarella no espaço, na eurythmia da dania... Que suave 
frescor, que deliciais ssude, que simplicidade de perfume, de frueta 
eu de flor, em Joia escondida, por exemplo. Sentem-se palma» ale-
g r a d* alviçaras, a algazarra iageaua de um amar risoahe, de ama-
rlni pompaanos, naqualla exclamação: 

. . . eamo criança 
qae encontrou a trincar 
am 010 de canarlo em seu doirado ninho 
gritei: "Um lunar ! Um lunar t " 

E n l e te pôde requerer quadro mais admiravel eamo matizes, 
eomo distribuição de tintai, como etmero de f u n d a d a que aquelle 
Quadro de gonero. Sente-ie a gsnte ali, integraliíeute ali naqaelle 
(Uenrio de recanto de botque, no qaal 

Salvo a surdina da agua, e um raro trilo 
>ago, e o baque ée algum fruto maduro 
caindo, nada o silencio alto e puro 
perturbava do ignoto, Ideal asylo... 

Quanta ijnthesc ampla e evacativa de mil coitai está nettea 
peucot, sebries e modelarei versos I Quem nio sentiu já alguma vez 
auia recaalo assim plácido, tüencieio, no qual te ouve apenas a 
surdina de uma agua próxima, um raro eitalido, e o baque de um 
fruto que c i e ? E aquellas deliciam quadrai, das quacs i a pri-

'Passai na sombra, sombras amorosas, 
em nolupla jrerrente om languido desmaio 
enlaçadas, colhendo o> esmagando as rosas 

brancas e rubras deste fim de maio... 

Mas fica-se num deslumbramento tal por citre tantas e tantas, 
t io variadas e tão perfeitas bellexcs da Vida e sonho, qua se tem a 
cenfuiãe chrem atica de quem viiita por uma manhan de sei uma 
galeria eelebre, na qual se succedem telas maravilhosas. A primeira 
•isita i uma visita de impressionitua alvorotado a surpresa, qua nSo 
deixa analysar. Foi o qne se dei cimnosco: fechamos Vida e sonho, 
depois de tna ultima pagina, com a ratina delirando, de tanta cor, 
cem es ouvides alucinado» de tanta harmonia... Não pudímoscolher 
impressões distinetas: i tudo uma ró belleia. Alií», nio seriam bas-
tantes ai pautei linhas de ama noticia para se fazer e estudo de 
ama alma como e da Magalhães de Azeredo, e de uma arte t i o 
perfeita, t io minuciosa no seu acabamento a tão rica de tedat as 
qualidade» que ic pedem ao verta. Limilamo-ne», pois, a agradecer 
ao paeta, qae nos honra cem tea collaboraçio, a oíerla qae 

mm. fez. 

Hntfmo a idins — Laiz Mural -
Ria - 1920. • 

Dia feliz aquen« rffl qua recebem»», depois de livre de Maga-
lk i i t de Axerede, a que acima nos referimei, uma outra joia d» 
inestimável valor, qual O Ibiihmos e idiat, • altim» livr» de var-
ia i d» Luiz Munt , um dos nosto» grandes caiitore», o poeta admi-
ravel dai Ondas, cujo marejar até hoje ecea no eipirit» de i q«e 
um dia 1e diixaram arrebatar por aquella fegetidade de estro, oer 
aquellas perspectivai hugoanas, c»m» amplidão, par aquellai ^ aq>e-
reza» de cariciai, que eram bem humanas, bem reaei, bem vivtfss. 

£ Infelizmente! o neve livre de Murat obedece a uma pktlo-
ie |h ia , que r i a i a que centtitur o pregrantiua deita Reyhta, e 
tende atiim, temas que diteerdar do fundo, co substractum de tca 
aava poetia. Mat nSo quer iiso dizer qae a :aotta oriactsçio pkila-
sophica per ter diicerdsnte, em ettiniia, nos prekika de gasar todaa 
as bellezas de metro e de fôrma que ia encontram no seu s»ve 
livro. Murat t desta geraçSe gloriosa que produziu Vieente ds Car-
valho, Bilac, Alberto de Oliveira, Auguito da Lima," Magalkiei 
Azeredo e que até hoje detem a «taça» de campeonato de verso, 
li noi permittem aqui uma eiprestão que o aotse furar deiportiva 
vae, com outra:, enxertando ao vernáculo. Neste teu neve livre, 
Murat, ainda é o mesmo grande pceta. Sua inipiraçlo, iam ainda 
ai grandes vibrações panadas. Sua perspectivi, a merca ú$plidle. 
Seus bradot, o aietmo vigor. Sua harmonia, a metaa taude feita 
de força e de natureza. E ha mementos em que e paeta aaa volta* 
despeado de tuas novas injuneções identifica», aaquellii s«us grandes 
surtos impultivot, que faziam a belleza epoprica de seus poesui . 

©o antigo rllo a tôz pardeu-se... O pemamento 
íACão é mais do que foi. Luz, em lodo immergia, 
<j, em Vez da náu aproar, ocm rumo ao firmamento, 
Deiilou-se do roteiro e nos pareeis caiu. 

&Cas trevas em que faz, agora, sepultado, 
Que oé, que ouve ou que mão lhe guia o passo incerto, 

— fisplrito aterrado 
Velas sombras da noite e os Ventos do deserto ? 

Luta ! &Çõo olhes como. Arca por arca. fende, 
"Retalha m pedra, abate o muro, Invtste a torre. 
E pelo espaço alim, o teu domínio estende : 
Continua a lutar quem pelejando mo no. 

Nestas quadras tente-te ainda integral a vida, a energia, a força-
de seus antigas poemas. Separe-se para a belleza rude e impoaoate 
da atcnlplura d» cantaria, lavrada a escopo vigoroso, dos deis pri-
meiros verso! da ultima quadra: 

•Lula ! &Cão olhes como. Jlrca por area. Fende. 
I^etalha a pedra, abate o mure, investe a torre. 

Nio entramos aqui a analyur a nova orientaçKe pkilosepkica 
de Murat, apenas com prazer constatamos que seu astro continua a. 
assegurar-lhe im da» primeiro» legarei entra ei nossos maieroe poetai. 

terra Natal -
reira Itajubá. 

Poema de Fer-

Se uma coisa vem recommendar a «Terra Natal», paema lon-
go e massudo do sr. Itajubá, è incoatestsvelmeale a typegrapkia vm 
que fei imprasio. Optime papel, imprettie eptima, balia a singela 
capo, tudo prova que Natal dispõe dt: citabelecimeatoi graphicot 
modelarei. 

Outra tanto não podemos dizer dai verioi. O poeta canta, ra-
manticamenle, a tua Branca, e para fazei-», em melr» variado, re-
pete pela centetima vez, em Icckniea aiackroaica, ai gastai imsgaac 
rimadas por duat geraçõei de valei ehoramigai. 

O que afeia a arta de ir. Itajubá, além da monotonia moao-
eordia doi seui alexandrinos, á apobrezi dai rimai. Lago no introi-
to do poema: «tristura», ternura» ; «luavisantei», «fulguraaloa»;. 
«brincando», «desfolhmde», etc. Auiia vae e poeta, pelai cem 
paginai afora, até que o leitor, cançade de taato verso, fecha a li-
vro e vae tratar de fazer ceisa mais pravaitoia. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

A fiara d» stlrepbet, — eeses brincos «Mal-mc queres» — 
át vezes rebenta da phantasia da antera com am v i p pajante, ca-
c e m n d» i d i u que, se a wa raaüzaçio nio as ectarn* ?m toda a t u 
profundidade, entretanto evocam na alma de qnem aa II maita cai-
se, qae fica a germinar espontaneamente, carne quando pinta assim 
a lagrima m a l a r u : 

. . . a n a fotta. de lagrima zelai 
Do coração materno l o i a a magna, 
Como na hóstia, o Corpo de Jeaus. 

Apoiar de ultimo verte u t i r fio uso, o pensamento i t ia abe 
e nobre, qua a gente fica a teimar cm toda a grandeza iafinil* 
dana pequenina lagrima, que ceia o a heitia pôde center o corpo 
do Rabbi louro. 

Vede cita interessante lynthete da pbilatopkia universal, dessa 
Davida enorme, que brota do tu mulo e qve pai Hsmíet a idusar 
sobre o enigma profundo da sserte: 

T ive r : , 
- Chorar, 
Soffrer. . . 

Morrer: 
— Terna.: 
A ser. 

Sete palavras: em tio pouco «paço cabe toda a vida! 
Agora, para darmoi ái nessas leitoras una amostro do teu I j -

riime ingênuo, transcreveremos «Os tres terrises», bailai ettanciai 
que lymbokzam trai ettadei d 'a lma: 

Num terço leve de arminho 
• l iada recem-n%acidiL, 
Com» JLfesznha co ninho, 
Como gentil passarinho, 
Blla aarriu para a Vida. 

I I 
Horas inteirai pano meditando : T i e s i n l t f o s jfc são p a u a d o t . . . 
•eme te me lembra que torriitc N a moeidiide inda. cm flor, 
e choro ti Umbem me vau lembrando JJ0S « o » ? Í B d a - em verdar, 

, , , . . , . . . Co»» se rmos encantadas que, enfadada commigo, entraite Intte. E l l a a o i r i p a r i l 0 ^ o j . 

Mai o meu pranto rápido se cala, , n 

que um grande amor por mim tu me revelai N o emtar.to, no fim da vida, 
pulo olhar, pelo gesto, pela f a l a . . . Nesse doido transporte.. . 

Quando i. PaTea, foragida 
_ . • . j t • l Chamava-a com voz doiáa, 
E eu sonho então com a epe ja toda alvinha, B l l a g o r r i l l p Q r a a Korte. 
e padre no a l U r - m ó r . . . a alliança . . . ai velai ' 
bói de j o a l h e i . . . O reito te adivinka. Belloi versot. Promiitera etlréa. Com naii algum tempo, a ly-

, ra de D. Adalzira Bittencourt noi dará certamente, livroí que fica-
* » t io nas ncttss letras, como hndas expTestões da cultura da Mafcer 
Poemas e Cançtxs — 4.a adição Braiileira. 

— Vieente de Carvalho. » 

A Cauí Editora «O Livro» em boa hora lembrou-se de pu-
IjJwar mais uma edição do victorioto livro de vertoi de Vicente 
im Carvalho. 

De ha rauito a 3 .a edição se havia exgottado e dia a dia era 
procurado am todai ai livrariai do paiz. Esta quarta edição vem 
enriquecida por novaa composições poéticas do grande vate patrício, 
c é rica de trezentas e tantas paginai, tedai nitidamente impressas. 

Mal-me-qucres — poesias de Adal-
zira Bittencourt. 

D . Adalzira Bitteaceurt acaba de publicar um pequeno livro 
poesia», de «versot felizet pela tua graça ingênua», eamo bim 

ê m e mu {jande prafaeiador Vicente de Carvalho, livro _ de am I f -
riuro despretincioto, que revela bem- a sensibilidade delicada de sua 

gentil auteia. . 
Perpusta por eua braça da de rima», como um perfume de vio-

letas, a linplisidade dss reslizaçõet expoataneai, que não floieicem 
eía pretenções de conquiitai definitivas no campe das letras nacio-
aaes ; o Urro, todo talhado na graça meiga dos primeiroí tenhas da 
vida. Iam cue delicioso isbor de ingenuidade, de singeleza, da sjrm-
pathia, q«e á o frueto nativo da poesia verdadeira. Sua autora caa-
tau paiziijens ^ae suai emoções interiorei, n io com e artifieie doa 
esthstas bizarros, mai com a simphcidade infantil de nma creança, 

que nasceu falando em vertei. 

Recebamos: 

Cultura Venezuelana - reviita mental publieada em Caracas 
Venezuela. Intercitantiuiir.i revita de arte, rob a direc|io do k , 
Joté A . Tagliaferro, contendo collaborações dai melhorei pernas 
mmdiaes. 

Mercúrio Peruano — revista mental de ici ini in do cia es « Ie-
trai, dirigida por Victor Andret Beleude, publicada em Lima, Pe-
,4, onde telém interetianlei eitudoi de Pedro Irigoyi», Luiz Gonza-
ra. Armando Goday, Carvajal, etc. 

SHCujer Moderna — importante reviita dedicada á malhei ame-
ricana, onde te dutaca o citado de Ceime A . Zapa, sobre «Os 
direitos da Muihar». 

La Mujer dei Sigla XX — reviila defentora doi direitos da 
mulhsr, publicação quinzenal de S. Jusn de Puerto Rico. 

Pelas Florestas e pela Instrucção — eloqüente e bem peasa-
do ditcurio pronunciado pelo prof. Francisco Damante, por occa-
sião da festa das Anrorn , realitada cito anna em Nazarelh. 

Ü Rassegna Nazicnale — uma dai mais imporlantet o bem feitae 
revistas literarias e socises da Italia. 

Jltlantida — a magistral e popularitiima revitla portugueza, 
rmpresu em Litb«a. 

Catwtorama •— Vertei de Aprigie 
de Olheira - Parahyba Norte. 

Um helle paeta. E* verdade qae, neste maravilhece paiz, co-
e verte floreice com uma feracidsde tal qaa e al-

paraaeifar s jeeirar tio fecunda leara. 
mistura ccm braçsdss de fleret. E , 

ancia da eKalha, muita pliata inútil 
e lá viceja — carde inútil e agreste 

— «o maio da baila o rica floração des talantos verdadeiros. 
c ano campe nio reipigade, ficam anenyaoi, no 
tem q i e os MUI cânticos ccmmevsni cita mu-

que é a Gloria. 
|ue noi manda de t io longe as suss ri-

a, eue, infelizmente, tem uma preeccupaçie 
arte — a mania das rimai rarai. 

Este tempo d» prcciotinimo veiba), que teve o k u fulgor com 
• parnaiiunitmo anevetado e luxuriante de Alberto do Oliveira, te-
stifica a limplicidsde teresa t m que deve pairar ó pinumcato. O 
neo-remantiimo cm qua cahimos, deu á arte dos «novos» isie bsllo 
•unho lyrico, que flue cryilBlinaniento, cheio de graça e de tenti-
mente . . . O coatorcionisno verbal, o malabarismo das rimas eitá 
revogado do «idigo do bom goiio. A ' eilhetica hodierna, capricho-
sa e variavel como oi figurinos, repugna etia tortura, que faz o poe-
ta. pele gosto de arckitectar preciotitmci, dizer o que nio tente. 

Em lodo o cato, o ir. Aprigio d'01iveira, e a io de Oliveira, 
todo o inunde, é um peeta apreciavcl. Eis, da taa lyra, um 

D E V A N E I O 

De noite, aitando só, fico pensando 
nas phrazei qua de dia preferiste, 
E Uai» a mim tómente interrogando 
ri :icaio • meimo amor em ti persiste. 



JARDIM FECHADO 
(&C<uta secçõo pulHcartmes pequenas ccmmunkações de nossas lei lotas, bem ct.no proAtc&et 

iniciarias que nõo excedam de 30 Unhas em piosa e de 14 em terso. 

nosso intuito desenvolver catim o gosto litterario entre as leitoras v. JacilHar-lhes uma correspon-

dida utile interessante. As praduafies Ulterarias decerào ser assignadas, sem o que nio serão publicaJat.) 

A' Bande i ra 

Salve, querida bxndtira 1 Tropo sagrado, esperança do fmltre e 
floria do passado I 

A s luas córes que representam ?! 
Nellas que vimos pintadas r 1 
A tinta verde, mais do que as tuas mattas. representa a espe-, 

rança sorrindo talvez ae coraçko da mie aíflicta que ha muito a l e 
vê o filho amado. 

Quem sabe ao coração da cspoia, ou melhor talvez ae co-
xaçTio da noiva que espera ancioia pelo ncivo idolatrado, que ha 
tempes lueta pela tua gloria no campo da batalha! 

Um dia, verás per certo, bcllirsima bandeira, erphans, viuvas, 
aeivas, beijarem-te sorridentes, embora tregam o coração deipedcçado 
pela dôr, porque tu só deves ser rasgada na ponta das bayonetas 
defendida heroicamente peles teu; filhes, ou então ser abençoada em 
todo o recanto do mande, oh mãe brazileira! 

No teu emarelle, não vemos só o ouro, mas vemos o sol que 
nos aluaaia toda o dia, vemos o «trabalhador no campo, de enxada 
em pcaho, o militar exercitando a espada, o mestre o livro, a es-
criptor a penna, tudo pela gloria do Brasil 1... 

Do céu sopiaste o czul invejado, copiastc meis a cruz — sym-
bolo da caridade, que bem demonstra como tu ás hospitaleira, que-
rida terra! 

Enfim, bandeira adorada, amo-te na dor e na alegria, venero-te 
na paz e na tormenta, em ti vejo e infinito, es glories do Brasil, o 
triumpho de passado, e a esperança de future! 

Macilonette. 

Alb*. 

Cabe-me boje o prazer de responder ás tuas questões: 
O magistério é t r oa mibsão sublirre e ao mesmo t impe es! 

pinhosa, parecendo-roe muito mais adequada á mulher, em prei 
da infancia, apezar de haver quem affirme o contrario. E ' a elie, 
pois, que cc dedico e consagrarei sempre minhas forçai e o meu 
amor que visam um ide i l sublime : «Fazer dos meus alumnos 
verdadeiros patriotas, cidadãos honrados!» 

E quanto não faria si me tornasse porventura r i s a ! 
«Minas é um povo que ae levanta», dizia o nosao inolvig 

davel presidente, Dr. João Piabeiro da Silva, mas internemo-nes 
por estas mat tas espesEaf, percorramos estes arraiaczinbos e 
qu&ntos analphabetea encontraremos a inda! Quantos «Jeca Tatú» 
que não sabem e nem podem (Jeafructar o dôce prazer de dizer a 
este solo que pisam, a esta ter ra que lhes db, o alimento «ét minha 
pá t r ia ! » Quantos espirites intellif entes e babeis vivem injeitoB a 
u n trabalho duro e pesado porque desde a infancia estão sob o 
jugo do analph&betismo, impossibilitados de exercer alguma outra 
profissão, ficando assim muito aqnem do qae poderiam eur ! Pois 
edifiearia com o auxilio da Camara nas prédio proprio onáe íuac" 
eionaiia uma esccla nocturna para ambos os eexoa, dirigidos po* 
mais a lgnmts mestras que eu formaria, indemnizando-lbes e tra* 
balbo, pa ra t i rar das sombra! espessas do analphabetiamo t an to 
espirito paladino de luz. Dirigiria também um curso diurno para 

a s crianças ! Oh ! paroe • me até ouvir aquellaa vozinhaa entoando 
i nossa patr ia o Hymne Ivacional... 

27—11—1919. 
Lilás 

Sertaneja. 

T e n d o - m e i n t e r e s s a d o m u i t o pe l a p e r g u n t a fe i ta n o 
u l t i m e n u m e t o , p e l a gen t i l a m i g u i n h a d o «Ja rd im» , p a s s o 
a r e s p o n d e l - a : 

Q u a l a m a i o r f e l i c i d a d e ? ! 
A m a i o r f e l i c i d a d e cons i s t e e m c a d a n m s e j u l g a r 

fe l iz . 

I s to p a r e c e , en t r e t an to , s e r u m t a n t o d i f f ic i l . 
A a u t o - s u g g e s t ã o , n e s t e c a s o , p r o d u z e f f e i t o s m a r a -

v i l h o s o s . A ' c u s t a d e n o s d i z e r m o s fe l izes , j á n o s s e n t i -
m o s a l e n t a d o s , c o n f o r t a d o s . 

M a s , i s to n ã o é suf f ic ien te . \ 
O g r a n d e s e g r e d o d a fe l i c idade e s t á e m e s q u e c e r -

m o - n o s d e n ó s m e s m o s , em a r r a n c a m o s n o s s o c o -
r a ç ã o e s t e e g o i s m o q u e n o s impel le , a d e s p e i t o d e t u d o 
e d e t o d o s , a b u s c a r a fe l ic idade exc lus iva d o n o s s o ' " eu" , 
e f i n a l m e n t e e m t e r m o s a i l lusão d e q u e f a z e m o s o s o u -
t r o s fe l izes . 

Helena B. larques. 

S. Paulo da Aíuriahe, ífáinas. 

Amiga Uai]). 

Sctisjazendo ao seu pedido, venho indicar-lhe dois limos qae, 
ao meu cêr, satisjazem inteiramente a sua curiosidade. 

lo se lembra a boa amiguinha de um jornal uliliistmm pa-
ia nós e que ha annos deixou de existir — *A falação» ? 

'Pais o complemento deste precioso jornal — o **Çratadr> de 
trabalhos de agulho» nada deixa ii desejar. 

Si a amiguinha traduz bem o jraneez, deve adquirir a 'fèneyclo-
pédie des ovtrages de 'Demes» dc. 'C/r. Dillmoni. que é um ao-
lume de 742 poginas, illuslrado d* / . 107 gravuras e de mui-
tas estampas coloridas. 

Adius i Disponha sempre da piojtssora — 

c5Kme. Cutife 

A ' N a i r V e i g a env io es te s o n e t o d e O l e g a r i o M a r i -
a n n o , q u e a c h o m u i t o l indo . 

Caiomar A í . 

A saudade cia Esph inge 

E n t r e a l a m o s n a l inda catyna l u m i n o s a 
D a L u z q u e p õ e n a re lva are .bescos d e r enda , 
D e m o r o o o l h a r n e s s a f i gu ra s i l enc iosa 
D e E s p h i n g e . E ' a v ida . A V i d a m o r t a s e m l e g e n d a . 

A o ve l -a e n v o l t a a s s i m n u m m y s t e r i o d e l enda , t 
A a l m a s e n t e v i b r a r qua lque r co i sa g r a n d i o s a ; 
N ã o v e m a o m u n d o o l h a r q u e aque l l e o l h a r c o m p r e h e n d s 
I m m u t a v e l , n a s u a e x p r e s s ã o d o l o r o s a . 

E ' o P a s s a d o . E ' o P r e s e n t e . E ' o F u t u r o . E ' o D e s e j o . 
E ' a V i d a e m f i m . . . E m t ô r n o á s a r v o r e s s a d i a s 
M a n d a m - l h e e m c a d a f o l h a a car ic ia d e u m b e i j o . 

E e m q u a n t o o s v e g e t a e s n a luz p o e n t e se d o u r a m , 
A E s p h i n g e g u a r d a ali n a s o rb i t a s vas i a s , 
A s a u d a d e i m m o r t a l d e u n s o l h o s q u e se f o r a m . . . 

A p r o p o s i t o d a p e r g u n t a d i r i g i d a p o r « P a r a g u a s s ú » 
á s c o l l a b o r a d o r a s d ' e s t a s e c ç i o : — Q u a l é a m a i o r f e l i -
c i d a d e ? — r e d i g i e s t a s l i n h a s . 

C a d a q u a l c o m p r e h e n d e a f e l i c i d a d e a s e u m o d o e 
a d e f i n e d i v e r s a m e n t e . P o r t a n t o a m a i o r d e v e s e r a 
q u e c o m p r e h e n d e m o 8 c o m o v e r d a d e i r a ; e e s s a es ta* 
e m n o s s a s m ã o s , f a z e m o l a n ó s m e s m o s . 

•A v e r d a d e i r a f e l i c i d a d e c o n s i s t e e m s a b e r v i v e r . 
C a d a q u a l t e m n a v i d a u m a p a r t e m a i o r o u m e n o r 

d e f e l i c i d a d e . E ' p r e c i s o p o i s a p r e c l a l - a d e v i d a m e n t e . 

R E V I S T A F E M I N I N A r 



REVISTA F E M I N I N A . 

N i n g u é m a p o s s u e c o m p l e t a , p o r i s s o q u e n i n g u é m s e . 
j u l g a f e l i z . S o m o s t o d o s i n c o n t e n t a v e i s . E n o e n t a n t o , 
é u m a b s u i d o j u l g a r a l g u é m q u e p ô d e g o s a r d e u m a 
f e l i c i d a d e p e r f e i t a . E ' u m a f r a q u e z a , e u m a f r a q u e z a 
c o m m u m , d i g a m o s m e s m o g e r a l . 
' O m u n d o n i o é u ra p a r a i s o , m u i t o a o c o n t r a r i o . E 
p o r i s s o m e s m o a f e l i c i d a d e q u e n o s c o u b e r , p o r p e -
q u e n a q u e s e j a , d e v e s e r c o n s i d e r a d a su f f i c i en t e p a r a 
c o n t r a b a l a n ç a r a s c o n t r a r i e d a d e s . D i v e m o s a n a l y s a r a s 
e i r c u m s t a n c i a s e m q u e e l i a s e n o s a p r e s e n t a e s a b e r 
a p r o v e i t i i l - a . A s s i m t a m b é m , m a n t e r p o d e r o s o i m p é r i o 
s o b r e s i m e s m o a f im d e a í f r o n t a r e o m v a l o r o s r e v e z e s 
i n e v i t á v e i s d a j o r n a d a . A v o n t a d e d e v e s e m p r e t r i u m o h a r . 

E ' a s s i m q u e e ú c o r n p r e h e n d o a f e l i c idade . S a b e r 
g u i a r c a d a q u a l o s s e u s p a s s o s n a s d i v e r s a s c i r c u m s -
t a n c i a s d a e x i s t e n c i a . P r o c e d e r b e m p a r a a p a z d a c o n -
s c i ê n c i a , s e m f r a q u e j a r n o s m o m e n t o s d e a d v e r s i d a d e , 
s o b r e t u d o t r a t a n d o - s e d e n ó s , m u l h e r e s , q u e s o m o s 
t a x a d a s d i f r a c a s . 

E , n o s m o m e n t o s d e v e n t u r a , s a b e r g o s a l - i s e m 
e g o i s m o . 

— o — 
— A m o r . —- M u i t a s p e s s o a s r e s u m e m n ' e s t a p a l a -

v r a o e m b l e m a d a f e l i c i d a d e . N ã o h a d u v i d a q u e p o s -
s u i r o a m o r d e p a e s , i r m ã o s , e s p o s o , é u m a g r a n d e 
v e n t u r a . M a s h a t a n t a s o u t r a s e m e r g e n c i a s n a s l u t a s 
d a v ida , e m q u e n ã o n o s b a s t a a m o r p a r a t r i u m p h a r ; 
e m q u e n o s é p r e c i s o r e c o r r e r a n ó s m e s m a s , — n ã o 
a o n o s s o c o r a ç ã o , m a s a s n o s s o c e r e b r o . H a m o m e n t o s 
m e s m o e m q u e n o s s e n t i m o s na c o n t i n g ê n c i a d e d o m i -
n a r o c o r a ç ã o p e l a r a z ã o . E é u m a l u t a c r u c i a n t c I 

O a m o r a n i m a , n ã o h a d u v i d a , e n c o r a j a o e s p i r i t o 
p a r a a lu ta . E ' m a i s q u e a g r a d e v e l , é p r e c i o s o p a r a 
n ó s o s a b e r m o s q u e h a c o r a ç õ e s a p u l s a r p o r « ó s , p e n -
s a m e n t o s q u e n o s s ã o d e d i c a d o s . M a s o eu d e c a d a u m 
d e n ó s é o v e r d a d e i r o a g e n t e d a s n o s s a s a c ç õ e s — e s -
p e l h o d o n o s s o c a r a c t e r . 

A v e r d a d e i r a f e l i c i d a d e c o n s i s t e n a p a z d a c o n s c i ê n -
c i a e a o i m p é r i o d e s i m e s m o . U m a p e s s o a q u e s e n ã o 
d o m i n a n ã o p o d e d i t a r s e u s a c t o s n e m j u l g a r a s a c ç õ e s 
d e q u e m q u e r q u s s e j a , 

• E m s u m m a , é p r e c i s o s a b e r v i v e r , s a b e r d i r i g i r a 
b a r c a , p o i s o m a r é t r a h i d o r . A p r e c i a r a s b e i l e z a s q u e 
s e l h e d e p a r a m , g o s a r , d e l i c i a r - s e n o e n c a n t o d a p a y s a -
g e m , m a s e s t a r s e m p r e p r o m p t o p a r a e n f r e n t a r cora d e -
í o d o o s o b s t á c u l o s q u e i n c o n t e s t á v e l m e n t e h ã o d e s u r g i r . 

'Papilltn noír. 

«Recordando»... 

Alli, no angulo do sen gabinete de trabalho, na meia luz da 
tarde, coada por stares claras, Raphael se deixtra finar após o jaa-
tar, contemplando absorto as etpirast da f u a o , que, do leu puro 
Havana, subiam para • tecto. Voltara, naquella dia, diitrahindo, e 
eil-9 alli, agora immerao em profundo scismar. 

Junto á sua cadeira sentira-se a pequenina Mary, que com o 
sen papagueiar infantil enchia o aposento de alegria, contando-ihe 
como Bebê, a sua bonecc prediiecta portara-se mal á hora do lunch, 
derramando cká° pelo vestido soro . E faltava-lho das gatinhai, do 
cãosínho felpudo, afinal, na sua linda ingenuidade, nio percebia que o 
papai lhe não dava attcnçio alguma, parccendo sonhar da olhes abertos. 

-Ç' que, cara o olhar fixo nas cortinas da janella, parecia ver 
ainda 'a figurinha pallida e melancólica que depois de tantos annos 
o accaso lha puzera á frente e elle via-se transportado a muitos an-
nos atra::, muito jovem, cheio de esperanças a contemplar em doce 
aalsvo um rostínho claro, illuminado por uns olhos verdes, da um 
verde de esmeraldas, que constituía, então, todo o seu eaoanto, a sua 
desejada felicidade. E perdia-se recordando aquelle tempo que lhe 
parecia tão distante, do qual elle proprio parecia esquarido, e que 

v ae lhe desenhava agora tão nítido causando-Ue aquella abstracção e 
uma como que sensação anguitiosa. 

N i o podia explicar como se passara tudo... o que lha parecéra 
um ideal, dasfixéra-se subitamente; e elle via-se da repente já casado 
omb a prima, aquella prima por quem nunca lhe palpitara o coração. 
Procarám afogar aa novidade do lar, tudo • que lhe epprimia • al-
ma, e pensava ter conseguido olvidar aquelle amor, aquelle amor que 
havia rido o sonho roseo de sua aaocidade. 

Como se illudira... í simples vista daquella qne fora a imagem 
desse sonho trouxera-lhe í mente todo o seu passado. E via erevia 

por onde quer qua olhiisse, íquslle rostiaha pai lido e mtlaacohc*, 
illuminido por «ns olhos verdes... ahi... aquelle olhar... como elle • 
sentia bam gravada em ri. 

A mãarinha de Miry, pausando-lhe no braç«,chamM-o a reali-
dade ao passo qus aos aeu ouvidos chegava-lhe a vózinha da craaaça 
que repetia qnari chorar do: — Papai, Papai, responde á tua filhiaha, 
que i que você tem, Papai? 

A creança cançadi de fallar e amedrontada palas sombras da 
noite que invadiam o assen to , approximára-se delle e vendo-o, atam 
immovel a olhar fixameite as cortinas da janella, cham&va-o, e coma 
ella nãa a ouvisse, sentiu vontade de chorar. 

^ Então, Raphael, como qua ao despertar de um sonho, sentindo-se 
livra de um grande pesadelo, tomou a filhinha^am seus braços, aper-
tando-a muito, como a lhe pedir perdão daquella volta involuntária 
ao passado... 

eRocctrlnhm» 
Pirajuhy, Novembro, 1919. 

Vtalr Vd.ja. 

S e n d o a s s i g n a n t e d ' e s t a p r e c i o s a revista, e cora u m 
i m m e n s o i n t e r e s s e , le io a s e c ç ã o q u e t e m p o r t i tu lo " J a r -
d i m F e c h a d o " . N o t a i q u e so i s g r a n d e ap rec iadora d e s o -
n e t o s ; li e s t e , q u e m u i t o m e a g r a d o u , o qua l f ez -me l e m -
b r a r d e n ó s : 

" P o r u m a n o i t e e n l u a r a d a e f r ia , 
N ' u m barco , o n d e * e u , s c i s m a v a o l h a n d o a s aguas , 
D e u m a jane l la , q u a p ' r a o m a r s e ab r i a , 
Ve io u m s o m d e s p e r t a r a s m i n h a s m a g u a s . 

D e u m b a n d o l i m s a u d o s o e d o l o r i g o . 
Ce r to , m ã o d e m u l h e r v io l ava a c o r d a ; 
E e n t ã o vivi u m t e m p o j á v iv ido, . 
— P o r q u e o p a s s a d o e s s e i n s t r u m e n t o acorda . . . — 

N ã o v i b r e s n u n c a o b a n d o l i m , s e n h o r a , 
N u n c a o f a ç a i s v ibra r g e m e n d o a s s im , 
P o i s q u a n d o u m b a n d o l i m pa lp i t a e chora , 
A l g u é m c h o r a e pa lp i t a d e n t r o e m m i m . 

E l le n o s f o r ç a a a m a r o s o f f r i m e n t o 
E t raz d o c é o t o d o s o s s o n s q u e encerra . . . 

•á D e p o i s q u e a p p a r e c e u e s s e i n s t r u m e n t o , 
. i .Ç Foi q u e a s a u d a d e a p p a r e c e u n a terra . 

.-jj Moreira Cardoso. 
Violeta Regato. 

Recife - N o v e m b r o - 1919. 

f | Nah Veifa. 
y H a mui to a l i m e n t a v a o d e s e j o d e enviar- lhe u m s o -
• ne to , m a s hesitava, p o r d u a s r a z õ e s : e m pr imei ro l o g a r 

pe l a d i f f i cu ldade d e v i d a a o n u m e r o i l l imitado d e s o n e t o s 
be l l i s s imos d e n o s s o s b r i l h a n t e s p o e t a s ; e m s e g u n d o p e l o 

t rece io d e env ia r - lhe a l g u m q u e j á f i g u r a s s e e m s u a col -
< lecção q u e d e v e s e r b a s t a n t e n u m e r o s a . 

Af ina l e sco lh i " E s p e r a n ç a " d e Vicen te d e C a r v a l h o o 
jft g r a n d e M e s t r e . Aprec io , a d m i r o e s t e sone to , c o m o a t o -
J d a s a s p o e s i a s d e s s e l a u r e a d o p o e t a . 

ESPERANÇA 

Só a leve esperança, em toda a vida 
Disfarça a pena de vivar, mais nada; 
Nem ó m i ' s a existencia resumida 
Que uma. grande esperança mallograda. 

O eterno sonho de alma desterrada, 
Sonho qne t r a i an-íiosa e embevecida, 
£ ' uma hora feliz, sempre adiada 
E que nãa chega nunca em toda a vida. 

Essa íelitiuade que suppomoi, 
Arvore milagrosa que sonhamos. 
Toda arruada de douradoa nomoi, 

Existe, sim; maa nô3 não a alcançamos, 
Porque eiitá sempre apenaa onde a pomos, 
E nunca a pomoa onde nós estamos. 

É É B l È U i f i t í : 



CONTOS - COMÉDIAS - tyONOLOGOS - RECITATIVOS-

Um livro interessante a 

appetrecer—A Móral na Arte 

Está prestes a sahir das officinas do «Estado de S. Paulo», impresso em op-
timo papel 'glacé" e rico de "clichês" admiraveis, um livro de contos que marcará 
uma época nas letra» do paiz. 

Seu titulo é <Nova Seiva». Diz bem o nome, que baptísa essa braçaua de 
novellas moraes e recreativas, a seiva da alegria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos affirinar, sem temor de engano nem medo de sermos immodestoa, 
que a <Nova Seiva» é um livro único no genero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instructiva, resentia-se da falta de um tra-
balho bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa 
mocidade, além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza • 
pela arte. Um preceito moral escripto em lingaa defeituosa, se insinua a rectidão do 
caracter, perverte a arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporane-
amente do seu espirito e do^seu idioma. 

A influencia que os contos têm 'produzido na formação do espirito da moci-
dade é tão grande que os governos têm cuidados, pelos seus pedagogos, da organi-
sação de livros da especie deste que hoje annunciamos; entre nós e:*se cuidado fa-
lhou e é por isso que, nos nossos lares, o que se lê são lamentaveis historias da "Caro-
chinha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos a infancia, perde ella o gosto pela belleza. De-
mais, as edições desses livros lamentaveis eram feitos em papel de umbrulho, onde 
as gravuras, pessimamente executadas, mais pareciam garranchos • horrões. 

«Nova Seiva» é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos, 
cuidadosamenteescriptos.são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. 
A capa, desenhada por Paim, é uma esplendida tricrhomia, executada po:r mão de mestre. 

Além de contos e novellas, contem o livro monologos, pequenas comédias 
recitativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao 
ver o seu tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá bellas historias 
com sua vózinha clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na 
creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados á mocidade brasileira, tão bem 
feitos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um re-
galo mesmo para os adultos. 

O livro deve apparecer brevemente e desde já acceitamos encomraendas e pedidos. 
A edição é da «Revista Feminina», qu© se esmerou em apresentar ás suas 

leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tèm merecido. 
Preço: 5$000 — correio, registado, mais 1$000. 
Peçam á "Revista Feminina" a «Nova Seiva>. EUa, como a seiva nova 

para as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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• Antes do mais : 
jTs pastilhas jTmericcnas Vricalciccs do })r. J/íalcorrj rjão são uma panacéa. 

Vrata-se àe um produeto chimico defirjiío cujos elenjeritos prirjcipaes assim se de-
compõem 3{2 02) Ga * (pht Oi 2 6a 3 adiccionados de seivas vegetaes, esti-
mulantes da funcção histologica e que lhe fornecem em cutro elemento (}-e C;3 * 
4 Tj 2 0) vegetal e facilmente assimilavel, cc/jstituinòc a firma global, além de 
princípios arcmaticos e fiir.r.osos cerj 1)2 02) Ca* ( f h 04) 2 6a 3* i f e 
6/3 H i r?2 0). 

€' ume firma de calci/iCafSo ir,tensa às organismo com aósorpção facilitada 
pela vehicjlação òas seiva: vegetaes. Crata-se porta./to ae um medicamento y 

reses resultados em tedos os vicies da nutrição. 
- ( R e l a t o r i o dos Drs. F O * e CHRMPBELL). 

Ac u r a t r i c a l c i ca d o D r . M a l c o m d e v e d u r a r p e l o m e n o s d o i s m e -
z e s , é p o r e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s t i l h a s s à o e n t r e g u e s a o 
p u b l i c o e m t u b o s d e 50 ou 100, o q u e n a t u r a l m e n t e l h e s e l e v a 

u m p o u c o o p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o f a z - s e a c u r a s e m n e c e s s i -
d a d e . d e e s t a r r e p e t i n d o o s p e d i d o s d e m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r e p a r a d o s q u e c u s t a m a p o a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ã o 
p o r é m v e n d i d o s m u i t o d e i n d u s t r i a em p e q u e n o s v i d r o s , q u e o b r i -
g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e z a c a d a s e m a n a . D e m a i s a s Pas t i lhas 

alcom n ã o s ã o u m p r o d u e t o c o m m e r c i a l n o q u a l s e s a c r i f i c a m á s 
•es c e r t a s e x i g e n c i a s d e t e c h n i c a , p a r a d i m i n u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e d e u m p r o d u e t o m e d i c o , p r e p a r a d o c o m t o d o o e s -
o e que dd resul tado. 
E m t o d a s a s m o l é s t i a s d a n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s o e v e -

se r e m p r e g a d a s : R a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o d e c r e a n ç a s , p e r n a s 
t o r t a s ( d a s c r e a n ç a s ) q u a s i s e m p r e d e v i d o á f r a q u e z a d o s o s s o s , 
e s c r o p h u l a s , l y m p h a t i s m o e t c . 

Para o desenvolv imento dos se ios as PRSTILfiflS MRLCOM 
sSo ejctraordlnarias e t e m o s em nosso p o d e r centenas d e a t tes-

t a d o s de s e n h o r a s que, ao cabo d e dois mezes , d e t r a t a m e n t o ob t iveram 
r e su l t ado comple to . 

M u i t o ú t e i s na c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e p a r a 
u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e s e e n t r e g a m a t r a b a l h o s c e r e b r a e s 
e x h n u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m d e p l i o s p h o r o , b e m c o m o , p a r a a f r a -
m . c z | | c q u a l q u e r o u t r o o r g a m . 

Durante o aleitamento a s P a s t i l h a s M a l c o m s ã o i n d i s p e n s á v e i s . 
F o r n e c e m a o l e i t e m a t e r n o t o d o s o s e l e m e n t o s c a l c i c o s n e c e s s á r i o s 
á f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r e a n ç a . 

P r e ç o : Tubo do 100 past i lhas . . 2Ô$00Q 

D 0 5 E : — P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s a c a d a r e -
f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r , e m s e g u i d a , p a r a t r e s . P a r a c a s o » s i m p l e s 
t a e s c o m o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e d a d o s e a c i m a . 

P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f i m d e u m a s e m a n a . 
P a r a c r e a n ç a d e m e n o s d e 4 a n n o s c o m e ç a r p o r 1/2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos d Revista Feminina 

Praça Rntonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. Druggs Co. 
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